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Provocado por um amiso do trânsito' « Cassada a carteira do motorista
do lotação que dirigia embriagado •- Informa o senher Edgard Estrela
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TA OPINA 0 DASP POR UMA (OMISSÃO DE IKQUERITO,IM a ser rCíVr/tA mo mekístro da viação

Nãõ é profissional o maior atleta c/o Brasil - T'"*pe,°ComM °*¦*•*"¦**•*"*
Adtmttr Ferreira c/a Silve - Texto na pág. c/e esporte*

evelação sensacional no caso do jornalista francês:

Centenário da heroina
baiana Maria Quitaria

Maria Quiteria
'Texto na página seguinte)

sairá do Brasil
depois dos cam-

i C.B.D. advertirá as fe-
(ieracões, declarou a A
NOITE , o Sr. Castelo

Branco
(Terto na página sognlntc)

Solenidade da Inauguração
do 'Touso da Paciência.", às
margens do Araguaia, quan-
do uma das expedições che-
fiadas por Francisco Meireles
regressava da selva xavaiill-
na. Indicado pela seta, vê-se
Raymond Maufrais, que par-
ticlpava da expedição, como
representante de uma ajrcn-

cia francesa dc lnforma.;óes
i m 9. > ¦«¦¦?¦» ».it>n« «..»¦¦« » • ¦» «¦«¦#. «_»i.i

ANO XLII RIO DE JANEIRO — Quinta-feira, 20 de no-.ombro de 1952

.íaimond Maufrais é o estrangeiro que esteve na caca de um colono, no interior c!o Pará — Telegrama
do delegado de polícia de Alenquer, no Pará, em resposta a uma solicitação de A NOITE, informa que,

| 
->elas fotografias que lhe foram enviadas, trata-se, realmente, de Raimond Maufrais, o branco de ca-

!Ü. belos alcurados, que foi hóspede do colono José Alves Taveira, no luí*ar Bom Futuro, em março último
(TEXTO NA IS» PAGINA) ,
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DE MULTAS POR SISTEMA MECÂNICO
As máquinas Já estão sen-
do instaladas — Em breve
o funcionamento do novo
serviço — Outra novidades

Padilha no trânsito e na
opinião do Sr. Edgard Es-
trela — Satisfeito com as
providências do general Ci-
ro de Rezende — A Socie-
dade dos Amigos do Trân-
sito e os primeiras adesões

Em ação os "amigos"
contra os maus motoristas

Um que dirigia embria-
gado...

As providíncias adotadas pelo
chefe de Policia, no sentido de
coibir abusos e disciplinar aos
deveres do oficio os motoristas
mal educados c recalcitrantes, fo-
ram muito bem recebidas e cau-
saram ótima impressão. Se o pu-
blico apreciou devidamente o ato
muito oportuno do general Ciro
de Rezende, o Sr. Edgard Estre-
la nem se fala. A medida, segun-
do nos declarou, valeu pelo refór-
ço que esperava para tornar mais
eficiente e mais ativo, em pro-
veito do povo e da cidade, o dc-
bilitado e sobrecarregado corpo
de funcionários do Serviço do
Transito,

— Em recente exposição —
continuou o Sr. Edgard Estrela

tive a oportunidade de levar
ao conhecimento do Sr. general
Ciro de Rezende as precárias
condições, cui' material e pessoal
da repartição que voltei a dirigir.
A cidade evoluiu, n população au-
mentou, o numero de veículos
cresceu assustadoramente e o trá-
fogo, de ano para ano, se nvolu-
ma com a circulação sempre cres-
ccnle de veículos novos e cada

(Conclui na IS.' página)

CONCURSO DAS LETRAS DE OURO

(LEIA INSTRUÇÕES NA PAGINA SEGUINTE)

Destacada a atuação tio Brasil na
Conferência de Lima
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— Atingiu plenamente os seus objetivos — dlr a A NOITE o Sr.
Brasllio Machado Neto, sobre a Conferência de Lima

(TEXTO NA 13» PAGINA)

Amor nas Selvas,
Casamento na Cidade
A reunião de hoje no Servi-
viço de Proteção aos índios,
à» 17 horas — Declara o
professor Boaventura Ribel-
ro, um dos que votarão para
decidir o caso — "O enlace
tem de se realizar! Meu
pensamento ê o mesmo ex-
presso em várias oportunl-
dades e que agora ratifico,
ncompanhando a opinião do
Rencral Rondon c do pro-
fessor Roquete Pinto" — À
índia Diacui está emancipada
da tutela orfanolóftlca; não se
justifica a alegação de acul-
turação e o casamento está
sendo solicitado por manlfes-
ta vontade dos noivos, com
consentimento pleno do tu-
rhnua dos Kalapalos — A
lcrislação especial e a Icríb-

lação civil que regulam o
assunto.

(TEXTO NA 13.» PAGINA)

DOS ALCALIS NO BRASIL

PADILHA, SIM

Expressivas e patrióticas palavras do gover-^
nador Ernani do Amaral Peixoto sobre esse
grande problema econômico do país, em sua
visita às instalações da Cia. Nacional de

Padilha
(Texto na página seguinte.)

0 CONCURSO
NO ITAÓSkATI
E OS SALÁRIOS
DOS JORNALISTAS

Declarações do senador
Mozart Lago sobre os

dois assuntos
Esteve na manhã de hoje no

Palácio do Crucie, o senador Mo-
zart Lago, que falando ú nossa
reportagem, disse:

— "Ontem, um vespertino deu
em primeira pagina que a scnlio-
rila Maria Sandra, para quem
fiz requerer uni mandado de »e

(Conclui na 13.* pthjina)

0 CONCURSO
PARA POSTALISTA

Numerosas reclamações cho.
garam ao presidente da Ro-
pública, por meio do cartas e
telegramas, acerca do recente
concurso para .postalista roali-
zado pelo Departamento dos
Correios o Telégrafos, no qual
teriam ocorrido irregularidades.

O chele da Nação encami-
nhou um "dossier", com essas
reclamações, ao DASP, para
quo opinasse.

O DASP se manilestou então
no sentido do quo fosso cons-
tituida, na forma da legislação
em vigor, uma comissão de in-
quórilo. Como o concurso não
loi realizado pelo DASP, êle
nada lem a ver com o caso,
se-não dando o alvitre deter-
minado pela remessa, quo lhe
Í3i feita, do assunto. A comis-
«ão, assim, não serei do DASP;
terá quo ser nomeada pelo mi-
nistro da Viação.

Tenente Ivan Tavares l_nd"Se vocês trabalharem
"direitiRlio", w revelarei
o segredo de msus
negócios"..,

Os bombeiros no local do Incêndio
(TEXTO NA 13.» PAGINA)

A grande batucada Comandante Carlos Novo
Niemayer

Toria dito "Felipeta" ao gra»
po do usurários que lho em-
prestavam dinheiro a )uro3 d»
35% _o môs — Quoria iundar
uma organização denominada"Five" 

para fornecer armamen-
I-- ,.„ r.i r,.-i. ri- fv..„

Mário Rossl mostra ao repórter a relação das músicas carnava-
lescas já prontas para a grande festa popular de 1953

(Texto na página seguinte)

uiiuiiiuu :. _* uouerto uactrua
de Oliveira

(TEXTO NA 12.* PAGINA)

Já no Senado os dois primeiros projetos destinados ao custeio — Um terceiro, em votação,
na Câmara — A marcha da matéria — Exame do assunto nas Comissões de Justiça, Ser-
viço Público e Finanças — Possivelmente ainda este mês a aprovação no Palácio Tiradentes

<í-'

Pacífico, aero-moço... Leia na página seguinte

Álcalis, em Arraial do Cabo

0 HOME
E AS ESTRELAS

A A NOITE inicia hoje j* sua seçõo de astrologia,
•on a direção do profes-
«"¦ James Rafael, na pá-
9'na 8.

<l Durante as solcnidades come-
hiurittivas do !i;i7." aniversário du
fundação dc Cabo Frio, o gover-
íindor Ernani do Amaral Peixoto
loi homenageado, no Hotel do
(.'alio. pelas classes conservadoras
daquela região fluminense. S.
líxcla., que estava acompanhado
cia Sra. Alzira Vargas do Amaral
IVhoto, além de brilhante comi-
(CONTINUA NA 8' PAGINA)
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UM CADÁVER

(TEXTO' NA 3.* PAGINA)
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PilHNHA, SIM
Mas, sccrctamento — A

palavra do chefe do
Polioia

WHch» na 1' iitiglna)
A ia|..iiM,jeiu abordou Mia

manha o general Ciro Resende,
a prop&alto da organiiaçao do
Serviço Secreto do Transito. |d
em luncionamenlo em seu ga-
blnele.

O chele ds Policia excuiou.
ao a lomecer pormenoroí libre o
110*0 eerviço, alegando tratar-»»
realmente de allvldnde de na-
1 .!,-.- 1 acerola ,. que qualqun pro-
nunciamento na ocasião quanto
o *ua entruluru implicaria que-
lua de eiç/ilo.

Conlirmou a nota por nó» di-
vulqada quanlo 6 chelia do
noro eerrlço. entregue ao eo-
mlsnárlo Deraldo Padilha, nada
mais declarando.

Fala Padilha
O comissário Deraldo Puililha,

rjue i-siá A frenie dn Serviço Se-
irclo do TrAiisllo, ralando a re-
pnrlngcni, declarou que agirá com
m máxima energia r serenidade
hilu permitindo de maneira algu-
mu que o povo seja lesado, rnmo
o tem sido pur motoristas ,i, •,,-
liestoj.

tí icroicentou!
— "Tenho o npnln do general

Ciro de Rezonde, dai autoridades
e d» Guarda Civil. Pnra levar a
rabo com pleno exilo * nilnhu
tarefa, espero contar com » roln-
horaçílo dn imprensa, do rádio e
iln povo."

GUARDA-CHUVAS> • * *.*
óuSOMBRINHAS :•';;. j
prefira à rharco^^g
CAVACAS 

"'£20?
"^^A Símbolo

<*"«- ae garantia.
T: éncgmtrAM-se

•rV* VÍ.NASboas casas

VEM AO RIO 0 GENERAL
GAIQSQ ALMENDRA

TERE8INA, 20 (Asnp.) — A
fim de trntnr de vários nssun-
tos ligados á lavoura o pepua-ria piauiense, seguiu ontem, rom
destino n capital dn República,
n sonora! Griioso Almendra, se-
cretario geral do governo.

Dr. Licínio Santos
Clinica Medicai FIGADO

_ INTESTINOSem Geral I estômago
Ldlficlo de A NOITE — Sala 613- Fone 23-0975 —

A NOITE — Qulnta.folra, 20 do novembro de 1952

¦IH Ht LETRAS BE ¦
Desenvolvimento do «enaacional concurso dc
A NOITE e "RAdio Nacional" - Novo» patro-

cinadorea e grandes prêmios
Com deausado entusiasmo, prossegue, vitorioso, o In-

ter-ssunte concurso promovido por este vespertino e Radio
Nacional entre seus milhares de leitores e ouvintes, nesta
capital e Interior do pais. Comprova-se, assim, Inegavelmen-
te a compreensão o o entusiasmo do público, leitores c amigos
de A NOITE e ouvintes daquela emissora, para as grande.*..Iniciativa» que visam brindar aqueles que nos honram comi
nun preferencia. Compreendendo o alto sentido dessa tarei»;
que nos propusemos, o comércio carioca vem apoiando nossa1
Iniciativa e cooperando cem por conto para o bom êxito do"Concurso dns Letras de Ouro" que em pouco tempo, con-
qulstou a simpatia do público em geral. Milhares de carlnti
com os mapas devidamente preenchidos, recebidos dlarln-
mente nos nossos postos de recepção, atestam a vitória desln
Iniciativa e consagram I.etrns de Ouro como um dos maisInteressantes e úteis dc iodos os concursos populares que se1tom lançado ultimamente.

Até agora, já publicamos trds letras do nome de ourodo concurso da presente semana. Mais duas letras, são pu-blicadas nesta edição e no sábado, dia 20 do corrente, serácíetundo o sorteio correspondente. Para ésse sorteio, a firma
que patrocina o concurso desta semana oferece belíssimamaquina dc costura elétrica, "O. E.". O estabelecimento co-mercial que patrocina o nosso concurso, importante firma
que se dedica a venda de rádios, refrigeradores, aparelhosdc televisão, enceradeiras, radlolas e todos os aparelhosdomésticos modernos, Inaugurou, ontem, sua nova loja arua da Assemblélu. Já noticiamos a valiosa contribuição dcJ. Isnard èt Cia. Ltda. que Já participou do "Concurso Letrasde Ouro", oferecendo, agora, prêmios para o sorteio de àczcartas na "Semana do Natal". A importante organização detransportes, o "Expresso Mauá", localizado à Praça Mauá 73aderiu ao "Concurso das Letras de Ouro" e, cm breve, scràosorteadas as letras de ouro do nome daquela empresa queoferecerá, como prêmio, uma máquina de costura "G E"elétrica Igual ao do sorteio desta semana. Os Irmãos MoneráLimitada, o conhecido estabelecimento lotérico da Av. RioBranco, também patrocinarão o "Concurso Letras de Ouro"oferecendo valiosos e interessantes prêmios,Na gravura publicada na edição de ontem, estava onome-chave do sorteio da última semana. É de Importantecasa da avenida Rio Branco. No próximo sábado, será feitaa entrega do prêmio que é um aparelho de rádio, ao sor-teacjp com o nome dc ouro de "O CAMIZEIRO". Jâ foram
publicadas as seguintes letras para o nome de ouro da ore-sente semana: "A", "A", "G", "E" e "L".

Os leitores não devem esquecer de enviar a correspon-donc a relativa a "Letras de Ouro", até o melo dia do sábadoseguinte, para a RADIO NACIONAL, 20.° andar, PraçaMauá, 7. t
r+*+***+*++4444e4444e»444444»e4444444444+4+4444444444444+4444

CONFIRMADA A FALÊNCIA
A situanão do Banoo Flu*
minonse da Produção do*

cldlda pelo Supremo
Tribunal

PETROPOLIS, 20 IDa Su-
curisl de A NOITE) — O
Supremo Tribunal Foderol
rcaba de confirmar a fa-
lencia do Banco Fluminen-
te da Produção, determina-
da em acórdão do Tribunal]
de Justiça do Estado do Rio.

A grande batucada
Intento» ns prtbaratlvoi musicais tara • Carnaval de mJá tslào "pintando" ns composições vitoriosas — Oi ram,
lias e mnrehas predominando — fXo páreo a V, fí, Q.
a H. II, A. C. li. M. — Atauljo Alves e Mario fíotsi j't(,

filam suas impresstiei

O eir. I.nli Ulllinaraes, presidente do SlniHriitn dnt Empregados
no Comércio, argumenta a favor dn tabela, que velo a «er «pro-

rada

0 AUMENTO PARA OS COMERCIÁMOS
Ratificada em aasembléia a contra-propoata
do Sindicato doa Lojista» — A maior tabela de

aumento até hoje conseguida pela classe
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l m aspecto da assistência que lotou as dependências da .sede do

S.E.C.
Reunidos em assembléia os ro- beln ns admitidos depois de fl de
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BUENOS AIRES, 224 E 22(1
SETE DE SETEMBRO, 16(5

Centenário da heroina baiana Maria Quiteria
Grandes solenidades oficiais programadas para 19 de agosto de1953 - Inauguração do retrato da guerrilheira das lutas pela nos-sa independência em todos os quartéis do Brasil — Quem foiMaria Quiteria de Jesus
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nierciáriiis cariocas, apôs demora
dos debates, resolveram ratificar

i a contru-propostu de nunfentn
| nprcsrntixia n diretoria do órgÜu
I ülrlffento da classe pelo tíludlculo
| (il)S laÓjisttiS.

A reunião foi presidida pelo Sr.
! Luiz Guimarães, presldenlc do
I Sindicato, c contou com n pvèsèn-

ça dc Mirins centenas dc associa-
dos, que lotaram completamente
os salões dn edificio, indo os Ira-
balbos íitp às '2\ horns,

A aprovação da proposta kíkiií-
rira, confnrnie assinalnram ns vá-
rins oradores que participaram
dns debates, a solução pacifica e
amigável ilas reivindicações, dn
grande maioria dos comorciarios,
pnis estes, em núniern superior n
metade do total da classe, prestam
serviços ao comercio lojista.

E''a seguinte a tabela aceitai
Com base n' salário vigente cm

oito de ngfV ¦> ano de 1951 e,
em escala diA. vccnte, terá trinta
por cento quem perceber até mil
e quinhentos cruzeiros; vinte e
cinco por cento de mil e quinhen-
tos cruzeiros e dez centavos a trís
mil cruzeiros; vinte por cento dc
três mil cruzeiros e dez centavos
a cinco mil cruzeiros; quinze por

4* \4X*rf<

"Fac-simile" da c crtidão de óbito da heroina b alana
Por iniciativa dos titulares das pastas da Educação e da Guerraministros Simões Filho e Ciro Espirito Santo Cardoso, e ainda com3 apoio oficial do governador Regis Pacheco será íestivamenta.•••memorado em todo o pais a 19 de agosto do próximo ano de!>53. O centenário da morte da grarrde heroina baiana Maria Qui-teria de Jesus. Mana Quiteria, que lutou valentemente pela nossa

^dependência 
nos campos de Cabrito c PlrajA. terá também dora-

™ !:,*P , 
°Y m ex,I""essa d0 eencral Ciro Espirito Santo Cardoso,nu retrato figurando cm todos os quartéis do Brasil. Disse a pro-

fjuewaf 
"rosrama d0 fe3tejos em sua memória o ministro da

«e er7comm.eCÍS° 
reürar ** Erande her°Ina d° °''Vldo oflcial em *íu«

A vida de Maria Quiteria
Por sua' vez o Ministério da

Educação publicará um traba-
llio do Sr. Pereira Reis, profes-sor do Colégio Pedro II, snbre
a vida e as lutas da grande
guerrilheira baiana. Também o
governador Regis Pacheco entre
outras solenidades patrocina-das pelo listado da Bahia innii-
Kiirará uni monumento "in me-nioriarn" da heroina da inde-
pendência no norte do pais.

Dados biográficos
da heroina

Nasceu Maria Quiteria, noano de 17112, nn freguesia de São•losé das Ilnpororocas, na épocaa maior freguesia da Vila de
Nossa. Senhora do Rosário doPorto da Cachoeira, e também
a maior encruzilhada comercial
do Brasil. lira filha de OonealO
Alves de Almeida e de D, Qui-teria Maria de Jesus. Ehi 1822,com apenas 21) anos de idade,
abandonou o lar paterno, enga.-
jando-se num batalhão de arti-Iharia, da Vila de Cachoeira,
lendo sido, posteriormente,transferida para o batalhão deVoluntários do Príncipe, cujocomandante era José Antônio daSilva Castro, avó de (insiro Al-ves, o pncla dos escravos.

Seu pai procurou dlssuadl-lurlc seus propósilos libertários, «nada conseguindo, acedeu e aomesmo tempo amaldiçoou-n,
por^ desobediência.

Ern 20 de outubro daqueleano, seguiu ela, com o seu ba-tal hão, para a Ilha dn Maré dlil
passando para o batalhão doImperador, distinifuindo-sc emrecontros cm Pituba e Ilapuã,sendo citaria em ordem do dia e
promovida a cadete pelo gene-ral Pedro Lnbãttit, comandantenn cfierc do Exército 1'aclficn-dor.

Em abril de 182a, praticoualns de bravura e desprendi-
mento, avançando, com água iiallur:i dos seios, sobre umnbr.rra que se balia renhldnmen-te contra ns tropas brasileiras,l.m oficio, redigido do próprio
punho, por José Joaquim de l.i-
nia e Silva, substituto do gene-lal l.nhiilut no comando do
ii.vftrcllo Pacificador, e dirigido

ao general JoSo Vieira de Car-valho, ministro da Guerra deentão, fala desse extraordinário
feito, com palavras de orgulhoe louvor.

Finalmente, no dia 2 de julho,quando as forças do generalMadeira de Melo, abandonaram
precipitadamente a Bahia, fu-
gindo nos navios do comnndan-te da frota lusitana, o ExércitoPacificador penetrou, triunfan-te, om Salvador,

Como se vò, foi na Bahia quese iniciou ft conquista da liber-dade nacional, com a expulsãodo brigadeiro Madeira de Meloantecipando-se, assim, ao gritodo Ipiranga.
Visita ao Imperador

Pedro I
Tempos depois, Maria Qultê-ria embarcou para o Rio de Ja-neiro, sendo recebida em audi-ència especial pelo imperadorPedro I, que lhe concedeu, pordecreto, o soldo üo Alferea dolinha, e, também por decreto,a insígnia dc Cavaleiro da Or-dem Imperial do Cruzeiro, colo-cada por sua majestadt» ao ladoesquerdo de sua blusa, à alturado coração.
Na sua volta, levou uma car-ta do imperador para o seu pai,sollcltando-lhe que a perdoasse

por ter abandonado o lar emdefesa da pátria ultrajada, norjue foi prontamente atendida.
Desterro e morte

Depois da morte de seu pai,Maria Quiteria, casada cm pri-r*****t*eee****n*»4*4*++***et

NERVOSOS
Prof. Maurício de Medeiros
R. MIGUEL COUTO. 7 (5." nd.l
De 3 âs 7 — Às 2as., 4as. e sextas
Hora marcada — Fone: £2-5941.

Exposição Tucèíte Laribê
Inaugüra-sc, hoje, às 17 horns.

na ABI. a exposição'de pinturade l.ucette I.arilu-, que npesar de
francesa, lomou-se de paixão
pelos motivos brasileiros e apre-
sentará unia mostra em queressaltarão tipos t costumei ba-
íanos.

 -- - ... , ., ..„ rJl' J»'cento de cinco mil cruzeiros e dez I foi acertado.
centavos a sete mil cruzeiros e
dez por cento desta última quan-
tia cm diante. Nenhum aumento
será, entretanto, superior a mil-
cruzeiros.

Outro ponto importante do
acordo, justamente por se tratar
de um acórdn amigável, é o que
diz respeito à faculdade dc ser o
aumento revisto sem inconvcnlên-
cia para qualquer das partes, den-
tro de um ano após a assinatura.

Ficou também devidamente as-
sentado que o acordo passará a vi-
gorar já sobre os salários de no-
vembro corrente. Quanlo aos cm-
pregados cujo salário é exclusiva-
mente de comissão, o aumento se-
rá de quinhentos cruzeiros fixos,
sendo que os empregados admiti-
dos depois dc .'10 de junho deste
ano náo serão incluídos e somente
terão cinqüenta por cento dn ta-
444444*444*44444444444*4++444

agosto do nuo passado, não haven-
do distinção cníre empregados c
empregadas;

O presidente do Sindicato, usan-
do d.i palavra, sempre pnra pres-
tar esclarecimentos ou pnra fazer
ccsSflr ii agitação c o nervosismo
dc alguns dos seus companheiros;
leve oportunidade rie frisar que
a aceitação da proposta dos lojis-
Ins representava para a rlasse um
aumento superior a todos quantos
,iá foram conquistados não sô em
acordos amigáveis como na Jus-
tica do Trabalho.

A votação paru aprovação da ta-
beln dos lojistas e que, conforme
acentuaram os dirigentes do S.
E. Ç, representa o pensamento
de toda a classe dos empregado-
res. foi efetuada pelo voto secreto,
tendo apresentada o resultado se-
guinle: 619 votos a favor e 17
contra.

Logo após a reunião, os dirlgen-
tes do Sindicato dos Comerciários
foram unânimes cm afirmar queagora a classe não necessitará de
apelar para o dissídio, pois a inl-
ciatlva dos lojistas influirá sobreos demais patrões dos outros ra-mos do comércio, propiciando no-
vos acordos na base do que ontem

Nenhum craque sairá do
Brasil depois dos cam-

peonaios
iTitulos principais nn I' pdtir>-\

Quando a Confetlernedn Bra-
(llctin de Deeporlo» assumiu Os
proposta» dn» Federações Me- :

tropolilnno» e Paulista de Futc- \
boi, para em conjunto elaborar o
calendário futebolístico de ein-
quenta e trt» e cinqüenta e qua-
tro, deixou claro que, uo período
Oo próximo sul-americano de Li-
ma e do Campeonato Mundial,
ndo abrlrd mdn do» jogadore»
lequisltado» atei» A aeleçáo na-
elonal.

A 'TAÇA UONTBVIDSU"
K agora, come o» oampeóej do

Rio • fido Paulo estejam tentado»
a aceitar o conolte ria Associa-
çio Uruguaia de Futebol, para
disputar a "Taça Montevidéu",
programada pam o período de
quinze de janeiro a quinze de
ftverelro, justamente no periodo
de tretnnmtifo do "scrateh", a si-
iuaçdo torna-se delicada.

ADVERTÊNCIA
Ontem, conversando com a re-

porlagem de A NOITE, o Sr.
Castelo Branco, presldotito do
Conselho Tfcnico de Futebol du
('. B. D„ declarou que proporá á
diretoria a c;rpcdiçâo rffl uma cir*
cular As Fetlcraeões lembrando
que a C. B. D. não dará lirenen
o, ttenhum craque para intervit
naquele certn-mc. Assim se n F'u-
rnttteii.se quiser jogar em Mnnie.
Vlãíu, poderá fazê-lo, mas sem
Castilho, Orlando, Pinheiro e ou-
tro», E será que rom um time rie
suplentes o campeão se arris-
cará t

Dr. Caldas Brito

Atauno Aivcs, nni,,r oe
Ibur, Diincn, milor de

"iii.li.m ' e ttRlticmar ue Anreu. ou m,•Odete". falam sôhre o Carnaval qut X.aproxima
O Cornaval está ai. Com o &rl-

to marcado para 31 da dezembro
próximo, pode-se dlr.er, entrelan-
to, que éle Ji nndfi na bn;a do
povo, antecipadamente, em «nm-
bas, marchas, frevos, etc Impe-
rnndo nas estações de rádio, nos
morros, naa "boltes", noa salões.
Enquanto isto os composltorc-
rctordarirloe, de propósito ou
não, passelnm pelo ex-N'lco, com
seus trabalhos nos bolsos, fazen-
do de caixas de fósforos orquo.s-
trns, para tomar o pulso dos ou-
tros concorrentes, "assuntando".
Também nas duns grandes orga- J ron Batista, Nassnrn, Ant

Pe-

nlzçôes — Sociedade Brasileira
de Autores e Compositores e
Kdltorcs de Músicn, e União Bra-
fileira de Compositores -- o mo-
vimento demonstra que todos se
preparam ativamente para a
grande festa popular.
Cento e cinqüenta músi-

cas para registro
Na União Brasileira de Com-

positores fomos encontrar AIhuI-
fo Alves em plena atividndf.
Dando Inicio ã palestra, disse o
conhecido compositor:

— Até agora temo*, entro mar-
chás, sambas, frevos, etc. nada
menos dc 1S0 múüica'1 para re-
rristro, as quais deverão «er lan-
cadas pnra o Carnaval, o samba
predomina entre ns composições.
O trabalho de divulgação, que
cabe aa editoras, porquanto nós
somente tratamos dn cobrança,
ainda não começou. Para nossa

GATO /jj\ POR

Não vendemos
de zs por i?

Compre meias N í LON

meiras núpclas com o furriel JoãoLuiz José, a quem se unira na tro-
pa pelas mãos de frei José de SãoBento Damáslo, e que morreuno campo da luta, e em segun-das núpclas, com um lavradordo rio do Peixe, por nome Ga-brlel Pereira de Brito, teve umafilha, Lulza Maria da Conceição,
om companhia da qual seguiu
para Santana do Sacramento, nacidade do Salvador, tendo paragarantia do seu sustento, apenaso soldo de alferes, ali vivendo
dez anos, de 1843 a 1853, tendofalecido no dia 21 de agosto de1853, no mais profundo anonl-
mato, pois até o ano passado,ninguém sabia onde falecera aheroina da Independência doBrasil.

A certidão de óbito
"Fac-slmile" da certidão de

óbito de Maria Quiteria de Jesus,
pela primeira vez publicado no
Brasil, e cedido pelo professorPereira Reis Junior:

"No dia vinte e hum de agosto
de mil e oltocentos e cincoenta
o tres nesta freguezia de Sta.
Anna do Sacramento da Bahia,
tendo recebido os socorros espi-
rituais, falleceu de inflamação
do figado com idad-j de cincoen-
ta e sel9 annos Maria Quiteriado Jesus, que tinha posto de Al-
feres e vencia soldo, a qual dn-
centemente amortalhada cum en-
terro acompanhado pelo Parócho
de pluvial e Sacristão, sepultou-
se no Cemitério contíguo a Igre-
ja Matriz e para constar fiz este
assento em que mo assino,

Cônego Joaquim Cajueiro de
Campos, Vigário Collado". ._ 
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Em carga a segunda adutora
Mas ainda faltará água, em vários pontos da

cidade, por dois ou três dias
Conforme noticiamos amplamente desde ontem, a tarde estácm carga a segunda adutora de Ribeirão das Lages, que sofreuum segundo acidente sábado último, no quilômetro 37 da estradaPresidente Dutra. Essa adutora, como a primeira, fornece por diaao Distrito Federal 240 milhões de litros dágua. Devido à interrup-

ção da segunda adutora a cidade teve consideravelmente agravadoo problema da falta dágua. Nos subúrbios, zona norte, centro e comrepercussão também na zona sul, desde sábado vem a populaçãosofrendo as conseqüências. Em alguns locais a água não tem caldoha tres ou quatro dias, como no Lido, rua Duvivler alguns pontosda Cinelándia e até na rua do Riachuelo, onde está'instalada a se-de do Departamento de Águas.
Tivemos oportunidade de registrar que nos dois últimos aci-dentes na segunda adutora as populações dns subúrbios e zon-inorte tlveiam com mais Intensidade que amargar as dificuldades

para conseguir a água.
O secretário da Viação. engrnbeiro Alim Pedro, informou-nos

que desde ontem A tarde, a segunda adutora está em carga pro-gressiva. Esta manhã já todo o volume dágua está se normalizan-do. Contudo, ainda durante dois ou tres dias haverá falta dáguaem vários trechos da cidade até que se normalize a situação.

«ie í> qualidade »>
comprará com absoluta

contianca.
Rua do Ouvidor, 167

de ¥km Gosto
VISITE OS 40

APARTAMENTOS D*

A BELA AURORA
E faça uma idéia de

sua futura residência
C A T E T E, 78/84

Ematia a velha questão
tle limites

Pertencem por direito
ao Piaui as terras

TERESINA, 20 (Asapress) — A
propósito da velha questão de li-
miles entre os Estados do Piaui
e Bahia, o governadbr Pedro de
freitas acaba de receber longo do-
cumento firmado pelo governadorHegis Pacheco, no qual declara
encerrada a questão.

Acompanhando a missiva do
chefe do Executivo baiano, eucon-
tra-se longo documento firmado
pelo chefe do Serviço de Adminis-
tração daquele Estudo, no cpial
declara que, indiscutivelmente,
pertencem ao Piaui as terras èm
apreço.

Destaca-se no documento diri-
Kido ao governador piauiense, os
seguintes trechos: — "Tenho a
satisfação de enviar anexo cópia
do parecer do diretor geral do De-
parlamento de Geografia fiurnl e
Açudagcni dèsle Estado, pelo qualse vé a indiscutível e legitima ju-I risriição desse nobre Estado do
norte, sôhre os terrenos em liti-
;íio. Levo ao conhecimento dc V.
Excia., que estou enviando inci-
sivà instrução no prefeito munici-
pai de Pilão Arcado, no sentido
de respeitar rigorosamente a área
geográfica da vizinha comuna de
Nova Paranaguá, llmltando-se o
exercicio de sua autoridade dentro
dos limites de sua jurisdição ter-
rilorinl.

Nesta oportunidade quero ex-
pressar a V. Excia. desculpas de
meu governo pela violação da au-
tonomia do Eslado fronteiriço por
parle daquele prefeito e reafirmar
protestos meus dc estima e consi-
déração. — a) Luiz Regis Pacheco,
governador do Eslado."

E>R. FONTES UMA
OCULISTA

RUA MÉXICO, 98-8.» — Saias
812 - 8i3. DIAIUAMENTIÜ ás
15 horas - Telefone 42-3514

^^ __ ,—.„ , , ,

Toma posse, hoje, o novo
catedrático

Tlcaliza-sc hoje. ás 20 horas, no
:;çlio nolire do Exlernato tio Ca-
legio Pedro 11 a recepção dc posserio novo catedrático de Portu-¦:ui's professor Celso Ferrei-a de
Cunha Proferirá a saudação nii-
ciai o professor Emérito Antenor
Nascentes,

OCULISTA
Largo da Carioca n." 5 — 6.'

Tcl.: 22-3745
%*+4*44444++444444+444r4+44**44»44444»4*+4*44444944444+4444+4

0 ABONO PARA 0 FUNCIONALISMO
.Títulos principais nn /.• prigin.i i

Os deputados quo se batem no sentido da concessão do
abono a todo o funcionalismo consideram já o assunto su-
peratío, desde que encontraram meios que sejam suficientes
para fornecer ao governo os recursos imprescindíveis à co-bertura da despesa. Preocupam-se agora apenas com o maisrápido andamento do projeto dispondo sobre o abono prò-priamente dito. O assunto será, em primeiro lugar, examl-nado pela Comissão de Justiça, cujo relator, Sr. Gurgel doAmaral, está ultimando o seu parecer, pela constituclonall-dade e juridicidade da proposição. Podemos adiantar que orelator na Comissão de Finanças, Sr. Leite Meto, jâ está es-tudando nào só o projeto, mas também as alterações pro-postas, por antecipação, enquanto aguarda o envio do pro-cesso. r

Segunda-feira na Comis-
são de Justiça

Já ris próxima segunda-feira po-dera ser votado, na Comissão de
Justiça, o parecer do Sr. Gurgel
do Amaral. Imediatamente devera
o assunto seguir para a Comissão
de Serviço Público, sendo a de Fi-
nanças a última a falar. O relator
da Comissão de Serviço Público,
Sr. Manuel Ribas, é tambem fa-
vorávcl A extensão do beneficio a
todo o funcionalismo.

Os recursos
São Ires os projetos concedendo

recursos para o abono. Dois já es-
tão no Senado: o em que è majo-
rado o imposto de consumo sobre
fumo e cigarros, esle já com pa-recer votado na Comissão de Jus-
liça do Senado e agora depemlen-
dn do exame da Comissão de Fi-
nanças daquela Casa rio Congrrs-
so, e o que altera a Lei do Selo.ontem enviado an Monroe. Na CA-mara dos Deputados vota-se um
terceiro, este estendendo até ju-mo de 1052 a prorrogação para as
firmas em geral aumentarem os
respectivos capitais com a reva-lidação do ativo, mediante o pa-gamento das taxas normais exigi-tias, sem qualquer majoração. O
projeto acrescerá os recursos parao abono de perto de cinqüenta mi-lhões de cruzeiros.

Ainda este mês
Em regime de nrgencia, aindaeste mez poderá o projeto servotado na Câmara dos Deputados,o que facilitaria o seu envio aoSenado nn começo de novembro.

O lider da maioria, Sr. Gustavo
Capanema, logo que o assuntochegou aó Palácio Tiradentes. de-clarou A reportagem que. na oca-siao oportuna, apresentaria reque-riménto -, de urgência para suatramitação. A qualquer momento,
por conseguinte, espera-se a apre-sentaçfio do requerimento de ur-
gencia em virtude das várias con-
sultas feitas entre os lideres, eem face do acordo no sentido daextensão do beneficio a todo ofuncionalismo, garantidos os rc-

0 carro saltando por cima
do buraco, projetou-se

sobre um poste
ne-Gravemente ferido o

gociante polonês
O negociante polonês Vilen

Fiselovics, de 39 anos, casado eresidente na rua Paula Brito,
141, apartamento 304, quandopassava, ontem, na rua Clari-
mundo de Melo, dirigindo o au-
tomovel de sua propriedade, ena-
pa 25-430, em grande velocidade,
não reparou que, naquela via
publica, à altura do prédio nú-
mero 447, havia um buraco. Ao
passar em cima dele foi proje-tado, com carro e tudo em cima
de um poste.

O veiculo ficou completamen-
te avariado. Vilon sofreu, além
de fratura do crânio, forte con-
tusão na perna esquerda. Passa-
geiros de um carro oficial, quepor ali transitava, acudiram ao
Vilen, condtizindo-o ao Posto deAssistência do Méier. Depois de
medicado, o negociante foi le-vado para o Hospital de Pronto
Socorro e, daí, mais tarde, remo-
vido por pessoas da familia,
scmi-inconscicnte, para a Casa
de Saúde São Clemente, em Bo-
tafogo.

O comissário Floriano Bran-
cão, do 23.» distrito, esteve no
local do desastre com os pcii-tos, tomando as providências queo caso reclamava. cursos para o seu custeio.
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NOVOS MÉTODOS NA FISCALIZAÇÃO
DO IMPOSTO DE RENDA EM 1953

Prontos os planos para o próximo exercício
Relativamente à substituição de métodos arcaicos por outros

r. ««Sn/Sn'.?10 ' n-° S,e^'i6° pÜb!iC0 federal' tcm se destacado
Li« ™ ? -tíUeJvoin send0 feito, de maneira metódica e persistente,pela Divisão do Imposto de Renda do Ministério da Fazenda
í£ü -0. Ia C?f'tal como em vàrlos atados, no sentido da me-lhona da receita e da verdadeira justiça tributáriaAlem aa mecanização que atendeu, neste ano,' ao apreciávelvolume de serviço do Imposto de Renda, relativo a mais de unmilhão de contribuintes, pode-se ressalta; igualmente àlnterférência benéfica da fiscalização desse tributo mais para orientardo que para punir o contribuinte. Esse modo do agir vem dèmons-trar que a maior arrecadação depende, antes de tudo d™ trabalho
trihl ni^V 

roTador- *° inv« «e criar-se ciladasVra os co£tribuintes levando-os, muitas vezes à incidínria. w.„i
feferidrT -Pr°,PÓSíí°3 Bâo dMe-» "VíaS a^a" «Tdiíé^Toreferido órgão do Tesouro Nacional uire(.ao ao

FACILIDADE AOS CONTRIBUINTES E COMBATE AOSSONEGADORES
„n. **Zd„Gn20í 

«d^tarqoe. já nesta altura, estão prontos os nla-nos de ação fiscal do Imposto de Renda mr» loir. 
'„ 

„ 5 " a
dem não 

|A a consolidação do tS',1* SuVrfaS Sfabêma instituição de novos métodos, objetivando maior aumento da -irrecadaçao. em cumprimento &o programa »Z,nSt íprôxlmo_exercicio. a pur das fíoU&àdèí^&M&*&&S£s=;;^t ss tt&xz&stj&è

organlinção trabalham m itni,
tes oigonizaçSes de crnvácin-"Toda America", "Bdltom **•'
alenl Brasileira", "R|0 MuaicM"*Rnndelrnnt» Editora STiiitcal"'"Copacabana Musical T.tdn *
"Nossa Terra", "Melodias
pulares". Fermnta do Brasil ioutrai menores.

Prossegulndo:
Os autores que por tne,uiir,-

to mnls musicas carnavaleim
compuseram são: Josà Bmíji»
Peter Pan, Roberto Mnrtinj, AriMonteiro, João do B.irro«. VVH-

...onía
Almeida. Roberto Rohertl, \V«:.
demnr rie Abreu, ou melhor 1"Dunpa", I.ulz Anlonio. Ailinrh
Marques Junior o eu q,|i> ij te.
nho oito numerou»

Falando em parceria
Diinr;.i, que eslava ruim canl»,

Inni.-i parle na conversa, aj»im
como um parceiro, t Air:

Musicalmente f.ilnnrio. n
Carnaval, tudo n indica. \ai ,.r
niulto bom. As rompnsiçòr* não
variadas, numerosas f p.iromvôo agradar an povn, No«$a
Brande festa e.stii voltando »<i
dias aitreOS de outrora.

Atniilfo entra com o j«u mo.
lho, c acrescenta:

Só está faltando a Tr?»
| Onze, rum seu desfile das 2)
| horas às 5 da manhã, rom íud

poeira, suas líricas e tudo o
i mais. Ein continua, rmrfm, iw
| ouvido do povo, na saudade qusnão morre, lembrada *cniprr.

Saudades da Amélia
Agora è. Alaulfo quem f»|?,

Seu olhar se perde riistsnl',
ronio que relembrando qualqntr
coisa. Após breve silêncio dii:

Ku nunca pnj^o »<qijec(F
rio sucesso dc "Saudadrs dl
Amélia", que lancei nn 1SH,
Foi a minha consapraçío. Dai
por diante tomei mais gosto, •
hoje estou satisfeito com a pro-fissio que abracei. Sò nilis,
poiso dar expanafio a malli
coisa que desejo. Tirando « dn-
ma da miséria ou da riqnita, !

Sou do samba i
Dunga antra bo fctti-pipo ¦'

afirma:
Estou aatlsfelto em w

compositor. Ji lancei perto i»
150 músicas • Jamais posio d-
quecer do aucesio da Odete, En
aou do samba. Tenho por tle
grande predllecSo. Ele te et<>
mais com o meu temrjeramenlo,
com a minha formação artlüi-
ca. |;
"As pastoras" e o "Es«

tado Maior do Samba" i
No final da palestra, Ataulfa

nos disse que durante dois an«
não atuou com seu conjunlo"As Pastoras".

ftste ano, entretanto, "Í1
Pastoras" estarão comigo. E,
mais ainda, formei o "Estailu
Maior do Samba", nu* espero,
muilo concorrerá para a aceita-
ção dos meus modestos traba»
lhos.

As atividades da SBACEM
Tambem na Sociedade Rn-

slleira de Autores, Ompo!!!"-
res e Editores de Música, a ali-
cidade em lórno das músicas
carnavalescas é crsndr. FunHv
da há mais ou menos seis an"',
esforça-se por n.in desníererer
da confiança rins seus assorlS"
dos, velando por seus interessei
maiores.

Vai ser mais animado
O secretário ria SBACEM. Sr, Ma- ;

rio Rossi, falando sobre o W
naval de 1953, afirmou:

Nâo há dúvida dc que a ""'•
sa grande festa do ano próslnio
vai ser mais animada do que era
1852. O Sr. Alfredo Pessoa, diretor
de Turismo, í. nn momento. "
grande animador do carnaval *'
deste ano deu éle uma demonstra-
ção eloqüente rio que è capar.- rei
só uma amostra. Em 1333 wi1.'
planos serão oulrns. mais aperfr1'
coados, mais atrnonte\ mais <"
acordo com o gosto popular.

A qualidade sacrificou
a quantidade

Quanto aos compositores 1"'
integram o quadro social da noW
sociedade — continuou "V
Rossi — para 1053 cies sacrifica-
rum a quantidade cm beneficio o?
qualidade. Eslão procurando Ia""
car somente músicas boas. íStO'
lliendo lemas aluais, focaliza'"1"
nas suas composições problent»'
que são rio povo, passando p'ril "
samba ou marcha, o seu !'rr",'
sun angústia, seus desejos. I'csi1
fins de setembro começamos ¦>
lançar nossas músicas e muni'
delas já pegaram, andam pnr *
rie boca cm boca. Posslvelmcm»
atingiremos o número de 161) n1'"
sicas.

Estão "pintando"...
Referindo-se às composições 1'!'

já eslão "pintando", como se J"
tivessem sido consagradas P""
povo para a vitória nos concurso.,
Mario Rossi diz:

Eslão alcançando sucesso re
liimbaiite ns seguintes musica-:
"Meu Rouxinol". "Cachaça não
água". "Conselho", "Pecado
"Morena Pecado". p. (llDc parceria com Marlno i'n
estamos fazendo, ainda. P3,n ,?,!,;.
Iino carnaval, nma marcha. >
ve, Salve" c o samba. "Q«*<« **,".
da não pecou" ambos lnS|»r"0'"
cm fatos populai •?.*•
Terminando: -i;

A SBACEM vai entrar no P*
id*'"roo dos grandes concursos,

rio força para que seus can
saiam vitoriosos.

tadõrc»
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ífORTALECIMENTO DOS PARTIDOS
.+ i i | :•++*..

Tem ile1" ob'eto da atonifio dos partidos politicos aI queslíio du saber <iue penaltuado pode ser aplicada
Ul teus correliRlonurlos, portadores de mandatos uo-
pulares, que se conduzirem Ue maneira contraria a uma
riptetóa iiciibcraçao partidária.

Trata-se evidentemente de um problema de disci-
puna Interna, que deve ser resolvido dentro dc cada agro-•nlaçio cunlornie o que prescreverem os seus ruspocuvui
otatuiüs. O assunto, porém, pernilte outras considera-
rôfi e uma maior transcendência. Se se trata dc defender
t orElUuZíiçào partidária, em si mesma, o exame dc ma-
teria tào oellcada tem de ir fatalmente até a Indagação
oe saber a quem pertence, em verdade, o mandato, se ao
paruciu. ou se a quem o exerce por uma presumível dele-
cação partidária.

Pelo rcclme atualmente em vigor no Brasil, quer
rtlwr pdo regime da Constituição de 18 de setembro de
1M6, a nossa democracia é nitidamente partidária. Os
partidos são oficialmente reconhecidos pela magna lei
no pais, e nos termos do Código Eleitoral, só os candi-
catos apresentados e registrados por um partido, ou
slíança de partidos, podem concorrer às eleições. Existe,
afsim, uma diferença profunda o radical entre o que é
hoje t o que era antigamente. Durante largos anos, en-
tre nós, os partidos viviam à margem dc qualquer regu-
lamentação legal, e qualquer pessoa podia apresentar
livremente sua candidatura a não Importa que posto de
representação popular. Havia candidatos partidários e
candidatos avulsos, mas o eleitor desconhecia por com-
pleito a figura Jurídica da legenda partidária. Ora, hoje
em dia, o candidato é sempre de partido. A cadeira do se-
nador, do deputado ou do vereador, pertence à grel que
o elegeu, e no caso de vaga, por qualquer circunstância,
convoca-se para preenché-la o suplente partidário.

A questão que, desde algum tempo, vem sendo sus-
citada, é de saber se o mandato, sendo partidário, cabe
i quem o exerce devolvê-lo ou não à sua agremiação no
caso de rompimento entre os dois. Quando se discutiu no
Congrerso o Código Eleitoral sancionado em 1950 o as-
junto foi amplamente debatido, sustentando urra cor-
rente de opinião que a perda de mandato deveria tor-
nar-se imperativa desde que o representante eleito se
«{«lasse de sua legenda. Houve resistências, invocaram-
se razões de ordem constitucional pnra mostrar que a
lei ordinária não tinha competência para criar um' caso
novo de cassação do mandato, além do que se acha pres-
rrlto na Constituição, e a idéia acabou sendo, afinal,
definitivamente afastada.

Êsse assunto, como tantos outros, aliás, de natureza
essencialmente politica, mas afetando o próprio regime,
precisa ser, entretanto, solucionado. Se cs partidos
devem ser fortalecidos para que o nosso sistema político
funcione de acordo com a sua índole, é necessário que
a lei lhes forneça os meios adequados para êsse fim. Se
cs partidos se enfraquecem e perdem o controle da dire-
rão de seus correligionários, é o próprio regime que sofre
as conseqüências desse desaiustamento.

Na verdade o Código de 1050 precisa ser revisto, não
só em sua parte eleitoral propriamente dita, como no que¦? refere à organização e>. funcionamento dos partidos po-
litlcos, O costume, no Brasil, é deixar tudo para ser re-
solrido de correria, à última hora, com todos os inconve-•dentes dai resultantes. Já cm 1954, daqui a menos de dois
anos, deverão realizar-se as eleições para deputados fe-
derals, renovação de dois terços do Senado, governadores
de Estado, assembléias estaduais e municipais. Não será
demais que, desde agora, se vão assentando as idéias a
respeito das alterações que todos consideram necessárias
no Código Eleitoral em vigor.

(fj^**?***

,, ACHOU O NIRVANA -
Lm cumpanhelro de redução rr-
solveu dominar a surde:, queo atacou há longos anos, e pu-ra isso adquiriu um audifono,o pequeno e maravilhosa ,,pa-telho mie Ia; brotar no t.via-do silencioso dos surdos um
mágico universo de soam,th-
des. Vo começo, o vel In rc
purtir corria a atender aos t ¦;«•
madoi telefônicos, eoir, i quenua fazia antes por motiva de
Impossibilidade dc ouvir ou rs-cutar. Mai essa lua de mel tomo telefone durou pouco; cen-
venceu-se o homem oue issolhe trazia inromodidades semconta, pcrturbanJn-lhe a pia-cidez a au» estava habituado.
Aos colegas, oue lhe estranha-
vam a decisão" êle explico,,:En linha achado ., flit-vana, aquele clima dc paz ob-
soluta. Prefiro voltar ao sos-
sego de outr'ara a sofrer <*::fr
terrível assédio que o telefone
facilita. Volto a ficar Ineoniu-
nlcável dentro do meu ventu-
roso tilâncio...

0f»
KM FASE DE INSTALAÇÃOO Banco Nacional da l>c-

¦envolvimento Econômico (ine-vitávcl o cacófato inicial)
acha-se ainda em fase dc bis-
talarão. Por cjsc motivo, na
¦olcnidadc da assinatura do
contrato de um empréstimo avccrci de 1 bilhão dc cruzeiros
para a Central do Brasil os
altos convidado* permanece-ram de pé. Motivo: n'nil.i não
haviam sido recebidas ns eu-
delras. como n-itr.vi peeas co
mobllárlo, encnmcndadas rarao Banco.

UM MARIDO OBEÜlf.NTEA propósito dns maridos abe-
dtentes, aue_ seguem à risco as
recomendações do csoôsot con-
ta-s-- esta história muito ms-
trutiva:

Marido r mulher achavam-
se na sala de estar, o-eindo
uma novela radiofônica. A cer-
ta_ altura, o marido teve. i.n.a
crise d" soluço, que nertnbii-
va o ctidicão da novela. Avio-
rifaria, a mulher ora''nim:"Prende n respirarão, eniuan-
to vnu um momento al' i., eo-
zinlia" O marido obcdJcen e
17 mulher teve um desmaio, ao
chegar à cozinha. Quando elo
recobrou os scnt<dos e voltou
à sala, o pobre homem <.~\Via
morto; por obedecer, prendera
o fôlego até morrer.

Tire-se desta historieta a mo-
ralidade que ela comporta.

4 im r^m_____i:_^_f___w^,

A NOITE — Qulnta-folra, 20 do novembro de 1952-

I APRHNDA A TER SAÚDE

i .o--i.Mii, Itleariln

Cassiano Ricardo em Paris

KAO SE THATA DE OBRA «a, da rei que imprimiria oo »er-
i ADIAVEL riço um cunho de centralização,!

I 0 oOTernador Ernanl do Ama- símpllücando-o • removendo al-
Ml Peixoto acaba de recebor, no gum trâmites trabalhosos que
ioláeio do Ingá. uma comissão deconrem naturalmente da sua
[dl lípriBontantes de Nova Fri- diversificação. Bom examinado o
Jfcuigo, o» quais maniieslaram ao assunto, entretanto, a modalida-
che!» do Executivo fluminense de prevista importaria em tia.
iteelo d« paralisação dos Ira- grante desvantagem para a mar-"oslhes de oonstrução da rodo- cha normal dos negócios públi-
r»lí qu» ligara diretamente cos, e isso por uma razão muito
[capital da Ropública a próspe- simples e de fácil apreensão:
ita datde serrana. A amoaça, nos dias de pagamento, a con-
que peso sobro os mencionados vorgôncia em masDa dos fun-
íiobclhol, de cuja execução está ríonários para os guichets do
bmmbido o Departamento Na- Banco da Prefeitura importaria
cional de Estradas do Rodagem, fatalmente em virtual abandono
ptoceds da ialta do vorba ou, das repartições, quo permanece-
Belhor, da não autoriração do riam horas inteiras com o seu
sagamenb do crédito especial trabalho paralisado, com sen-
para aquele fim existente. Eiveis prejuízos para as partes

Sabe-se que o governador interessadas.
Amaral Peixoto prometeu o seu Conhecendo-so o crescente vo-sal» rivo emponho junto as au- jume do senriço que assoberba oHndades federais competentes, mecanism0 administrativo da ei-
uo sentido de evitar a interrup- dado e a necesI,idade imperiosa
çao doa obras pela absoluta ca- d8 mantor.se, nos BeUs diversoBtenda do recursos linanceiros. órgõoa, 0 ritrao de atividade nor-iodos quantos não ignoram maIf 6 íacil antever 03 jnrepa-«ipeciol atenção que êle dedica ravcis maleííaios que advirão«(«¦lição dos problemas rodo. forçosamente da providência.•"limos do Estado, confiam no Se, por veniura> ha ialhas e«ato dos passos que dará junto deficiências reais no atual sis-00 Ministério da Fazenda com ,oma> 0 que_ n5o acreditamos,» oblílivo do não se consumar p3rqU8 ,0dos o louvam, o cami-« abandomo do uma obra cuja nho mais légico a consontáneomporlânela social, econômica eom 0 interesse coletivo seria,
T™,/-,ra* pessoas terão obviamente a adoção de" medi-8 uuelie dado ds desoonhecer ou da, capaies de sanarem os de-r-rçar. Nao es trata de obra «un- follos por TOntura existentes, 10-wana, capa. de ser adiada para luçao ,„, aaUgfaria os funciona-"«mor oportunidade, por não ^ob, «em ocasionar, todavia, no-«nterror imediato interesse eo- çiv_ reflexos no bom andamen-"ll"í. No Brasil, a construção ,0 da máquina governamental,« uma estrada de rodagem, em d. cu)a oper0sidado tanto de-wna» do oKva população agri- pende, como e lacilmente reco-w» t de florescentes núcleos de nhedvel, a populaçfio da capi-'Was indústrias, jamais poderia lal, especialmente as classes pro.
n« taxada d» iniciativa supor- dutoras • os contribuintes em

%$mtt_WM&&' - ' Íã v<^fm*m&fóm

llus. Quo ss recuse crédito para geral.
*

""Io* realizações, adiáveis por'"8 naturesa e linalidade, pode¦* ««tude perfeitamente com- * 0N ü- E AS PBIS,5ES

j"«mlT»l o justiiicável; que A O.N.O. «stá organhando,'"Çam, porém, no caso concreto em lodo o mundo, inquéritos so-*» apreço, sob vago pretexto de Jore a realidade penitenciária•^nornia, sorá coisa indefen- tantas vezes disfarçada pelo 
"tra-

'¦• vesti". A bom do Brasil, empe-
i,,-, chado em paralelos tão Impor-¦"OVflÇAO DESACONSEXHAVEL tantes para b julgamento de nos-

,. ff,*'*>mo municipal está in-' sa cultura, falarão por êle os ho-
"odo a modificar o sistema mens verdadeiramente represon-• Mgamento aos seus servido- tativos. Em regra, estes pro-
j I* lendo, mesmo, determi- curam o silêncio dos gabinado a realização de estudos netes em que se abastecem, si-

.!" ""nlido. Prevêm esses es- gilosamente, os auto-condoco
t» St" que '°* divulgado, rados. Mas, o Governo loi pro-

. b.iüdade ^e ° numeroso fun- curá-los, som outra consideração• "alismo da cidade receber os quo o interesse do Brasil, sem«proventos no Banco da Pre- outro móvel que o da Justiça.
«M 

rr"!d,ianto a abertura de Franklin Pisa, Lemos Brito, Aloy-¦8 especial naquele estabelo- sio Neiva, Armando Dias da Cos-

tf3 
do «édito. ta, Carvalho Neto. Amajo Bar-

to, 
a<""°, a primeira vista, reto e outros serão objeto do'8« oconselhávol e proveito- culto da gratidão.

USINAS MANESMANN
'*n, e? 

'70nií;0>'TK, 20 fAsnriríss) — Foram inlclnd»» efellvament*.
í0 ^«láclo ATKJ tt° confltniCão duri 

'TJhÍtiiis 
Mancsmann. Primeiramente, houve

!,;íi o F-t a 
'*>*?r^ftf*,! O nto de aiiBinaturft He contrato de aforamento, p-tjIo

** ^rrpnn * er,trrga fc Companhia Siderúrrrlcn Manesmnnn a prande área
^Ptnhlii ^nrR ^Se *'rn* '¦*?cent*e,llcnte dcsnpropriada no bairro e na qual a
'¦"••Íoi a 

R-? 0^"**^n R ergUôr os srrnndes cstabelecimeníofi aiderúrgicoa pro-
'ifriyj' ,rS!,,naram o ato o governador Juacelino Kubitacheck c os nenhores
l'i'j» Rr! "• diretor da Companhia cm Belo Horlionte; Humberto de
'" ¦•tui.)' ""' i'"HnT comercial e administrativo, e Hello de Miranda Vieira.
^^^aman' *' ° ?^**'e í*° íovêrno mineiro e aqueles altos representantra da
""ri<. tive 

B*glliram de automóvel para o Barreiro, onde, preí:isamento fia 16
** •fteontrr*m ° os ^abalhos de fonstruçáo da usina. Para esse fim, já
^"r*** t a 

Sm "° '°CB' ^ei 'mPortantca máquina» de terraplanagem, os enrre-
^ *Jeu . ^r**0**1! de serviço, havendo o governador do Estado acionado o tra-

0 i»rv|Pr,nitlr* 
¦nedld» no terreno, Iniciando aua terraplanasem.•Íjo i- ,. '° o* t*iTSplanai?em. nu« deverá durar 4fi dias. conta C>

Causou ótima impressão
a designação do ilustre
homem de letras e soció-

logo para a chefiando
nosso Escritório

Comercial
Ci tu ou a melhor dns Impre".-¦¦<*"¦• a iIi".í.;m;h'."hi do nrndomico

i':r,.i.ir,., lü.-i.iii, pnra chefe dn
Hscrltórlo Comcrcinl do Urusil
cm Paris. O eminente homem de
letras e tnmlííni um grnndc so-
cliSInito e o livro "Mnrclm pnia
Orste", ninr-nii dntn decisiva nus
estudos brasileiros. Velho Jorna-
lista, antlco diretor de "A Ma-
nha", atual diretor da Editnri
A NOITE, Caisiano Hicardo co-
nheco profundamente os prohle-
mas brasileiros c n arte dn di-
vulanÇÕO nno tem scRiôdos pnra
ele.

0 <tuc mnis Impressiono, po-
rim, nessa iloslgnnçfio, í o f.itn
tle umn pcrsonnlidfiílo iluati**'
ocupar um luçar qne deveria
sempre por cias ser ocupado. O
nome do Brasil no exterior se-
i'.í mnis honrado e aca Indo, qtint'-
do iioh postos de rcsponsahiliii.".-
dc cslivercip homens com Inipn
tradição cultural, moral c inte-
Iccttinl* Es«e í o casn de Cassin-
no Ricardo. A NOITE rcRislra,
.-om dosvnncclmcntn, a nomcnçno
do rtotAvcl Intelectual, pnrn a
chefia do Escritório de Paris,
que, se nos vem privai- dn con-
vtvlo dc um companheiro dedi-
cado. d.ir.á no nosso pais umn
reprcscntnção condigna, mnndan-
do à capit.il do pensamento hu-
mano. um homem, cuja esl.ilira
intelectual oode nferir-se peios
grandes padrões da humnnldadc|

NÃÕ~DEÍXE
que seu filho rntre na luta pelavida em condições desiguais e de
inferioridade. O Jiu-Jitsu farft do
sou filho um pequeno gigante.
ACADEMiA GRAC1E
AV. RIO BRANCO. 151 - 17." and.

a Bandeira Nacional

DEVORADA
PELOS
GAFANHOTOS!

NOVA ni l Hl. 10 i Al l-t —
l!i-i:lllliln O "IflnillIMnn 'Illm»".

umn .ii.iii.jn dn dn mim foi
mnrti • cnmlila iirlni r.iinnin,
tu* numa nlili-ia situaria ns»
I inWllllil.nl, . .1. Jn.lhpni. t'|-
I uniu O I. :,l. ni il K In, «I,- Uni
mambro <ts eomiiiBo rir Inqué.
mu a respeito riua ilnnoa rau-
Ksdna pela IrtVUla ilna acriitioü,
«••cliirrci; o Jornal (iu«- n crian-
ça fiira .1. i ...I.i num cmto poli
•US ni... nn ranipii, emiuanto
trabalhava num imlrii rani|io.
Iti'|ii'iitliiuinriitr umn nuvem lio
nafanlinloa, rie «••ttrnurillnarla
Impnrtanria, invadiu na rampna
e iiIiIi-Iiih >¦ quanilii a aenhnra
M.lloli du trahnlhn o aeu filho
havia desaparecido do cesto,
que fitava nn.:- < vario, pois "o
mii cnnti-úiln te assemelhava
aua resto» ile uma refeição".
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A solenidade sexta-feira
próxima no Automóvel

Clube
O Rotary Club do Brasil ho-

menngeará, sexta-feira próxima, a
Bandeira Nacional, através dc uni
jantar que se realizará, ás 2(1 ho-
ras, no Automóvel Clube do Bra-
sil.

Foram especialmente convidados
o presidente da Hepúblicn, minis-
tro de Estado, membros do Corpo
Diplomático c outras altas auto-
fidades, devendo o ágnpc ter Ini-
cio após o hastenmenlo do Pavi-
llião Nacional. Na ocasião, usará
da palavra o deputado Menolli dei
Picehia.

Após o jantar, serão executados
números musicais pelos artistas
Sá Karp c Assis Pacheco, sob a re-
gència do maestro Vieira Brandão.

n-n«ma ? Leia CARIOCA
********4«+***+**********+*******************4~**************i
VtoHFJxniM**??** «xptKTT^-iT.T»** '*ap*iiruir-íit*^
» '""
ll^Wfair^0tH0Wit0myit.'t0uirrt!iM.WM .._
LMS 00XA.XMV.VM >-<*JJ^fALHfc1^*<AfiUUli»iiI*i*<ÍJ*1tAXtjJlil^ • 1_íf* tixUif.lt, -AlAPt, BALO.
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EM LOUVOR DA BANDEIRA
Bastos Tigre

x 4, .. í0 £? t*rrsr,l>'i«Kíin, qua dfvera rturar 4» diaa, conta tom o «er-
'PritonJ 0l,ír»rí°8. Ao termino dn t«rrnpianafrem t«-5o inicio *• obra» civis.*"J>! » cartir de <ntio, cerca i*; 300 operários

Auriverde pendão de minha terra, — Hosanal
Ao te ver tremular, brasileiro pendão,
MinhV.ma sobe a ti, sobrexalta-se, ufana,
E eu sinto palpitar em febre, o coração.

Imagem do Brasil, seu símbolo sagrado,
Eu o vejo inteiro em ti, no meu deslumbramento»
E' o verde da floresta, é o azul constelado,
E' o ouro que so encerra em seu seio opulento.

Esperança e fartura! A tua sombra amiga
Encontra o aliena o pão e o teto acolhedor,
Que, a todos, o Brasil fraternalmente abriga.
Dando traDalho e paz, consolação e amor.

Se te arvoras ao pé dos marcos das fronteiras,
Es oferta de auxilio, és apelo cordial.
E, na America austral, entre ns demais bandeiras,
Es o palio que cobre a paz continental.

Encimando, no oceano, os mastros do navio.
Ou, em terra, a flutuar no alto da fortaleza,
Jamais traduzes, tu, a ameaça ou o desafio
Mas, da honra da pátria a constante defesa.

Simbolizas a fflrça, amparando o direito.
Soberano, o Brasil, todo. em ti se contém.
Ao mundo èlo só pede a justiça c o respeito,
Resguardando o que é seu, nada quer de ninguém.

Penetras os sertões, não na antiga aventura,
Buscando o ouro e a esmeralda, entranhados nas minas,
Mas, devassando a mata, o vale, a altiplanura,
Com a flama do Progresso, os sertões iluminas.

Defendamos, irmãos, nossa excelsa bandeira
Em que vive e palpita, em corpo e alma, o Brasil.
Contra a interna traição e a cobiça estrangeira,
Pelo civice ardor, cada um vaiha mil.

Sorria-te a vitória, ó pavilhão triunfante!
Se tombares no pó, no referver da luta,
Braço não faltará que te soerga e alevante,
Em farrapos, talvez, mas gloriosa e impoluta.

Do bochorno do norte ao sulino pampeiro,
Da aura do mar, às ventanias dos sertões,
Ondules, una c só, sob o céu brasileiro.
No amor da pátria unida, unindo os corações.

E relembro, ao te ver, nossos antepassados.
Sem mancha e sem temor que tombaram na gueri~,
Quo morreram por ti, que. contigo abraçados,
Se evolaram aos céus, imergindo na terra.

Auriverde pendão de minha terra, — Hosanal
Ao te ver tremular, brasileiro pendão,
Minh'a"mn sobe n ti. sòbréxalta-se ufana,*B eu sinto palpitar em febre, o coração.

PEKFUMARIAS
CASA BA/liN

A. KtO Hranri, 1.14 1*1 U-IISK

QUINZENA i^RlDSIÃ
Homenagem à memória

de Castelar de Carvalho
Prosseguem oa comemorações

du Quinzena dn Jornnlir.ta, pro-
movida pelo .flndlcnto do classe).
Do Sr. Jocellm Snntos, «ecret/i-
rio, recebemos o telegrama ae-
£ulntc:"Temos a honrn de comunicar
a essa redação que o Sindicato
dos Jornalistas Profissionais, em
prosseguimento da Qulnzuna do
Jornalista, programou para o dia
21 do corrente, ns 12 horas, no
cemitério de São João Batista,
a colocnção de uma palma de
flores no túmulo do Ilustre pro-
fisslonnl de imprensa que foi
Castelar do Carvalho".

O Sindicato dos Jornalistas
Profissionais presta, assim, hn-
írvenacem bem merecida no nos-
so saudoso companheiro, que
nesta casa, mesmo exercendo o
mais alto posto de direção, ja-
muis olvidou a sua magnífica
qualidade de repórter quo souho
ser com tanta macaffla, o a qual
aliava a de um ótimo compa-
nheiro, coração cheio dn bonda-
de que se manifestava através
de gestos os mais expressivos de
sua finíssima educação e nfnbi-
lidado, A solenidade que o Sin-
dicato programou para amanhã
23, comparecerão representantes
de todas ns seções de A NOITE,
inclusive a sua diretoria.

Nem todos podem
fazer uma estação de águas, mas
todos podem conseguir uma «-
celcnte depuração orgânica pelas
vias eliminatórias-, expelir as
areias e ob cálculos de irido uri-
cn e uratos, causadores do artrl-
lismo, da gota, do reumatismo,
desintoxicar o fígado, oa rins, os
intestinos: tirar acidex excessiva
da urina — uma dai causas da
Irritação da próstata- e da ure-
tra; corrigir, enfim, a lnsuflclèn-
cia renal e hepática por meio da
UKOFORMINA GIFFONl, gra-
nulado efervescente, de sabor mui-
to agradável Receitada diária-
mente pelas sumidades médicas.
DROGARIA GIFFONl
RUA l.o DE MARÇO. 17 — UIO

Condecorado pelo Paraguai
o general Estülac Leal

ncalizou-se nn Embaixada do
Paraguai, a solenidade para o
entrega da condecoração no uniu
de Grande Oficial da Ordem Na-
cional do Mérito, daquele pais,
ao general- de divisão, Newton
Estilac Leal. A cerimônia estive-
ram presentes altas autoridades,
civis e militares, e amigos do
agraciado.

Safra de trigo sem pre-
cedentes num município

gaúcho
PORTO ALEGRE, 20 (Servi-

ço especial de A NOITE) — Fa-
lando à reportagem, destacado
triticultor de Cruz Alta, neste
Estado, afirmou serem excelen-
tes e mesmo sem precedentes, a
safra de trigo no município, cal-
culada que está em quatrocentos
mil sacos do produto,

EM Ml LAO*

MATOU A PRIMEIRA,
MATOU A SEGUNDA!

MILÍO, 20 (U. p.) _ Ettore Cree-
eentine, que Já cumpriu pena de IR
anos de prisão por haver assassinado
sua primeira espôaa, acaba de ser con-
denado a mais 25, por assassinio da
segunda. Creaecntlne, que conta 46
anos, matou a primeira esposa em 1945.
Esteve na cadeia até 1948, ano em
que foi posto em liberdade, e deu-ae
pressa em cnsar novamente, mns & se*
gunda capota reaervou a wnmn sorte
f>ue & príi-peira. Como a lifAHa não tem
pena de morte pnra punir os nBBngci-
nos, Ettore voltou parn a prisfio, donde
deverá anir novnmente cm 1977.

Pobresa.
Numa eseola grtl-flna d» un

bnlrro «I«onnf8 da Roma, o
professor apresentou aos alu-
nos este temax descrição da
uma família pobre. A fltha do
um conhecido produtor clno-
matogrdfico desenvolveu o te-
ma desta maneiro:"Era uma vex wna familia
pobre. Pobre era o pai. pobreera a mãe, pobres os filhos, B
pobres eram o criado, a cama-
rnlra, o jardineAro e o chofer.
T. também pobres eras o» cães
dinamarqueses, os peixes do
oqudrlo e as borboletas da pis-cina".

S0» njJfllQljijj PUNI0 0£ y,m
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EM UBERABA

M CADÁVER
NA MALA

Crônica de Paris
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PARIS, novembro — /naupurou-íí UM "cnòaríf" brotüeUro, o primeiro do gênero, em Pari». Chama-te "Macumba", ficaV<rto do Opera, abre à meia noite, 0erv» uísque, cachaça t eham-
panha. Oferece mú»iea brasileira pela orquestra de Renato, *danças brasileira» »âo interpretada» pela mttlatinha antilhetuMoniqu» Assaita. Monique dançou eom Catherine Dunham. Adecoração da, "boile" imita as matas bratileiras. A abertura foium verdadeiro carnaval; com participação de todo» o» boêmio»
permanente» ou de passagem por Paris. O xaxado dominoucompletamente. Uma turma de bêbado» fet um escândalo, alta»hora» da manhã. Foi mesmo uma noite de "zum-zum",

*
_../**¦ cronuta d» "Francc-Soir" estd compondo Um dicionáriodiferente . Assim, a palavra "Dever" diz: "Dever: o que «*deve fazer » que $6 pode ficar assim te não está feito; o» alu-no» adoram o» deveres « por i»»o metmq nio o» fazem". A ),a-lavra "Corrigir" vem eom a leguinte definição: "Corrigir;
quer dizer sublinhar eom lápis vermelho, proposição infame, uma
frasn do aluno quo teria admirada como genial te êle fosse ce-lebre".

¦k
A "Pícía Randandini", obra prima d» Miguel Ângelo, d«i-rou o Museu Horghese, de Roma, para a cidade de Milão, qnea comprou pelo preço módico de oito milhões de cruzeiros. Ohromanos choraram muito com a partida da tela. Durante ummês homens c mulheres desfilaram diante, da escultura que cs-tava de malas prontas, beijavam-na, tocavam-na Pgeiramentt

eom o dedo, rezavam por ela. O célebre grupo "Cristo com aVirgem" foi esboçado pelo escultor quando êle já. tinha fi9 anose talvez seja a. sua obra vigorosamente mística. No futuro, ela
poderá ser vista no palácio Sforza dc Milão.•

Claudcl teria recebido o Prêmio Kohel, êste ano, vão fossesua atitude deselegante, em 1050, quando o mesmo prêmio foiatribuído a André Gide, seu inimigo. Quando soube da noticia.
Claudcl ficou como uma fera e publicou uni artigo chamando
a Academia do Estocolmo uma "Clique de protestantes". Oro,os ipiortais suecos dão muita importância à sua própria impar-
cialidade c não gostaram da insinuação. Mais tarde, Claudcl es-creveu ainda: "A Academia sueca desmoralizou-se completa-
mente, quando deu o prêmio a um autor tão baixo como Gide;
sua, escolha só pode ser explicada pelo ódio que Gide tinha, pelocatolicismo". Entre parênteses (Gide nunca sentiu o ódio ds
que fala Claudcl). E por cima, êste ano, os suecos resolveram
atribuir o Prêmio Nobel de literatura a um autor católico; ma»
no lugar de Claudcl. eles puseram na sua lista François Mau-
riac e o suíço Rudolf Kassncr. Mas Clattdel se consolou fácil-mente com as lembranças da sua amizade com o Marechal Pé-
tain e com as tuas ações da maior companhia de armamento.
da. França. Com François Mauriac, o prêmio ficara na casa. A
diferença entre Claudel e Mauriae é que o primeiro quer rece-
ber o prêmio depois de ter explicado teu desprezo por (le; e. o
segundo é que tó explicara seu desprezo por êle depois dt o ter
recebido. São "nuances" da tradição jesuíta...
+*+*+*******^*+***t****++++t+*++0*0w*0*0*t*^0++0*++0+r+t+*

DR. CAMPOS DE REZENDE
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

Policlínica: RUA BUENOS AIRES, 212 - 1.° andar
Tel. 43-6944

DIARIAMENTE, DAS 8 AS 18 HORA5
EXAMES PARA ÓCULOS

**•** **et ****,*********** *¦***¦*¦*¦**-**.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3-3349

Contadores da Fazenda
vão realizar perícias na
CoRttf Idade do Fundo

Sindica!
O ministro da Fazenda,

atendendo ao que solici-
tou a Comissão de Inqué-
rito para Exame da Apli-
cação dada ao Imposto
Sindical, da Câmara dos
Deputados, resolveu de-
signar os contadores cias-
se O do Quadro Suple-
mentar do referido Mi-
nistério, José Magalhães
Vieira de Mello e João da
Oliveira Castro Viana Jr.
para realizarem perícias
na Contabilidade do Fun-
do Sindical»

*++*+*++*+*+*+*+********+***+*+4+*^*++*^

BELO HORIZONTE, 20
(Da Sucursal de A NOITE)
— Despachos proceden-
tes de Uberaba informam
que restos humanos aca-
bam de ser encontrado*
em estado de putrefação
dentro de uma mala, às
margens do rio Uberaba.

Strtlcs csfrs-rapIfJo

* EBBB5BBS3Í
BANCO I

OLIVEIRA ROXO 7.
Is oontD mais central

•ds cidade
R. MIGUEL COUTO. 7

Cinema? Leia CARIOCA

Vítima de insolação o se-
cretario da Agricultura

capixaba
VITÓRIA, 20 (Asapress) —

Por ocasião da Inauguração do
uma ponte na cidade de An-
chieta, cora a presença do ko-
vernador e de SecrtArios de Ea-
tados, foi vitima de um ataque
de lnsolação o Sr. Enrico Aure-
Ho Hlldebrando Gusclil, Secre-
tário de Agricultura, Terras e
Colonização do Estado. Imedla-
tamente socorrido, foi transpor-
tado para esta capital, encon-
trando-se convalescente.

CARAVANA
— P. B. —-«-'

O A/inisfdrio da Agricultura da
Itália prevê que a safra de milho
do corrente ano ficará muito
aquém dos 27 milhões de quin-
tais de 1951. O decréscimo da pro-
dução é atribuído ao longo pe-
riofío do seca, que cm algumas
zonas causou fortes danos.

*
De Janeiro a nRosto do corren-

to ano a Ura mclhnrou noa mer-
cados da França, da Suíça e do
Nort» Iorque.

A» cotações foram aa «cguin-
toa: Em Paris, de 0 57 a lira su-
liiu a 0,59; na Suíça, de 0.561 a
0.65 francos suíços por cada 100
Uras, e em Nova Iorque, de um
dólar e_ 46 por cada 1.000 liras,
a cotação hp elevou a 1 dólar e 55.

A melhora corresponde a S 1/2
por cento na BolBa de Paris, a
8% na de Zurique e a 6% na de
Nova Iorque.

~—t_m*._1m~-

CARIOCA pertenço aos
"fart0" do cinema c du

rádio

Os índios Kaiapalos na
Câmara dos Vereadores
A Câmara dos Vereadores rece-

beu ontem a visita tios índios Ita-
It paios, tendo íi frente a .jovem
imlia Dincui que se fazia ncom-
parihar de seu noivo o scrtnnista
Aires da Câmara Cunha. Depois
Oe várias visitas às autoridades,
cís irmãos kalapalns foram c.onhe-
cer os representantes do novo,
mima recepção que teve lutíar no
síiião nobre da Casa. A presença
dos inilios no Legislativo dn ci-
ilnde foi um acontecimento evtra-
nrcl'n.'ii'io pelo movimento de
oesíiws que se aglomeraram nas
dependíiicihs dn Câmara paraverem de perto a índia Dineul.

Vo snlfio nobre o presidenteSr. Mourao Filho recebeu os rc-
presentantes da selva brasileira,"Kthcmlo ali cumprimentos d')3
visitantes Coube no Sr Fri?-i'''l
de Carvalho saudar, em nome da
Cttrnara, os irmãos kalapalos, len-
do o encinue Comatsi feilo o
agradecimento com certa difi-
culdode pnra enfrentar n nvaljn-
che de curiosos que acorreram ao'ncni Terminodn a recepção, u
piesidente da Câmara ncompa-• hou os indios até às escadarias
da "Gaiola de Ouro" onds a"i.li.-i Dlacul recebeu novas mani-
festações do povo' aglomerado na
calçada fronteira.

ÍRRÉTO ÈtO BRÂINGO RIVADAVIA DE SOUZA

De 'vez em quando aparece no Ju-
dlciârio um magistrado ou promotor pú-
blico que nos oferece um vivo e conso-
lador final de renovação de mentalida-
ae. Êsse que mandou arquivar cer-
to processo contra determinado cidadão
por abandono de emprego, por exemplo.
O negócio chega a ser cômico. Com a pie-
tora existente nas nossas repartições pu-
blicas, o ideal seria que, pelo menos, 30%
dos ocupantes de função pública fossem
drenados para atividades privadas. No en-
tanto, caso um ou outro herói tome essa
atitude louvável, sucede-lhe sofrer dois pro-
cessos. Um que culmina com a sua demis-
são pura e simples e outro que êle deve ser
punido pela Justiça. Faz pouco, um joven-:
funcionário de certa repartição paulista
sentiu-se de tal forma enojado com o des-
file de maus elementos à sua frente, que
tomado de certo pavor, não só abandonou
o lugar, como a própria capital bandeiran-
te, rumando para o interior da Paraiba.
Fugiu em direção ao ponto mais distante
do mapa ao alcance das suas possibilidades
financeiras. Tempos depois, refeito do trau-
matismo recebido, veio para o Rio Acrai
(ratou de ligar-se a outro emprego Soube
eniao, que havia sido processado. E não só
processado como até condenado. Voltou a
São Paulo. Contratou advogado. E êste
acostumado a surpreender cochllos que sõc
verdadeiras armadilhas em matéria de dl-

reito, descobriu que a sentença condenató-
ria fora lavrada fora do tempo. E o jovem
patrício, livrou-se, assim, de uma fé de ofi-
cio que o apresentaria como mau elemento
aos olhos da sociedade, quando, na reali-
dade, êle empreendera a sua longa viagem
de volta exatamente para evitar promis-
cuidade com os maus elementos.

Agora, no entanto, um agente do Ml-
nistério Público do Rio acaba de colocar
o dedo na ferida. Disse, claramente, que
aqueles cidadãos egressos do funcionalismo
estão prestando um serviço à Pátria, pois
desafogam o Tesouro em parte dos seus
pesados encargos. E ao invés de serem
apontados à. Justiça, deveriam, antes, re-
ceber um voto de louvor pela sua atitude.
E mandou arquivar o processo.

Realmente, se eu usasse chapéu seria
o 'momento de tirá-lo em homenagem a
êsse promotor. Pode ser que, com tal sen-
tença, os dragões da burocracia procurem
outro meio de preencher os vagares deixa-
dos pela sua função. Em semelhantes pro-
cessos, eles utilizam vários funcionários,
ga-scam tempo, papel, dinheiro, além de
atravancarem o Pretórlo e obrigarem ou-
U-os tantos serventuários a abandonar cot-
sas mais úteis para tratar, afinal, de con-
tas, de uma simples galinha morta.

*
O promotor está com a razão. E mos-

trou que êsse é o melhor meio de combater
o ridículo.
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BOTÃO DE FLOR:
As virtudes o as graçon, a lado moral da iHrfi, «O que *'"

/«m dn moit iiiilirn n digno — «I» a conclui lombada na balança
da jclit idade, subjugando as jMns e pedrarias, as moedas e
niíiiiic </nr st encontram hu outra prato da unUtnça, listo foi
o simboli do bonito li"/', do niilrermlrio ¦;.< dominava nma
mesa cm que '"''" d°*e roíMNfiila uma pcqiieníi demonstra*
<;do </« arte devaratlm, a maneira de flores une ss espalha-
vam pelo- honrfe/dl lavrada*, O símbolo constituiu homena-
tism justa o quem atinge no* quiiitn <in«., segura do ,.l ciiiii»'
rliíMfn du pora/Motlua que o linde lhe oiirc «diir» a adnlrscén-
ela Imediata, e sáhrs a mncidadn qu* se aproxima, Ana Mana
Pire* Brandão Simões, om quem POFtUerflum tulrln» /a/iilllo',
ds l.imif.Io, fogo os preferências da vulgaridade, para *cgulr
os conielhos dit cdiicaç/lo snrila, A elegância de sua tollelte,
um autêntico modelo de luinina-iunça o a linda cnbecivhn.
de singular frescura, como um baldo dn tosa, e.orrrspordrm
a quem nn balança da felicidade, propends para a virtude, »i"
conjuooçio du todo* os atributas, inclusive o da bclcsn.

*
O "Piraquf" apresentava um aspecto deslumbrante. Além

das pare* jovsns o animados qu» garbosamonte destinavam
pelo salão avhavam-se presentes figuras dn projeção nos tios-
sos mr.os sociais. O baile do jovens transformava-se em uma
recepçf.o. dn qual fatiam as honras como anfitriões gentilís-
srmas. o senhor o a senhora Joaquim rio Conto BlmBes, No re-
cinto das danças, o ambiente se curacterhava pelo rítimo da
orquestra, pelo ardor dos /tares, pela decarçado alegre das ces-
tas dn flores riilininou com as tn's valsas comemorativas, a
mela-n<ite. Prosseguiu alegremente. Cd dentro porem, se dl-
visava, na -mntraste ria escuridão da noite, a l»i(iit.slrfi7o ila
Cagou Rodrigo do Freitas, em cujas águas SS reflotiain on fu-
cos ria Hiiminuçtht ila orla colores cintilantes a aumentar o
brilho da festo, cmprcstnnrio-lhc uma noite romântica.

*
Os rlfmii. bi-asilciras dn orquestra de Qeorge tiras*, tn-

cantram carresfiondtnala no colorido próprio com que a sr-
nhorit i Karvrn Slgrid Oellers filha rio embaixador ria Alemã-
ulia, .'d fala <¦ nosso iriioma: t a graça saxòniru tioj domínio.»
da tlngua portuguesa, *

Con.o liirftrar as moças prctcnlest Uâo tantas... Gente
nova, e.rplo'1'iulo rie vlunoldod», de "oJUtrme", de atrativos,
enfim mie fn:cm dos nossas "orntluho..'' ns mai* grarla-ios ria
atualidade: — Cccg e Alice Pttuluí/a, Dora Itangel Monlquo
nu Banal, fo*_ Almslda, Oellna da Câmara, Regina Cuola
Ferfqj, l.ilitin Oliveira Chaves. Moria Alica Saltes Coelho,
Heatiti Hrlcua e. Ana Lulxa Tavares, Maruseia Cabral, __iti.
Taela Monte,i c Llllan Gllldom, Maria Teresa rie Araújo Ana
Maria Lourenço, Ana Maria Poggt ria Silva Pereira, Marilia
Pinto Zcliu Ferreira tle Sovsa, Helena Ester e Maria Eugenia
Pereira t'a Cunha Wanda Cardoso, Marta Camargo Hue, Ma-
ria Josó Simêes. Fernanda Peregrino, Ligía o Vera Japaq, Marli)
Menestti. Helena e Carmen Anutno. Fernanda Chinaglia, Ida
Custava Ana Maria Conrcrnelc, Cclina Pontes Vianna, Sônia
rtihr.iru. Morta Lutta Uelfort, Llllan Matos Pimentel, Mnlinda
ttoavltlo, Cecília Helena War.dcrlr.g. Lilian Gomes, Delciono
Caràoio Regina Cella Monteiro.

*
F agora-, para que vejam os parrs quo rfanrnvam com tan-

ta nnfr,,aeã-\ Indicaremos alguns nomes masculinos. O leitor
qne taro q ióiu, ela "er.tiV.un"; ítalo fíucrrera. Paulo Poggl Pe-
retro, Cesai d" Lamare, Ronaldo Cabral, André Guimarães,
...Atinei Andtis Barrcra _.'.», Luiz Eduardo Oliveira Castro,
Antônio Pais rie. Carvalho, Eritiarrio Bornianu. Srrgio Lcnnru-
btr, /-'Io Carlos Fragoso, Fernando Pereira ria Cunho, Ma-
nuol Bagard, Hamilton Vasconcelos,

F. K.

íumáTâs * jm

AS 5u. FEIRAS AS 22«HORAS wllÊ

GRANDES ATRAÇÕES NA MM

A NOITE — Quinta-feira, 20 dc novembro dc 1952
LETRAS ti AÜTHS

A CABEÇA DO MAESTRO
O dia ea Bandeira, além dns comemorações própria*, na

justa eraltaçâa an pavtíHSo minimio!, ramjiorlii um poueo «« vw
rinlio j>ara aquele* que com ela tt príomi/xiiflin, senlindo-a »m
l.ldíi ii 4im lidíetn « fi(il/iilnvd«. OOme n«/liiilD rroiielieo Braga,
inmponitor dos niiiloie.i </i«i o Brasil teve t outor, rum OUim
fíllar, do /na., alutiuo - um rfo.» mnis belos hino* ciulnoj i/u« o
iml» possue, No dia dt hoje, em Copacabana, na praça a que
vai Inr a rua que Iras o seu nonie, aerri iiiinii/inilito, com a pre-
..«nço tUis mnis altas autoridade», o jie.queno mOHHmenlO —

modM.O como fora Rragn em viria -- que ostenta a sua cnbtça
oloríoM, «o -nte»'i»relflçdo de um de hosíoi 6oh* f»»-tu.oir«,
Paulo hfauMiehelU, K\ pol», K eWí.lcu lnimenagrm em bion:e que
su /.rendi d meiiidrla do querido mneffro,

Raras homens /oinm lâo slmple* dentro ria grandesa. et que
atingiram, como Finnclíco /troço. ITeroa foram fdo sensível* *
emotivas, no rerolhimenlo do vm temperamento preoloço. na-
ros souberam conjugar o vigor e a riolie.ude:n, nas ntlturie* t
nas obras. Raros experimentaram, Mo bem conjugaria*, a **•
duçâo dn internoaioHol e o namoro rio regional e típico. I trv>-
valiilarit hem posta, conquistou, desde logo, *i.tuaçâo. fca atimt-
radores ardoroso*, foi uma rias ciiliiifndncM,. rfo SOU lempo. Mor-

réu M ms rie* tino*. .t.tiKjtlictocilo rios nossos dias, mal permite
que ciiltlioino. wiemdiln*. Os nomes r.e iiifisllluem ni'l./ainein«
no corto*, «a mnln (remenda ron/iericdo t vnlubillriarie. fort-i.
vio, hâ multa gente Olnria que guarda a* meloriln* rie Braga, sua
obra ainda ndo fei.-e fuem rm vida dêM a expansão merecida
há ile conquistai, com o «nhor que o rarar.í.lta. na rilsr.rlçno s
na Mura do trato, um período do ri.ht.noin. O brome ficará comn
um marco-de larga duração, a lembrar-lhe. o nome. Ua* a obra,

por si, por sua força e expressão, ciitriará de retomar para a

autor a posição a que faz JUS. Enquanto i-sso.um devotado omlflo
-- «íem/ilo magnífico rie fraternidade e de colegiilsmo '-.OOr*
biniano Vilqça, segura, convicto e ufano, a tocha de WjFJ
e rf.M fas i/mu rias smoçéss feUtcs rie *ua avançada maduro.u,

povoada dt tanto, recordafóe* arllelicn*. --»-«
CE LHO Hr.IjLi .

PARA INFORMAÇÔtS E RESERVAS:

AO. MAR. INTEBMAKKS W.4W
i IIahi.II Its BKINIS 4^.4!»l>
('O.MP.COM. MARÍTIMA m-mío
8. A. MAKTINKM.I . . 4SSSM
I.I.OVI) BRASILEIRO . M-l-U

A. tilIACIOSO i l II.liO

MNM "O" • AU. MAU. 4
IWIOi 8. 21.u„

WILSON SONS A C.» I.td. jj-jj.'

"Graça Arenli»

As Companhias e Agências participam
a SAÍDA dos seguintes NA VIOS ;

PARA A EUROPA
CHAncntiHS reunis

COSUSIA OO TIADICIONAI
i co i cm wHimr 0Ü PsXVf

MUNDIALMENTE FAMOSO

rrtt**tt*+cf*e***t4trc*********e*4t*t*s****************&t4*t*

POlilNÇAS ÜA PKLE E r.AíiKL(KS
1'raUiiuenlo dns ornvo* espinhas e cczemaB. ExtravAn (le.liintr.a
íem marra (Ins fiôUih do nisto e vorniBns — tiiieil» do caheln

í%$$ Í^P^ç*!^1^ Prat tapep. Berlim, Parte Vienu.Novn-Iorque
ifífVi- ITBê.--_».3 Ryx jifiXMIO, 81-15.» Tel JÍ-IH25 d. 3 Bo fi
***********************' -•*********************************

.1 v/i EHSAUIOS

Fazem ano. hoje:
Scnliores:
Cliiudlo dc- Souza, escritor l..a-

trai e mcniíiro ri.i Academia Bra.

José Machado Coelho, rirpn-
t«flq feder::!;

Darry Barbosa Pcjfoa, arqui.
tclo;

Gavião dí Almeida, nosso i*ol(r-
pa dc imprensa e funcionário do
1- A. P. fl.

-luão Castelo Branco Cajueiro, Snb o5 auspícios da Assoclaçãníunçionário do Ministério do Rrasilrir.. He Violão, terá luc..i
ni.ii v ,- ! >ia prôsima ^evia-feir... ás 20,.ltiOdlIIo Nasçnncnlo Oama, pre- horas, na Escola Nacional rievriente do Slndlcolo dos Traba

FM .Cá" Ue. l,lt.\t,A>>

Os funcionários do Peparla
nienlo r do Hospital do Servidor
da Prefeitura, mandaria ceie-
lirar, no próximo sábado, a. íi
horns, no ailar-niór da ranc!n da-
quele rslalielfrimenlo, missa cm
iwân dp praças prio restnbe.e-'.--
incnlo do rir. Anlonio Bonvcn-
lura, dirigente do rrferido lios-
pitai.
/.Y MF.ilORI.Ul

r-ildores em Carris LtIibiios do
II in.

Pedro Junqueira Ferraz, esll-
nndo enfienbeirn do nepartanr.'i)-
io Federal de Estradas de Ho-
(Usem, que será alvo de eipres,
sivas homenagens de seus colegas
c umijos.
XnrVADOÜ

Ficaram noivos: sonhorlfa Al-
ria Maríe Belrão, fllba do Sr. Do-
rnlnuot Alves Beirêo e senhora
J-rnestlno Comes Belrão e o Sr
I.uiz Otávio de Azevedo Cunha;
eenhorlla Ely Coelho, filha du
Sr. Castão Coelho Filho e Sra.Tiapmar M. Coelho e o senhor
Ilenry Pôster; senborlta Arlelp"\ ieira. Tillia do Sr. Moaclr Viei-
ra e senliora Dora Carvalho Viei-
ra e o Sr. Ar.v Veras.
CAt>A&)BNT(:t}

lOfetua-se hoje, íis 17,30 ho-
ras, na Igreja .S:io Geraldo, a rua
1 eopoldlpa Reno, nn eslação dc
Olaria, a cerimônia religioso rio
enlace irpilrimonitil do Sr. üsvnl-
rln Aíevedo com a senhorlto Ral-
niunda Corrêa Diniz, fiiha «Io Sr.
c da Sra. Álvaro Marinho Correu
1.' i n i 7.,
KA80I MENTOS

Musin, a solenidade coniemora-
tiva do centenário rie nasrimeii-
to de Fpancisco Tárrcga, consi-
der.ldn o renovador da escola vio-
lonlstlca universal. O profess. r
Oswaldo Soares fará uma pre-
leção sobre a vida e a obra de
Tárrcga.

/¦ A poesia consagrou o olhai "X S^S^H-V
h esmo o mai-ir faioi de leou ) v£_Í*\.t

ção pessoal Para isso de- /"^. »*:Sb
\ vem o> olhos ter o brilho H*(^i ..n»..._ Êíiffl
t limpi-ez e o expressão cn yv--^* "V^^_\ /®^€j!
( paios rie atrair e sedu/ir ^5*- Símjí'
( r~\ IAVOLHO manien / t ; f ^9»,

W\ \ saúde a o beleza dos \ — ~^ JÉ 
^jj

r ^E_r\. olllos Alsumc" 3°' \ W!^- 
"**'/B_B^«

? wil^T ,cs diárias bastom. \ ^*S^ SSÊtâsw
\^_S_A V Vv, mmr*^ ->S_---^-. _<^S -^^-n-^^-ir^T^R— - ^J* r_jBPBBWi_(^y

*************************************************************

DEPURE O SANGUE COM

^_s^_^S«I^__éS i

Âmmvm

ROUPAS USADAS !
N9o jogue fora Venda a umi

casa séria, que lhe pajtut o junto
valor. A TINTURARIA ALIANÇA
Rua Visconde rio Riu Branco. II
— Telefone 22-5551. — Paga-lhe
por um coBtum-, atí 400.00.

30 11

ANÉIS DG GRAU

WSmm
De prata c ouro. desde Crí 175,111).
de ouro e platina desde Cr? 350,00.
Relógios de mesa de verias mar-
c_s e muitos outros artluo» finos

para presentes de Festas.
De.r. 10 % trazendo este inJ1

JOALHERÍA JOELSOH
TRAÇA INDEPENDÊNCIA, í«

Dr. Paulo Vaz de Carvalho
Advocacia Civet — Trabalhista
Despejos. Renovarôo rie contratos

Inventários. Descruites, etc. Rua
Rosário, 15'.. Sala 2 T«j, õ_-6fiS6

Escritório de Advocacia
DR. OCTAVIO SIM6ES

BARBOSA
RÜA DEBRET, 23, salas Sll-12

Telefone: 22-6428

mm.i
M. ARÍSTIDES CÂII.E

PERISSÉ
Docente d». Clinica líd -a ds
Faculdade Nacionnl de Medicina.
Consultório: — RUA Al.CINPO
(.UANABARA, 15 A, I.n _ndar
sala lüfi (Cinelândta). Fon«s:

52.6513 e 37-2519.
w-^N^^> —.— ,—¦¦¦

DR. MANOEL BKONSTEIN
Análises médicas - Av Rio Bran-
co, 257, 5." - s/503-4-5. Tel. 13-3019
— Diariamente de 8 às 18 horas
**** *^**e/rc&cfece^******f*f ****** f*****^****f ******** ff*****************i-******************.

ATE DE OLHOS
FECHADOS /...

9 I ^-siiionwis.0.'...
INOFtNblVO AO ORGANIbMÜ —
AGRADÁVEL COMO UM LICOR
REUPVIATBSMO ! SIFILIS !

Tome o popular depurativo com-
posto de Hermo.enil e plantas me-
clicinats de alto valor depurativo.
Aprovado pelo D. N. S. P. como
medicação auxiliar no tratamento
da Sífiiis e Reumatismo da mesma

origem

l-Slá em fesln o lar dr, Sr. Ne-,.
lor R:indel"a c Sra \l_ira !'.
I.antlelra, com u nascimento deumn menina, oue será baliaaducom o nome de .toice.
B"UAb DIS oliR-U

F.tSo r"sli"'andn suas luiilas dc
ouro o Sr, Domicio Ramos dc
Almeiíla e n senhora Viccnlin.-i
IJuarte rie Almeida .
HOMENAGENS

Por molho do transcurso deseu sniiersíirlo nntaljclo, será
alvo, hoje, de várias horneun-
.eus, dos sens inúmeros amigos e
idmlradores. o deputado Edison
Passos, presidente do Clube rie'
Fn-jenhari.. e professor cátedra-
tico ria Universidade do Brasil.
VIAJANTES

A bordo de um bandeirante da
Tanalr^do Brasil segue, depois rie
-unnnhã, para Aracaju, o senador
l.iirvn) Cruz, representante do
Sergipe no Monroe.
*****»***»*************i44+e*<

nvggragmffragng;... .y'j^v'iw".i!<flr-|gfi>*i-7,.''Ti, v-y^s-agnr t* PFT^rnwy 3gM—___flfBgMHl

BrmitQnieAlmeiúsh
OUVIP0S-WARIZ-GARGAWTA
PIA-HflsriCOS.ÍRATAIItNÍOSjjreRMng]
3* 5» SflBAÜUS • 15 os ia HORAS"lASliO CARIOCA. 5-l'o.id SALA 101TH. 22-0707 a .6-123?

OB, SPií.GSA RQTHIER
Rocnçaa sexuais e urinárias, In-
s ajjcnB endoscópicaB da vesicula
tratamento dns tumores da pri'.--
tala por eUtro-resseccão trans

uretral
RUA SENADOR DANTAS. 45 B.
apt." 902 — Das 12 ás 19 hora»

Telefone 22-S367

38/11

tirava Aranha foi o Krande «nl-
inador do movimento iiioderni»-
la no Brasil. Sua exaltação ciiluii-
nou numa famosa sessão da Aca-
demia Brasileira dc l.ctrns. Sua
personalidade reflcliii-sc na Se-
mans de Arle Moderna, rcali-a-
da há 30 anos cm São 1'aul...
Vários dos niaiorals desse movi-
menlo tem hn.ie assento no Pelll
Triannii, como Mennlli. Guilherme

de Almeida e C^ssinno. Testeniu-
nha viva dos fatos, privando da
intimidade de alguns lideres, ei
mo r.i.nald dc Carvalho, Alvaio
More.vra e Felipe d'0|iveirn. amigo

de (fraca — o plunl acadéinicn
rtodrgo Octavio Filho tem, (loi
episódios, a memória e a infor-
inação mais abundante. Ivnsaisla.
historiador, critico, sabe cons-
Iruir conferòncias, (|iie são pales-
Iras comunieativas e eruditas. K
recordando Graça Aranha, no seu
lempo c no seu movimento, fará
a conferência ce bo;e, ás 171 21/11
horas, com que a Academia Ura
sile:ra dc I.ctrss celebra aquela
famosa Semana.
O repórter

l»'ia I.AENNKO •- Ins Pol-
mus Vlgo e Ue Havre

17/13 1.AVOIHII.H - l.ns Pai-
mns. I.liboa, Dordcaux e
Li- Hnvrc

Kl 1 OLAUDB 1-ERNAIlD —
Ltis Palmas, VIko e Le
Hnvre

COMP COM. MARÍTIMA
31/11 VERA CRUZ - HAo VI-

cente. Ininlml e Usboa
5'13 BRETAONE - Dakor

Marselha e Ocnovs
8'12 SERPA PINTO - Reclffi,

H Vicente. Funchal o Us-
boa

3/ 1 PROVENCE — Dnkar.
Marselha e Ornova

33/ 1 BRETAONE — Dakor.
Mnrsellia e Gérfu.*

LLOYD BRA31LEIRO
ixi I.OIDE-AMERICA —
Vitória. Recife. Las iJ,i|
mas, Hnvre, Duntiuerrnir.
Antuérpia. Rotterdnm, Bro-
men e Hamburgo

ÁFRICA DO SUi
S. A. MAHTI.ÍELLI

PARA O

27,13 fx. LOroB-HONDüRJU
Vitória, Salvador, Hect,
Ta» Palmas Cn.sblah,
Tanger, Otbralt.i,, M,f,.
lim. Ocnova e Llvnrno

A. GRACIOSO 4 ntllO Ub
4-12 ALPE - U» Palm,,, Q.',nova c Nápoles

13/12 8K8TR1ERB - |«, ».,
mas. Gênova ( N._.,ie,

8/ 1 BISES - La, Paim„ G..nova e Nápoles ' '

UNEA "C- - AC. MAU
(RIO) S A. 

"¦
2./U ANDRFA C - Blh..Tas Palmas, Cannts e oinova
17/12 ANNA C - Bahls („,„,tual). Lns Palmas, ListeiCanne_ e Gênova '

S. A MARTINELU
10/11 WATERLA.,T> .. Mm.nha e Holanda '

WILSON. SOUS J C
5'12 MONTE URBAS\ -1 »|»

líndla "*
8 12 ANJA - Pinlàndls

CHABCXOHS REUNIS

15 12 STBAAT MAKASSAM
RIO DA PRATA

, A. GRACIOSO S FILHO Ü.j,
tx) APSAHA — Santos,
Montevidéu c Buenos Ai
res

28/11

17/12

l.AVOISIER — Santos
Montevidéu e Buenos Ai-
res
CLAUDE BERNARD ~
Santos, Montevidéu e B.
Aires

OMP COM. MAH1TIMA
BRETAGNE r- Santos,
Montevidéu e Bueno> Al
res

'24. 11

112

Aí.rE *^Banu». mmií-
vidéu e Buenos Aires
SKETRIERE - sam..,
Monvevldeu • Busow m-

22/12 SISES - Santos. Monte.
Vidéu e Buenos Airej

LINEA "C" - AG
(RIO) S A

MAS,

18/13 PROVENCE — Santos
Montevidéu e B Aires

fhilra conferência, destinada a
grande sucesso, é a que a Asso-
ciaçáo dos Artistas rirasüeiros
proi/ramou para amanhã, sesli-
feira, às 17 horas, em sua sé
de. k nm do México. Essa I
rnliriade está atrave-sando. com
rtaul F'c(.lrosa, uma f.se de franco •
rfiiascimeno. A direção de lelrasí
foi confada' a és-e belo espirito. l
oue . Peregrino Junior. Há dlns.
ouvimos ali Murilo Araújo. E a
conferência de pm.nhà. será d.
Múcio I.eâo. 0 ilustre membro da
Academia Brasileira de l.elras c
também professor do Curso de
•Inrnalismo e vem sendo um dos
mlilanles de nossa imprensa."Reminicéncias de nm repórter"
é o titulo ria cnnferíneia, que fa-
cilmente se pode presumir dos
mais interessantes.
Cícero

8/ 1 BRETAGNE
Montevidéu
res

— Santos,
Buenos Ai

6/12 ANNA C - Santos, Mon
tevidéu e Buenos Aires

2/ 1 ANDRÉA C - H.iitci,
Montevidéu e Buenos _j.'

WILSON SONS 4 C LTD
31'11/ANGKA - Buenos AlfH

PARA OS ESTADOS UNIDOS
LLOYD BRASILEIRO'

3. 11 ix i LOTDE S. DOMTN-
OO?. — Baltimor., Fila-
rielfia e New York

9 12 IX) LOIDE-BBASIL -
Vitória. Cabedelo. E ver gin-
riç-, New Orlcan.-. e Hou_-
ton

PARA 0 NORTE
28/11

AG. MAR. INTEHMARES
.0.11. BIRGIRTTE TORM -

New York. Boston. ,|||.
lielfia, Norfolk . B.l>
more

(Brasil)

Nesta semana, rica de aconte-
cimentos, a inauguração, ho.je.
is 18 horas, no Museu de Arte
Moderna, constituir,', mais um fa-
to de relevo o público terá opor-
tunldade de apreciar, em largo
conjunto, a obra de Cícero Dias,
um dos mais antlcos e prestigia-
dos nomes do modernismo brasi-
leito. A arte abstrata tem nele um
de seus criadores.

DR. MOISÉS FiSCH
DOENÇAS DE SENnURAS

VIA8 URINÁRIAS
CIRURGIA

ASSEMBLÉIA. BB - T.»
Diariamente: IS ás 18 hora»
(exceto aos sábados) T. 22-15411

Dr. Almsrio de Lomos Basto

siwwt di ttoue* • vics/trc tepoMce • duqui
«ca^íoVÍÜACHU7 kshiiuc/o columii- «iciuii

!\ ma ~ *~" S

JISIUÔ PM ítLMÜM e CMOS fítltt.

íISiiJ^^^raOIS_iE_Ki3
!M®G_Maei5SC3sscs:

CSESá
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Esta ftrarata i I.imatnrres.
Até de olhos fechados 7

Flntao 7 ! O que c bom basta
passar a mão.

LiATORRES
A casa qu. «0 vende gravais*

33 — ANDRADAS — 33

A alimeotaçlòTe a mulher
A alimentação é um fator de

itifluòneia preponderante na sau-
du e na beleza.

Muitas mulheres abusam dos
l.ombons, dos caramelos, dos do-
ces enfim. Entregam-se, com um
prazer epicurista, às preparações
engorduradns e hidrocarlwinadas,
esquecendo-se do valor nutritivo
do leito, legumes, verduras e fru-
tas indispensáveis à conservação
da beleza.

O resultado lógico i que engor
dam exageradamenle, a pele tor-
na-sc muitas vezes gordurosa,
sendo terreno fácil para o apare-
cimento da acne, espinhas, etc.

Outras não cogitam de uma sil-
nif.ntaçfio equilibrada e permane-
cem num estado de magresa de-
plorávcl com triste aparíneta dos
subnutridos. fDivisão de Propa-
panda do SAPS).

Cirurgia Geral — Doenças de
senhoras — Partos — Tratamento

Pré-Natal
ASSBMBl.filA, 98-7.»

Diariamente — IS is 16 (exceto
ao» sábari-is) — Tel. Í2-1549

21/11

23/11

23/11

25/11

LLOYD BRASILEIRO
BANDEIRANTE - Vitó-
ria, Salvador, Maceió, Re-
cife. Natal e Cabedelo
CUIABÁ' — Vitória, Sal-
vador, Maceió, Recife, Por-
taleza, São Luiz e Belém
TRÊS DE OUTUBRO -
Ilhéus, Salvador, Aracaju
e Penedo
ATALAIA — Salvador,
Recife, Cabedelo, Portale-
za, Tutoia e São Luiz

RODRIGUES ALVES .
Salvador, R.cife, Cabedí!)
e Natal

23/11 RIO GUAIBA - Recife,
Cabedelo. Fortale.a. Be-
lém, Santarém, Obid.i,
Parintins, Itacoatiara t
Manaus

5/12 CAMPOS SALES - Vlt.-
ria, Salvador, Reclíe, fn-
taleza, Belém, Santarém,
Óbidos, Parintins, Itacot'
tiara e Manaus

22/11 CABEDELO
PARA 0 SUL

Santos, R. Grande, Pelotas e Porto Altpl

TODAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A ALTERAÇÃO
Oü NAVIOS AHSfA/t/./t_.i(>S COM UM tx) NAU TÊU

ACOMODAÇÕES PARA PASSAGEIRO!)

ANÚNCIOS PARA ESTE INDICADOR
Telefonar para 23-1910 — ramais 59 ou 33

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE DE "A N0I1E"

***********í****ttHe
IMPUREZA DO BANOÜK

ELIXIR OE NOGUEIRA
AVX. T5.AT. DA SÍ-TU9

*************

Dr. Joaquim Viciai
OCUL1STA - AS 14 HORAS
Alm. Barroso. 97-5.». Tel. 22-5421

****^*^*******'**********************^****c*t*f^r*^***f****^**ít****e****feetí.e<'feftr^t'^*trl
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**************?**************************j*+**^^

ê6.Wt Sk em viver e isjpensa
Estômago digerindo

bsm
Fígado normal
Intestino livre

ind

& âS PÍLULAS 00 ABBADE MOSS
TtM AÇÃO DIRETA, ISWEDIATA E EFICAZ

SÔEHE O APARSLHO DIGESTIVO
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NOITE —• Qginta-TAira, zu nc novemnro no 1952- PÁGINA 5

Vimos! Ouvimos! Observamos!!
]'-: uma sensação a camisa Kctlawü...

EXCLUSIVIDADE DA MAIS NOTÁVEL CASA DO HIO !!...

SELVA TOMES
ai A N II II A S> A S :tl

Braço curto ou comprido, nSo importa I ! I

HOflóscOf o para hoje
. ,. Por StmHa

ADMISSÃO AO CURSO GINASIAL
ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS

TEMOS ALGUMAS VAGAS NAS
TURMAS PELA MANHÃ, TARDE E NOITE

Exames em dezembro'— Inscrições abertas — Nova
turma a iniciar-se em 1'.° de dezembro, turno da manhã

R. ARAU.TO PORTO ALEGRE, 36
(ESPLANADA DO CASTELO)

ltMt*********C*****f***************************************i

» t o romeo ?« Toaoj, veihoi, moços • erioneas. J

AS ENERGIAS DO CÉREBRO,
DOS MÜSCUIOS E DO SANGUE..
E o tônico de todoj, velhos, moços • crianças.

QUINTA-FEIRA — 10 de novembro — Aquele» qu» «nscein
no dio de hoft obtém .'..... afdo nu vida, '!¦'•. niuCn energia,
forço «•' uotltadt e /lersereronfn. Nâo olnlonie potsuem w^iuo
brinido « cabem ndijjiini'»*» a todas a» «liiincor*. Ratalhadorts
itiinii-iiii i. M.hoii, rntral<in.'n, renunciai' rjiiniido preciso fnl»
i'!Í0O.i de dlsr.usiAes, criem mnls em fato» que em palavras.
Ooslatn mais de ouvir i/ue dn falar, ,- quando emitem seui eori»
inin». fi.-rn.-r ttmpre com ttoèrlo. «do cnlmes, hein atiuilf»
brados.

DAo hon$ conselheira», bnn» orientadores t ainda bons ju»
ristns. Possuem grande símio do flUtiOQ <iue »e reflete tm Jdíio.-i
o» «eu» nfo«. Proeurniii ter perfeitos cm tudo quanto faxem. Dt
vma discrcçtlo a toda a prova, *dn capmrj d« guardar
um segredo «Indo « nulo </n muitos .wirvi/lrloj. Leais, sines»
io», mo» muito reservado», náo oonatumam ou nAo entiam e.f
tornar saiu íriifliiirnifíi*. fsto lhe» oausard alguns embaraçou,
oue nem sempre vencerflo. Procurem vencer es.sa tcndCncia, fie
eotiss0ulretn unlr-ae pelo niatrlmdtt.o n alguém .in» tenha gostos
inVntlco.i aos seus e seja do seu «Mesmo nlnol ctiltuial, serdn jiiiíi-
to feliers.
INFLUÊNCIAS CELESTES PARA AMANHA

KSCOKriAO — !l Ae mituhrn » U do novomliro — Dl» da
mulla atividade c rir» franco progre^ao. Seus enforcou ucrho no-
inniln» il,. extto.

SAGITÁRIO — 23 dn novembro a 22 da rlcr.emhro — ?f*o CU|»
tivo mágoas pousadas. Aiitoa procuru eaf|Uecê»laa,

CAl-RIfOBWO — I3 «tn dceemtiro ft 20 dn Janeiro — NSo
tomo derlsilo alguma cm negâeioi em <iue antes hnja reflptldo
bae tante.

AQUAHIO — 21 do Janeiro a 19 do fevereiro — Bom dia para
por om |ir,'.i>a nntl/roa projeto». Ob antro» ontflo a »ni favor.

PISCKS — 20 de fevereiro n 21) de nmrçn — O dia ó multo
proplelo n todo trabnlliu de ordem riiiliinil. Aproveito-o, pol».

ARIES — !l eln marco a 20 de abril — Multo cuidado com I
sua» etlliide» e palavras, que um mal entendido poderá ocaalo- |
nar-íhe a perda de um amigo.

TOURO — 21 do nbrll n ti Ah maio — Rom dia para fnrer |compras. Encontrará pnr bom preço tudo quo neceislta.
GEMKOR — 82 i'e mnlo a 21 rti> Junho — Momento oportuno

para far.er uni pedido. Alcançará o nuo tnnto almeja,
CÂNCER — 22 dn Junho a tf de Julho —faça um sacrifício

pcsanal, se preciso, para ajudar um parente Idoso quo conta com
voe 6.

LEÃO — 24 de Julho a 23 de agosto — Concentre-»* om leu
principal objetivo e vf-ln-A realizado.

VIRGO — 24 de afronto a 28 de setembro — Hoje, as colras
nao lhe serfio multo fáceis. Mas, procure levá-las avante .do mo-
lhor modo possível. Ajude os outros e esqueça-se um pouco de si
próprio.

I.IBRA — M de setembro a 23 da outuhro — Confie mal» em
st próprio. Procure depender o mínimo de outrem. Encaro a vida
com mal» otimismo.
.**************»********»***********************************

Dr. Gilvau Torres
Impotíneia — Doaniras rio mio •
urinaria. Prí-rnipeial. — Assem-
Méis n."> 38, 7" — Telefonei
CIOTI da» S ás 11 e lí ás 19.

&$0

BILHÕES cjwmifos
LOTERIA FEDERAL

¦ flHSISTA, V
1 NÃO DE5IST/,)

Palavras cruzadas
^^*U************f*******^****^**********^*************m^**********************

AO COMERCIO ARMAZE-
NADOR CARIOCA

Coniunlramn» oo» senhnre» empregadores que, com «« nesso*
(illidn* trabalham para a manipulação das sua» mercadoria* ua
Li. .«.terna do Cal» do Torto do Klu dc Janeiro, que, oi pro-
iulonal» da respectiva categoria representada por èite Sindicato.

MAtiemblela Oral Extraordinária realizada nn dia 11 de outubro
íülmo concluíram per api-lnr pnra o evidente sentimento de io-
liboraçno de vussn» wnhorlM, sòhre a Imperliwldade de ser ob-
•riailu c executada efetivamente, a partir de !.• de dezembro vin-
i.um o arl. 14." do Jà eonlierldo REGULAMENTO PARA OS
rtBVÍCOS AFETOS AOS TRARALIIADORES NO COM<R0IO
ÍRMA71 NADOU 1)0 RIO DU JANEIRO, baixado pela Delegacia
t, 

'tmp-Hio Marítimo do Dhtrltn Federal, o qual as»lm dlipoe.
-. "O pagamento pelo» servleos exreutado» »*ráo feitos no

M rir iraliallin. niins o término do mesmo, mediante recibo for-
nrrlrln pelo Sinilirato".

Mj irgurancit de que e»le Ju»ito apelo encontrar* simpátka
ItueiilnclA e cnmn tal boa disposlçáo de cnmprl-lo,

írm outros motivos

.TOSE" MATtlANO — Presidente
4ititn e**f ' ************************************************
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 Moíu pura todo »«r-.-|ço Am du*»
Ifiihorns qu« €n*«nd» de costura, p*rm
trphalhnr por horn. — Rua Marquês de
Abr«nt«>. 110 «pto. 201.

 Kmpregada para d«ma de com-
panhla e lerviçoa leves de uma aenho*
ra de côr. Ordenado. CrÇ 600,00. Tra»
tar A rua Icuatu, 22. — Praia Ver-
melha.

 Preciaa-st dt empregada paro
todo o aervlço, *m eaaa de família de
t peasoaa, pagando-aa bem. Telefona:
3'-0899 (L«me).

 Coiinhelra para o trivial fino «m
caia d< pequana família da trataman-
to. E:t,£-em-.-e referenciai. Tcl. 17-0427

Empresada para eosinhar a todo
serviço da paquana família, qua dinrma
iio empreso a di referências. Paga-o
bem, tratar pelo telefone 46-2205.

 Cozinheira que conheça ban-
trivial, durma no aluguel e dê ra-

ferénclaa. Ordenado Cr| 800.00. Entra-
dn da Lagotnha, 2S — Santa Tarcaa
Tcl. 26-7022.

Empregada para lavar e cozinhar,
com referenciai. Rua Conde Afonso
Calão, 89 apto. 801. Tei. 46-1066. Jar-
dim Botânico.

Cozinheira do trivial fino, <jue
durma no aluguel « dê referendai. Or*
denedo CrS 800.00. Tratar, daa 11 ho-
rí-s em diante, à rua Bamblna, 107 —
Botafogo.

Cozinheira para o trivial variado
e uma copei ra arrumodeira, que dêem
referências. Tratar pelo telefone ..
UV-7665.

•»  Coiinneira pura o trivial ti*
requeria familia. Rua Fábio da Luz,
110 — Melar — flora do Maio.

Copelrn-nrrumadeira para apar-
t amen to de pequena família. Exigem»
s«j referências. Tratar pelo telefon*
27-7UC5.

Empregada porá casal aue ent-
vai ha- fora. Ofdepado a combinar. —

Praia do Flamengo 122, apto. 406,
. Kmpregatia de confiança <> com

referónciua para casa dc casal com
drJÍ& filho.-, que durma no emprego
f ;igH-Fe bem. Rim Ferreira de Andra»
de. 40 opto. 202. Meier.

Cozinheira, de forno a fogio Rm.
Voluntários da PátrH. 35fi * apto. 20.;

Kmpregada parfl cozinhar o tri-
vial variado o serviços leves, qu<. dm
ma no empreso e dê referências A-'
Trapichoiros, 8. - Tijuca.

 Arrumadeira pnra trabalhar n»*
parte da tarde, depois da» \6 hera:*
Tcl.: 45-6029.

— Cozinheira de forno e fogão a qu<
|r,ve roupa miúda. Ordenado Cr»? 900,0^
a\enida Rui Barbosa, 300, apto. 00?

Botafogo.
 Empregada para caia de dua^

peosoa-j, que durm.-i. fora e dê refer^n-ira. Rua líarâo de Ipanema, llfi. apto
004.

- itifnpregaaa p«tA uniu «t-rviço en
•n-ia de família menos lavar» Ordenado'i'.< 600.00, rua Cândido Mendea, 21 -
ipto. a.

ntFRKECEM-KF
-— Rapazinho para qualquer serriço
ani eaaa de familia. Dá refere nel (ta-
Praia do Ruíiel, 800, apto. 7. Tei.
25-5132 com Otacilio Corrêa.

Moca de boa aparência, para
arrumaçfío em pequeno apartamento
de coaal ou peaBoa s<5. Não trabalh»
aos domingos. Horário: dns 8 às 11
horas. Ordenado, Cr$ 500,00. — Tra-
tar com Lnura, pelo tei. 27-4809.

Moça para todo serviço de '-asm
rpm filhos, menoa encerar. Dá refe-
riüicfas e tem carteira. Cartas p*u*n
I orla rin deste for nal, a Guiomar dr
¦Icub.

Empregada para todo serviço me
mu- lavar roupa grande, em aparta
• ento dc pequerja fymiüa. &à servi
té Hoíafop-o. Rua Conselheiro Amo
im, Hl Elngcnho Novo. com Isabel

— Senhora com um filho de *e'r
¦íos. para todo serviço eto casa ue'imfllH, de prefere iicÍr na zona sul

ariii do Carmo, rua Paulino Fcrnan
ds, 11. Tcl. 26.1087 — Butafoso.

Oona da essa- ti* prertsa d» empre
üdQ doméstica — cozinheita copelr»*
vndelra, ama-sica — t-alha-a» do •*•*>
cn qne * NOITfc lli» oíer.re O •»'
ninrii. ? Dubiirndri r*~atn)tamente

ASSÂS?
SÍ l-ULLEtiRINI OD CAXIAS \r,
JK AF MARCAS PREFERIDAS Vi.
Pi 8AO PRODUTOS DA VIGOR fií1/EXIJA 110 SEU FORNECEDOR/i
fl E VERA QUE 3ABOR W

^ l.ARUO DO MACHADO. S »

' I

rTtonu:MA n.« 71»

r ia 1 im [5g

r '

—
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Ganhou o escritor cearen-

se o premio Literário
FORTALEZA, 10 (Serviço tv

|idi'lnl r.n A NOITK» — No con»
nirmi «ir» llliMuluni. promovido
liflu Proírltui-n UcHln cnpltnl,
otiifve oxiiremívn vliArln o **•
rrltor oniuenHo Artur ."litinrdo
lionovldon, quo ronrorreu bo r»r»
tnmo rom o t-Pli último livro —"IAtii|iuil'i doa »|i(S.toIo«", reer-
hfndo, «ssim, o prímlo Insll-
uildo.

C';sBb«*E<» br io rico?

Orí»Léne
J<1 T S HÓ t — &

HORIZONTAIS: - 1. Sem ria -
i P»i'ni — «. Farino — H. Acuiad*— 9. filho d* j 11 meti*o 1 érua — 10.
I.-Vio — \t, f.rnlii (irani-a — 14. An-
Im il. Critto -- IA. Iiiurjeirio qua
CXprlmc grawio ou alr-gri*,

VERTICAISI — 1. Som necéclo —
I 2. Imtrumenio dt padejar — 3. A se*

n.iniia camada Ha ixle ou r.irion —
f». P»dra de moinho — ". O mtsmo
0'i» rima — 10. \nstnr, en«ejo — 11.
Mau cheiro — 18. Kncarncce.

SOLUÇÕES DO rriOHt.F.MA N."
; 71Í — HORIZONTAIS: baril™, — ral-
! \oia — datll — l.u — Mira — ha« - -
j Bir —• aras -—si — nicas — tnipam
' — «•j.Bcnio.

VERTICAIS! brilham. — aa — Cld
-- Ívs<i — lotas —- Osiríi — salário -•
üi rias — sacis — aapé — San — mi.

ColjKorai-ío para: n»H. d'A NOITE.
— PALAVRAS CRUZADAS.

Tar.ci:-; ^Birj.Gãoii
TANTO riJílSB o rabelo hr»nea
n.ia ruri-H elarai cnmn nm ri-
cnrriK: exilte i<m 27 i iiKI..-. pri,*
s açu fornecedor. p»ra exibir
uma caiu ili- ORF-I.ÉNE; naa
cpatni iln cni\n, lim a llila >ta
tinia.» na curei: á ronda noi

l'l.i:!TM.\l('.\>, DHOUARIAS
K FARMÁCIAS

1'cça iiul.i dc limlrucôf» para
AMfiKICOi CAIXA POSTAI. ?9!5— Km ile Janeiro.

300 mil sacos de farinha
de trigo anualmente

JOAü PESBOA, 11 (Asap.) -—
O prenidentn (,a COAP da Pa-
rali-in, Sr. Ernesto Silveira, dis-
se à reportagem nno o consumo
dn farinha de tric» no mesmo
Eslado robe n tiT^ntns mil fa-
ros. no vnlor npro:;lmndo do oi-
tentn c oito milhões de cruzeiros.

********t*t**»***-A»**********************************t***e'

¦ Aj&0*'m 
^^^^55F> f 

1 jrft^^^^^'^^^^^^^^&s

ANTECIPAÇÃO If \ 4ãm
cia grsncie veü*.«Sa do éliáí ^K^S^^^^^^^^B

^>o _jf0%r \lJ0& Í i%mt^:^;^íJ ÈÊr^ ^Wm

Ré®m PARENTE ^^^^^^^^^^^^8



rAuniA o ~A NOITF — Qiiinta.fo.ro *?p dc nOVCm'""* Am •oc'9

GRANDE OTELO NO JARDEL
Confirma-se a ida de Carlos Machado para o
teatrinho de Geysa Boscoli — Uma seleção dos
famosos "shows" de Monte Cario - Coopera-
çio de Miguel. Khair para a temporada

NEY MACHADO
Depois de noticiarmos * ida tle

Carloi .Machado para uma rapl-
<i» temporada no Teatrinho Jar-
dcl • contrato esteve nnicaçii.lo,
nio por culpa de Machado, ou de
theyia Boscoli, mas dc terceiros,
que tentaram obstruir uma rta-
li:R(âo decente t ate auspiciosa
pnra o teatro musicado, pois
mareará a estreln tio diretor tle
Monta Cario e Casublanca no
teatro de revista.

O principal para a realização
<ia uma it-ltçaa ,j,,, niclhotes
•howi da boite Monte Cario no
teatrinho, scrin a certeza da pie-
n nça de Grande Otclo. Isto foi
ronseguldo, grnçns 4 boa vontn-
de de Miguel Khnir, que fará estu
concessão especial, por dois me-
tes, pois como i.r snhe, o popular
çAmico esta proso ao empresário
rio João Caetano por força de lei,
etn contrato reconhecido pelo
Ministério do Trabalho. Alncln
•ata semana a revista cstarii pia-
mijada, para entrar em ensaios

¦egumla-felra prcWInin, sob a dl-
reçSo de Carlos Miichado.

Alim das famosas estrelas dn
boite tia Givca, o elenco contará
com tiiii.-i BlraçSo especial, os
bailarinos franceses Avorll et
Aurel, t|tie tím sido nplaiidltlos
com entusiasmo uo «how "O
Terceiro Homem", Ann Kdith
Tremont. famosa bailarina nr-
gentlnn, serA uma ftrnutle revela-
ção como vctielte. I)o cast pai ti-
cipnrão tnmliím Vielrinlin, etn
números de Brande comirldade e
Maurício I.oyola, como bailarino
e coreógrafo.

Carlos Machado acaba de fazer
nm parto de amizade com Zilco
Ribeiro, do Follles, inclusive
para um Intercâmbio de artistas.
Teremos ns"lm, em boa hnmo-
nln. dois cxecelcntes empresários
trabalhando no mesmo bairro,
Uma comovente bon vizinhança
auc deverá servir tle exemplo aos
empresários tle Nova Iorque, I'a-
ris e Londres.

ACERTOU COM A PRIMEIRA
O deputado Nelson Carneiro, o famoso dlvorcista da Câmara,
e qne levou seus argumentos para. u palco, na sua peça de
estréia: "O culpado foi você", confessou-nos, ontem, que jã
reeebeu cerca de 50 mil cruzeiros de direitos autorais. Jtintan-
do-ae Isto ao lucro de sua temporada no Glória, quando is-
treou como teatrólogo e empresário, teremos uma boa soma
dada pelo seu primeiro trabalho teatral. Coisa rara dc acon-
teeer, principalmente numa comédia de tese. A peça correu
todo o Brasil (no Norte, pela companhia de Nelson, c, no Sul,
pelas companhias ítalo Curclo e João Rios), fazendo sucesso."A maior publicidade nue recebo .'• do clero — diz-nos o depu-

O SENTIDO DESCRITIVO DOS (.ItAMil ri ni.MI 9
"DESENCANTO", de David Lean

O amor, expontâneo, Imprevisto, pleno de lealdade, po-de surgir rm qualquer fase ou condição. KitUo n.i mnturliiii-tle na personagens criada» por Noel < 'um .ml rm su» grande
peça teatral: "Ilrlef Enrounler". \a sabor do drstluii, rmlima eitacáo ferroviária de Londres, duas criaturas travamrelações, O sentido de ronfrateroliaçAo, tanto mala comum
quanto maior fòr o rqullilirlo evoluído tle um povo. Ambosrasados, com filhos e aparentemente felizes. Tampouco a In-flurnria do atrativo fislrn ou do outras ilusões. De posses mo-
destoa surgiram e continuaram a usar ns mesmas roupas,simples e multo usadas. Na heroina, rstio vizivrls as rugas.O mesmo ocorre com o médico, pobre e sem poslçio fir-
mula.

Coincidindo determinados horários de trens, ie foram
encontrando som sombras de preocupações e problemas, laia-
vam sobre eolaas alngelaa r dctpcdlam-t,r sem oulro dominio
a não ser o mutuo ronheclmento. insldiosamente, despontou
o sentimento, desperto na naturalidade, sem o ealigma ria
ànsla material, Ambos entreviram que rias razões puras de
palestras ae havia Instalado a ternura Intima. Um raro efei-
to era que o dominio pertencia ao espirito. Despontaram so-
nhos do enlõvo em volta do mali lindo símbolo da rxlstên-
cia: o amor, no seu plano elevado. Entretanto, em melo diste
alto nivel, certamente despontaria a ansla de um tolal con-
graçaraento.

M m^Ê JM m^mámW _¦ HF ^
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Trcvor Howard e Cclia Johnson em um trecho do inesque-
, cível e grande filme: "Desencanto"

Por um fortúlto acidente, o destino Impediu u:n outro
aspecto desta união que seria Ilícita, pois ambos não se ha-
viam ainda libertos de anteriores compromissos. A otnrrên-
cia que frustrou a aproximação trouxe, em conseqüência, o
despertar. Ambos decidiram guardar tão somente a lembran-
ça dc sentimentos puros. Cada um deles decidiu prosseguir
a anterior existência, separando-se, como se nada ocorrera.
Para a formação interior dos mesmos, bastou o conhccínicii-
to de algo superior. Certamente, jamais seria esquecido aque-
le breve encontro. Ao contrário, seriam agravadas as suas
vidas particulares.

Contudo, preferiram o holocausto: guardar o belo na sua
pujança, a fim de, possivelmente, não causar sofrimento a
outrém. Enfim, o desprendimento, expressando a pureza de
uma afeição. Outros meios do subjetivo contacto encarrega-
ram-se de transmitir o admirável deste conteúdo. Através de
um concerto de Rachmaninoff, (em dõ menor número dois)
n slmbollsmo da música foi ao máximo no tocante à sugestão.
Nio cessavam oi acordes daquele piano, em exata simultá-
nledade com os estados d'alma. Da mesma forma, o contacto
direto com o mundo exterior, o paralelismo com 04 ruidoa
dos trens, no habitual ponto de encontro do par, a estação, cto.
Todas as emoções artísticas eom nm significado próprio, gnar-
dando das imagens à música uma das mais lindas sensações
qne o cinema prodigalizou,

J O N A L D

COISAS DO RÁDIO
O iupaz tentou o rAdlo de todas ns maneiras. Ha ano» ti profis-

slonal de prriKraruns do calouros, Contratou at* um profeittnr de
•. 1..i.i.. louco para aprender a ae aeomnanhnr ao violão, como fa-
zla o Chico e como fazem Silvio Caldas e outros que «inda ifto
rerestolro» das noites de cimento armado da Copacabana de bie-
mios armados com o cii.ionto. Por Isso, continua mantendo um
professor de posições de dedos no braço dn plnhu

Recentemente, como fazem todos os persistentes que sonham
com o microfone, deixou os programai de calouros o está i.i.iaii-
do cm pavilhões stiburbnnoa. Os pavilhões sío a vala nos iinligos
circos de cavalinhos. Para quem nasceu no Interior, mima cida-
de pequena, do trem de ferro parando na otstaçõo duas vezes t-o
dia, o circo ainda c um grande divertimento. As mocas do tro-
|.,'¦.•!•. o palhaço de pés Brandes, boca 'nrga e colarinho folR.ido,
o menino dos saltos soltos, as Irmãs do ornme — Indo era ninll-
vo de ntrnçoo, dc grandes emoções para quem se acomodava nas
arquibancadas ou levava as cadeiras de cara. O pavilhão, portam.
1* um circo avacalhado. As feras foram substituídas por pon.simot
atores de dramalhõei ordinários. Os equilibristas são cantores
Honrados em programas de calouro». Quaae tudo é tio ruim que
desmoraliza a Imponente lona do circo.

O rapaz trocou as tentativa» em audições de novato» por um
contrato num dA/tsc» pavllhõc» e. lá, ficou de olho no rádio, certo
de seu agrado como cantor e convencido de que 6 um Injustiça-
do. uma vítima da sabotagem dos que trabalham na» emissora»
a não lhe dão uma oportunidade. Aisim está Ja há alguns me.se».

Ontem, it tarde, estava eu numa das 1'vrnriai da cidade, em
plena rua do Ouvidor, quando alguém me bateu levemente ao
ombro. Vlrei-me. Bra êle:

Foi bom cu "lhe" encontrar. Voei pode me dar uma in-
formaçto?

Se couber...
Ontem eu soube qsi« e diretor da Radio Clube e um ei-

crltor. E' verdade?
K'...
Entio, estou certo. Vou comprar um livro dele e vou pe-

dir-lhe um contrato. Talvez ele, me vendo eom o livro na mfio,
arranje o contrato.

Fiz ver ao rapaz que o mítodo talvez nfio desse certo, pol»
nfio acreditava que um ilustre escritor se deixasse levar por tão
pouco. Eie. porém, não se conformou. Dirigiu-se ao balcão e pe-
diu o livro qne lhe indicaram, como sendo de Marques Rebelo

Quando saiu. trazia sob o braço o romance "Angústia" <
velho Graça... .

NESTOR DE HOLANDA

:ÍHB

dc I

Hcber Lobato sendo homenageado por uma fã
A Rádio Mauá apresenta, todos os dias, das 7 ás S horas, o

programa "Acerte »cu relógio", dirigido e animado por Heber
Lobato. Trata-se de ama audição que figura entre as mais po-
polares da PRH-R e qne se destina a ofereoer bons momentos de
diversão aos ouvintes, com moita música e informações lnteres-
santes e úteis. Graças a esse agradável programa, Hcber Lobato
adquiriu grande popularidade entre os ouvintes da emissora dl-
rígida por Guilherme Manes e tem sido alvo de slcnlflcativas ma-
niiestações dc apreço de seus admiradores.

NOTI4.IAS

tado — onde quer que seja anunciada, sofre nma tremenda
campanha dos padres. Resultado: todo o mundo quer ver a"obra condenada" e o teatro fica à cunha". "O eulpado foi
você" será apresentada sábado c domingo próximos, no Teatro
Municipal, a preços populares, em continuação ã temporada
extra de comédia promovida pele Departamento de Difusão
Cultural, hoje Iniciada com Silveira Sampaio, na véspera 1 dc

17 horas

pM| - ^W&&IIÊÈ:^^M« ^IIíéS NOVOS CONTRATADOS
A Rádio Jornal do Brasil, como

se sabe. Inaugurará dentro dc pou-
co tempo seu novo transmissor
d>: 50 quilowatts e suas novas
instalações. Assim, acaba de con-
tratar vários elementos tle real
valor para seu "cast". destacan-
do-se, entre esses, Paulo Fortes,
Maria Hcnrlqucs, Maria Sá Karp,
Paoln Silvi, Trio Nagô c outros.

COQUETEL A IMPRENSA
Orlando Silva oferecerá um co-

qtictcl á imprensa especializada,
nninnhã. às 18 horas, na sctlc da
Associação Brasileira de Rádio,
nu rua Acre, 47 — ti." andar.

MARIA SIMONETTI
Realizará mais uma temporada

entre nós a cantora Maria Simo-
i.etti, cujas apresentações, re-
centcinentc, co microfone da HA-
dio Clube do Brasil, mereceram
grandes aplausos do público ou-
vinte. Dessa feita, a famosa can-
çonetista atuará na Rádio Jornal
do Brasil onde estreará nos pri-
mclros dias dc dezembro próxi-
1110.

CARLOS GOMES

15
Cruzeiros

PREÇO
ÜNICO

Irresistível do comicidade om"Se e Guitiierme fosse vivo"
a maior gargalhada do ano!

BOJE. ULTIMO DIA! AS 16 E AS 21 HI
AMANHA, ESTREIA, AS 21 HS.
"MÀDÀME SANS GtNE"

CASABLANCA
TELEFONES: 20-1783 Z 48-3874

LINDA BATISTA
B" »• "CLARINS EM FÁ"
UMA HOMENAGEM DO MAIOR CARNAVAL
DO MUNDO AS VOZES QUE O CONSAGRARAM

PRODUÇÃO DE CARLOS MACHADO

Êm ák
«El 3

o
cairo

Sanagrioe Ahorta a influen»
t resfrlados

MÓVEIS PARA
ESCRITÓRIO

C. dos Andradas, 51 - Tel. 13-6787

A ESTRÉIA DE AMANHÃ
Amanha, Alda Garrido reapresentará no «Teatro Carlos

Gomes a famosa peça de Sardou, na qual tem o maior traba-
lho cômico de sua carreira. "Madame Sans Gene", que o pú-
blico verá, agora, a preços populares, esteve seis meses no
Teatro Rival, fazendo toda a temporada deste ano de Alda
naquele teatro. Será apresentada no Carlos Gomes durante
oito dias, pois a empresa já firmou contrato com Dercy Gon-
çalves para estrear em dezembro.

Mazza
filme

roppí e Liana Duval numa cena dc "Nadando em Dinheiro",
da Vera Cruz, que a Colu mbla apresentará no dia 24. em

vinte e cinco cinemas

NOTAS K NOVAS

lÈrmA' r t ntmmÊLW

freud hoje em dois
Lugares

Silveira Sampaio dará hoje
«ua famosa sátira "Deu Premi
.r.ontra" em dois teatros: às 17
horas, no Teatro Municipal, b
preços populares; á. noite, 00
Teatro de Bolso, onde «o mau-
tém há nove semanas no cartaz.
Uma curiosidade: a mise-en-sce-
ne do Municipal será completa-
mente diversa do teatiinlio dc
Ipanema e usará do recurso de"spots-llghts" coloridos para
movimentar o ambiente.

ATUALIDADES ATLÂNTICA
Informam-nos que n Empresa

Luís Severiano Ribeiro vai apre-
sentar "shows" no Teatro Glória,
eom os seus cartazes da tela t,
eventualmente, um ou outro n«-
me do palco e do microfone, dom
Isto resolveria o problema do
Glória, sem maiores despesas.
HOMENAGEM DO SERRADO» A

QUINZENA DO JORNALISTA
Cooperando com o Sindicato

do Jornalista, o Teatro Serrad.ir
oferecerá o seu espetáculo de
amanhã a esta nssnclnç.lo, parti-
cipando assim das comemorações
da "Quiiucna do Jornalista"
Após a apresentação da comédia
de Paulo Magalhães, "I.oucuir,^
do Imperador", haverá um atò
variado, em que tomarão parte
profissionais e estreantes.

O JOÃO CAETANO TAMBÉM
COOPERA

Soubemos que Miguel Khair
ofereceu centenas de ingressos ao
Sindicato de Jornalista, coope-
rando nas fetsas desta Quinzena.As entradas serão vendidas pelo

Sindicato e o produto reverterá
para as obras do Hospital do
Jornalista,

Narto Lanza desli^ou-se du
Companhia Bilii Ferreira t>
acaba d. assinar contraio com
a Companhia Dercy tíonçal-
ves, onde será o primeiro ator
do elenco, devendo ser apro-
voltado como galã c cômico,
pois Narto tem rècursoB paraambos os gêneros. Deverá es
trear com a companhia no
Kio, em "A Túnica de Venus"
talvez no papel de Cataldo.
que se desligará daquele elen-
co no próximo dia 30. Fala-se
que também Pedro Dias dei-

xar Dercy

W O remédio paro iodas as doenças próprias da mulher, ^
eomo seiam at REGRAS DOLOROSAS^ j

V; ESCASSAS ou EX CESSIVAS. J

SAO LUIZ, ODKON, R1AN, CA-
RIOCA, L1ÍBLON E IDEAL — *M«-
t«r ou Morrer", eom Gary Coop«r *
Thomas Mitchcll. — _• U — 16 — 18
—* 20 • 22 horas.

TALACIO a ROSY — "T«l ti* Not-
ta", com Beniamino Glffll e Danielle
Godet. — A» 14 — 16 — 18 — 20 e
22 horas.

PLAZA, PARISIENSE, ASTÔRIA.
OLINDA. RITZ, PRIMOR, COLO-
NIAL, H. LOBO • MASCOTE — "Ma-
cão", eom Itobert Mitchum e Jane Rua-
sell. — Às 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas.

METRO PASSEIO — "1 Meta Lu»",
com Charles Boyer • Inftred Bem-
man. A partir d&s 12 horas.

MFJTKO TIJUCA o METRO COPA-
CABANA — "A Meia Luj". com
Charles Boyer e Tngrid Bcrarman. —
A partir tias 1-1 hortis.

VITÓRIA, MIRAMAK e AMÉRICA
"Ao Compasso da Vida", com Frank

Sii.atra e Shelley Wintcra. — ktt 14 —
16 — 18 — 20 e 22 hornn.

ART-PALACIO, TAX c RIVOLI —
"A legres Vinte Anos", com Oscar
Blando e Liliana Mancínt — Às 14 —
16 — IS — 20 p 22 horas.

AZTECA, IMPÉRIO « IPANEMA
"A Mulher Que eu Amei", com Eis»

Anuirrc e Acuntin Lara; — As 14 -
16 — 18 — 20 c 22 horas:

PATUÉ, PllESIDENTE. PARA-TO-
DOS e MAIU — "A Coroa Negra"
com Maria Felix « Vittorio Gassmanii-

Às 14 — 16 — IS — e ?2 horas.
ÍIEX — "Cora ou Coroa" e "Contra*

hn ndo de Prata". — Sessões a partir
d bit _4 horaa.

BOTAPOCO - "Taxi de Noite",
com Beniamino (iigli. — Às 14 — 1618 — 20 e 22 hora».

SANTA ALICE — "Matar ou Mor-
rer", com Gary Cooper. — Às 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas.

C1NEAC TRIANON — Jornal», de-
sonhou, comédias, aborta» etc. — Seo-
soe* continuas a partir das 10 horaa.

CAPITÓLIO — Desenhos, eomcdias.
jornais, shorts, etc. — SessGes con ti-
nuas a partir das 10 horas.

ROYAL — Desenhos, comódtaa,
shorts, jornali, miniaturas etc. — Seu-
sÕc-* eontlnuai a partir das 10 horas.

PIRAJA* — "Cara ou Coroa" *"Contrabsndo At Prata". — A partir
dns 14 horas.

IRIS — "Um Brottnho dn» Ará-
bias" e "Atirar Para Matar". — A
partfr des 14 horaa.

SAO JOSÉ — "Eva Peron Imortal",
documentário. — A partir das 12 ho*
ras

RIO BRANCO — "Príncipe L».
driio". — A partir das 14 horas.

CATUMBI — "Saneue <t Areia". —
A partir rias 14 horas.

FLUMINENSE — "Coría Ner«".
partir das 14 horas.

MÉIElt — "Sanj-ua a Areia". — A
partir das 14 horas.

CAXAMBI — "AH Baba • o» 40
indrflcs". — A partir das 14 horas.

BANDEIRANTES — "Era Uma Vea
Dois Valentes" • "A Ferro • Fogo".

A partir das 14 horas.
MONTE CASTELO — "Matur ou

Morrer". — A partir das 14 horas.
ROSÁRIO — "Choira de Eoso". —

A partir das 14 hora;.
SAO PEDRO — "HonE-Kone". —

A partir dns 14 horas,
SANTA CECÍLIA — "Sansão e Da-

Hia". — A partir dns 14 horas.
SANTA HELENA — "O Fantasma

dn ópora". — A partir das 14 horaa.
NOVO HORIZONTE — "O Mata

Sete". —- A partir dus 14 horas íquln-
t-a, nabado p domingo). Demais dias a
partir das 19 horas.

EM NITERÓI
ODEON — "Mergulhando Para a

Morte". — A partir das 14 hornn.
PALACÉ — "Santo Fé". — A par-

tir das 14 horas.
EM PETROPOLIS

PETROPOLIS — "Uma Rua Chama-
da Pecado". — A partir das 15,80 ho-
ra».

CAPITÓLIO — "TerrnB do Norte".
A partir dai 14 horas.

itfft
tmsm

«sfetffem<otC-Anrm,W>*o-1IXOTO -aoEUUTO BUlX
OCf*»Z^- -MUM»l«n> CUNHA I HoSíUTO »OMT

HOJE, às 16,
20 e 22 hs.

Im. até 18 anos. Hoje, visp. ns 16 hs. a preços reduzido»

v*l;€STf?ECA' DÁ"M Alicia

;_3i*"-;V' '"^*í-¦¦^'/V."f.--.'-*VÇ.--l-!'«^i>,íê.,»iAÃX NUNES''*]

.f|ip|ii|;o^^^^eAÇTAuo')

GANHE os
mais ricos
presentes
sem gastar
um tostão no

BIN6Q
- POLÍTICO

HOJE
is 16. às 20

e 23 horas

Sana-Tónico t,vo dn "ane"'
Tônico « depura-

sexuais--impotência
CONSULTAS : Cr$ 30,00

rratamento e cura oela riormomoterapia e alta trequênclaespecífica, da velhine precoce função sexual no homem e namulher trritabilidade fadiga e ínsoma nos caso? indicados
CLINICA DR. SANTOS DIAS

Rua São José, 50 9.° andar • Conjunto 903
Tel.: 32-6230

Enfermagem s cargo de técnico e profissional aiplomado.Horário: - Diariamente das 14 ar 19 horas.

MUNICIPAL
AGUARDEM! DIA 26

PROCÓPIO
temporada de 1 semana com os maiores êxitos de

seu repertório estreando com a comédia de
José de Alencar

MUNICIPAL
SOMENTE SÁBADO E DOM. AS _l HS.

0 CULPADO FOI VOCÊ !
A peça mais discutida do ano, de autoria do

Deputado Nelson Carneiro
Com ANDRÉ* VILI.ON, IRACEMA DEALENCAR. EDMUNDO MAIA, MARIA

CASTRO e um grrande elenco
Poltronas 20.00 — Balcões 10.00

Bilhetes à Tenda

COPACABANAuóLTrZ
HOJE ÀS 16 E 21,30 HORAS"OS ARTISTAS UNIDOS" apresentam

ü maior sucesso cômico tle furis"A CEGONHA SE DIVERTE"
(Lorsquc 1'eitfant paralt)com MORINEAD, JARDEL FILHO. PKAV

CISCO DANTAS. LACRA SUAREZ c Um
sxstntln eli-ncc.

MODELOS I.EBELSON MODAS — imp. até 18 anos

EÓ'lLlÈsM:.tâ%*fà
:*mttAré:mx®íz:i
v. ':•:-..-- WAIíTW/JDiaVICàM^V
.NÉUA - PAULA, "ÍWpHBEBT :Ú :> f boi"HOJE; às 2íe)_{ hs;' -r-- Vcip-ftam. l6H

Imp. até 18 *mu.
Teatro Infantil, com o «Circo Checou*. SAbadn, _i 18 hi,

Domingo, às 11 horas.

MONTE CARLO
APLAUSO UNANIME:- ISTO, SIM, É UM SHOW!

"0 TERCEIRO HOMEM!'
ASô, 47-0644? Sim! MONTE CARLO!

Sempre com os melhores shows do Rio

MUNICIPAL-
HOJE, t.NICA VESPERAL AS 17 HORAS

SILVEIRA SAMPAIO
com a sátira que eslá há 9 semanas no TE ATI! O DD BOLSO

"DEU FREUD CONTRA"
BILHETES A VENDA

NIGHT AND DAY ar refrigerado
(A BOITE DOS ASTROS)

APRESENTA A MAIOR SENSAÇÃO DO ANO!

O POETA DO TECLADO
Reservas — tel. 42-7119 e 32-9863

DIARIAMENTE: CHA-DANÇANTE COM ATRAÇÕES

REGINA Tel: 31-6817

De terça a sexta-feira, sessão ínlea, às 21 horas. Qiiiiita-f!'lrl*'
vesperal elegante às 16 horas. Preço reduzido. — S^ívL.
domingos, sessões às 20 e às 22 horas e vcspcnil às 16 aot

MÂRLENE E LUIZ DELF
NA DELICIOSA COMÉDIA"DEPOIS DO CASAMENTO"

Direção de MARIO BRASINI
Com WANDA LACERDA e MAURÍCIO SEERMAN

RIVAL Ali BF.FRIGEK.U10
10." semana de êxito espetacular

APItKSENTA

0 mnior HK»'"1
(-.'.miro riol óltl'

mofl anw I

_. 1"
(Imp. ate IS anos)

% <\gora com ELZA GOMES, no elenco
^ Hoje, às 16 hs. vesperal a preços reduzido!.

A noite, às 21 horas" 
DE BOLSO 

~T__fS
(PRAÇA GENERAL OSÓRIO - IPANEMA)

III |p*y_M

"QUE MULHE

SILVEIRA SAMPAIO
COM A SUA NOVA SATIRAs"©EU FREUD CONTRA"

Com MAGALHÃES GRAÇA, Wanda Oiticica, Sônia
Correia e Ariston

As 21 horas, sábados e domingos, às 50 t 13. hora"
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_<*_* v i_T V."'___!yjTj HítfJ MARCHA A IDEIA DA COLIGAÇÃO DAS PEQUENAS BANCADAS
Primeira reunião, ontem, ficando mareada outra para1a próxima semana — Falam os líderes dos pequenos

partidos — Raul Pila mostra ceticismo
Fui d.»do. unirin. o primeiro passo objetivo poro n orBnnizaçfco dn cullKncfto dos n»- 

<ttfftgS ,_' _ u_V de taS? MlftM___&. _,-,V;adns P^ 
"^_ 

agi? d~!W com _.„ comum, havendo porím .ml.-,-ro-r-niii comum, cto dueo polIUco-lrgimnUvu. Futlvernm presentes os Srs. Arruda câmara penrtòne«. (» ponto runiimruta
|ppc... Manoel Novals o Amando Fontrn P,R.,. Rl,ul Pila c cJelhd_ í_ 

"a 
ip »wta "*'" l»n«m«ntar conjunto

rniiHo Caries '?'7/ ' 
/ nonclano dos Símios iP.R.p.i. Embora não fosse loi a Ia ainda ,l " Ml"» *' »»« n^'"*1» »<»'"«*_L_Lwià __.??»_£__ * _«>rm»QAo propriamente dita rio Krupu parla en__ r .-o- vivência «uu .li .... ...iteocad*nin,,„.„.,„ iooos n-mMUH a necessidade rie um ncórriu entre m òraiimo* nartfdo•JU, cm moco. defenderem ícus Interesses, rie ordem política c partidária PaJtraos

NAO VACILARÁ EM SE DESLIGAR DA
MAIORIA

pronunelondo-sc sôhrc o nccrr,sldadc da orgniil/aeAo dos pe-
..(iiK, partido» em roll»ncfto, 110 campo legislativo, disse o Sr
Mulo Csrlo _ líder do P.T.N., que nAo vacilara eni abandonnr o
Ji» ni«JoritArlO. Frisou entfio que a sobrevivência dos pequeno.
.,'ii ínitamento e-n hc orsnnirarcm em tirupo. para defender suas
irrlndifM_ ». e disputar poaiçfics dentro dn Cémara dos Dcpu.
ndo'. Falando em 11011-e do P.R., tnmbcm o Sr.i Manoel Novm.
Mjetecoii ° *eu apoio, 'rifando que, embora fazendo parte da ml-
_rii. m'n '"' pPl° fi(n' mrT con. .iltndo em coisa alguma. Por.
tinto, f de parecer que é*te estado rie coisas tenha um fim. e
w'i l.so somente poderá acontecer com a integração dns bane.
ia menores numa corrente única.

Força apreciável
O liloro parlamentar iln. n«.

queiim. parlido* _nln cónxtllui-
do de seti- bancadas Imlu- cisaUrlnm um programii de nc.iu

rn prin rrlorinn eleitoral'. Caso -e
min-rell/c n coligação, furão
parle -d« iiii-miih o* l'.ll.. com
dur.c do|llltii(]n|, I'.S.T.i com 8,
P.T.N., efiin cinco: p.l... cm
cinco, P.D.t:., com dois. [>, II.
I'. t.iin doK c P.S.O., com uri.
perfazendo o total de Ilj repro-
M-ntnnles,

0 ceticismo rio deputado
Raul Pila

i) i\nl." » mo>lrar-«e reserva-
,.t (foi lidere» presentes foi o
y Raul 1'íiii. .'"' _ declarou
jítjto quinto ti ideia. Pci II nu
iirie He conslderaçõeii referiu-
t».it Inrlu . > r a situação tle
„a |«rlltl>i. em face da mino-

lia. Declarou mesmo que foraalé convitlntlo paro ser um tios
siih-llricres da mlnnrlu, teuiio
recusado, A sllunçào merecerá
rie «ua parte o mais Interessa-
ilo exame, e JS na reunião ae-
guinle rios pequenos partidos(InrA uma resposta tleflnlllva. A
prãxlmn se r_ ui-.ir.-irn qunrta-fcha ria semana entronte.

tlSlTA 110 sn. r.OURIVAL FONTES AO H.S.I.. — Esteve ontem
m ti «it-i nn Hospital tios Servidores rio Estado o embaixador Lou.
Mil lontrs. rhrfr tln gahinrtc civil ria presidência ria I. pública.
tp*« pp. orrrr as numerosas dependências do modelar estahcle-
cimento, o Sr. l.olirlval Fontes almoçou em companhia do pre>i-
Mie dn ir.lSE. Sr. Otarillo Gualberto. rio riirctor rio II.S.I... Dr.
G»Mj->nn Amutlo, r tle lodo o corpo médico em serviço naquele

nosocómio. Nn clichê, flagrante tomado na ocasião

«AS COMISSÕES DA CÂMARA
Imposto Aduaneiro sobre o chumbo

h\ dtmortdamentí discutido
'..tem st Comisiâo de Econo-
tiiti o projete que determina a
trliçio d« um Imposto adun-
ülro dl qusrcnt» pnr cent» "ad
'ilortm" sobre o chumbo im-
tortido tm bruto ou jà bene-
delido, 0 deputado Barros
Ctrvilho, relator do mesmo, de-
linlu-sí favoravelmente à me-
(Ua, tendo Inclusive declarado
l«e e e-coomento de divisns
[ire is compras de chumbo nos

-tados Unidos chefia a duzen-
lll e cinqüenta milhões rie cru-
"iras ami, ... Acrescentou nin-
li que, alem das razões ime-
liltas de amparo aos capitais
«fflprometldos na ' 

IndústriaÍHSe metal e ans trabalhadores
W a ela se dedicam, — o pro-"ima dn chumbo, rom a impor-i«cia adquirida na vida con--itnporÀn.n, tem que ser enen-¦'io coiii a maior pnidcncia«ODòrtilca. \;in se esquecendo'»hím a possibilidade de uma
WUal parallzação dos foriu--tltnentoí eilrrnns. NSo chefiou allr votado o referiiln projeto,W l'r n Sr. Daniel FarníÕ so-iitllido audiência do ConselhoMtional de Rconnmla c infnr-Wçts do Ministério da pa.tenda.

Isenção de direitos
aduaneiros

m mesma comissão foi apro-"Ho o substitutivo oferecido
f projeto que concedi; isenção

direitos aduaneiros, inchi-»'« o mposlo tle consumo, n"isieriais importados pela Com-Mila Siderúrgica Mnnnes-"M. Também fni debatido o''Io 
nue visa a facilitar o«nlMçao da classe ruralsllera. 0 relator do mesmo1010 Sr. Íris Melnberg.

Ferroviários e bancários
ror«m relatados nn Comissão
jwanças dois projetos dis-

m sn bre a aposentadoria,'!'nnta e cinco anos de ser-TO dos ferroviários e bane.
liimi 

'''.a ''espoltó um subs-"K elaborado pela Co-'2n'h LegUlaçío1 Social, se-
!_ _.< _ qual rl aprtsenlâdoria

. tnnla e cinco anos tle ser-
__.i_ L* "ienslva a todos -»^'oalhadores

Wtíts ,i 
'

^ Independente de categoria

assoeiados
previdência

de ins-
social.

Ml .nua
¦ornando

f,rf»r anlerl
ãs

"nlos
CDhc.

sustente
conclusões rie
o Sr. Arlliiir
que S6 potlè-

m..ii',"'1'"' cnm ;l cnncessão
,JMW« ra relação aos l,.-,„-

linlt," ,t'" Nrceer foi, onlrt-"|f,i ..nt_,_.__,i.. r, i , .ti plenário se
l,ê¦¦:'"¦""" acrinitlvamente so-
"iniòeT''?';'" ''*'' '"«'¦^"'•in tle

Fin,T, <"tr,e »s Comissões de"ws e Legislação Social.campanha de redenção
v ^ criança

p .a_r,'Prni,"s dn P!ll*eccr «Pce-
.ra,.? p?'? deputado Paulo

rpie H_,,e finanças o
,' wierm na

na Co-
projeto

a ãbertuj-a de
csperinl tle i-cin mil¦«ih. v '.'" '«nêflcln da Cam-

.in 
Ni"'lr,";.l

especiais. '_

Imposto de Renda
O projeto do Executivo quevisa a alteração da legislação

do imposto de renda, — relata-
do pelo Sr. Ulisses Guimarães,—- foi muito debatido na Co-
missão de Constituição e Jus-
tlça. Pretende v mesmo estahe-
lecer normas reguladoras das
matérias concernentes à riocu-
mentação, livros, escrituração e
balanço para que -venha a ser
facilitado a demonstração c
comprovação perfeitas dos rc-
soltados nntinis das pessoas ju-ridicas. Também o aperfeiçoa-
menlo do processo fiscal de lan-
çitmcnlo "ejc-oflicio", dos mé-
todos de fiscalização e dos sis-
temas tle penalidades. Altera-
ções suftcridas pelo relator fo-
ram hem recebidas pela. Co-
missão.

Regressa domingo o go-
vernador da Bahia

O Sr. Repls Pneheco. gover-
nnrjor do Estudo da Bahia, ora
nesta rapltal. atendendo a In-
toressèS de sua administração,
deverá refrressnr. domingo pro-
ximo, à cidade do Salvador, a
bordo de um Bândelranto da
Panair óo Brasil.

Vai d-eixar a chefia do PSP
paulista

S. PAULO, 20 (Asaprçss) —
Falando h imprensa, o Sr. Adhe-
mar de Barros voltou a declarar
que doravante deixará a chefia
dns lutas do PSP paulista, a fim
de se dedicar mais (l expansão
tle seu partido nos demais pontos
do país.

PEQUENAS NOTAS POLÍTICAS
CONÜRÜSSO NACIONAL

Rcune-se hoje, no Palácio Tiradentcs, o Congresso Na-noti.)!. Tem como objetivo examinar <_ irfo presidencial ao
E_? _t0 J»H«ntenndo o ouadro do pessoal do Conselho Nacio-nal de Economia. Em virtude ria reunião conjunta A tarde, asauas casas do Congresso, reciprocamente, rralitarãn hoje,sessão noturna extraordinária, a fim dr que uão fiquem pre-judwadas as proposteões anu estão na ordem do dia, e témcaráter urgente.

A POSIÇÃO DO P. S. D. GAUCliO
Os Srs. Hermes IVrelrn dn Silva o Daniel Karnoo conflr-mnram ontem, em ronverso com os Jornnllstns que o» khii-«ha» eati.n mesmo contra » reformn, ma» nos tormos em quo\em acndo nnuncladn. Deita ver boiivo certa reserva, pol» frl-Mirnm quo so opõem apenas n rrlarito de novo» Ministérios.Mantém a tt_o da Instltulçiio do um un_ao .le planejamento,ileveiido vir a rriorma como consequéni-la do exame rins ne-i-OKRltlatle» rio pnis. O movimento rio» gaúchos, porém, não temqualquer slRiiINcarito, a não ser que ns mesmo» usem dos meiosir Imentnls, quando ilo rxnme tia ri-formii, pnra dificultar ohc;i andamento rApIrio.

NEREU RAMOS COMPARECE
O presidente dn Câmara rios Deputados, Pr Nrrru _ .mos. ComparrreH nnlrm na Comissão dr Finanças, parti rc-clamar ron.ro o atraso com qne estão sendo examinadas asemendas do Senado aos diversos ane.ro:, onamtnttirios. O che-fr pr.. t-t/l. ./, In-ou. éle mesmo, o autógrafo do orçamento doVale do Soo Francisco, rlir;it,(!0 momentos antes do SanadoFederal. Conft rrneiem lonffamotttó com o presidente, tio órttâiitécnico, Sr. Israel Pinheiro, fasendo-o tomai providênciasimediatas, parn o melhor ttntlameuln do assunto. Foi resolvi-do, então, convocar sessões extraordinárias pela manhã o ànoite, para concluir o r.camr ainda nn tempo da Lei de Meiosòiibir a sanção antes do fim do mês.

"ANIMUS INJURIANDI"
Registrou-se ontom no plenário da Câmara dns Deputadosserio Incldentó. O deputado Bllnc cinto, tia tribuna, acusou aComissão dn Finanças de tor sorrateiramente alterado o Fuo-tio Natal, no orçamento d:> Marinha, o une por i«sn já não me-ipc-ln aquele, ój-gito confiança, RUgerlndo sei em policiamentoão seus atos e déllboraçSes. Hnnve o prolestti Imediato, e tle-rendendo a Comissão de Finança» falou o Sr. l,aur() I.opes,Horas depois o assunlo foi transferido pura a Comissão, tentiiio Sr. . antleile.v .Jiinlnr apresentado renúncia tle seu posto,

para que o deputado Bllae flntn o ocupasse, eom o objetivo 'le
exercer o seu póllclamonto. Hoiivo apelos, nn sentltln tio ent-er-ranienlo do Ineltlente, mesnín pnr que, eniiforme palavras nnoea-slão rio Sr. Artur Santos, não se rerrlstrnu ria parte do 'e-
presentantt» mineiro «Animus Injurlantli». K tudo ficou porisst. mesmo.

NOVA COMISSÃO DE REESTRUTURAÇÃO DO P. T, B.
PARA A BAHIA

X ____ecutlva A_te.io.ia! do Partido Trabalhista Brasileiro
reuniu-se ontem à noite, para, entre outros assuntos, tratar
da escolha da nova Comissão de Reestruturação da seção
baiana. Feita a escolha, foi mantido o Sr. João Andreia na
direção. Também foi examinada a comissão qne reorganixa o
Partido na Paraíba, sendo prorrogado o seu mandato. Ê pre-sidente da mesma, o deputado Samuel Duarte

NAO ESCOLHEU AINDA SECRETARIADO
Publicaram alguns Jornais que o governador Etelvlno Lins,

ainda nesta capital, escolhera Já o seu secretariado Ontem o di-
vigente pernambucano desmentiu a notícia. Fez, no entanto, o
Sr. Etelvlno Lins, um convite, Disse, a respeito;— De todos os nomes ventilados apenas o do coronel Sallm
Miranda tem procedência, pois ninguém ignora que o convidei
para a Secretaria de Segurança.

OS RECURSOS PARA 0 PETRÓLEO SERÃO
ALTERADOS

O _C)iot7or Ofíiort Madcr anunciou que apresentará em
plenário emenda substitutiva ao projeto da Câmara estabeln-
rendo recursos para a campanha nacional rio petróleo. De
acordo com. o vovó Regimento Interno, o assunto estará ama-
vilã em plenário, obrriccevtlo no regime, do ingcncia que lhe
toi concedido. A perspectiva é. de que haverá lula, principal-mente «o particular tia incidência do imposto único sobre lu-
brificanies.

REUNIÃO DO P. S. D. FLUMINENSE
Esteve reunido ontem em Niterói o Diretório Regional do

P. S. D. Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Agenor Barce-
ios Feio. Foram adotadas as decisões seguintes:

a) aprovar a eleição dns mesns dos Diretórios Municipais
de Campos e Trajano de Morais;

b) autorlí.ar a ampliação,do número de membros dos Dl-
retórlos Municipais de Santo Antônio do rádua e Trajano Je
Morais;

o) aprovar alterações nos quadros do Diretório Munlclpa;
de Barra Mansa;

d) aprovar voto de efusivas congratulações com o povo do
novel município tle Mendes pela honrosa e desvanecodora pre-
ferencia quo concedeu, nas eleições municipais, aos cândida-
tos da coligação V. S. D.-U. D. N., asscgurando-lhes scnsaolo-
nal vitória, sobre seus competidores, destacando-se a .expressl-
va votação obtida pelo candidato pessetllsta ao cargo de pre-
feito, deputado Álvaro Berardlnell, dlstlnguldo do forma con-
sagradora pelos seus munlclpes.

DEt.rEDI.-S_ DO P UKSIDENTE DA REFODLIC A A DELEGAÇÃO HH _HIII.Il. \ — A Embalsa-
ria dn Brnsll designada pelo presidente ria Flcpu bllea para representar o DOIIO pais nas soleninu-
des de posse do novo presidente do México, Sr. Adolfo Itulz Cortines, esteve no Palácio do Catete,

a fim de apresentar despedidas ao chefo dn Gov êmn. A delegação brasileira constituída do de-
putadn Nereu Ttanios, Br». Ail.ilgl/a Nery Fontes, ministro Oriundo Leite Itlbclro, c Srs. Ary Krurt,
Ari Pnváo r Carlos Brasil, foi apresuntada a S. Ex.* pelo ministro interino das Relações Exterlo-
res. embalxndnr Plmentel ntrnnd&o, tendo na _ a slão comunicado an presidente Getulio Vargas que
partirá parn aquele pais amigo no próximo dia 25. No rllehè, nm aspecto colhido quando os mem-
bros da embaixada brasileira apresentavam suas despedidas' ao chefe da Nação. (Foto A. N.)

Mensagens do pre-
sidento da República

encaminhadas à
Câmara

O ministro di Fa««n_»
transmitiu k Cãninra do»
Dcputntloa ni seguintes men.
lagens do presidente da Ro-
prt blica:

N," 440. acompanlitiri.. de
exposição de motivos dísi-a
Ministério, icferento n «ber-
tura dn rr-rillo espeolsl d«
Cri 7fl.!!08,0O para atendei
no pagamento de serviço»
prestnr.os pela Hnntn Casa rtc
Mlfoilcúrdla do Rio do Jn-
neiro;

N.' 430, ni-ompiuihadii de
projeto de lei referente .i
iibeitiirn pelo Ministério da
Guerra, do orédlto especial
do Cr. 1.200.000.00 - pina
atender h dcn|icsn com a In-
corporação no patrimônio na-
tlonnl rio prédio ondo funcio-
mi a 11.' CIrctmserIçãn 01
Recrutamento, com aede em
Belo Horizonte;

N." 487, acompanhada de
exposição de motivos do Ml-
nlstérlo da Fazenda, refen-n-
te à abertura do crédito es-
pcclnl do CrS 18.348.642,80.
destinado a constituir parte
do rnpltnl da Caixa do Cré-
oito da Pesca.

Sofreu ontem a Comissão de Finanças dn Câmara uma vio.
lenta nrrenictida do Sr. Btlac Pinto. Mão fôra a habilidade, a fi-
mira rie tnto e a eleRiinrla tio Sr. Afonro Arinos. talvez a estns
horns citaríamos diante tio uma crise séria que, certamente, e.tlii-
glrla a própria UDN. Mas o líder da minoria soube contornai' o
incldenle. embora ratificasse, no tocante ao mérito, a questão le-
vantacla por r.eu colegn de Partido e Estado. Sr. Bílac Pinto. Mas
ei a coisa mudava "de figura, porque se tratava de matéria cons-
tituclonal. Todos reconhecem o choque quo há entre o professor
Bllae Pinto e a Comissão rie Finança... que se vem nGrivando clln
a dia c culminara com a votação da Lei do Imposto do Selo. Em
prlinelra discussão nqucln Comissão fôra derrotada. Mas a sua
derrota Iria acarretar, possivelmente, a falta de recursos para o
governo conceder n abono ao funcionalismo. Houve então um
íacordo e em segunda discussão o plenário apoiou a Comissüo cm
certa parte de emendas que apresentara. Foi a vez do Sr. Bilnc
Pinto experimentar a derrota. Mas o representam» mineiro ia

| ter a oportunidade de desforrar-se logo o seguir. F. teria obtido
I uma vitória bonita; náo fôra a maneira desnbrldn com que <ita-
I cou a Comissão de Finanças, da "Vii. I fnzem parte, nllâ.. Ilustres
! e acatados membro- c'a UDN. A "diferença" rio Sr. Bllae com rs' Srá. Israel rinliciro e Lauro Lopes poderia ter gerado uma crise

grave.

0 motivo
-|ir rijp-o
Receita

K..n--a em pnutn
2.n.'_!.-F., que estima
o fixa a Despesa do Ministério
da Marinha. Aprovadp J.i pela
Câmara, fôra enviado ao Sen.i-
do que o emendara. Assim en-
hia agora o exume apena.. tln?
emendas do Senntlo. Acontece,
porém, que a Comissão de Fi-
n.r.ç.is, tendo em vista que a
importância destinada para o

constitucional. O Sr. F.ilac Pin-
to deu pelo fato n. Indo á tri-
hunn, np^is fazer nm longo In-
troilo pura o seu discurso, caiu
de rijo sobre n Comissão de Fi-
nançns, usando expressões de-
taiaolado fortes.

A mesa já havia dado
pela história

O Sr. Nereu Ramos, quando o
Sr. Bllae ntacou a fundo a quês-
tão, fez uma declaração. Disso

Fundo Naval é d.: três oitavos o presidente da Câmara que, na
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DEPUTADOS, VEREADORES l DIRIGENTES DO P.T.B.
fAVORAVEIS Á CANDIDATURA FRÂNCSSCO A. CARDOSO
Dispostos os partidos que aceitaram o candidato do
governador Qarcez a apoiar um elemento do P. T. B_
ao cargo de vice-prefeito — Certos elementos petebistas

querem ainda candidato próprio

<::.- tros,

Redenção da
linatlo A constru-'.'"* posto de puericultu-

pin,, ™a'ie paulista d<0 moMii.i 6rgSo lícnlc
ni-

;''r'm r^ainiri„(Jos c votados
Inmbém re-abertura de créditos

S. PAULO, 2(1 (Da Sucursal de
A NOITE) — Com a manifestação
tle alguns deputados, vereadores e
diriRt-iites do P.T.B. j melhorou
Sensivelmente nestas últimas lio-
ins, em relação a esse partido, a
candidatura do Sr, Francisco An-
tonio Cardoso A Prefeitura Muni-
cipal. Diminuiu a resistência da
agremiação trabalhista aquele lio-
me apontado pelo governador l.u-
cas Nogueira Qai_6_ e que con-
tou com o apoio da quase totaM-
dade dos partidos políticos de São
Paulo, inclusive os maiores e que
são, assim, os que dispõem de
maior eleitorado. Tanto isso v
verdade que, jã muita gente que
andava esbravejando, exigindo em
nllns tirados candidato próprio As
eleições marcadas para 22 de mur-
ço de 1058 mudou de opinião tle-
pois rias ebnTcrèhclas aqui man-
lidas pelo deputado Prõta Morei-
ra, scèretãrlo ria Comissão Ext--
cülivã Nacional dn P T li . es-
tíinrln (!ispn!.._ ;i ol_odc(_G. íi ori*
cntnçãO p.-irtitliiriu.

Realmente, ho.je. poucos s.hi os
parlamentares que parettm dis-
postos a compronictcr-se com o
deputado Porfirio da Paz, ou a

bater-se por candidato próprio A
Prefeitura de São Paulo, prele-
rindo respeitar o compromisso as-
sumido pelo Sr. Menólll dèl Piii-
chia, no Palácio dos Campos lílí-
scos. A mnioriii prefere que n si-
túação fique como n colocaram os
altos dirigenles do partido, li a
Comissão tle Reestruturação de S
Paulo, inclusive, pela totalidade
dos seus membros, nâo concorda
com as tentativas da ala Porfirio
da Paz, no sentido de lançar este
candidato ou oulro qualquer i
.Municipalidade paulistana no piei-
to eleitoral tle março próximo.
Vice-presidente do PTB

Embora nada ainda esteja deci-
riido oficialmente sobre o compa-
nheiro de chapa do Prof. Fran-
cisco Anlonio Cardoso, soubemos
c|ue os partidos qne o íiccitarüni
cohio caiHliilnto tic conciliação es-
(no disposlos a dar _<¦> P I '• ¦
se ,'iitirin legêllila na Àssetníllíla
l.cülslnllva dn Estado e na Cà-
rtiara Muplclpiil rle S. Paulo, o
posto rie vjiT-prrfcilo

No entanto, caso p
de conveniência vt-nha

0. D. X. reivindicá-lo para um
seu representante, possivelmente
o Sr. Homero Silva, conhecido ra-
tlialisla e que foi o vereador mais
votado nas ultimas eleições.
Petebistas ainda querem

candidato próprio
Soubemos que os elementos

Simpállcos ao Sr, Porfirio da Paz
c oulros. Convocaram para a noile
tic iinianhã. na sede do parlido. á
Al. liarão de Limeira, uma reunião
parn ser debnlido o "caso" da
Prefeitura tle Sâo Paulo Furam
i-finvnciidos lideres sindicais e an-
tigos membros do partido, no sen-
tido de que se manifestem sobre
a situação, não restando a menor
dúvida que o objetivo da reunião
i fazer "onda'' contra o que o
P.T.Bi já resolveu, apoiando o
nome dó Prof. Francisco Antônio
Cardoso.

O movimento, todavia, perdeu
cm muilo o sua intensidade ini-
t-ial, pois que os elementos pon-
tlerados preferem submeter-se às
normas de disciplina purlidárili o
não concordará cdPi qualquer re-
lifliãn contra aquilo que foi re-
solvldo pein presidente da Co-
missão de Reeslhitiíraçãõ do 1 .
T. Ij., Seção de Sãu Puuld. tic
ucôrdo .om o uovernadot Lucus

questãoI Nogueira tiarecz, na escolha do
P. T. I candidato dè conciliação à Pre-

TRÊS SESSÕES
O Senado Federal realizou ontem três sessôe». A primeira, is

14 horas, em homenagem ao Dia da Bandeira, a segunda às 15
horas e a terceira â noite, para prosseguimento da votação orça-
mentárla. Na sessão de comemoração do Dia da Bandeira, fala-
ram lideres de todos os partidos com representação na Casa. Fre-
sldlu à sessão solene o Sr. Marcondes Filho, que pronunciou II-
gelro discurso, sobre o significado da cerimônia.

OS TEMAS DISCUTIDOS
A sessão ordinária foi bastante movimentada. O senador

Assis Chateaubriand falou sobre a precária situação de nossa
aviação comercial, dedurando-se no entanto contra a sua na-
cionalização. Ocupou-se ainda o representante paraibano da
necessidade de racionalização do serviço público no Brasil, me-
diante diminuição de pessoal, e adoção de um sistema de meca-
nização.

O Sr. Apolônio Sales, outro orador da tarde, ocupou-se da
seca que castiga algumas zonas pernambucanas. Apelou pu-a
que o Governa Federal reinicie as obras levadas a efeito na to-
na flagelada, amparando, assim, as famílias dos trabalhadores.

Sobre os problemas do Instituto Osvaldo Cruz, e atos do
diretor daquele órgão, ocupou-se cm seguida o Sr. Domingos Ve-
lasco, que apresentou um requerimento dirigido an ministro da
Educação. Leu o representante goiano o memorial que os têc.ni-
cos enviaram ao ministro Simões Filho, denunciando atos irre-
gularcs do diretor, Sr. Olímpio da Fonseca Filho.

A NOTURNA
Foi votado na sessão noturna o Orçamento do Ministério da

Aeronáutica c da Agriculturas Quanto à indicação do nome do
Sr. Carlos da Silveira Martins Ramos esta foi adiada para outra
oportunidade, desde que um dos senadores, durante a discussão
do parecer, que se realizou secretamente, pediu informes sobre o"currlculum" rio referido diplomata.

da receita reiultnnt . tl.-i eohran-
ça tle direitos tle importação, e
uma vez que essa rfelta fôra
estimaria em Importância menor
pelo í-enndo, alterou a impnrtân-
ela destinada àquele fundo. F1,
assim, no Instante em que- deve-
ria apenas aceitar ou rejeitar a
"monda rin Senado que fixava ..
importância destinada ao Fundo
Naval. Cr$ SOO 000.00 II Comia-
são de Finanças, atendo-., âque-
ia percentngem dos três. oitavo.*,
apresentou emenda reduzindo a
quantia a Gr? 788.750,00. A pro-
vidóncia era flagrantemente in-

véspera, anotara o ê_"o da Co-
missão de Finanças o chamara
a atenção de dois dos membro-,
daquele órgão, advertindo quo
n emenda antl-constltucional não
seria eonsltl"rada pela Mesa.

O Sr. Lauro 1. pe.-, nesse mo-
mento. declarou que a Comissão
tle Finançns tivera o objetivo rt .
conciliar o orçamento com a lei.
P.cflu_'tln a estimativa da recei-
ta dos Direitos d* Importação,
implicitamente o e.indo Naval
estaria reduzido. A emenda dr-
veria ser considerada como df»
redação.

BILAC NÀO ACEITA
O Sr. Bllae Pinto não aceita a explicação. O orçamento pas-

sara pelo DASP, pela Câmara • pelo Senado e, à última hora a
Comissão da Finanças entendia que a parte destinada ao Fundo
:¦ Javal não estava correta e fizera a emenda que êle classifica «n-
têo de sorrateira. E declara mais que o plenário precisava poli»
ciar a Comissão para não cair em armadilha* daquela natureza.

REAGE A COMISSÃO
O Sr. Lauro Lopes vem à tribuna. Declara qu» nio reptU _•

.njúria, pois ela não é feita aos membros da Comlseão de Flnan-
ças mas, na verdade, a todos oa partidos que ali estão repreaen»
lados O Sr. Moura Andrade — que anda às turras com a UDN
- aparteia para pedir o imediato pronunciamento dos correllflo-
nárioa de Bllae e que fazem parte da Comissão. O Sr. Lauro Lo-
peo aproveita a deixa e afirma que não vai fazer a defesa do»
membros do PSD. Mas lhe parece que a Câmara não precisava
policiai o trabalho nem as atitudes de homens como Artur Satí-
tos, Herbert Levi. João Agrlpino, Wanderley Júnior, Paulo Sara-
zntc, membros de projeção da UDN e que eram todos da UDN.
A di-cussão vai tomando novo rumo. Já agora explora-se hábil-
mente a atitude do Sr. Bilac Pinto, num ataque ríspido a toda
uma ccmlssão de que fazem parte diversos elementos de seu pró-
I rio partido Mas o Sr. Arinos deu pela coisa.

da matéria, â luz dos textos cons-
titucionais, A Comissão de Finan-
ças infringira, frontalmente a

para um aparte. Com uma ponta f;ar|a Magna, embora se tivesse'* :" "; ¦""'""'" "a comovente ap0|ado em lermos de uma lei or-
dinâria. Mas no caso a lei ordiDá-
ria não poderia em hipótese ai-
guma sobrepór-sé aos imperativos
constitucionais que proibem as
emendas a projetos que são exa-
minados pela Câmara quando
emendados pelo Senado.

Rende-se o Sr. Lauro .
Lopes

O Sr. Lauro Lopes recebe O1
aparte e demonstra o seu apreço
ao Sr. Afonso Arinos. Declara'
que é agradável discutir-se com

(CONTINUA NA 13.' PAGINA)

Uma palavra serena
Levanta-se o Sr. Afonso Arinos

. ara um aparte. C
tle ironia, agradece
solidariedade do orador e do Sr
Moura Andrade ans membros ria
UDN que fazem parle da Comis-
são de Finanças". Mas parece que
enxerga naquelas palavras a obra
tle "advogados do Diabo", pro-
curando uma forma de estabelecer
divergência nu cisão no meu par-
lido. Reconhece que o Sr Bilac
Pinto é, por vezes, veemente, mas
isso é uma conseqüência de seu
temperamento. As palavras que o
seu liderado proferiu contra n
Comissão de Finanças não podem
ser consideradas, todavia, insul-
tuosas. R. dai. parte para o exame

15. a não querer o posto, irá a'feitura Municipal.

APROVADO O ORÇAMENTO
Os vereadores dedicaram as duas sessões de ontem à dis-

OUSSão e votação do Orçamento para o próximo exercício. Uv-
pois de longos debates cm torno da distribuição de verbas, o pio-
nário resolveu votar a Lei de Meios cm. segunda discussão, apro-
Válido também, o parecer da Comissão de Finanças com cxclu-
são das verbas relatadas pelo Sr. Venerando da Graça e des
ft'rt_rí_.n_ oo gabinete do prefeito e Secretaria da Câmara dos
Vereadores. O Sr. Carlos Frias, presidente da Comissão de Fi-
nanças foi inenmbido de apresentar um substitutivo gue aten-
da a, maioria nu qne concerne a. discriminação de verbas para
melhoramentos públicos, reaparelhamenio de escolas e. hospitais
da Prefeitura. O Sr. Frederico Troia, relator da verba da Se-
cretario. âe Educação prometeu apresentar novo trabalho _<i
qual. dará recursos ao executivo para. solucionar o problema, da
infância abandonada, esperando ainda dotar aquela Secretaria
de verbas suficientes para duplicar a. internação de. menores cm
estabelecimentos subvencionados. O Orçamento cuja Receita rs-
lá, prevista rm 4 bilhões c 575 milhões de cruzeiros, prevendo
ainda um. salda de 500 milhões do cruzeiros, voltará nn. próxi-
ma segunda-feira a plenário para votação em último turno.

OUTROS ASSUNTOS
No pouco tempo restante da sessão vespertina os vereadores

trataram de oulros assuntos. O Sr. Couto de Souza voltou a fo-
calizar a situação dos transportes para a Ilha de Paquetá, pedln-
do providências ao Departamento de Concessões para atender aos
reclamos da população local, que diariamente se vê ameaçada pe-
Ia insegurança do serviço de barcas.

O Sr. Frederico Trota tratou dos festejos do Dia da Bandeira,
propondo a respeito um voto de congratulações. O Sr. Osmar Re-
zende falando sobre o falecimento de seu correligionário de par-
tido, suplente Olindo Vasconcelos, propôs voto de pesar, obtendo
o assentimento da Casa.

PROJETO 1.000
Na parlo final dos trabalhos o assunto predileto foi o pro-

jeto 1.000, cuja 'redação final foi adiada em virtude de uma
emenda apresentada pelo Sr. Cótrini Neto. A proposição provo-
cou vivos debates tendo a minoria criticado acerbament.e o rc-
presentante integralista. O Sr. Cladston de Melo discutiu lon-
gamente o assunto, consumindo grande parte do tempo.

EMBAIXADA LUSITANA
Os últimos minutos da sessão foram dedicados à recepção dos

vereadores a embaixada "Hocltcy", sóbre patins do Porto, da
qual faz parte o jogador lusitano Jesus Corrêa. A embaixada lusa
que aqui se encontra a convite das entidades esportivas, foi sau-
dada pelo vereador Conto de Souza, que falou em nome da Câ-
mara. Coube an vereador da cidade do Porto. Sr. i.Iório de Car-
valho agraderer cm nome da embaixada, t<-ndo o legislador lusi-
tano feito entrega ao presidente da Casa de um álbum contendo
milhares de fotografias sõhre o Porto anligo e o atual. Apôs a
reeepção os visitantes deixaram a Câmara, sendo acompanhados
até. à porta principal, pelo presidente Moura o Filho.

(Ua Sucursal, de A iSOITE)

PRESO QUANDO ATACAVA UMA MENINA
A Polícia de Mogi das Cruzes, prendeu na tarde de on-

tem o Indivíduo José Calvino de Oliveira, pardo, alto e forte,
que tentou atacar uma menina. Esse mau elemento confeg-
sou a autoria do atentado e há fortes suspeitas de que. tenha
sido dl. o assassino do menor Roberto, filho de japoneses, quo
foi encontrado morto nas proximidades do Rio Tietê, em Slogl
das Cruzes. ,

Ante a suspeita de que seja êle o assassino do garoto, a
população mogiana, revelando viva Indignação ameaçou de
tirar o preso da cadela e enforcá-lo em praça pública, atitude
extrema a que não chegou mercê da pronta intervenção de

.ldados do destacamento local. Enquanto isso as autoridades
policiais procurum descobrir se foi êle quem matou o menor
Hoherto.

UUERIA VENDER UMA MÁQUINA DE FABK1-
CAR DINHEIRO

A Polícia de São Paulo,
prendeu, nas proximidades do
Aeroporto de Congonhas, o
malandro Geraldo Tolito, de
26 anos, casado, quando pre-
tendia vender ao japonês Ha-
tiro Takeda, uma máquina de
fazer dinheiro por 350 mil cru-
zeiros. O espertalhão e u sua
quase vitima foram removi-
dos para a Policia, sendo en-
contrarias- cédulas legítimas

em poder de Geraldo Tolito,
mns que não traziam a assi-
natura do responsável pela
Casa da Moeda. Dai a neces-
sidade de in.estigaçõos poi
parte das autoridades poli-
ciais, a fim dt apurar como
pode o malandro obter essas
cédulas, embora sem assina-'
tura do responsável rela Casa
da Moeda.

O SR. ADEMAR APOIOU A ESCOLHA DO CAN-
DIDATO DE CONCILIAÇÃO

O Sr. Ademar de. Barros, falando sobre a escolha dn can-
dldato de conciliação à Prefeitura Municipal de Sâo Paulo,
confirmou que o seu partido dera apoio uo nome do professor
Francisco Antônio Cardoso, enaltecendo a fli.-ura do atual __
erclârle da Saúde, que acha reunir as qualidades tndispensá-
vela para ser um grande pref.Ho K o oresldente nacional dti
P. S P. elogiou a maneira hábil como o governndor Lucas No-
fcuèira <i_rec_ encaminhou os entendimentos oue culminaram
ho apoio ria maioria dos partidos ao nome do Sr. Francisco
Antônio Cardoso.
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No pior,'mo dia Vlll.Oj da «/iiin.e 'lurvi», aerd d ttinu^urcifdo *<»•
Mn« dn «ode du AIIEN (Auoeiaçüo Brasileiro dn Editores dn Mú.
tlaal, A rua da (Juilanda, dexestele, primeiro cindilr. Os senhores
E. 8. ilnnuwnn e Ms Monteiro, presidenle o secretária da a**n-
ciação convidam para o ato todos os chefes de orquestra, "cro-
onere'' e vionlsUts especiulltudos.

DISCOS DE NATAL DA ODEON
4 (hleon apresenta esto ano um suplemento de historias infan-

ti* do* num completo*, eom trt* novos lançamentos • reedlçór* cio
ronlo» do eeu repertório. Vnl lançar sei* histórias infantis, eon.
tida* pela Tio Chli/ulnha, com acompanhamento de orquestra sob
a direção de Ale.inndre Onatnlll. fido elo»: "O plitllttfco feimoao",
"O galo e u paimgaio"; "O peixinho encantado", "Chico preguiço-
eo" e "O /Kisaorln/io e o reláplo', "A menino do* Jiíoho*". Estes
três disco* podem ter adquiridos num dlbum oom copa artística-
»,ien(a dewen/iorfn a coree.

*
Outras MsfdHos infantis da Odeont "A galinha dos ovos d»

ouro" "Oi rfola amigos e o urso"; "Na cârte do Leão''. "As duas
rolinhas" *0 Iodo e o cachorro" e "O lavrador o seus filhos".

*
Além dessas historietas, a Odeon vai reeditar teus discos mais

conhecido*, alu-fvos d rfrifa, enfre o* qual*, podemos elfar: "Can-
ç\a rie Natal dn Brasil", gravação de Francisco Alves e "Sino»
de Natal", por ecte mesmo cantor,

*
Vm novo lançamento é a gravação feita em Londres, eom

Dalva de Oliveira e a orquestra de Roberto Inglês de "Bllent night,
hnlu night" dn Fran* Grtiber, versão portugueea de Mario Ratai
e. que (ornou o nome de "Noite de Natal", pela mesma cantora e
orquestra: "Lindo presente'', de Oakcley, versão de Mario Rottí.

*
Outro lançamento: "Dorme filhinho", cantiga de ninar de ZIul

Jtfaro.i- e Lui* Bandeira a a canção "E' noite de Natal" de Hlanto
de Almeida c Haroldo do Almeida, gravado* pelo Trio Celeste com
a orquestra de Prruzzl.

DISCOS DE NATAL DA ELITE
A Elite gravou dois disco* de Natal o primeiro eo-sn Nelde

Fraga apresenta "Blem-blom", de Murilo Alvarenga e "Cartão
Postal", de Sereno. O outro foi gravado por numero Marques, tra-
tendo a conhccir.n canção "I.'/ifr> Christmas", de Irving Borlín
em versão de Júlio Nagib o "Meu sa patinho"' de Ccsar Brasil e
IVladimir de Melo.

*
Como já acentuamos, as fábricas gravadoras, mais do que as

rádios, estai, cooperando para molor í-rtílio rins festas noelitin*. Os
suplementas de Natal crescem de ano pnra ano c as Josta* família-res podem ser leitos com música própria, com perfeito "back-
ground".

NEY MACHADO
*************e***********************e***,***e***^*tt^e*********»e*********t*************t
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Através da nstro-
Iojííu c do alfabeto
dos magistas, pro-
evire orientar seus
mais íntimos pro-

blemas

Damos Inicio hoje U nossa Secç&o tle ABtrolo«ta Comndo conhecimento tio público, a Auiroloelu o hoje uma èiínVcom larga aplicação, nao nu no estudo da psicologia priti?como na determinação das tendências humana», ci_u ¦'.»
deíleienelus e vlrtudes.e desta íorma contribuir para oufhomem obtenha uma orlentaçào a seguir no exercício!?.9

suas atividades, dos seus sentimentos e dos seus po,;.,mentais. Como se sabe, os astros Inclinam, nio obn-am
quo equlvalo a dizer que ao homem cabo plasmar o «n »
prlo destino, uma vez quo saiba conduzir o leme da iua «2"

O governador do Eilado do Rio, eapltto de Mar e Guerra Ernanl do Amaral Peixoto, quando pro-nuDelava, no Hotel do Cabo, aeu aplaudido dli rumo, em qoe versou o Importante problema doi
b Ir ali I no pais

A INDUSTRIA DOS ALCALIS NO BRASIL

feio ¦ profanar
JAMES RAFAEL

„- . CONTINUADA O
M r DA !• PAGINA
tiva, discursando naquela ronjun-
tura teve oportunidade de abor-
dar o problema da Inadstrla de
Alcalis no pais, de cuja solução
p.itrlóllc.i tem sido nm elos mais
prestigioso» e InoansAvels pairo-
nos. Kis as oporlun.is e vibrantes
palavras proferidas pelo Ilustre
ebofe do Executivo fluminense,
sepunda ns nolus tnquigráflcns dos
nossos confrades do "O Estado",
do Niterói;"Bem avisados andaram os pro-
motores dns festas cotncmor.itI-
vnl do n,'l7.' aniversário «Ic Cabo
l"rio, convidando pnrn nelas tnmn-
rem pnrlc ns brilhantes figuras do
Congresso Nacional aqui prosou-
tes c que jâ conquistaram, pela
sun magnífica atuação em bene-
ficio do povo, posição destacada
ur, Câmara c no Senado, files vio-
r.un até nós. K, nestas poucas lio-
ras de contacto com Cabo Frio e

UMA INTERROGAÇÃO QU E SE LEVANTA
Engano funesto ou a vítima tentou matar-se e arrependeu-se depois?
— Morreu em seguida a ser medicada — Suas últimas declara-

ções ao médico que a socorria
Apesar das declarações da ví-3-

Uma, pouco antes de morrer, pro-feridas na Assistência, levanta-
se a dúvida. Não se pode con-
cluir.

Em qualquer das hipóteses, to-
davla, está consumado o drama
enada mais resta ã polícia so-
não o seu registro nos casos di-
versos.

Tudo ocorreu alta madrugada
de hoje. Um homem, visivelmen-
te nervoso, chegou de taxi ao
Hospital Miguel Couto. Atendeu-
o o médico ali de plantão. E éle
íoi dizendo logo:

—Doutor, estou envenenado.
Sofro de insónias c ingeri forto
dose de arsênico, por engano. O
vidro estava próximo daquele em
que ae encontra o calmante de
que faço uso.

O médico não quis ouvir mais
nada. Conduziu o doente para a
sala de curativos e aplicou todo
ns recursos da ciência para sal-
vá-Io. Tudo, porém, foi inútil.
Horas depois, falecia o pobre
homem.

A dose de arsênico que inge-
rira fora fatal. Levantara-se,
desde logo, a dúvida da troca
involuntária de medicamentos.
Uma poção com arsênico para
matar, quase que de modo fui-
rninante, teria que ter sido inge-
rida em grande quantidade. Mas,
que importavam essas reflexões
íe nada mais havia a fazer?

Do caso estranho tomonü co-
iihecimento a polícia, que passou
a investigá-lo cm suas minúcias.
Tratou disso o comissário Rai-
mundo Nonato, do 1« distrito po-
Iicial.

O morto fora Jacinto Montei-
ro Cardoso, funcionário da Pre-
feitura, casado, com 35 anos, re-
ridente na rua Frei Leandro 26,
ra Gávea, moradia particular do
Sr. Fabrício Ponse de Leon e
sua familia. E' que Jacinto, ami-
go de Ponce de Leon, fora por/ste há pouco tempo acolhido.
Morava antes na rua Vicente'Ferreira, mas o prédio foi ven-
¦ lido e o funcionário municipal
teve que se mudar, precipitada-
mente, mesmo antes do encon-
trar outra casa.

O comissário Raimundo Nona-
to esteve na residência do advo-
ítado. Ouviu-o. Ouviu a família

_ a senhora do morto. Ninguém
cabia explicar o sucedido. Era
verdade o fato cie Jacinto andar
bastante adoentado, portador de
profunda neurastenia. Nunca fa-
Iara, porém, em suicídio. Não
íidmitiam essa hipótese. Deveria
tudo ter, realmente, acontecido
f-omo dissera a vitima. Mos, cau-
eava estranheza um detalhe: Ja-
cinto saiu de casa alta madruga-
da para dirigir-se o hospital, sem
ser visto por ninguém da famí-
lia e sem avisar a ninguém do
que lhe acontecera.

Essas declarações foram regis-
tradas.

Como se vf, não se conclui se
Jacinto foi vítima de um enga-
no, mesmo, a troca de remédios,
ou se tentou contra a vida inge-
rindo o arsênico, mas arrepen-
dendo-se em seguida e rumando
para o Hospital Miguel Couto
em busca de socorro.

O cadáver de Jacinto Monteiro
Cardoso foi recolhido ao ncc.ro-
t.ério do Instituto Médico Legal.

Deu orna pirataria na
j cabeça do colega que

dormia
Na pedreira do Evaristo, na

estrada Monsenhor Felix, som
número, em Vaz Lobo, o indivi-
duo Constando de tal, homem
dado à valentias c que ali tra-
balha, agrediu, na manhã de
hoje, com uma garrafa de litro
vazia, quando dormia, o seu co-
lega de trabalho José Machado,
de 32 anos, casado, que foi remo-
vido com fratura de crânio parao Hospital Getulio Vargas, onde
ficou recolhido.

Foi apurado que Ccnstâncio
••andava armado corn uir-.a faca
fl dizia que havia de matar com
aquela arma, outro compahoiro
de trabalho que é conhecido peloapelido de "Chico".

José Machado, querendo evitar
a morte do colega, escondeu a
faca de Constando, retirando-a
de debaixo do travesseiro do
mesmo. Sabendo disso, Constân-
cio resolveu agredir daquele mo-
do covarde a José e fugiu.
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Flagrante da posse do Sr. Frota Aguiar

icia Tecia sot neva direção
O Sr. Frota Aguiar seguirá, por enquanto, a

orientação do antigo gestor da repartição

fi Pol
Foi empossado, no cargo de

diretor da Divisão de Policia
Técnica o Sr. Anísio Frota
Aguiar. X solenidade compare-
*****************************

Os ladrões serraram as
grades e penetraram ro

armarinho
Compareceu, na manhã de ho-

je, ii delegacia do 20." distrito
policial, o comerciante João
Manuel da Silva, residente na
rua Gendsio de Barros n.° 2ÍI,
cm Del Castilho, e proprietário
do armarinho "Teresinha", na
avenida Suburbana n.o 3831-
A, naquela estação, o qual quei-
xou-se ao comissário Caldeira,
de que os ladrões, pela madru-
Rada, subindo na "marquisc",
serraram as grades existentes
em cima da porta principal do
seu estabelecimento, penetraram
no mesmo, furtando grande
quantidade de roupas feitas. A
autoridade esteve no local, to-
mou todas as providências de
sua alçada e solicitou a perícia.
A relação das mercadorias fur-
tadas e o total do prejuízo, o
comerciante ficou de apresen-
tar mais tarde.

0 Tribunal Regional do
Trabalho concedeu o au-

menlo aos barbeiros
Teve ontem seu fim, eom n

decisão do Tribunal Regional do
Trabalho, n questão surgida en-
tre patrões e empregados de bar-
bearias, no que toca no aumento
de salários. Decidiu o Tribunal
conceder aos empregados o au-
mento de 21)% sobre os salários,
ou seja 130 consciros, conservan-
do, ainda, os 25% dn féria bruta
do salário, nté a Importância de
5 mil crubeiros, não incluindo a
gorjeta. A decisão foi tomada
por três votos contra dois.

Morta pelo lotação
Sabina Maria de Jesus, de 41

anos, empregada na residência
do general Manoel Alvares Cor-
rcia, na rua Almirante Cockra-
ne 210, onde residia, sairá parafazer pequenas compras. Ao
tentar atravessar a rua Conde
Bonfim, em frente ao prédio
134', foi colhida e morta pelo
aulo-lotação chapa 4-33-36. li-
nha Praça 15-Alto da Boa Vis-
ta, número de ordeni , cujo
motorista fugiu.

O comissário Ernesto Ma-
chado. do 11." U.P., esteve no
local, fazendo remover o cada-
ver para o necrotério.
>'"•'• |i.«HHi|iMii(i»Hn| ¦ ¦ » «—».,»¦

ecram, além do representante
do chefe de Policia, coronel
Hélio Braga, inúmeras figuras
de projeção no mundo policial.

Logo após à chegada do Sr.
Frota Aguiar, usou da palavra
o coronel Hélio Braga que, cm
nome do general Ciro de Re-
zende, lembrou que o empossa-
do era um homem conhecido de
todos e que, pelo senso
com que desempenhara outras
funções de destaque junto ao
Departamento Federal de Se-
gurança Pública, estava convicto
de que ele saberia conduzir-se
com eficiência e honestidade.

A seguir, em nome do antigo
diretor, Sr. Alberto Tornagui,
que se encontra acamado, trans-
mitiu o cargo o Sr. Kloi Figue-
ròa, fazendo, na ocasião, simpá-
ticas referências ao empossado.

— "Sei como é grande a ml-
nha responsabilidade em substi-
tulr um homem como Alberto
Tornagui — disse inicialmente
o Sr. Frota Aguiar. — "Mas —
prossegue — com o mesmo ca-
Ior e com o mesmo espirito pa-
triótico procurarei realizar,
neste novo setor, uma obra
digna cm serviço do povo bra-
sileiro".

Apôs salientar que a sua no-
meação so devia exclusivamente
ao chefe de Policia, não tenho
nenhum caráter politico, "acres-
centou o novo diretor da Poli-
cia Técnica: — "Técnico real-
mente não sou. Mas sou um
apaixonado pelos problemas so-
ciais e estou certo de que, nessa
investidnra, terei oportunidade
de tentar resolvê-los, com a aju-
da de Deus e de todos os meus
colegas".

O Sr. Frota Aguiar rememo-
ra, então, brevemente, as suas
atitudes como representante do
povo junto ú Câmara Federal,
acentuando que no Congresso
Nacional sempre defendeu essa
tão injuriada instituição que é
a policia. E após recordar dois
casos cm que foi prejudicado
pelo fato de ter sido membro
do Departamento Federal de Se-
gurança Pública, conclui agrade-
cendo ao chefe de Policia sua
nomeação e frizando que só tem
um propósito: servir ao povo
brasileiro.

Finda a solenidade, tivemos
oportunidade de colher a pala-
via do novo diretor da Policia
Técnica e dele ouvimos as se-
ffuintes palavras:"Nada posso dizer ainda o
Imprensa. Pretendo seguir a
orientação traçada pelo antigo
diretor, pelo menos inicialmcn-
te. Mais tarde, se surgiram ou-
tias razões, poderemos, então,
pensar em novos planos. Por
enquanto não tenho nada de
novo a acrescentar, a não ser
que hoje, como sempre, procu-
rarci empenhar-me a fundo na
solução de todos os problemas
pertinentes à este departamen-
to",

eom * Baixada Fluminense ja II-
vc-ram oportunidade de conhecer
aquilo cjue representa por certo,
a maior riqueza desta região — a
beleza de nossas praias e de nos-
sas lagoas, o que lhes permite liem
ri\-,li..r as Imensas possibilidades
desta Região dos Lagoa l-lunii
nenses, para se tornar dos maio-
res, scn-'io o maior, cenlro de lu-
rlsiuo do pais. P. para ísle as-
pcclo, Senhores Congressistas,
que desejaria contar com n vossa
cooperação no Congresso, quando
os representantes do povo Duml-
nense solicitarem o vosso «pólo
a vossa colaboração para aquelas
medidas de que necessitamos para
reerguimento da Baixada I-Tuini-
nensc. cuios marcos tão antigo"
de sua civilização devem ser se-
guidos. nos dias de hoje,, por nn-
vas ilemonslrações de progresso
c de vitalidade do nosso povo.

Processos modernos
no fabrico do sal

JA a esta altura, podemos ver!-
ficar no âmbito da iniciativa pri-
viida a construção de estabeleci-
mentos fabris e' pelo poder pú-
blico o aprimoramento d. rede
rodoviária que serve a esta parle
do Estado do Rio. !¦", aqui mesmo,
nesta pitoresca restinga, assisti-
mos, neste momento, a uma das
mais extraordinárias realizações
di indústria nacional. Trata-se de
usina que, deixando de lado o
primitivo processo de fabricação
de sal, usado no Brasil e em ou-
Iros países nas mesmas condições
de mil nnos atrás, pnderá apre-
icntar, dentro de 2 anos este ml-
lagre de produzir sal química-
mente puro em quantidade Igual
ao dobro da produção atual e por
"'¦eco muito inferior.
Matéria prima para fabri-
cação nacional de álcalis
— E ainda mais. Novas salinas
estão sendo abertas para forneci-
mento de matéria prima íi Fábrl-
ca de Alcalis, que representará
um dos marcos decisivos da
nossa indústria básica, por isso
que só com o imnortnção de soda
cáustica e bnrrilha dispende o
pais, nos dias de hoje, cerca de
fiOO milhões de cruzeiros anuais.
fi desnecessário, sob os demais as-
pretos dizer do significado da
iniciativa para o riescnvolvinicn-
Io do parque Industrial do pais.
Devo registrar, com satisfação,
que os congressistas aqui presen-
tes, Sempre 'pie solicitados no
sentido de apoio ás medidas de-
r.isivas em favor desse emprecn-
dimento de alto interesse nncio-
nal, nunca se furtaram a empe-
nbar. patriólir-amentc, toda a sua
colaboração. E tanto c assim que
o capital inicial da Cia. Nacional
de Álcalis vem rle ser aumentado
substancialmente, graças ás pro-
vicências votadas pelo Congresso
Nacional. Tive oportunidade de re-
cordar, há pouco, em palestra com
o coronel Bruno Martins, dinami-
co presidente da Companhia, pa-
lavras de agradecimento pro-
nuncindas por S, S. precisamen-
ta há um ano atrás, ocasião em
que me foi dada a oportunidade
lambem de demonstrar minha
confiança na possibilidade da ins-
talação definitiva de indústria de
tal ordem no Brasil.

Interesses contrários
à iniciativa

Infelizmente, porém, decorrido
um ano, verificamos que, apesar
dos progressos registrados nos se-
tores dependentes da iniciativa
da atual diretoria da C.N.A.,
resistências várias, algumas em
nosso próprio pais e outras no
exterior vêm atuando de manei-
ra contrária aos superiores inte-
rísses do povo e do pais.

Quem vos fala não é um ho-
mem que ando h cata de popula-
lidade, investindo contra o capi-
lal e contra a técnica estrangel-
ros como se um pais em forma-
ção como o Brasil pudesse pres-
cindir dessa espécia de colabora-
ção para o seu desenvolvimento.
Sou favorável, ao contrário, a que
eenham trabalhar ao nosso lado
aqueles que se adiantaram na téc-
nica das grandes indústrias e que
disponham dos capitais de que
tanto necessitamos, mas devemos
reconhecer que, no presente
caso, forças poderosas atuam
no sentido de criar dificul-
dades ao nosso desenvolvimento
opondo-se a que o Brasil crie uma
dns Indústrias mais necessária.,
«o desenvolvimento nacional, por-
que é fonte de matéria prima para
quase todas as outras indústrias.
No entanto, estou certo de que a
firme decisão do presidente Ge-
túlio Vargas, interessado, mais do
que ninguém, no drsenvolvimen-
to da indústria de álcalis no Bra-
sil e os esforços dos atuais dire-
tores da Companhia, imbuídos de
espirito patriótico removerão,
por fim, todas us dificuldades que
se apresentam. E se se fecharem
pnra nós algumas portas, não te-
nham dúvidas, de que outras se
abrirão: Iremos buscar, assim, tle
qualquer modo, com os olhos fi-
tos na grandeza de nossa Pátria
o capital c a técnica necessários à
criarão dessa indústria decisiva ar
futuro do Brasil.
Pavimentação da rodovia

Niterói-Cabo Frio
Com respeito aos problemas

deste município, devo registai-
que os cabofrienses não tèm sido
esquecidos pela minha adminis-
tração. As promessas do Candi-
dato, renovadas há um ano
atrás, neste mesmo local, estão
sendo cumpridas unia a uma. A
mais importante delas pelo sru
significado para a região, é a pa-
vlmentação da estrada linanlo
Cabo Frio a Niterói, que espero
esteja concluída antes do termi
no do meu mandato. Esta re/iião
ficará ligada, assim, ás capitais
do Estado e da República por um

sistema rodoviário de alto pa-
dr.in técnico .

Incentivo ao Turismo
Entendendo a importância do

Incentivo ao turismo nesta pri-
vilegiada região com real Influ-
fncia para sua economia, bem po-
ciemos avaliar o significado des-
sn Iniciativa na atração de vlsl-
(antes do pais e do estrangeiro.
Quanlo ás vossas outras peque-
nas reivindicações, devo adiantar
que no setor do ensino, além da
estabelecimento que iremos In.iu-
gur.ir dentro de poucas horas,
será Iniciada a construção, no
mês de Janeiro futuro, de um
grande grupo escolar na sede du
município, a ser concluído den-
Iro de 18 meses Preocupa-se meu
governo também com a solução
dos problemas dos pescadores
desta região, motivo por que fa-
rei construir a fábrica de gelo,
que virá pcinllir n melhor npro-
veilamcnlo do pescado. Também
os estivadores do porto de Cabo
Frio. no momento cm crise com
a falta de trabalho. Irão merecer
as atenções do governo que se
empenha em encaminhá-los para
a estiva dos portos de Niterói e
do Rio de laneiro.

Homenagem a um corre-
ligionário falecido

Permitam, agora, que o chefe
do Partido Social Democrático
cumpra o dever de recordar a fi-
gura de um dedicado amigo de-
saparecido há pouco: Francisco
Paranhos, que será sempre lem-
brado por mim toda vez que en-
trar em contacto com a Baixada,
porque êle foi, antes de mais
nada, um homem Inteiramente
dedicado a esta região e que vi-
veu procurando atender aos mais
desfavorecidos da fortuna, o que
me foi dado comprovar quase
que permanentemente quando de
suas visitas ao meu gabinete, a
fim de solicitar providências de
ordem administrativa necessa-
rias ao desenvolvimento e ao
progresso de Cabo Frio.

Senhor prefeito: Associando-
nos ás eomcmoraçScs da dota
nniversárla de Cabo Frio, não
podemos deixar de exaltar ao
constatar que o município pro-
gride, graças, sobretudo, A sun
administração honesta c dlná-
mica. E é para mim prazer enor-
me encontrar um correligionário
lão bem correspondendo á con-
fiança do povo que o elegeu. A
V. S. e ao Deputado Miguel Cou-
Io Filho, pois, os meus agrade-
cirnentos e n certeza de que d
meu governo não esquecer.-, seus
compromissos para com a Baixa-
da Fluminense".
*******
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üe acordo com ns suas Inclinações e evitar tudo 
"aquilo"'^.

licíaro »íitl.

o ônibus pegou o taxi
Vários feridos — Na ave-

nida Presidente Vargas
Na nvonlda Prcaldcnte Vargas,

esquina da praça da Repúblico,
o Ônibus da Viação Indcpondên-
cin, linha 104, "Barão do Dru-
mnnd-Lldo" chnpa 8-1-1-57, dlri-
pldo por Antônio de Mota Gus-
mão, do 42 nm s, casndo, mora-
do na rua X número 0, na Fun-
dação da Casa Popular, em Deo-
doro nbnlroou o nuto do praça
chapa 4-41-05, dirigido por Za-
cnrloa Benedito Petersen, mora-
dor na rua Lino Fonseca, 0,
apartamento 102. Km consequên-
cia, além do motorista do coletl-
vo, snlrnm feridos Moaclr Morei-
rn rtibeiro, de 37 nnos, casado,
comorci-irio, morador na ladeira
do Fnrla 38, apartamento 101.
sua esposa, Maria Estrela Mar-
quês Ribeiro, de 27 anos, e a fi-
lha do casal, Jeanete, de 2 anos,
que viajavam no carro dc_ pra-
ça. Sofreram .todos, contusões e
escoriações, retirando-se depois
de medicados no Posto Central
de Assistência. Os deis motoris-
tas foram encaminhados no 10.°
D P, e autuados de acordo com a
lei.

Preso em Sâo Paulo por
crime praticado m Minas

S,.0 PADLO, 20 (Asapress) —
A policia paulista acaba de
prender o Individuo de nome
Fernando Pinto Corrêa, que es-
tava sendo procurado pela po-
licia de Minas Gerais, em virtu-
de de haver praticado crime de
estelionato naquele Estado. 0
criminoso vai ser encaminhado
As autoridades minairas.

Traçala cedido ao Guarani
Empréstimo até o fim do
ano — 30 mil cruzeiros

receberá o Flamengo
Foram encerradas negociações

esta manhã entre os Gnurani de
Campinas e o Flamengo pnra o
empréstimo do jovem atacante
Traçala. O Guarani pagará ao
Flamengo a importância de 30
mil cruzeiros e Traçai., recebe-
rá 9 mil cruzeiros mensais du-
rante o periodo cm que durar o
empréstimo. Traçala terá assim
oportunidade para se descnvol-
ver, já que esteve longo período
em tratamento de saúde na Gá-
ven.

*********+*******^****+****************
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ELO MUNDO
Dos votos da esquerda depende a vitória

de Plastiras ou de Papagos...
(Por BERNAKD CARANTINE, especial para "Pelo

Mundo-France Presse", e para A NOITE)
A Grécia, cuja situação econômica não é brilhante, e que, po-

liticamento, vive na Incerteza, é um dos paises que mais têm so-
frido os contra-golpes da conjuntura internacional, no curso dos
últimos anos. A guerra civil não permitiu a reorganização do
pais, e as divergências partidárias não permitiram até agora a
constituição do um governo estável. O marechal Papagos, virtual
dominador da situação, sempre afastou as eventualidades de acôr-
do, e sempre exigiu novas eleições, na esperança de obter a_ una-
nlmidade em torno do seu nome, para lhe facilitar a ascensão le-
gal a um poder que «deseja seja forte».

A extremn-esquerda, com apenas seus oito deputados, acabou
sendo chamado ao papel de «balança» entre os plastlrenses c os
papagosenses. O sistema majoritário parece igualmente agradar
aos americanos, que cometeram o erro de fazer saber desse seu
gosto, o que provocou o protesto de grande parto da imprensa ate-
niense.

O fato, porém, é que a «sorte está lançada» Os gregos irão às
urnas nc dia 10, e com escrutínio maioritário. Nâo so pode pro-
gnosticar o que sairá das eleições. Papagos c Plastiras são da
mesma força. Parece que, em última análise, serão os votos da
esquerda, onde há republicanos verdadeiros e também comunistas
estalinistas, os que decidirão do pleito. Natural, ortanto, que am-
bos os fortes grupos procurem captar a simpatia dos esquerdÍ3-
tas. Há quem afirme que os comunistas propendem para Plasti-
ras, não que este seja vermelho ou que os vermelhos aprovem
suas idéias, mas porque têm mais medo de Papagos, o marechal
da disciplina e da força...

Dai a dificuldade dos prognósticos No momento o povo gre-
go faz a si mesmo esta interrogação: delxar-nos-cmos tentar pelas
promessas de Papagos ou apoiaremos Plastiras, cuja boa vontade
não se pode pôr em dúvida ?

CRONOLOGIA GREGA DESDE A LIBERTAÇÃO
18-10-1944 — Volta a Atenas o governo grego;
25-12-1944 — Chega a Atenas o Sr. Churchill, chefe do go-

vêrno inglês;
26-12-1944 — Conferência de Atonas: presidente o Arcebispo

Primaz, Monsenhor Damasklnos, tomando parte representantes
do governo grego e da organização ELAS; resolve o estabeleci-
mento de uma Regência; o Regente é o Arcebispo Damarkinos;

12-1-1945 — Armistício entre as forças britânicas e o ELAS;
1-9-1940 — Plebiscito sôbre a volta do rei: 72 % favoráveis a

essa volta;
28-9-1946 — Volta do rei Jorge II;
20-12-1946 — O Conselho de Segurança da. O. N. U. resolve

mandar uma comissão de Inquérito s. Grécia e países vizinhos
para examinar as acusações de violações de fronteiras;

12-3-1947 — Truman declara ajudar a Grécia e a Turquia,
tendo antes a Inglaterra anunciado que ia desistir dessa ajuda!do sua parte; '

1-4-1947 — Morte súbita do rei Jorge II, sucedendo-lhe seuirmão, o novo rei Paulo;
1G-8-1947 — O general Metaxas toma a direção de um govêr-no da «República da Grécia, livre e independente»;

_ 23-10-1917 — Os Estados Unidos acusam a Iugoslávia, a Bul-
garia e a Albânia de sabotarem a comissão de inquérito da ONU;3-3-1948 — O rádio rebelde grego anuncia que menores gre-gos estão sendo enviados para os países do Comimform;28-3-1948 — Protestos de. governo grego contra esse fato-..1-6-1948 — A Grécia pede à ONU que determine a volta'dês-sea menores;

30-1-1949 — O general «Markos» — misterioso chefe comunis-ta grego, e destituído e sucedido por Ioannis Joannides, que passaU ser o ehefo suprem, dos rebeldes;
10-7-1919 - O mnrecha Tito anuncia o fechamento progressi-vo da fronteira servo-búlgara; fa
2-8-1050 — A Grécia e a Turquia pedem entrar para o PactoQu At líint. 'OO I
20-9-1951 - O Conselho dn NARC. reunido em Ottawa, nnun-

ON 
aum'SSa°' por un"n'midade, da Grécia e da Turquia na

m,J;=.3,"1952 
_ Nlcolas Beloyannia e três outros co-acusadoa comunistas — em um processo de espionagem

ses do Comminform — são fuzilados-
8-6-1952 — Visita do rei Paulo e daTurquia.

não está cm harmonia com a nua constituição blo-pjwV'
A Astrologia, a Cabala, a Magia teúrglca, o Taro âdtonhatórlo, a Qulromnncla, a Oraíologla e tantas outras 32'cias exotérlcas existem precisamente para brindar o horr,«com instrumentos de sabedoria oculta, capazes de torni vdono do seu próprio futuro, de fazer com que realizem niínamente na face da Terra a Mlssüo de que est&o Investidae assim, colaborar no grande e nobre trabalho do Boèrii'

çoamento espiritual da humanidade. ' "'
Grandes homens que a história registra e que a humaaldide reverencia estudaram as ciências ocupas e deixaram ob"l"Já hoje classificadas, que são verdadeiros mananciais tsabedoria, fontes de estudo para o conhecimento dos ugredos sutis da alma humana e do seu destino no Mund»Nostradamus, Paracolso, Rosenkreutzcr, Elavatsky, Roso /Luna, Papus Ellphas Levy, Flganlère, Flamarlon,' a tarí.outros nomes Ilustres da Astrologia, da Cabala e do Ocul-ijmo, constituem os eminentes precursores dessa ciência o-nada tem de sobrenatural, porque se bastiam apenas mvineulações existentes entre todas as coisas e todos os séínligando o Macrocosmo ao Microcosmo, dando base lógica ^aforismo hermético de que tudo que está em cima é Imao que está cm baixo e vice-versa, ciência que nos dá a vUí-da harmonia universal. A Influência dos astros sôbr» a Ãhumana ó conhecida desde a mais remota antigüidade asi'^como o alfabeto dos magistas. Assim como a Lua goveT.o curso dos mares, das colheitas c semeaduras, e exerce rinfluência poderosa sôbre o psiquismo humano e sobre cprocessos da gestação dos seres; assim como o Sol vltaltatodo o universo e as. suas manchas periódicas refletem o utado moral da humanidade, todos cs outros corpos sideriijexercem uma determinada influência sôbre os IndivíduosConhecer esses mistérios constitui uma arma de suaremvalor para a direção do homem. É essa arma que A NOÍí.vai propiciar a todos os seus leitores, a fim de que possamcom ela, conquistar o máximo de felicidade e de êxito m.nejando as suas tendências e vocações de acordo com a tàprópria tônica psíquica e espiritual.
A seguir apresentamos as Instruções de como obter muconsulta. As cartas-consultas obedecerão a rigorosa orc>-de chegada. Quando os consulentes forem médicos er_~nheiros, advogados, etc, devem mencionar a profissão •«

pectiva, pois o título "Doutor", também tem Influência'rielucidação dos estudos efetuados. A baixo as Instruções sema mencionadas: ' "

idade adulta, conhecerá ai 14,tisfações do bcrn-e.tar, t tiki-
ri a Invejável situoção dt pm.tigio e consideração. Teri feclinação nrtistic.i ijuer pars iarte de Botticcelll, quer piri 1de Paderewsky — podendo to
tar, com possibilidades de li.
tos, as artes de um modo |irf."Us astros inclinam, maj ni.
obrigam", dependendo, e eit
dente, dos pais de "Duse" u.
nistrar-lhe uma boa orlentatii
pedagógica desde açora. C4r p'j,netAria: vermelho; jema; R-..
bi; metal: ouro, com lacreiU,
ções de cobre vermellio,

cm proveito dos pai-
rainha Frederica à

1000 — SEVILHANA — VILA
ISABEL — Você Já passou por
fases bem duras na sua existèn-
cia, mas tem sabido vencer os
obstáculos devido a sua atlvida-
de e a sua fé no futuro. Atual-
mente, isto é, há cerca de 10
anos. sua posição se tem esta-
bllizado mais. O nome que ado-
tou há longos anos e pelo qual
d conhecida onde exerce seu
campo de ação, faz hoje parte de
sua personalidade — e lhe trouxe
mais sorte do que o que foi es-
colhido pelos _>eii8 pais, não é
verdade?

Entretanto, o ieu ponto fraco
é o amoroso — o qual lhe tem
trazido alguns desapontamentos,
(quebra de promessas e rompi-
mentos repentinos) mas também
satisfações positivas, sabendo a
consulento mascarar os senti-
mentor; quando o interesse está
cm jogo, não é assim? Suas
idéias mais importantes agora
são 39/40 e os 45 janeiros. Seu
metal: é ouro; Gema: ametista;
dia de chance: quinta-feira, per-
fume: violeta.

1001 — MENINA MOÇA — T.
C. GRAJAÜ — Você tem, alia-
das às belas qualidades, defei-
los graves quo deve corrigir em
proveito próprio.

Possui espírito critico, embora
justo, sendo impulsiva, capricho-
sa, impaciente, e incoerente; pos-
suindo, no entanto, um grande
coração. Falta-lhe para triunfar
na vida, maleabilidade, tolerán-
cia e muita firmeza no que resol-
ver. Tudo mais voei possui de
sobra para ser feliz: é Inteligente,
de compreensão rápida e de gòs-
to seguro. Se procurar ouvir a
voz da razão, poderá evitar mui-
tos aborrecimentos, porque, sua
individualidade é eivada de vio-
lentos claros e escuros.

Poderá vir a sofrer do uma
enfermidade crônica, se não fôr
comedida em todas atividades
que empregar esforço físico. E'
ainda Jovem, poderá, se quiser,modificar suas impetuosldades,
ser a artífice da sua própria fe-
licidr.de futura. Gema: rubi —
metal: cobre vermelho — côr:
planetária: vermelha — perfu-mes rosas e verbena.

1002 - MIOSOTIS — C. L. C.COPACABANA — Tudo quefirmemente almejar de justo, há
probabilidade de obter, princi-
palmcnte o que perguntou. To-
clavia, seja forte no plano senti-
mental, lembrando-se de que umcérebro bem manejado, nos ele-va ao Evercst e que a lnteligèn-
cia sobrepõe a força... Aplique
sempre qus puder, o "savoir vi-vre", compreendeu?

O ano de 1954, ser-lhe-á bené-fico em várias emprísas, sendo-lhe mais favoráveis os meses demaio, junho e julho — Gema-água marinha; côr: azul-pálido;metal: plantina.
1003 — MARIA MAGDALA(..N.C. BOTAFOGO — Vocòdeveria ser mais "concreta".

I ossue uma imaginação fanta-sista, irreal. Mão è mi, entre-tanto, deveria refletir melhorno que diz e no que pensa, per-dõe a franqueza. Se só desejar0 possivel, poderá ver concre-tlzodas algumas das suas nspi-
caçoes, 

— do contrário, Somenteterá desilusões. Deve desfrutardn amizade de uma pessoa im-
Portanto, a qual poderá ser on
ja lhe foi muito útil, não é ver-dade?

Sua vida, aos 32. 35 e 5?
passará por modificações maisou menos importantes, de ncòr-tin, esta claro, com o meio cmque nasceu e vive. Mais de umcasamento (ou de uma união.,está escrito no livro de sua vi-on — «ema: brilhante; metal-miro; côr planetária: ouro ve-lho e o amarelo — ouro e bran-C0Ín/P?rtume! Hellotrópio.
HAIIAI _ Minlla 5cnhorni >ualiiba poderá no futuro tentarempreendimentos elevados comrara telicWnde. Sua inlelifidnciase desenvolverá de u'a maneira
Prodigiosa'; terá satisfações ho-no,,fu-as c materiais, não de-vendo seus pais descuidarem noaprimoramento de sna educação.

gozará ile simpatias.dotada de gênio inventivoc Inovador, o qilc não quer di-zer que a sua vida será isentaue lulas. Mas vencerá brilhanlc-
mente os golpes adversos.

1005 — REI3ECA - H.IU,
BOTAFOGO — Inteligência, ;».
to artístico • estético — Tem!!,
lidade, são as caraeterlitioi
principais de sua forte piril.
nalidadc. Aprecia o. bons piril,mes, objetos decorativos e ít|,
tosos adornos — não é auln!
Seus pontos fracos sso "fliri"
perigoso e a versatilidade, Tel
uma época má cm vários pli-
nos, nos dois primeiro! miitl
de 1954; despertará ciumti i
inveja. Cautela e caldo de |i-
linha, não fazem mal í tis-
guém. Cores p ! a n e tárllli
azul-claro, branco » o v(rn*
lho — cravo — Gema: Opsll
irisada ou Água Marinha. Pü-
fumes: Âmbar e Maslic. Metal:
Ouro velho, anel deve ser «siíi
no dedo anular da mão direita,
de preferência.

1006 — PLANTEISTA — FON-
SECA — MTEI101 — Leis M
atenção o quadro abaixo "tlU
fazer uma consulta". Voei ti!
mencionou o estado civil neral
profissão que esrrce. Os dita
devem ser escritos com cUral
c ser completos, a fim de m
tar possíveis enganos nas pu-
quisas astrológicas « Kabbaiii-
ticas.

1007 — ROSA CHA - SI1
PAULO — Rogo a geatlllsilij
leitora, quo tenha a bondade o
ler a resposta acima fi..' ]*'!
Iíncnntra-se na mesma "Ido*

ção".
.008 — VIOLETA - 0.B.S, -

MEIER — Se voei eonsep»
dominar seus caprichos e BJ
lhor ouvir a "voz da raiIOi
poderá com relativa facllldl»
atingir a meta de suas prel«-
ções. Você faz muitos projetei
para o futuro, mas dlficita*
te os realizará — seja mais"'1
— e menos romântica. Evite fl
amigas levianas a fira de W
seguir um caminho perigoso,»
qual lhe será particularmelll
fácil devido n suo inata bòa II
Em maio dn próximo ano., "J1
uma bòa oportunidade de '""'
zar o que almeja.

1009 — SCARLAT M. R. í'
C. — Tijuca — Rio - Dl"'1
eminente escritor Júlio DanW
que "todas mulheres tím »
vida a sua hora perigosa—*'
hora do Diabo. É o instante »
que sucumbem pnra sempre *
cm que para sempre se "
vam". Vocí está neste «»
"Scarlat". Deve pensar maíi'
ramente no passo que está If-

e 5_r nnos.

"Duse
será

ótllóll
resol'6'

clinada a ciar. Êle decidirá to-'
n sua existência futura, w*
vêem os estudos astrológlcoi,f
acordo com os dados que "ie (í'
viou, que ainda é cedo para •'
sim proceder. Os próximos aik
de l!)5:)-.ri4, você terá
oportunidades rie tudo
satisfatoriamente e com
sorte cm várias empresas.
tre tanto, você è maior .
a lei, e pode agir como enli-'
der. Metal: ouro — peii™ ÇJciosa; brilhante amarelo. «•
favorável: Domingo — cor P
netária: Amarelo -- ouro
branco. Perfume: HcliotrópIO
sãndalo.

¦

niCI

lerai"™

SARGENTO \
PORTO ALEGRE, 20 (-*;..I

press) — O auditor de í»«»
recebeu a denúncia orereo
contra o primeiro sargento "
Aeronáutica, Vicente Snnl«"
Ribas, da Ilase Aírca de H™
nópolis. por ler o "«sn.^
rombado a caixa de esrov
para tuberculosos, que se c<' '.
trava no interior daquela D^
dela retirando o dinheiro

J\'a' ali estava encerrado.
fl
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OS FALSEIES DO TENOR
OUE TEM VOZ ATE' DEBAIXO DAGOA
Ho cnflo de Monolo Alvarez Mern é compro-
vacai) de seus recursos vocais - O que dizem
,„ comentários — Reverá a mae, depois de

três anos de excursão
i * |niipnr»iU de Maneio Ah*, mlrnçoo prio fiilndc. pnls que
„, >lfu. h» ••«'••» Naelonsl, esse Taliete, no cn»., da Manolo,
i,m draiia-rttnlo coniciilârliis &. é unia COIliproVflçHo tle seus rã.
nll, KntJUltnlo nun» e rmnlta- curso» vocais; nfio í um falseieij | (Hiiínrla de »ua tiarüniilu, de (|iit-iu nAo tem vos.

íell,,i.il >>. nno pa-inniii. im» çn ft |ncaiiac,üa(i0 ,,,„ orgao| m(
técnica d o cantor, mns, em M.i
nulo, iiilqulre uma llRnlflcaçftn
especial, revrlnilnra de seu poderde dominio,

Km se lendo a lilo^rnCln rio
lenor culinun. onde he vim truii».-
crlias referenciai multo elogio,
sus dn Iiiiiii-.-ii-.m dos Estado».
Unido», Argentina, Chile, Silo
rnnlo e Illo, Iodai repassadas de
entusiasmo tiA de se acrltnr e
compreender por que Mannlo
agrada vivamente.

Homem simples, em excursão
ha tria anos, sempre solicitado a
renovar contratos, Manolo con-
fessa que, nRora, chegou a hora
de rever a sua m0e, em Havnna,
sua cidade natal.

— HA trís nnos, exatamente,
aue só lhe escrevo e não a vejo.
Preciso descansar a garganta e
refrescar o cornçíio de filho.

Enquanto nüo tcriulnn sun tem-
porada, Mrinoln Alvarez Mira
vai caiitmiiln para Júhllo de seus
fãs c dc qiinnlos tím ensejo dc
sintonizar srus recllnls.

Sttiiioh A. Mera .A sua garganta Impressiona
r-rTCfliltles os registros vocais mesmo.
j-os mudo* c os vocalista em tci.i Amanhã, fin 2.05, e sAhado, no
ile í.iIm-Ic. num lenor que tem "Proflrnma Ccsnr de Alencar",
voi "atí debaixo dáitua". entre 17..10 e 19 horas, estnrA no

I) Inciitur Heitor dc Carvalho, microfone dn Nncinnnl, como
por c«mplo, <|ue anda csliuliin- sempre, sob os auspícios da Ca-
lio música, não escondeu sua ml- minaria Progresso.
vittti*******'**********************************************
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NERVOSOS
DísJnlmo — Anrrústln — ln-
sonta — Dúvidas e medos
injustificados — Timidez —
Irrilabilidade — Manias —
Problemática nfetlva e sexual

CLÜ*ICA PSICOSSOMATICA
do DR. EDGARD S. DOS

ANJOS — R. México, 21-2.0
Da» 14 às 18 horas, diariamente

Telefone: 52-9650

Htttt*******************************************************

Dr. B randino Corrêa
Doenças dos órgfios

Genito-Urinirios,
ambos os aexoa

R, MÉXICO, 11 »
8.» and-, grupo 802
— às 14 horas

*>**********************************************************

Cães em exposição
PELOTAS, 20 (Serviço especial

¦ie A NOITE) — Constituiu espe-
tárulo inédito oficial do Kennel
Club de Pelotas, a que concorre-
mm cento e quarenta e quatro•animais, representantes de vinte
*¦ tre» raças. Foi classificado como
o melhor exemplar do certame o
rio Alf Vnn Lucbbecker Land. de
U-inta e nnve meses de idade e
propriedade do Sr. .Túlio Brisola,
<le São Paulo. O melhor exem-
fiar nacional foi Don de Ncgi. de
trinta e seis meses e de proprie-¦fcirlc do Sr. Miguel Bastos, de
Porto Alegre. O melhor, cstrnn-"firo, Ernford Cildara Silvcr, dc
•inte t nove meses c de proprie-Hade do Dr. Ernesto Woobcke,
lamhcm de Porto Alegre. Fize-~m rarte dn comissão julgadora
J" 

""•: Anlonio Barone. do
Kennel Club do Rio Grande do
S'il t Ervin Tathsan, do Kennel
¦¦l||h paulista.

Exibição de pára-quedis-
tas em Pelotas

PELOTAS, 20 (Serviço especlnl
de A NOITE) — Constituiu espe-
tíiculo inédito cm Pelotas a exi-
bicão de vinte e um paraquedis-
tas do Exército, cm que tomou
parte o cão denominado Piloto,
único animal pára-quedista do
Brasil.

¦$ __*^*^' -ih

&B^âj!^^Mh^^ SM DE "A NOITE^j.y>
A MODERNA ARQUITETURA BRASILEIRA ATESTA 0 PROGRESSO DO PAÍS

Uma das lindas tela» expostas pelo Sr. José Gnlmarfies, qne ae vo
ao lado

Exposição de pintura no VI
Sa ão Militar de Belas Artes
O quadro premiado com medalha de prata

O Sr. José Guimarães é um es-
tudioso. Seu espirito é incansável.
Além dc ser um profundo coube-
cednr da odontologia, possui sen-
slhllidndo de artista. Sente vibrar
sua alma quando tem na mão um
pincei. Formado pela Escola Na-
cional dc Belas Artes, já fez uma
*****************************4

Sem água, há quatro dias,
os moradores de Cavalcanti

Os moradores de Cavalcanti,
principalmente os que residem no
conjunto residencial dos Banca-
rios, eslão, ha qunlro dias. sem
uma gíila d'água. Algumas fami-
lias estão sc utilizando dc água
mineral para o nsseio corporal
c pnrn limpeza dn casa.

Ontem, senhoras ali residentes,
visitaram a redação de A NOITE,
fazendo apelo ao diretor da Ins-
pctorla de Águas c Obrns, a fim
dc. que terminem com aquele ver-
dadelro suplício.

BLUSAS NYL0N
Vendemos lindíssimas, em vá-

rias cores, pinlndns com plástica
fosforescente. ótimo negócio para
revendedores. Só vendemos 6 vis-
ln. Rua 13 de Maio. 23 •— Sala
026 — (Edificio Darke).

Interessante exposição no Salão
I.VII. Agorn, no VI Snlão Mllilnr
de Belas Artes, no Clube Militar,
expôs vários c lindos trabalhos,
cm que sc verifica seu gosto ar-
llsfico e n leveza de seu traço ca-
racterlslico. SSo telas de vnlor
nessa mostra, que cstnrá aberta no
público nté o fim deste mcs.

Reunida n comissão julgndorn,
composta dos Srs. Alcides Cruz,
Cndino Fausto, Henrique Cnrlciro,
Mario Portcln e. Humberto Cozzo,
entre os quadros premiados, cons-
tn um do Sr. José Guimarães, in-
titulado Natureza Morta. Foi dis-
tingindo com medalha de prata, o
que, certnmentc, constituirá um
estimulo pnra que seus pendores
dc pintor inspirado cada vez mais
se aperfeiçoem pnrn a conquista
dc novos c meritórios prêmio».

Consulta CrS 30,00
OLHOS «QU VIDOS V
NARIZ* GARGANTA

DR.F0RTUNAT0-IÁS6H3.
22-36SS-H0RA MARCADA Cr$00.00

RUA DA CARIOCA, 6-4» AND.

DUARTINA Anemia e Dlspcpsia
************************************************************

ENTHABIAS 1R$ 300,00
Vendemos ótimas Máquinas de
Costura novas com 10 anos de
garantia — Entrada CrS 300,00

mensalidade de CrS 200,00

CASA VERA
Kua Visconde de Maranguape, 43
Sobrado, esquina de Evaristo da

 Veiga 
N. B. — A CASA VEIU é no

n.o 43, tcl. 52-0401 - Sobrado

APARTAMENTOS Â VENDA
FLAMENGO

EDIFÍCIO PORTIMÃO — Rua Marquês de Abrantes,
173 — Apartamentos de frente, com sala, jardim de
inverno, 3 quartos e demais dependências. Preço:
Cr? 520.000,00. Entrada inicial 10% — Financia-,
mento de 70% em 5 anos, sem juros durante a

construção
EDIFÍCIO PROGRESSO — Rua Silveira Martins, 30,
junto à praia. Apartamentos de sala e quarto e saia e
2 quartos e demais dependências. Preços a partir de
Cr$ 220.000,00. Entrada Inicial de 10%. Finan-
ciamento de 70% em 5 anos, sem juros duranto

a construção

LARANJEIRAS
EDIFÍCIO LAGOS — Rua Gago Coutinho, 47 • 49.
Largo do Machado — Apartamentos com hall, sala,
varanda, 2 quartos e demais dependências. Preço
CrS 350.000,00. Entrada inicial 10%. Financia-
mento de 60% em 5 anos, sem juros durante a

construção

AVENIDA ATLÂNTICA
EDIFÍCIO "MARIA DO CARMO" — Av. Atlântica,
1998 — Construção adiantada. Luxuosos aparta-
mentos de frente, 2 por andar, com hall, 2 salões,
grande jardim de inverno. 3 quartos com varandas,
demais dependências e garage. Preço 
CrS 1.500.000,00. Entrada inicial 15% — Finan-

ciamento em 15 anos

TIJUCA
EDIFÍCIO "LOULÉ" — Construção adiantada —
Rua Mariz e Barros, esquina São Francisco Xavier
— Apartamentos de 2 salas, 2 quartos e demais de-
pendências. Preço: CrS 400.000,00 — Entrada ini-
ciai 10% — Financiamento de 60% em 5 anos,

sem juros durante a construção

Tratar diretamente com oa construtores
incorporadores e financiadores:

Construtora Â. J. Brito S. Â.
Rua México, 41 -3.° and. — Tei.: 52-5301 e 42-1777

CASAS
PARA INDUSTRIÁMOS

Aceitamos inscrições para a compra
de casas residenciais, a construir, fi-
nanciadas pelo I. A. P. L, no melhor
bairro de São Gonçalo. Informações
com NASCIMENTO ou DR. LINS.
RUA MÉXICO, 156, — 6: ANDAR

— Sala 604 — FONE: 22-5353.

TERRENOS E CASAS EM MANGARATIBA
CLIMA DK PRAIA, CAMPO E MONTANIIA

ITACUAI — MURIQUI — IlíICUI — MANGARATIBA
CASAS DE Clt$ (10.000,00 A CR$ 220.000,00

TERRENOS DE CR$ 20.000,00 A CRS 120.000,00

IMOBILIÁRIA SAO JOSÉ LTDA.
AV. RIO BRANCO, 18-li.» andnr — Salas 001/2 — Tei. M-M07

PARA GUARDAR SEUS
CAMINHÕES

Vcndc-se um terreno com dois
barracões de madeira, A rua lzi-
dro Rocha n." 102, próximo à cs-
quina da rua Figuercdq Rocha,
em Vigário Geral. O terreno i
plano c dc muito futuro paru
qualquer negócio. Ver e tratar no
local.

MEIAS NYL0N
Teia de Aranha a 70 cruzeiros o
malha 60 a 45 cruzeiros. CASA
ZILDA. RTJA SANTANA. 223.

Wftittt**********************************************************************************
. ¦>¦¦ a» . .. «---j----«-«-------*É--É»--'---«rÉM--^Novos catedráticos na Fa

culdade de Direito do
Ceará

FORTALEZA, 20 (Serviço «s-
peclal d» A NOITE) — No dia
17 último encerraram-sa oa con-
cursos para provimento das cá-
tedras de Direito Civil e Direito
Público Internacional, que ae vi-
nham realizando há vftrioa dias
na Faculdade de Direito do Cea-
rá. No final daa provas aalram
vitoriosos os advogados Álvaro
Costa e Flávlo Marcllio. "

**><**-? —

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Scxolocia de Parla
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
R. do Rosário, 98. De 13 às 18 h*.

Telefone para CARIOCA
REPÓRTER: 43-3349

^+++1*4+4++************************************************

VIAS URINÁRIAS — RINS — BEXIGA — PRÓSTATA
GINECOLOGIA
OTERO E

OVARIOSBR. A. ACKERMANN
BLENORRAGIA — TRATAMENTO RÁPIDO.

DISTÚRBIOS SEXUAIS
Aparelhagem completa para diagnose e tratamento dai doenças

dos órgãos gênito-urinários. Exames no Laboratório para controle

do cura. Trata peloa processoB empregados nas clinicas de Berlim.

Viena, Paria e New York

CSnínia ? Leia CARIOCA Da. U t» W hora. - RUA URUGUAIANA. 24 - TeL 22.2447
»»^*************************+*»***»*^^— ACADEMIA NÂCIOHAL

DE MEDICINA
n A Academia Nacional de Mediei-

na realiza hoje, quinta-feira, às

^20,30 horas, cm sua sede, no Silo-
Réu Brasileiro, a sua sessão se-
manai, constando dn Ordem do

i Dia a eleição à vnfia existente na
I Seção de Medicina Geral e ns se-
Slguinles comunicações: 1) Acad.
lAdnuto Dotellm — A assistência a

psicopatas no Brasil; 2) Acad. An-
lonino Ferrari — PatoRcnia da hi-
drofobia; 3) Acad. Magalhães Go-
mes — Cortisone na cardite reu-

, mática aguda; 4) Acad. Cláudio
Goulart de Andrade — Um caso

| clinico de Sindrome de Turner; 6)
Acad. Renato Machado — Trata-
mento cirúrgico da ozena pelos

| enxertos. Outros oradores inseri-
tos: Acad. Arnaldo de Morais —

I Dispensaria preventivo do câncer
ginecológico; Acad. Mario Pardal

I— Adnniantinoma da mandibula;
Acad. Sílvio IVAvila — Fechamen-
to de colostomia (com filme);
Acad. Paulo Seabra — Correlação
fisiológica dos glóbulos sangul-
ncos; Acad. José Kós — Trata-
mento cirúrgico da oloesclerose. A

| sessão é franca a médicos e a es-
tudantes de medicina.

COMPOSIÇÕES
TIPOGRÁFICAS

PARA

Livros - Teses - Revistas - Jornaií
Serviço rápido e perfeSto

EMPRESA "A INOITE"

SEÇÃO DE ORÇAMENTO
E VENDAS

PRAÇA MAUA, 7 - 3.° ANDAR

Telefone 23-1910 - Ramal 32

11111 Construção de açude
em Pernambuco

Mereceram aprovação do ml-
I nistro Souza Lima os projetos

de construção rio açude "Ganu-
Icira", destinado à atender ao
povo rio Municipio de Canboti-

,'riho, no Estado de Pernambuco.

•^RCIL'* EMPRESAS REUNIDAS DE COMÉRCIO E
INDÚSTRIA LTDA., estabelecida à Rua da Alfândega
n.° 47, 6° andar, fabricante dos conceituados brltadores
da marca "ERCIL", vem declarar aos seus fregueses e
amigos que a escandalosa ação de busca e apreensão mo-
vida por 

"Marobras" Máquinas Rodoviárias Brasileiras
S. A., com motivos Inconfessáveis e que transitou pelo
Juizo da 3.tt Vara Criminal, por sentença do M. M. Dr.
Juiz de Direito, titular daquela Vara, de 31-10-52, iol
JULGADA IMPROCEDENTE, em vista de, no curso do

processo ter ficado sobejamente provado que a "ERCIL"

jamais infringiu qualquer dispositivo legal vigente.

Convém esclarecer àqueles que ainda não conhecem
a "Marobras" e que leram as espalhafatosas e difaman-
tes publicações na imprensa, feitas pela mesma contra a
"ERCIL", nos primeiros dias de janeiro do corrente ano
e que procurando atirar lama sobre outrem pavoneava-
se de ser fabricante de brltadores da marca "Gigante"

dizendo terem grande fama e "franca aceitação entre
os Srs. Engenheiros, Construtores, Repartições Federais
e Estaduais", que tão bombásticas e maquiavélicas aílr-
mativas nãó passavam de clamorosas mentiras, pois íi-
cou meridianamente provado que a "Manobras" jamais
fabricou ou vendeu sequer um brltador de marca "Gl-

gante".
Nesta data está sendo autorizado o Dr. Júlio Ferreira

da Silva, advogado da firma "Ercil" a mover contra a
"Marobras" a competente ação de Indenização por perdas
e danos e, na forma da lei, apurar a responsabilidade cri-
minai daqueles que agiram de má fé contra a "ERCIL"

e o seu diretor Luigl Manoel Pettlnelll,

PEDRA DE GUARATIBA
Casa para Veraneio à

Beira-mar
Aluga-se, mobiliada, com fogão

a gás, 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro; tratar por telefone;
Bnngú 239

VENDAS À VISTA E A PRAZO
Aquecedores automáticos, brancos 1.27D.PO
Banheiras de 4 1/2 pés, completas 1.650,00
Bldets completos 390,00
Caixas dc descarga, completas ;'- 14 5,00
Coifas para fogões dc 3 ou 4 bocas " 75,00
Fogões a gás 3 bocas, forno e tampaa ........ 1.450,00
Fogões a gás, 4 bocas, forno e tampas 1.100,00
Enceradeiras elétricas, garantidas 1.900,00
Enceradeiras elétricas, garantidas 1.900,00
Liqüidificadores AKNO, garantidos . 1.150,00
Ladrllhos SACOMAN, vermelhos 180,00
Fias esmaltadas para cozinhas 160,00
Vasos sanitários .», - 185,00
Vasos sanitários, sinfonados ¦»•» 245,00
Tubos AFOLO de 1/2", pesado 29,00

Garantia permanente para FogSes, Aquecedor**, Aspira-
dores, Enceradeiras, Liqüidificadores, etc., etc,

EUA ADOLFO BERGAMTNT, 111-111 — (Eng. ie Dentro;,

Telefones: 29-5097 e 49-1710

VA R A N D A S
Transforme sua varanda em belo jardim de inverno e torne útil sua órea de »er-

viço, esquadrias de qualquer tipo, cobertura e pinturas em geral
ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

INSTALADORA CRUZ DE MALTA
AVENIDA 13 DE MAIO, 23 - 20.° ANDAR, SALA 2016 — TEL.» 52-0904

Sensacional !•••
CASAS EM PRESTAÇÕES A PARTIR
DE 798,60 e quase sem entrada

(ÚLTIMO GHUPO A VENDA)
Vendem-se, novas, pronta entrega, financiadas pela Caixa Eco-
nómica, estilo "bungalow", centro de terreno, em cimento ar-
mado e tijolo, teto de laje, telha francesa, taqueada, com 2 quar-
tos, sala, cozinha, banheiro e varanda social; com água enca-
nada, luz, esgoto e calçamento; bonde e ônibus quase à porta.
Mais dc 700 casas vendidas e habitadas formando um novo
bairro. Preço a partir de CrS 97.000,00. Com a entrada de
Cr? 3.500,00 a prestação é de CrS 886,40, mas só para funciona-
rios püblicos civis ou militares ou para empregados de empre-
sas particulares que tenham 10 ou mais anos dc serviço. Par»

aqueles que não estiverem nas condições citadas a entrada é de CrS 13.590,60 e a prestação é de
CrÇ 798,60, incluída a escritura. Tratar na

"©RGA^BZAÇÃO VASCONCELLOS"
incorpora, constrói, compra, vende, aluga, administra, hipoteca e avalia imóveis. Compra e venda
casas comerciais. - AVENIDA RIO BRANCO, NS. 106 e 108 - 12." ANDAR - SALAS 1.204 e 1.20«

TELS. 32-8161 e 32-8861
I*************************************************

************************************************************

Ci le Regatas Vasco la Cama
CONVOCAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

Na forma do artigo 60 do Estatuto, convoco os
Srs. Membros do Conselho Deliberativo para se reu-
nirem, extraordinariamente, às 20,30 horas de 25
de Novembro corrente, no Ginásio do Estádio Vasco
da Gama, ò Rua General Almério de Moura, 131 (São
Januário), a fim de deliberar sobre:

a) obras do Estádio Aquático;
b) reforma do Estatuto, para ampliação de di-

reitos sociais;
c) concessão de títulos de Benemérito;
d) concessão de títulos de sócio Honorário;
e) interesses gerais.

Rio, 14 de Novembro de 1952-

(a) ARTHUR PIRES, Presidente.

A campanha do trigo nacional
prossegue satisfatoriamente, em-
bora sem aquele alarde dos pri-
meiros dias da sua propaganda
A área de nossa produção, no
ano passado, já foi de 724 mil,
875 hectares, e o volume atineiu
423 mil, 646 toneladas. No que
diz respeito ao valor, pode-se
afirmar que nenhum outro pro-
duto agrícola de consumo niti-
damente interno, conseguiu me-
lhor posição. A nossa safra de
trigo de 1951, ultrapassou de 1
bilhão, 37 milhões e 755 mil cru-
zeiros.

O maior volume coube ao Rio
Grande do Sul, ou sejam 310
mil, 756 toneladas. Santa Cata
rina vem logo em seguida, com
72 mil, 178 toneladas, enquanto
que o Paraná, São Paulo e Mi-
nas Gerais encontram-se, respec-
tlvamente, em terceiro, quarto
e quinto lugares, na ordem de
produção.

Dentre as principais regiões
cultivadoras do trigo, no Rio
Grande do Sul, destaca-se Pas-
so Fundo, com 122 mil, 70C hfc-
tares plantados e um volume de
produção de 68 mil, 50 tonela-
das.

A região de Serra do Sudes-
te, segunda produtora do Esta-
do, mantóm a área de 12(1 mil
263 hectares, sendo que o volu-
me da produção sobe a 83 mil
toneladas anuais.

Na primeira destas regiões o
município de Erechim está à
frente dos demais, com 42 mil
toneladas, na safra de 1951.

O valor da produção no Rio
Grande do Sul, ó de 736 milhões,
757 mil cruzeiros, ou seja su-
perior aos dois terços do total
cio país.

Em Santa Catarina, o munici-
pio rie Campos Altos é o maior
produtor de trigo. Em uma Arca
de 14 mil, 500 hectares cultiva-
dos em 1951, foram colhidas 14
mil, 443 toneladas, enquanto que
o segundo colocado — Iguaçu —
apresentou uma safra de 10 m'l
toneladas.

DR, ALBERTO RENZO
Clínica médica — Doenças do Aparelho Respiratório

— Asma — Bronquiíes — Tuberculose
Av. Rio Branco. 257, salas 401-402 — Tei. 52-9412

CARIOCA pertence
"fans" do cinema e

rádio

«os
do

t************************************************************

Dr. Pedro de Albuquerque
Doenças sexuais • urlndrias

Rua Rosário, 98. De 13 is 18 hfc
^***********************************************************

Periódico de Saúde
INSTITUTO HELCO DO

DR. JOAQUIM SANTOS
Note bem. Vindo h consulta, nSo urinar antes, ou traier 100 grs. da
primeira urina da manhã com uma colherde chá de cânfora cm po.

S.FILIS - DORES - REUMATiSMOS
Indicação de ÓRuaB minerais — Refilme alimentar

StFILIS - DORES — ESTÔMAGO - FÍGADO — INTESTINOS —
RINS — DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS - ARTERIOESCLE-
ROSE (Deficiência circulatória, dormência nas mãos e pé»,

tonteiras, etc).

ÚLCERAS DO ESTÔMAGO Df,r?' asIa' e,,í; Trat!?*
U(.w^!»mu »*<** fc«rnf.».riMw mento com melhoras ra-

pldas, Bem operação e sem aplicações de aparelhos elétricos.
ARTEPIYSftRfli"! c suas conseqüências — Reumatismo artrítlco,**n I mi I C«.I«I!U deformante e muscular — Gota — Bulsitcs —

Açido íirico — Areias c cálculos dos rins O
fígado — Micçõen ardidas' e doidas, urinas turvas e fétidas — Tm-
tamento Hidromlneral do Artritismo na residência, sem iiplicaçõcí

elétricas.

C1STITES ou DORES AO URINAR
Nas cistites rebeldes de fundo artritico, único tratamento eficaz é o
liidrominer.il na residência, sem operação, sem aplicações elétriesi

sem remédios, controlado pelo teste urinário.
VARIZES — ÚLCERAS — ECZEMAS —

EDEMAS
Infiltrações duras. Erisipela • Flebltea.
Perturbações circulatórias das pernas.

Consultas de 9 ás 12 e 14 is 18 horas, menos aos sábados. Oncrário»!
dc 9 às 12, tem 50% de abatimento.

RUA DO CARMO, 9-7." AND. TEL 52-4861 — RAIOS X

PERNAS
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Força de choque de fanáticos

A MACUMBA ENTRE
OS "MAU-MAU

NAinOBI, tO — (A, 
**", P.) — Notioia-se tm fonte segu-

,a quo um Inquérito realizado noa tllflmos dias pelas etuto-
;dndr» britânica» revelou um alarmante, acréscimo das atl-
vidades dos "Mau-Mau" «o diafrifo de Forthall, situado aa
norte de Nairohi c que Inclui particularmente o centro de cui-
tura de café, do Thilie, inteiramente, povoado nfln tribu
Kiktttju Km qtiinte subdMsocs administrativas dessa dtstri-
to. cada qual com a média de vinte mil habitantes, ollo con-
leriam í'5 por cento do membros do movimento "Mau-Mnu ,
três contariam com 75 por cento desses elementos, enquanto
as quatro últimas teriam apenas KO por cento, Ainda de açor-
do com o Inquérito, as reuniões ttm se multiplicado soba pro-
loção de fortes jiuardas dos guerreiros 

"klltuyu» . A Impor-
tancia dos feiticeiros c do» centros dc macumba e»taria rm
sensível regressão, em brnr/lrtrt da propaganda política. Vm

peeitieno número dc chefes disporia de uma força de choque

i maçfio do um tufão com ventos com mnis de 100 milhas horárias de velocidade*

composta do jovens fanatltaaos para arrastar au movunfnuu
a massa da população amedrontada. Estabeleceu igualmente
o inquérito qu, os propaganiHstas 

"_* 
_»<&'_ haviam des-

....../i.i,. .. ,,,.,.-,.. «in Kr ),-,m/.iff.i. llrfrr da União Atrirana e
chefe reconhecido dos "Mau-Mau", atualmente detido em lu-

gar secreto na provincia do norte do Kenya e que deverei 0cr
julgado no dia . desto mês.

TÓQUIO, 20 (INS) — A Força Aérea anunciou que Okinawa está cm estado de alerta, devido à aproxl.

EISENHOWER ESTARIA INTERESSADO NO PLANO "GOUGH" -^

Bl-ocfliu^io cS«a costa d«e C frtlffira

Conselheiro da Embaixada do Brasil em Washington

Prognostica política de melhor visinhança
dos EE. UU. para com a América Latina

Trigve Lie negou-se, peremptória-
mente, a comparecer ante a comissão

NAÇÕES UNIDAS, Nova Iorque. 20 (INS) — O secretário
demissionário das NN. UU. Sr. Trigve Lie, negou-se peremp

WASHINGTON', Í0 IV. P.) — Guilherme N. Araújo, conio-
llirlro comercial d» embaixada do Brasil, declarou, num discurso
pronunciado ontem, que oi latino-americanos estão desenganados
com a forma pela qual rstá funcionando a política dc hoa.vlzinhan.
ça e disse aer necessário que ae lhe dê novo vigor. Expressou Araú-
jo que a grande fé e esperança dos Estados Unidos, que Inspira-
ram esta política (de boa vizinhança) cm tôila a América Latina,

tortamente a comparecer ante a comlsso política que esta foram, lamentavelmente, Iludidas. Disse que o Brasil foi uma das
Investigando o caso de funcionários norte-americanos da
Organização Mundial, que ali exerciam atividades subver-
divas. Em um veemente comunicado Lie protesta Junto a
Warren Austln, contra a lntimação que recebera, dizendo
que não comparecerá para depor nem em caráter privado
nem tampouco oficial. Os porta vozes do ex-secretárlo, dizem _. ..„,..,......„ ...... ,,„,,.. ,_.., ,,......,.„„ ,..., „„„,..., ......
que o mesmo não comparecerá porque náo quer depor contra t<ra os mefmos propósitos. Temos que fazer compreender aos po-
funcionários norte-americanos, que n&O lhe pertencem Jurl- vos do Brasil e doa Estados Unidos que esta amizade é demasiado
dlcamcnte. Importante para não se lhe dar o devido valor.

primeiras nações a dar seu apoio á politica de boa-vlzlnhança e
acrescentou que teria uma das primeiras a aplaudir os Estadoa
Unidos se este pais ae empenhasse em levar avante uma política
de melhor vizinhança. Mala adiante, declarou que a amizade en-
tre O Brasil e oa Estadoa Unidos não é' apenas a expressão dr
boas relações formais de diplomacia, mas sim uma amizade real
e duradoura entre povos que compartilham dos mesmos ideais e

NA SEDE DA O. N. U.

DIFERENTES REAÇÕES PRODUZIU
O INGRESSO DA ESPANHA NA UNESCO
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NAÇÕES UNIDAS, N. Y., 20 — A admissão da Espanha na
UNESCO produziu diferentes reações aqui na sede da ONU. Os
próprios delegados que receberam com satisfação o resultado da
votação favorável ao ingresso da Espanha salientaram que tal
passo não afetara, dc maneira alguma, a questão do ingresso da
Espanha na ONU.

O chefe da delegação peruana,
Victor Andrcs Bclaundc, foi um
dos que aprovaram a admissão
da Espanha na UNESCO. Disse
liclaundc que havia sido uma
decisão sensata. A mesma ati-
tude assumiram os delegados dc
Costa Rica c da Bolívia. A rc»-
ção adversa foi expressada pelos
delegados do México. Luís Pa-
dllla Nervo, e do Uruguai, Enrl-
quo Fabregat. Tadllla Nervo de-
clarou que, se a Espnnha solici-
tar Ingresso na ONU, o México
votara contra, enquanto que Fa-
bregat disse que a decisão da
UNESCO não modificará a opo-
sloão do Uruguai contra a ad-
missão da Espanha nas organi-¦rações internacionais.

LONDRES — O príncipe Charles, herdeiro áa coroa Inglesa, com
o automóvel que recebeu no dia em quo comemorou o seu quarto
aniversário, ao seu lado vemos a suo, mãe, a rainha EUzabeth II.

(Foto I. N. S.)

Dezenas de toneladas de
bombas atiradas por
aviões de bombardeio

a {ato

MARTIN ARTAJO TELEFONOU
A FRANCO EM EL PARDO

MADRI, 20 (U. P.) — Um por-
ta-Voz do Ministério das Rela-
ções Exteriores disse que a ad-
missão da Espanha na UNESCO
era um acontecimento "suma-
mente satisfatório" c foi recebi-
da com agrado pelas esferas ofi-
ciais. Acrescentou que também
fní apreciada a calorosa adesão
encontrada pela Espanha por
parte da maioria das delegações
especialmente a atitude amlsto-
sa rios paií.es hispano-amerlra-
nos e árabes.

Meios informados disseram queo ministro das Relações Extc-
riores, Martin Arlajo telefonou
a grata noticia ao grncralfíslmoFranco, que no momento se en-
contrava cm sua residência deEl Pardo.

Avançam Ra "zona mor-
tal" do Himalaia

ZURIQUE. Suíça, 20 (U.F.)
— Náo começou ainda a as-
cençiio final an cume do Mon-
te Evcrcste, segundo Informa-
ram círculos chegados fi Fun-
riaçáo Suíça de investigação
Alpina, patrocinadora da ex-
pedlção ao Himalaia. Referi-
dos círculos qualificam de ab-
nolutamente prematuros oa ru-
mores dc qne a expedição Ji
ae encontra a pouca distância
do cume do Evcrcste. Entre
oi motivos de desmentir tais
rumores, os Informantes dis-
scram que mantêm constante
contacto com os chefes da ex-
pedirão e que ainda nfio re-
ceberam a noticia do estabe-
lecimento do acampamento
número 7 e que, mesmo que
êle tivesse sido estabelecido,
os expedicionários necessito-
riam de pelo menos duas se-
manas para aclimatação an-
tes de prosseguirem a escala-
da do famoso monte. Dizem
que o acidente ocorrido no
pico de Oenevois, que custou
a vida dc um dos membros
da expedição, conforme foi
anunciado ontem, demonstra
até que ponto está sendo rc-
tardado o avanço na "zona
mortal" em que entraram os
expedicionários. AH necessita-
se de oxigênio adicional, mes-
mo no caso dc tempo bom.
Alpinlstas que já tentaram cs-
caiar o Evereste consideram
impossível que as noticias da
rxpedlção possam rliegar ao
mun-*o exterior cm tão pou-cos dias.

Além de ataques aéreos além do rio Yalu
e preparação dc uma ofensiva geral na

Coréia, se os comunistas continuarem im»
pedindo as negociações dc trégua

NOVA IORQUK, ÍO — (U. V.) — O eomandanl» nacional dn
letlio norte-americana, I^iwl» ('ougb, quo ontom conforenelou
eom o general Klaenhower, declarou nun o presidente- eleito lho
le» pergunta» que Indicam estar profundamente Interessada no
chamado «Plano (iouch» para pôr fim a guerra du Coréia.

O Plano de Cougn. que ha pouco tempo vUltou a Coréia o
a Illia Formosa, estabeleço o bloqueio da cosU da China, ataques '

•/•reos nlém do rio Valu e ft preparação de um» ofensiva gerai
na Coréia, se os comunistas continuarem Impedindo aa negocia-
çocrt de trégua.

EISENIIOlVEn CONTRA A nF.rATRIAÇAO FORÇADA
DOS PRISIONEIROS

NOVA IORQUE, »0 — (U. P.) — «O presidente eleito dos Es-
tado» Unido*, Dwlght Elsenhower, reiterou seu completo apoio
• os princípios das Nações Unidas e é contra a repatrluçfto pela
força dos prisioneiros do guerra comunista» na Coréia*. Isto foi
o que declarou o senador rcpuhllcafto Alexftndcr "iVIley, 

que on-
tem conforenelou com o presidente eleito.

PRORROGAÇÃO DO PLANO DE petrolífero c reservatórios, loca-
RKORGANIZAÇAO lizados na Zona Norte da Co-

.._... .~„„.,- .» ... „, r. "*óla. O general Vnndenbcra,
NOVA 10RQ E. 20 (L.P.) - O chefo do E»tndo Ma,or dft AvJ».

senador republicano Robert Taít âf) ajiodn diSBe que BSOra „
declarou, depois de uma cnnfç- fjNU p0|lsu, suf|cicntc poderiorfncla com 6 presidente eleito néreo n- Corc|ai par aa!ncar ,
Dwlght Elsenhower e o membro Man(Icj,úrja e 0 território l.ortc-
republicano d» Câmara dos He- coreano, a qualquer momcnic.
presentantes, Joseph Martin Jú- _^_^_^_____
nior, que os três haviam reeonhe-
e„ovV c;;Vr"r.^\t,pro"raorg;e<: Era uma das maiores personalidade» da Itália
sem demora, a lei que fsralta, ao _ ____ -_.--,-»--,_.—-,-____, „„^x^-rz MORREU BENEDETTO CROCE

Faleceu o grando filósofo it.i-

Dcnedetto Croce

Acrescentou Taft que • nceessã-
ria s prorrogaçlo dessa I.ei, pelo
menos por um ano, porque a mes-
ma expira no dia 1 de abril pró-
xlmo e Elsenhower não poderia
preparar nm plano de reorganiza-
ção em tão curto prazo.

ROMA, 20 (AFP)
llano, Bcnedetío Croce.

CERCADO TELA FAMÍLIA
NÁPOLES, 20 — (A. F. P.) — No momento de morrer, o fi!'-

aofo Bohedetto Croco estava cercado por suas filhas o sua cipôii.
Atingido pela gripo hA alguns dias, o seu estado havia apresenta-

O senador declarou, so mesmo do melhoras, acredltando-so que estivesse afastado qualquer pe-tempo, que durante s conferência rlgo de complicações quo seria do temer em face da «ua avanç.v
falaram da Lei sobre o Imposto da Idade. Mas uma repentina recaído determinaria a morte diaos lucros extraordinários, lei rie Benedetto Croce, que Imediatamente foi comunicada às mais ele-contrêle de salários, preços e alu- -iiHiis personalidades da República pelas autoridades de Nápoles

KU'.l"Ve',sUp,èl,ô,ad0aP[e7lde Vdnro": ERA .'MA DAS MAIORES PER- Croco havia publicado a maior
dade comercial, também por it SONALIDADES DA ITÁLIA %r?J**Ju:sAs 

«*»¦ *» »-
Pirar. Salientou Taft q„e a única ROMA. 20 (AFP) _ Bcnedct- tVaccadc' ^p^o^Croce, que acaba de (aiôcer, com que tlaUra_f ràpidÜS™

entro as mais altas per;onai!da

conclusão concreta a que se che- to Croce, que
gou no momento foi sobre a pror- nascera em Pescasseroli, nos
rogaçSo da lei de reorganização Abruzzos. no dia 28 rie tev.-rei

Adiado o exame do orça-
mento

Acredita-se aqui que a admis-

do governo. Acrescentou que a
convenção girou sobre catorze ou
iiuinze questões legislntiv.is, mns
que não foram tomarias decisões,
em vista da necessidade de serem
elns estudadas eom mais nlençnn.

Finalmente, Taft declarou queKisenhower, segundo lhe parece,ninria não escolheu os membros
de seu gabinete.
PODEHIO AfiREO DA ONU
SUFICIENTE PAUA ATACAR

A MANDCHURIA
SEUL, Coréia. 20 (INS) — Osaparelho* aliados estendiam

suas operações até junto so rioíalu, iinha divisória entr? a Co-réia e a China. Esta verfão íoiobtida nas declarações prerta-das à Imprensa, pelo general

ro de 1868. Historiador, filósofo
c critico literário, Bení.dctto

PROCESSO EM PRAGA
VIENA, 20 (AFP) — O rádio

checoslovaco, ouvido em Viena,
enunciou que seria iniciado ain-
det boj**». cm Praga, o processo
contra o ex-aecrelário geral do
Tarlido Comunista, RudolI Slansky. ta

PARIS, 20 (AFP) — A As-
sembl.-ia Nacional aprovou em
sessão noturna, por 271 contra..«.^^j»-TO aq,,, qUe a atjmis- 240 votos » mn«~.<i «r,r„t„„..j- —=.-¦» imiijiciish, peio ceiiera»âo da Espanha na UNESCO fa- pelo irano »m?bH?u vh,míÍ í 

norte-americano Hoyt Vanden
cllitará seu ingresso na Organi- id amento do exLme d« «,, ^g' r,9,S aPJ"«*ho« a Jato das

mento dol E^^octadoT*- &____* íBUS^SS

.¦•¦¦*.¦?'¦> ¦!¦¦¦¦ **!"•¦"»' ¦ •' •'¦•¦¦*>¦¦•¦¦•"'

Recebida pela família real do
Japão a Srta. Ivette Vargas

TüQUIO. 10 (AFP) — O Imperador e a imperatrix do
Japão concederam hoje uma audiência à senhorita Ivette Var-
gas membro da Cámata dos Deputados do Brasil e sobrinha
do presidente do seu país. A senhorita Vargas foi apresentada
aos imperadores pelo embaixador do Brasil no Japão, Sr.
Barbosa Carneiro. A audiência durou quarenta minutos e os
observadores interpretam essa denora como inrflcio de gran-
de interesso dos soberanos do Japão pelo Brasil, pais em que
são numerosos os imigraáos japoneses.

SEUL — Coréia — 20 (INS)
Os aparelhos a Jato aliados de
bombardeio, lançaram dezona:
de toneladas d» bombas sobre
dois entroncamentos ferroviário:
do inimigo, ao norte do Wongju,

_ EISENHOWER TERIA CONVIDADO

i John Foster Duller para Secretario de Estado I

998 dólares por tonelada longa FOB Golfo Pérsico

DOIS MILHÕES DE METROS CÚBICOS
DE PETRÓLEO PERSA POR PREÇOS BARATISS1M0S

ww UI4I>I4^]W| UU AJ.W41.SJ %4W »»%*»«*JJ**J mvt M l-<

I destruindo completamente vários _ "As«INGT0N, 20 (AFP) _ "O general Elsenhower pediu ai? carros e ragões que ali se acha- "r*1nJ°"" I'.°s.1 cr ««"es <J«e aceitasse o posto de secretário de Es-
vam estacionados. Os trilhos Io- ?,,", £ 

° 
*2 eTr"° ' ?on.firnV>ram ontem à noite os círculos

ram arrancados com a violência STLft,n,L'5lt,MlU Publicação de um comunica-
da explosão, numa extensão de ZcB01 c_tonScpXn^ re^ní len"f 

"h"' 
!íT?1^ em NoVB Ior-

•ii • m • ex-conseineiro republicano da administração democrata il„quaso quilômetro e me.o Nas TCra encontrar-se hoje com Eisenhower, antes do aímoeó que ôoperações da terra, as tropa» general oferecera ao Sr. Anthony Edcn, ministro do Exterioraliadas rechaçaram três ataques Grã-Bretanha. k»»c*«ui

iSt-ÍÜSS. 5SÜKS'Í ouTosvSB?t]-!upRr ° — T -cT,ns'quc tlnha -
lina do "Gancho" 

per, de Ko. 
^^.foSS 

- Os T^JAteZZT^ ^rangpo, durando a luta mais do círculos políticos informam que Ei- ainda nflo tinlin sido tomada né.
Kl.0*1!!?!rcs.'. 

'7 
í"0,-0 8t'nad"r nhuma «"«posiçãodemocrático Hynl, dc Virgínia -cnso horas.

da

a eeso respeito.

BUENOS AIRES, 20 (U.P.) — o fornecimento ao Irão, a sua
Secundo informação divulgada oferta será estudada pelos Yaci-
por fontes bem informadiiB, o Irão mlentos e encaminhada ao Con-
apresentou aos "Yacimicntos Pc- selho Econômico Nacional para
troliferos Fiscales" a cotação mais que tome a decisão flnnl. O repre-
baixa para fornecimento dc  sentante iraniano Chaslnc Aghay-
2.000.000 de metros cúbicos de pe- an fêi a oferta de 9.98 dólares por
tróleo. Muito embora haja poucas tonelada longa Fob. Golfo Pérsico,
probabilidades de ser adjudicado considerada 25% mais baixa que

a mais aproximada dentre as rece-
bldas da região limítrofe. O petró-
leo dos Caraibas foi oferecido a 19
dólares por tonelada, mas em
compensação os frctcB para Bue-
nos Aires são muito mais baixos.

0 chanceler João Neves
na Universidade de

Golumbia
VOVA IORQUE S0 (INS)

¦— Anuncia-se que amanhã, a
Universidade de Colômbia con-
ferirá o titulo do Doutor em
Direito, ao ministro das Rela-
rões Exteriores do Brasil, Sr.
João Neves da Fontoura.

Quatro mortos e 45 teridos
MADRI, 20 (AFP) — Quatro

mortos e 45 feridos constituem o
balanço de um descarrilamento
do trem Madrl-Sevilha, ocorrido
hoje, de manhã, nas, proximiilii-
des de Linares.

Com a presença da mais alta aristocracia européia

SOBRAGA VA A NOIVA FLORES DE
LARANJEIRAS DAS SERRAS DO

CASTELO DE SCHOENBRÜNN
BEAULIEl SUR MER, $0 (AFP) — O casamento religioso

do arquiduque Feliu de Habsburgo, prncipe de Aviano, terceiro
filho da Austria e da ex-imperatrie Zita, com q princesa Ana-Euge-
nia dc Arcnborg' foi celebrado, ontem, na Igreja Paroquial rie
Beaultcu-sur-Mer, com a presença do numerosos convidados da
mais alta aristocracia européia. Entre os oito arquiduques e arqui-
dtiquesá-i, >s quarenta e quatro príncipes e princesas de outros re-
presentante? da nobreza da maior parte dos países da Europa Oci-
dental, notavam-Se os filhos e filhas da eX-impcratriz Zita, vários
membros da oásu de Bourbon, o principe reinante de Liechtenstein,
a. dUquosa dc Sax-Meiningen. a duquesa de Aosla, a Infanta de Es-
panha Chriiitina, e o duque de Pistoia. Assistiram também à ceri-
mania a Sm Vaa Zeeland, esiiósa do ministro belga e a Sra. Perio
Mosta, ministre dos EStados Unidos no Luxemburgo. A noiivj. que
vestia magillflco traje de seda branca cmn longa cauda e véu de
renda preso com diadema de diamantes, íetvztio uin ramo rie flores
rin laranja ira colhidas nas serras do castelo de Schoenbrunn. O ar-
iobispo de .Vire t,ue presidiu à eerimfinia do casamento, deu leitie-
rn a uma rxilta dó Santo Padre dirigindo seus votos e Suas bênçãos
oos jovens esposos. Depois, o prelado pronunciou tinto aloCuCào
lembrando que a Igreja Católica não esquece os Serviços que lhe
prestaram atmve.r. dos séculos, Os dufis famílias hoje unidas. A.
benção nilpctal (oi dada por monsenhor Julio de. Magyárg, prelado
húngaro, professor na Academia Qregorlano dn Poma e amigo da
ro-sre dn Hobsbingo. Os noivos, Opôs o casamento, partiram ds
ii.*li) pnrn Londres, de onde seguirão oara os Kstados Unidos, pais
tscolhido para a lua de mel.

Faltando apenas onze
dias

Gs jornais não talam
das eleições

CARACAS, X0 (U, P.) —
Faltam apenas onee dias para
as primeiras eleições na Vcne-
xuela dos últimos quatro anos
e, por mais estranho que pa-
reça, os jornais do pais não
fazem a menor referência ao
fato, nem sequer em suas /ia-
glnas internas. A ihilca nwnf-
festação visível da proxPmida-
de das eleições está na propa-
ganda. das ruas, destacando-se
sabre todos os demais grupos
juntos, nesta capital e seus
arredores, a propaganda que
realiza a "Frente Elellornl In-
dependente" que apoia o
atual governo.

NA ÁUSTRIA

REBELIÃO DE JOVENS
PRESOS

VIENA, 20 (AFP) — Irrom-
peu, ontem, à tarde, uma re-
volta na penitenciária de itai-
serebcrstlorf, para jovens de-
ling.Uc.ntcs. Diversas centenas
dc jovens presos e armados ile
barras de ferro atacaram os
seus guardas, espatifando os
móveis c destruindo as i.ist?.-
lações da prisão. Foram cn-
viárias ao local importantes
fòrça3 de polícia e ile bohibel-
ros para dominar a reheiiãc.
Finalmente uns cem policiais,
com capacetes de aço e arma-
dos de "cassc-tètes" foram
obrlç.idos ao assalto contra um
edifício em que estavam ihíu-
glados os últimos amotinado:,.
Diversos policiais e prísns fi-
raram feridos. A origem da
sublcvação foi a greve dc fo-
me iniciada por cinco .iovrns
presos que haviam sido rcu-
lhldos â célula por faltas dis-
ciplinares. Foi restabelecida a
calma durante a noite.

ra o seu secretário do Tesouro, co-
locando ainda Herhert Brownell c
o senailnr Carlson no seu gabinete.

ENCONTRO COM EIIEN
NOVA IORQUE, 20 (INS) — O

general Eisenliower deverá se en-
contrair hoje com o secretário doExterior da Inglaterra, Anthony
Éden c com o perito em questões de
política externa, John Foster Dul-
les. A visita desses dois estadistas
adquire grande importância emvista dos iniücios cada vez mnio-
rez de que Ike pretende partir a
qualquer momento nara n Coría

CHURCHILL • EISENHOWER
LONDRES. 20 (AFP) — Chnrchlll

declarou ontem à tarde, na Cã-

aram ao trigo expor-
lado produto canadense

inferior
WASHINGTON, 20 (U. P.) —

Elmer F. Kruse, cheio da seção
du operaçSea com artigos bási-
cos do Departamento de Açrri-
cultura, declarou havor recebi-
do denúncias do que alguna co-
merciantes norte-americanos ex-
portaram trigo dos Estados Uni-
doa misturado com trigo cana-
dengo de qualidade interior. As
exportações (oram efetuadas da
conformidade com os termos do
Acordo Internacional do Trigo.
Krauso frisou que o Departamon-
to "não 

possui ainda provas" da
voracidade das denúncias, mas

CRUZOU
O TETO DO

MUNDO

43." fea Anual Pan-
• Americana

WASHINGTON, 20 (INS) —
A arquidiocese católica de
Washington anuncia que os
embaixadores e outroB fun-
cio ná rins diplomáticos dos
países latino-americanos e
membros do pessoal da Orga-
nização dos Estados America-
nos. concorram como convida-
dos de honra à 4.1." missa
anual pan-americana que seri
realizada no dia de Ação de

V'U, na igreja de
San Patrício.

?-.•¦->¦¦+..« g » ., ¦¦»¦>,,«¦¦«, »..»..».«

Mensagem cordial do
povo brasileiro ao

boliviano
^ BOQOTA' — 80 (AFP) —"Pessoalmente ndo sou senão
um homem público brasileiro
que vem em missão de apto-
xlmaçâo e boa vontade á Co-
lombia" — declarou ao "Dlá-
rio Gráfico" o Sr. Café Filho,
vice-presidente da República
do Brasil que se acha há dias
nesta capital, — "Quero —
acrescentou — por intermédio
da Imprensa deste pais ti-azer
uma mensagem cordial do po-vo brasileiro aos colombla-
nos". O Sr. Café Filho acen-
tuou que o principal propósitode ambas as nações deve. sero de so conhecerem melhor.

des intelectuais da Itália. Apó«
ô primeira guerra Benedito
Croce fundava um jornal litora-
rio. O ilustre desaparecido de-sempecharia, igualmente, o <su
papel na vida politica ihliana.
Nomeado aenndor pelo rei Viclcr
Emmanuel III, em l9io, t'roc«
foi também ministro da lu-l-u-
ção Pública, no quinto gabineteGiolit:i Como anti-fascista se re-tirava da vida política ron o
advintrj rio fascismo. Posterior-
mente seria ministro seri pjt-sucessivamente, no sscuián
RabinFte do marechal Bnioglin
c no 1.0 Ministério Bonori Foi
presidente honorário rio Partido
Liberai, tornando-se membro da
Assembléia Constituinte em ju-nho de 1948, antes de ser desi?-
nado senador da República. Ee.
nedettn Croce era doutor "tw;o-
ris causa" das universidade d«
Oxford, Marburg e Fribur? i
membro da Brltlsh Aeademv dl
Academia Parisiense e da Ata-
demia Americana de Letras i
Artes.

MORRERAM DEZ
ATENAS, 20 (AFP) -

Dez passageiros morreram
e onze ficaram gravemente
feridos em conseqüência da
queda de um ônibus num
precipício de 300 metros,
situado entre a aldeia de
Kandanou-Salinou e Canes,
em Crsta.

Ecos do ingresso da Espanha
UNESCO

MÉXICO. S0 (AFP) — Oí.

na

«ela da admWo d» Esplnh» n.TOFsPo"'oT ?$?'"'?'?, *!tul" ' "''
dor» "Illllmn. MAii-l—N ,,T ueUibLO. o jornnl A. tfndínein conwrw
Z Franco" „! *]"b,icPu ** ,no,,r1"- ">h ° '"»!" "Esmagadora vltdri»
"o voto em íSí .? 

ornai moderado "Unlveraal CrAfiro" salientava ««
laftóS \l «íSaWi \ 

*<!mi"i!o,f"i esmoB.dor". O» jornnl, nSo ÍUerani comei»
bàt°, » réíhiltisl \ eÁ"u}?s ''"v<*rn*,m''n'-'i" permanecem n» hahiui.l té-serva * respeito do ca*o. O» circulo» eüoanhol. .ml.-a,los receberam a notffl»

Embaixador argentino
na Rússia

O jro-
agre-

MOSCOU, S0 (U. P.) -
vêrno soviético concedeu
erment" ao novo embaixador ar-
gentino na URSS, Sr. Leopoldo
Bravo.

THULE, Groenlândia, 20 (INS)
— Um gigantesco avião da Scan-
dlnavlan Air Lines, o "Arild Vi-
king" depois do uma viagem
aérea sobre o polo Norte deo
de Los Angeles com destino a
Copenhague, chegou às 8,44 a
esla cidade depois de ler cru-
rado o teto do mundo. O DC.
6-B, de transporte, deverá ficar 17 AT A TR T TA/T \ TVT
aqui duas horas para se abaste- L ^-^^ 1 K U 1V1 Al\|
cer antes de levantar vôo para
a etapa final para Copenhague.

DESMORONOU A REPRESA
RABAT, 20 (AFP) — Treie ope-

rários marroquinos foram mor-
tos c dois ficaram gravemente fc-
ridos em conseqüência de dcamo-
ronamento ocorrido nos trabalhos
da represa dc Ouled Brahlm, a
ilcz quilômetros de Ksar Vm Souk,
na região de Meknes. Vinte npe-
rárloa trabalhavam na limpeza de
nm canal de irrigação quando
houve o desmoronamento. Depois
rie duas horas de esforços, aa tur-
mas de salvamento conseguiram
retirar sete homens dois dos

«Trepou ,™ »i u 
•"*"¦?"„ P"»l''ento do Conselho, Sr. Álvaro ú. Albórnei,

Ôú.ímier èúlíS?! V,/.uV"? Vsnli™"""1''' 
"Frenro é a príprla nejaíHo De

ínnhà LZ £*A rea ''" ?s,1!"lh''-" Acre.cr.ntou AIbornei que eentla ver.
írl».\l • er'""lM demoeracias que favoreceram uma tin.fi,, que ei» pr...
"k£,„ comparado aa tiranias de Hitler e de Mussolini, acentuan*.'
^«-i. •¦PA'"'0e8T-1,"l,me,n,<? pel'1 Frn"5a' nue considero como . minha M«un'«
?,,„„'„ Sr. Indaleclo Prieto, Mder do Partido Socialista Espanhol, qual-licou o acontecimento como "o mal, importante triunfo alcançado por f-VíMÓ
JÍSSÍliÍ! BU" ,;v,tían^n,l!it" em 10:!,;". "dur.ln.loi "O inKr(-.?o da Espanha
a, il. í "? U.Nt-SC0 * «O Importante quanto o «ou int-rc«o nn UNI'.''Alnbuindo depois umn Brande parte dc resnonrnblli.lsil» ao» Estados UtlliMnesse caao e acentuando que se a Espanha franqulsta não fosse admitláa rsUMU. isso seria unicamente devido no veto sovléllco, o lider socialista assimconcluiu! 'A dccis.-.o d<- Paris é. finalment.?, ¦ favorável a t;ni.io Soviética,cuja propajanda é alimentada, dc-we modo, pela política dc Washington."

DEFENDENDO 0 PROGRAMA DE
SOCIAIS DO SEU GOVERNO

quais em estado grave. Foram
quo será aberto um inquérito |si,nlmente retirados os treze ca-
para apurar se houve Iraude. dáveres.

"MOVIMENTO DO IMPÉRIO"

ASSOCIAÇÃO SECRETA NAZISTA
NA ALEMANHA OCIDENTAL
nORTMUM). ?0 (AFP) — Uma organização nco-nazlsta aca-

ba rie ser descoberta na Alemanha Ocidental, depois d.» prisão de
sete indivíduos suspeitos de "prèpaíftçüo à alta traição", nu re.
£Íáo de Arnsberg, WcstfAlia. Todos os culpados eram membros 'li-
rigentes de uma a-soc;:iç/io secreta ohamada "Movimento do Im.
liério''. Teriam distribuído a seus aderentes publicações nacional-
socialistas c cru-?s gamadns. Entre cies se acham o antlro "gau-
Ititer" adjunto da Westfália meridional, Heinrich Vcttcr, c o cx-
prefeito nazista dc Lucndescheld. de nome Otto Boucke, Con-
soünte rumores nem confirmados nem desmentidos pelas autori-
dades do Land, o ex-coronel da I,uftvraffe, Rudel, emigrado na
Argentina, seria o verdadeiro chefe do "Movimento do Império'",
e teria assistido incógnito a uma assembléia dessa organização, rea-
lizada recentemente em Berclitcsgaden. Entre, as outras "nota-
bilidades" do movimento, cita-se Igualmente Skorzeny, o "liber-
lador de Mussolini". Os fundos da associação teriam sido forne-
ridos por um importante cervejeiro dc "tVcstfálla. c um antigo al-
to funcionário do Terceiro IScir'

ELEAZAR DE CARVALHO
U HOLANDA

AMSTERDÃO, tO (U. P.) —
.Antíncin-se que o famoso ma-
estro brasileira Eleazar de
Carvalho dirigirá vários con-
cirtos na Holanda, este mês.
Eleaear dc Carvalho regeu um
concerto da Orquestra de
Utrech, ontem, e regerá ou-
tro no dia vinte e seis do cor-
rente. Em datas ainda a se-
rem marcadas, regerá cinco
concertos pura a emissora ho-
lanrlesa de Hablsrhum. Elca-
s/nr de Carvalho informou que
procurará levar ao Brasil o
conhecido maeetre holandês í

f Edtiartl van Bcinum, regente
j dn OrquastYa Sinfônica do
l Amsterdüo.

WASHINGTON, 20 (AFP) — grama tinham sido Inspirado'
Em discurso pronunciado ontem pela política, o presidente T'"'
perante a Associação de Médicos man dis.se que "quem q»1'*' I1"
Militares, o presidente Truman '
defendeu o programa de seguros
sociais de seu governo, e pediua próxima administração para
continuar a obra empreendida.
Após ter afirmado que os ata-
Qucs da oposição contra seu pro-

interprete ns últimas eleições cn
mo uma indicação de que ° P0,n
americano terminará com os "*
forços que todos temos feiU>!l
para seu progresso social e w1"
nômico. está cego e recusa recu-
nlieccr a marcha ria liistoria ¦

Novo presidente da O.E.'A.
. WASHINGTON. 20 (U. IM —

O Conselho da Organização dns
Estado» Americanos (OE A ).
c[egeu presidente da Organiza-
rão, nelo período de um ano, o
embaixador da Venezuela, Sr.
rtenc I.epervnnche. O mandato
cómeç* imediatamente. Para o
mesmo periodo foi eleito vice-
presidente o embaixador para-
guaio Luis Oscar Bocltner.

PREFERENCIA AO BRASIL
Ao Irigo argentino, ots jii colheita c

estimada como a maior do século
BUENOS AIRES, 20 IV. r.) — A revista especializada 

"!'•
mes of Argentina" diz. cm seu último número, a respeito da cs"
perada grande colheita de trigo argentino. i|iie "o Brar.M, •"' ""
parece, terá preferência para a aquisição deste prodiitu. nâo RÕ pc''
que é um cliente tradicional de trigo argentino, Importando lli**
milhão de toneladas por ano. geralmente fornecidas nos anos i«,r
mais. como também porque a Argentina lem que V.tZ.tr por i'*1"'
los produtos que são tradicionalmente Importados do Brasil, i." ¦
tacando-se. as frutas, madeiras, café e cacau. "Vá a!-,uni IcmP" '
Argentina vem acumulando utn enorme "déficit" comercial <>"'
a vizinha República. Nos primeiros sr-is meses do corrente Jl"'
as exportações argentinas para o BmííI fórum ni> va'nr de 
üOJ 6CO.009 pesos, enquanto que as importações atingiram ••¦••'
503 100.000 pesos. Somente a volumosa exportação de tri?o P<*'i '

rá restabelecer o equilíbrio". Em sejuida. a revista diz qu" "j
negociações comerciais que se realizam atualmente enírc os o0,
países estão bem adiantadas e sabe-se que serã o-tipuladn n ern
barque dc 750.000 toneladas de trliro parn o Brasil" O vespernn"
"Noticias Gráficas", num estudo bem documentado, dir q"r :*
lheita atual de trigo será uma das maiores do século c calcula 1
atingirá a 9.600.000 tonelada!,.
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VENENO

CARDOSO

l — O guarío era bai_ne wouro, A/l cie atendiaa freguesia que cada diaacorria mais numerosa,sentado, a cabeça baixa,como se escutasse vosesdo além. Aquela atmosfe-
ra Impunha o respeito, «' Ananias sabia exatamen-

(e o que dizer para Impressionar a cliente, num tom
grave, misterioso, que chegava a despertar arre»"oa «oouvinte Ingênuo. Em certos dias, quando se achava maistnSp-mdo ou a cerimonia1 a ser efetuada exigia maio sa-Unidade, vestia uma bata vermelha, colocava um charuto
no canto dos lábios e, descalçando-se. preparava-™ parureceber as poderosas mensagens do além que o informa-
(am a respeito de todos os vis acontecimentos da ten „Evidentemente nâo cobrava coisa alguma por 

"ah
consultas, mas no fundo da casa. manipulado por um-cambono' hábil, havia um laboratório de ervas e de ti-mas que rendiam um lucro bastante significativoAnanias não se furtava a nenhuma receita; impro-Itiava as que curavam os males mais sérios do corvocomo aconselhava aquelas que definitivamente pacifica-mm uma alma atormentada. "Há remédio vara tudn»
àitla ele ao cliente submisso, remexendo as ervas n-al-
guma beberagem infame. "Há remédio para tudo "Sa
bía conto curar o mau gênio de um marido, a constante
quebradeira de outro, as perseguições de uma sogra, comia má vontade dc um vizinho. Sabia como consertar amo-,fj desajustados ecomo impedir casamentos. Sabia como-excluir'alguém dêste mundo, como pedir a proteção dcum espirito poderoso que vagasse em esferas distantesSMa tudo, exceto o que se passava precisamente en

_

2 - Deitada na «ua cama de paralitlca, OUvla h&muitos nnos deixara de se queixar da sorte Para rtatudo o que acontecesse estava bom. Via o marido indo evindo, na sua bata vermelha e suspirava, descrente de, tudo, a perna enrolada numa íhíusão de malva com mos-
j cas renitentes voejando por cima. Lá se fora o tempo emque acreditara que êle pudesse fazer alguma. Durantelongos meses atirada sobre o catre, aguardava que o mi-lapre se produzlse, até que pouco a pouco, roida pelainércia e pela desesperança, fora compreendendo quV omarido nao passava de um charlatão, e que provàveimen-tf, durante muito tempo, teria que agonizar sem trotesno fundo escuro daquele quarto. Fora por esta época
j que, premido pela afluência cada vez maior de cH°n-t«. Ananias se vira obrigado a recorrer aos ofícios dc
, uma afilhada, Carmelita, a fim de auxiliá-lo nas lido*t da casa e a cuidar da doente.
¦ Carmelita mal atingira os quinze anos, mas eracheia de corpo, espevitada e bastante precoce para asua idade. Enquanto Ananias atendia os fregueses na
j tala da frente, cuidava da perna da madrinha, mudan-
, do a infusão de folhas de malva, contando mexericos
] detalhando o que se pasasva lá fora. ' "
J - Tem uma porção de gente, madrinha, a fila vai
| até o outro lado da rua...

Ananias vai acabar se matando de «enrico —
| comentava ela entre dois gemidos.
{ — Qual o que — tornava a mulatinha, êle hoje lá
j esti com a caixa cheia de dinheiro.

E durante meia hora parolava sobre as riquezas do
padrinho.

*
- 3 ,77 Ássin} C^8 * madrinha cochilava um pouco,Csmelita corria para a sala da frente. Lá, encostadas cortina ie chita, espiava o desfile com os olhos arre-
galados e cheios de cobiça: Deus do céu, quanta gente* quanto dinheiro significava aquela afluência. Seusolhos brilhavam, e todo o seu corpo, nascido para o malsituava ao Ímpeto de correntes invisíveis e impetuosasMm, conseguiu aproximar-se do padrinho e tornar-sem auxiliar predileta. Ananias, cada dia mais convictofií tuas funções sagradas, fumava e bebia grandes golesii cachaça, enquanto em torno dele transitava livre apuçuena Carmelita. Vm dia, através do fumo que enchiafl Mia, notou êle que a menina crescia e que suas formasat aquele instante disfarçadas repontavam ousadas atra-vst do vestido. Quando se levantou trôpego, entregou-lhea caixa dc charutos onde guardaav o dinheiro.Toma conta para mim, minha filha. í dinheironono,..

Carmelita apertou a caixa contra o peito e, desde
isu momento uma transformação radical operou-se nela.
A madrinha gritava em vão lá do fundo do quarto. Elavinha arrastando as chinelas, mole, sem vontade:—¦ Que é que a senhora quer?Filha, uoce está se esquecendo de mim...Não é nada não, é que padrinho me mandou fa-ttr um serviço...

A doente gemeia, implorava um pouco dágua. Carme-
Ilffl la buscar o que ela pedira resmungando. Esperavaalgum, tempo, até que a doente voltasse a cochilar. Então.devagar, pé ante pé, ia espiar o padrinho no preparo daservas.

Para que ê isto, padrinho? — indagava.
I debruçava-se sobre êle, debruçava-se tanto, que êle

chegava a vislumbrar a curva nascente dos seios. Então
suas mãos tremiam e elê dizia com voz alterada:

São remédios para enviar gente ao outro mundo,
jilka.

Lonnamcnte. com olhos fixos e carregados de sombra,
ela fitava o vidro onde o líquido verde dormia. E con-
lusos sentimentos nasciam no fundo do seu coração.

#
•5 — ftle segurou-a um dia, na obscuridade do corre-

dor, enquanto a caixa se abria e as notas rolavam no
chão.

-— Ai que o senhor me machuca... — gemeu ela.
Ananias, no entanto, parecia cego, uma bruma ver-

melha diante da vista:Vem, tentação...
Carmelita compreendeu que era chegado o instante

decisivo:
~- Mão vou não...

Por que? — Indagou êle numa ternura senil.
Só vou quando madrinha não estiver mais ai...

Seu olhar era firme e parecia desafiá-lo. Ananias
compreendeu e olhou involuntariamente para a portado quarto. Então Carmelita pendurou-se ao seu braço,
histérica, definitiva:

Ah! padrinho, aquele veneno, aquela água verde
116 o s?nhor tem dentro do vidro...Você está doida, tem coragem?

ela:
Que é que tem? _ até um serviço à pobre coitada...

Êle pensou um instante, reviu a luta com o mal sem
cura, a doente gemendo, e julgou-se inspirado:

Pois faça, minha filha, faça que é mesmo para0 bem dela.

5 —. Quando ingeriu o último gole do "remédio",
OUvla compreendeu de repente que estava liquidada parasempre. No primeiro momento ainda quis gritar, revol-
ar-se — depois aquietou-se, sentindo que um frio es-
ftanho paralisava aos poucos seu corpo.

Do lado de fora, Carmelita esperava. Quanto tempo
wrou a agonia, ela não o poderia dizer, atenta, o ouvido
¦itoise colado à porta. Já era noite quando ousou através-
«•-ia e, rendo o vulto imóvel sobre a cama, acendeu uma
Wla e aproximou-se a fim de verificar o que acontecera
* madrinha estava morta. Um minuto ainda, de pé, ela
tentiu aquela impressão de triunfo subir-lhe ao coração
tfe um só jato, intensa e cruelmente. Depois, deixando
avela à cabeceira da morta, dirigiu-se calmamente, paraa saía. Ananias, em transe, conservava-se de cabeça bai-
x". uma garrafa de cachaça nas mãos Carmelita olhovo. sala como quem reconhece um terreno fraterno — e
Mancando, apoderou-se da caixa de dinheiro, certa de que'"¦ciara um novo periodo em sua vida, enquanto lá den-

""o, sacrificada, a sombra da morta aguardava a hora'nevltâvel do castigo.
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Golpeou várias vezes em Copacabana
o pescoço

Arnaldo de AsjI», raiado, com
28 anos, residente nn vila S, I.tili,
na M/inii.i cltlttile tio Caxln», on-
i. ni, por motivai i|ii. nio miit re-
velar, tcnlnu rtintm • vida flol-
penntlo varia» •../.--. ¦» vrin» tio
pescoço. M. .ii. ...i.. no ll.ti.V, fui
i. in..v nl.. .in lillllllll ni. I . ,l.,.|ll. !.-
noiocâmlo pura ti H.P.S., onda
ii.-..ii Internado rm ettiatl. grave.

Preso o ladrão Interna-
cional parlo assaltava a

residência do general
S. PAULO, 20 (Da Sucuritnl da

A NOITE) — Alta madrugada
tio hoje, o lutlrAo Intcrnaclonnl
KrnnçolH Jnallcux, tentou n . ini-
inr a rcnidenclii do general Hor-
bort Mula tle Vnsconccttos, ox-

AMORDAÇARAM
E AMARRARAM 0 SERVIÇAL
E saíram depois de vasculhar o apartamen-

O sargento Jofto Biitlutii do Melo, estava completamente
embriagado

O INCRÍVEL ACONTECE..

A HISTORIA DO SARGENTO
E DA MENDIGA

%4 Ws' ' i

to Um esso meio confuso

VmW' 
'' ' ''^_BJ_Í

k{j< ''*'e^i-^w.tsmm
__-»t " ', -r%__sH_i'4/v; ' £*3
OmWk^'''' ¦vSt¦ ' J *¦ ica

¦fi^__r^"'*.' %¦/• á^^
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Kclnon Alvtl it Hinim. ,

ATROPELADO
POR BOIS

, M „, AUTOMÓVEIS!
percorreram todo o apartuir.en-
to 6 procura de algo de vulor. -- . nnr>
Apanharam um relógio de cu- ElTI eStadO grave, n0 HPS
bccclra, vários ternos, algumas

t'-iii. è que, desde ontem t-tm-
va esperando a ida de dois me-
cAnlcos. Cerca tlan 14 horas,
quando apenau estava no apnrlti-
mento o servlçal Crlstlano >'lo-
rendo dc Castro, tre* indivíduos
bateram à porta. Cristlnno os
atendeu e mandou-os entrar, dc-
pois que os donconliccldo.i úi-.-v-
ram que haviam Ido consertar a
geladeira. Ao se verem dentro
do apartamento, porem, os ti oi
ogarraiam o servlçal, o amarra-
ram c amordaçaram com uma
cortina de fios elétricos. Depois

camisas c deixaram o apaitamen-
to, dera*/arecendo. Cientificado
do falo nela Rádio Patrulha, o

Françols .Toslleuj;
secretário da Saúde do Estado.

KdJ.irmo (,'nbrnl Medelron, o mo*
r.iili.r do apnrt.imrnto asaaltsdo.

Ontem, à tarde, verificou-se
audacioso assalto em Copacaba-
na. Tres indivíduos aprasentRn-
do-se como mecânicos, psnetra-
ram num apartamento c amarra-
ram e amordaçaram o servlçal
que ali se encontrava. O fito nfio
está dc todo esclarecido o pare-
ca um tanto misterioso. Passou-
se no apartamento 202, do eríifi-
cio dn rua Bclford Roxo, 293.
Seu morador, Edjarme Cabral
de Medeiros, comerciârio, sol-
teiro, de 30 anos, tem hátaitis ex-
cusos. Costuma receber visitasi*\uo conseguiu êxito no sou objc- cie elementos suspeitos. Por isso.tivo criminoso, pois foi dominado vive oràticamente isolado da vi-e preso pelo gunrda-noturno do zj„haiva, que não o vô com bonsserviço, sendo levado ao Depar- olhos. *

tamento de Investigações. iim '.___i_i. 
„_ M»l_j»:««Em poder do audacioso frntu- um conserto na geladeira

no, encontrou a policia nada me- Ant-íontem, Edjarme telelonou
nos dc duns "peixeira»" c um para uma casa comercial, pc.tiin-revólver com sei3 balas, uma do para que mandassem conser-
dns quais picotada. Fina! dn quo tar o inotor de sua geladeira. O
éle havia tentado atirar no po- nome e o endereço dessa ttisa,
ücial que o prendeu. não quis revelar. O certo, po-

O Intlustilárlo Elson Alves ti»
Souza, de '2H anos, soltolro, mo-
rnclnr na ma Cândido Mentlcí,
1, ontem, h tarde, foi colhido por
um ntito-lot.-ição, na praça cia
República, esquina com avenida
Presidente Vargos. Projetado A
distância, foi, ainda, atropelado
por um outro veiculo. Sofreu fru-
turas do crflnto, da perna csqtiei-
da e tle várias costelas, senilo
medicado no Posto Ontr.il »lr.
Assistência e internado em ej-
tado grave n ollnsplt.-il de Pronto
Socorro. O 10.¦> D. P. tomou
conhecimento do fato.

ftra_3it_,.»irt-_S_8aga :¦
Crlstlano Florenclo dc Castro,

o servlçal,
comissário Nogueira, do 2.» D.
P. esteve no local, tornando as
providências necessárias. Foi
instam ado inquérito.

GüataÉ o moteríst?
Toriflipo"

/5EI.0 HORIZONTE, 20 (Asa-
press) — Em março do correu-
t.: ano, o motorista Rniiniinrio
Batista, vulso "FormigSo",
atropelou e matou Ovidio Lo-
pes dos Santos, na P.mh Bahin.
Submetido a Julgamento, fe.i
condenado a dois nnos dc pri-

Com o dinheiro do latrocínio, comprou uma casa para a mãe
/a_

£ assim a mendiga Luclnda, de Carvalho
o crime de atentado violento ao
pudor.

CAIU EM CONTRADIÇÕES E ACABOU CONFESSANDO, DURANTE A RECONSTI-
TUIÇÃO — A REPARTIÇÃO DO DINHEIRO

Alta madrugada, o Sr. Luiz
FernandeB, morador na rua Lo-
pes da Cruz, 176, telefonou paraa Kádio Patrulha comunicando
que, em frente à sua residência,
um sargento da Aeronáutica es-
tava tentando submeter a vexa-
me» uma mendiga. Foi manda-
do para o local o carro 15, che- .fiado pelo Investigador 1.376 Ao Na ™a Francisco Eugênio, cs-
vê-lo bo aproximar o militar <J\ihia. da rua Francisco BicalllO,
saiu em desabalada carreira, foi atropelado por uma

MrpIsÉ o desconhecido
W uma motocicleta

abandonando a vitima, com
quem travava ligeira luta, em
frente a um terreno baldio. Per-
seguido, o sargento foi proso
pouco adiante e levado à presen-
ça do comissário Hermes Leite,
de dia no 22.» distrito policial.Estava completamente embria-
gado e com a roupa branca toda
suja, em conseqüência do seu es-
penho em subjugar a mendiga.
Trata-se do 3.» sargento João
Batista de Melo, do 27 anos, sol-
teiro, morador na base de Be-
lém, do Pará, onde serve. Atual-
mente se encontra em trânsito,
no Rio, em gozo de licença. A
desvalída, Lucinda de Carvalho,
de 67 anos, sem residência certa,
também foi levada para a dele-
gacia, onde afirmou que o mill-

motoci-
clctá, cujo número e condutor não
foram identificados, um homem
de rívr branca, cm 50 anos presu-
niiveis e que se achava humilde-
mente trajado. Em conseqüência
sofreu fratura do crânio, eontu-
soes e escoriações, socorrido por

Ai Investigações desenvolvi-
das pela Polícia Técnica para es-
clarecer o latrocínio ocorrido na
Casa Oliveira, da rua Marquês
de São Vicente, 20, sofreu, on-
tem, reviravolta s e n,s a c io nal
ainda que J4 de certo modo es-
pernda.

Manoel Camilo de Paula, vul-
go "Borocochô", o que até agora
vinha se fazendo pa-ssar como
autor Intelectual da trama que
redundou no assassinio do ge-
rente daquela mercearia, José
Rodrigues de Almeida, resolveu
confessar tudo, definindo, assim
a sua verdadeira participação no
latrocínio brutal. Não o fez, pn-
rém, cedendo a sentimentos de
remorso. Manoel Camilo de Pau-
la é frio e imperturbável. Cedeu,
apenas, à Imposição dos fatos.uma ambulância do P.lsto Central

de Assistência foi removido pant As declarações quo vinha man-
o H.P.S., em estado grave. tendo desde o Instante em que
comissário de dia uo 12." U.P, re- foi preso não convenciam a nin-
gistrou o falo. guém. Kram pontilhadas de fa-

ram a
com o
Técnica.

reeonstltulçüo, loltando
assaltante paia a Policia

Confessou tudo — Com-
prou uma casa com o

dinheiro do crime

Pois pmgentes s «ensaios
Nas esquinas das avenidas Presidente Vargas e Paulo de

Frimtlm, o ônibus 8-1S-29, dirigido por um motorista de nome
tar, de fato, lhe fizera propostas ainda não identificado, arrancou do estribo do bonde da Unha 56,
indecorosas. Repelido, tentou
agarrá-la ã força. O sargento
diz, porém, que queria apenas
levantar a mendiga que estava
dormindo no chão, perto de uma
poça d'água. Depois de ouvido
foi encaminhado com oficio ao
Quartel General da ?..' Zona Aé-
rea para os devidos fins, uma
vez que não ficou caracterizado

«Alegria», guiado pelo motorneiro Mário Fernandes da Silva, re-
gulamehto 7.041, os passageiros Lourlval da Silva Teixeira, de 34
unos, casado, funcionário público, morador na rua João Pinhel-
ro, 310, na Piedade e Adolfo Rocha da Silva, residento na rua
Viscondesja de Pirassinunga, 19. O primeiro sofreu fratura ex-
posta da perna esquerda, contusões e escoriações, e o segundo es-
corlações. Ambos foram pensados no Pronto Socorro, onde o pri-
meiro ficou internado e o segundo se retirou. O comissário Deni-
zar, do 13." distrito policial esteve no local tomando na providên-
cias de sua alçada.

INSTANTES DE PÂNICO EM NITERÓI

HA E INCENPIOÜ-SEDE GASOL6
Ipffiwiipliiisl

As chamas destruíram Inteiramente o ônibus

I MORREU SUBITAMENTE A MENDINGA
^ criança que estava com
c!a foi oara a Delegacia

de Menores
Pai

¦lll) h7'U subitamente, ontem, »»"ras, na travessa do Ouvi-
,;•'; e.'? '.''ente ao n.'"'".^."» men
litlfn i i r'a Conceição, de re10C1>1 ignorada. Em sua com

panhia encontrava-se um menor,
dc aproximadamente 5 anos, que
a polícia julga ser seu filho. 0
comissário Vidal, de dia no 7."
distrito policial, fez conduzir a
criança para a DeleRacia de Me-
nores. arrecadando, em poder da
morta, a importância de trinta e
dois cruzeiros e oitenta centavos.
Seu cadáver foi removido para o
Instituto Anatômico.

Repleto de passageiros, ontem, ônibus presa das chamas. Den-
à noite, corria na rua Coronel tro em pouco o pânico se gene-
Serrado, em São Gonçalo, o ôni- ralizou. Passageiros a todo o
bus 35024, da "Mauá", que tinha custo queriam sair de uma só
como motorista Antônio Tava- vez pela única porta. Verifica-
res de Jesus. Ao alcançar as ram-ce cenas de desespero no veí-
imediações do prédio 352 ao que culo. Entrementes, o fogo alas-
so acredita, em face da copiosa trou-se, atingindo mesmo a pri

K'<x*fVKmn.<v*mi' r°l. Instantes depois sob o uu- . ¦ .. • ,. - . ,
mando do tenente Silvio Pinhei- a t<?cha- Gam,fler'df faca em' ro, ali acudiram, evitando que Pu"h,0' «-Be-H-e dinheiro. José
o fogo se alastrasse. Rodrigues está entre a_ caixa e

Deve-se é bem verdade aos o cofre, por trás do balcão trans-
bombeiros a não propagação do versai do primeiro salão. Aí, re-
sinistro. Isto porque cerca de 25 soluto, atraca-se com o assaltan-,
mil litros de gasolina achavam-
se depositados no carro-tanque.

Dois prédios, os de números 459
e 362, sob a ação e irradiação

5 do calor, muito embora a chuva
que caia, sofreram avarias. A:|5ffi!Sf|gf8jggg£K lede de distribuição de energiaV 

^ll^lll <-'Ietrica. inclusive o trânsito, na-
?gyg£||l quelo logradouro público, muito~|1I 

fofreram. Os fios condutores de
llllllll torça desabaram, constituindo

(HEI s^r'° obstáculo aos trabalhos dos
HH bombeiros, que trabalharam com' "p 

perigo de vida.
O ônibus ficou totalmente des-

| truido, enquanto o carro-tanque sõ nessa" Ti ora,'nò iiistante 
"ti'á"rü

tcve_avarias. Os prejuízos sobem constituição, é que Manoel Camilo
Z^ífWM !l vanos milhares de cruzeiros, entendeu que estava ém maus leu-
"%»!& ° m°t°'''sta do coletivo evadiu- ç,,is. Regateou, tentou consertar o

«t« s(;. tendo o investigador Manoel que já estava dito há muito temBarros, da delegacia regional de po, mas suas alegações foram
Sao Gonçalo, tomado as provi- prontamente rebatidas. Ele disse,ciências de sua alçada.

No regresso, estavam todos si-
lenciosos. Vez por outra, um do«
policiais da diligência olhava de
soslaio para Manoel Camilo. Est?
baixava a cabeça. Estava visível-
mente derrotado. E nem esperou
chegar. Na viagem, mesmo, resol-
ven contar tudo. Disse que, rie
fato, matara o gerente. Depois de
urdir toda a trama com Gamalier,
partiram, os dois, para o crime.
Atraído eom o ardil da tocha in-
cendlária, ,)osé Rodrigues rie Al-
meida f.d intimado a entregar-
lhes o dinheiro. Tentou reagir,
mas cedeu. Abrindo o cofre, pas-
sou 65 mil cruzeiros para stiaj
mãos. Depois, tentou correr, oca-
sião em que foi por ile, Manoel
Camilo, agarrado c assassinado.
Gamalier, na entrada, fechara a
porta de aço. Depois do crime.
repartiram o dinheiro, ficando
.Manoel com trinta e dois mil cru-

ou seja, no salão, também empu- ZL'iri,s- ,°. restante coube a seu
iihando uma faca. Todavia, insis- companheiro de empreitada.
tia em que não participara do cri- Abandonaram o local, honusian-

„ .. tio-se, ambos, num barracão nome. propriamente. Coagido por morro do pinto No dia scguinte,Gamalier urdira o plano c o açom- domlngo, desceu, encaminhando-panhara, nada mais. Nessa altura, se In()rro A „ om,e tos policiais sen iram que haviam ,„.„.. uma casa Mla n,- cm_atingido o objetivo visado: criar prcgand0| assimi todo „ (ijnhein,
a situação psicológica que levasse que lhe coubera. Quanto a seu"liorocochô" a contar o que em companheiro, acredita que aindanoel Camilo, calmo, serenu, im- verdade acontecera. E suspende- esteja lá nn morro do Pinto

perturba vel, repetiu tudo, tini-
tini por tim-tim. José Rodrigues
de Almeida, representado pelo
detetive Paulo Corimbaba, de-
pois de chamado por Gamalier,
volta ao estabolclmento para
apagar uma tocha, que haviam
lançado para dentro da mercea-
ria. Afobado, levanta a porta da
aço e entra. Gamalier, represen-
tado, na reconstltulção, pelo pró-
prlo "Borocochô", o acompanna,
enquanto este último, seu com-
panhelro do assalto, fica na por-
ta, por dentro do estabelecimen-x
to. Depois que o gerente apaga

Manoel Camilo de Paula, já cm desespero, disse que se postara no
balcão enquanto Gamalier golpeava o gerente. Depois, resolveu

confessar tudo e a reconstituição, assim, ficou prejudicada
lhas, de contradições. Mas, "Bo- afirmara; não ficara ria porta, e,
rocoohô as repetia quase meea- sim, no balcão, pelo lado de fora,
nicamente. Ontem, à noite, afl-
nal, acabou capitulando.

A reconstituição
Os policiais da Técnica resol-

veram realizar uma espécie de
reconstituição das cenas que, se-
gundo "Borocochô", se teriam
desenrolado no Interior da mer-
cearia, na hora do crime. B Ma-

te, tentando arrebatar-lhe a faca.
Recebe, nessa ocasião, um golpe
na mão. Mas agarra Gamalier
pela cintura. Recebe uma ras-
teira, caiu, sendo então esfaquea-
do, isso depois de haver entre-
gue ao assaltante todo o dinhel-
ro que estava no cofre.. Tudo
bem, tudo igualzinho ao que dis-
será Manoel Camilo na Polícia
Técnica.

Acontece, porém, que, encostado
à poria, como se encontrava, este
não podia ver Gumaleir dar ras-
teira em ninguém porque a cena Reconstituindo o golpe mortal, desferido no gerente (representa-
se desenrolou por trás do balcão. do, na cena, pelo detetive Paulo Corimbaba)

UIU o alpend re
então, que, ao contrário do que

chuva que caia, não distinguiu
bom Antônio Tavares que ali se
achava estacionado o carro-tan-
que. de gasolina, chapa 10162, R.
J„ de propriedade de Almir Ro-
drigues da Silveira e dirigido
por Arnaurl R. da Silveira. O
choque foi inevitável, sendo o

meira divisão do transporte do
gasolina, ao lado da cabine de
direção do veiculo.

Já a esta altura, passageiros
conseguiram livrar-se do peri-
go, ocasionando em alguns feri-
mentos que carecem de Impor-
tancia, Oa bombeiros da Nitc-

FAÇAM SEUS SEGUROS NA
COMPANHIA"CONFIANÇA"

FUNDADA HA 80 ANOS
A» instalações de A NOITE es-
tão seguradas, em pnrte, netita

conceituada Companhia.
EUA DO CARMO, 71 — 4.° pav.

MATOU 0 MARIDO
A MARTELADAS

S. PAULO, 20 (Asapress.
— Comunicam de Pompéia >
que José Simões dos Santos, '
pertencente a tradicional fa- j
nillia local, foi morto n mar-
teladas pela própria esposa. .
A criminosa ainda náo cscln- !
receu os motivos ria tragédia. {

VÁRIAS CRIANÇAS FICARAM FERIDAS
Na localidade de Caramujo, em lha de Francisco Manhães, resl-Niterói, bairro do Fonseca, em dente na rua Colônia, 701); Ana

prédio muito antigo, funciona Maria Andrade, de 11 anos fi-
uma escola isolada. Cit-scido lha da José Andrade, morador
número de crianças freqüenta também na rua Colônia, sem mi-
suas aulas. Ontem, à noite, em mero Estas retiraram-se. To-
conseqüência das chuvas, um tios
alpendres, onde funciona um
curso noturno, com enorme es-
trondu ruiu, fragorosaf.ci le.
Após os primeiros inrtantas íe
susto, verificou-se terem ssido
ligeiramente feridas as se;'uin-
tes crianças, que foram medica-
das na Assistôncia de Niterói:

davia, Rubiara Ribeiro de 10
anos. filho do Rubiara Ribeiro,
morader na estrada da fipuei-
ra, sem número, apresenta se-
rios ferimentos no couro cabe-
Indo, suspeitando-se de frati.ra
de crânio. Esta permanpceu na
Assistência, em observações. Ai
autoridades policiais da capitai

Cremilda Rosa, de 10 anos, XI- fronteira ignoram o caso
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Cláudio Monteverdl, um dns maiores sínlus da mualrn, eati
-,'.-' [,.-.t i- riru-. ir ligado k criftçlio da 6per«, >'ol (le quem etiui-
htlizou a B|i*rfclçooii f*iww> e/neio de arte Inventado por uni
rtrupo de poeta* e compositores florentlno», nlcum tempo nntna

, i »¦ illi ¦¦-.  a forma da opein em aua eombln»ç,ao dn drama
tom a miislca vocal e InMnitnrntnl, Burt inMnimentnçno, na
epoea, marcou um grande passo para o inndrrnlamn,

Apesar de coatumar dianr que "a palavra deveria dominar
a harmonia e nüo se tornar *un encrava", éle reservou ep»i
maneira da pensar somente rm relaçlo * opera. K«crrvendo vA-
noa madrlqals, agiu cliversarnento: nestes, deu multo pouca
Importância aos texto» o aeus respectivo» significados, colncún-
do em plarn dominante a crlaçAn mitalral.

Conseguindo ecllpiar u piedomlnancla da Klorença nn de-
¦envolvimento ria múaica ltallnnn. ilr tornou Venera o centro
ria arte lírico. O primeiro teatro dotlnudo i\ Apera foi IrmUgU-
rado ali em IB37 e seu renonie se desenvolveu com a freqüente
apresentacar de suas obrai."Ariana" parrre ter Mdo mio primeira ópera, mas "Orfeo",
rírrlta um ano mais tnrde, em 1007. tem merecldn, ninda rm nossos
rlias. mnler rilniliiaçfto. A Mon*cverdl m deve Igualmente umn rica
i ntrlbiilçáo a outros gênero» d« música. Tlnhi <Mo apenna 17 ano»
ria Idade quando Ioi publicado seu primeiro Álbum de madiltral» <•
no deeorrtr de ioda Mia eviatenrin foi sempre para essa forma de
arte que fe voltou, "II combattlmento dl Tancredl e Clorlnda",
ainda nio ha muito, fui levado em nosso principal tentro, com
marrado sucesso.

Beu maior merecimento, entretanto, reside no campo da opera
pois ergueu ésso Kínero, do tuido ektllo do recltatlvo, k expressão
dramática nnimada.

0 centenário dc Henrique
Oswald

PELOTAS. 20 (Serviço espe-
rial do A NOITE) — O Conscr-
ratórlo de Música de Pelotas co-
memorou condignnnicnte o cen-
tenArlo do nascimento de Hen-
nque Oswald. quando re. fizeram
ouvir a pianista brnrllelrn Leo-
nor Macedo Costa e o violonce-
lista frnncís Jncques Rlpochc,
que foram multo aplaudidos. Ain-
da nessa ocasião, o muaieólogo
l.iíis Heitor Correia de Airevcdo
fez uma brilhante palestra sobre
o compositor pntrlcio, rujo tema
foi: "O homem, o artista c sua
obra".
Audição dos alunos da pro-
lessora Vara Coutinho Ca-

marinha
Kcalizar-se-á no próximo e.i-

bado, 22 do corrente, às 16 ho-
ris, no Salão Leopoldo Miguer,
da Escola Nacional de Música,
a audição de alunos da professo-
ra Yara Coutinho Camarinha-

Duo Benda na Pró Arte
Hoje, dia 20, às 21 h., no Audi-

tório da Associação Brasileira de
imprensa, a Pró-Arte encerra a
Mia temporada de música de cã-
ncra de 1S52, com a apresenta-
ção do Duo Benda, que, pela pri-
meira vez far-se-á ouvir no Bra-
sil. Os irmãos Lola p Sebastião
Benda, artistas suíços de reno-
ne, interpretarão um festiv.il
franro-alemão: — Sonata n.' 2
-- Dariu Milhaud; Sonata em lá
maior — César Franck; Sonata
op, 47. em lá maior, — Beetho-
ven; Sonata op. 108, cm ré me-
nor — Brahm.1.

Os sócios da Pró-Arte devem
apresentar o tickct n.' 11. De-
mais informações e ingressos
svulsog na. sede, México 74, sala
601, tel. 22-1078.

Concerto de violão
Amanhã, dia 21, sara come-

mora&o o centenário de cas-
cimento do compositor Francis-
oo Tarrega, ilustre violinista e.s-¦panhol que escreveu para o seu
instrumento páginas de magni-
fica insplraç&o. Tarrega aban-
donou o piano para dedicar-se
inteiramente ao violão, e os
'insinamentos que nos legou fo-
ram compilados, no Brasil, pelo
profeasor Oswaldo Soares, que,
com èle, compôs um método
apreciável, denominado «A Es-
cola de Tarrega».

Na Escola Nacional de Mu-
eica, amanhã, às vinte a mela
horas, haverá um recital come-
morativo do centenário de Tar-
rega., executando os violonistas
Carlos Collet, Othon Saleiro,
Miiton Rodrigues e Antônio Re-
belo muitas páginas do compo-
sitor espanhol, dentrp as quais
o «Capricho Árabe». «Adelita»,
«Sueiio», «Reeucrdos de La
Alhambra», «Fuga», de Bach-
Tarrega, etc.

concerto é promovido pela
Associação Brasileira do Violão
k a entrada será franca.

Aiúsica para a Juventude
— 0 maestro Cario Zecchi
dirigirá a Orquestra Sin-

tônica
Domingo próximo. As 10 horas,

b Orquestra Sinfônica Brasileira
realizará mais um concerto no
profiram "Música pnra a juven-
turie", da líádio Ministério de
Educação, no salão "Leopoldo Ml-
puez" da Escola Nacional de Mú-
t,ica.

Sob a regência do maestro Car-
lo Zecchi, será apresentado o se-
guinte programa:

— Cheruzlni — Sinfonia em
ré maior; Rossini — A escala de
seda.

II — H. Oswald — Serenata;
O. F. Mallpiero — Ricccrcare
(para 12 instrumentos); G. Verdi
— Vesperi Sciciliani; Tchaikows-
ky — Dança Barroca.

A entrada será franqueada ao
público.
Conservatório Nacional de

Canto Orfeônico
Realiza-se hoje, às 16 horas.

mais uma reunião do Centro de
<'oordenação com a seguinte pau-
ta de trabalhos:

a) Assuntos pedagógicos;
li) Leitura à primeira vista do

Coral n.o 124, de J. S. Bach;
N** "

rt. rs.
e) Leitura k primeiro villa de"Ave Veruin Patcr Nostor" —

i'.ôro misto, quatro vozes, k ca-
pela, dc II. \ ila-Lobos.

Ampliaçüo das atividades
do Teatro Municipal

O Prof. Celso Kelly, diretor
ria Difusío Cultural ria Prcfoitu-
ra, consultou na ultima sessão a
Comissão Arlistica e Cultural rio
Teatro Municipal, rir que é \ Ice-
presidente, sobre a possibilidade r
a conveniência dc ser utilizado o
Teatro João Caetano, no ano pró-
vitno. rm espetáculos de ópera, de"ballct" e de comédia, rm conexão
com a programado {gera. Ho Tra-
lio Municipal, de modo que ofe-
icca maiores oportunidades aos
artistas nacionais daqueles ramos,
auntenlando-lhcs o numero de
.'Inações, proporcionando ao pu-
blico maior numero dc funçóes.
c a preços acessíveis.

A consulta entrou Imediata-
mcnle cm rsludns devendo a Co-
missão pronunciar-se numa rias
próximas s,".sões. O Departnmcn-
to dc Difusão Cultural aguarda
apenas essa resposta, para exa-
minar a utilização do Teatro
.loão Caetano além dos encargos
que atualmente possui.

Temporada de música de
câmera na Pró Arte

Terminando a série de concer-
tos dc música de càmern que
este ano estiveram a carpro do"Quinteto de Sopro dn Paris""Trio Vró Arte", e "Virtuosl di
Roma", a Pró Arte apresentará
ainda um concerto rio "Duo
Benda", depois de amanhã, às
21 horas, no auditório da Asso-
ciação Brasileira, de Imprensa.

Os Irmãos Sobas ti an Benda,
pianista c Lola Benda, violinis-
ta. descendentes de. uma fami-
lia de músicos, desde a infância
estudaram Juntos e as suas In-
terpretações refletem uma união
extraordinária. Foram os ven-
cedores de Concurso Internado-
nal de Exevução Musical de Ge-
nebra em 1949. O "Duo Benda"
fêz-se ouvir nas grandes capl-
tais européias, conquistando
sempre o maior auceseo com a
apresentação dos ciclos das 10
Sonatas de Beethoven; das 18
Sonatas de Mozart, assim como
também com aa obras camerls-
tlcas românticas e modernas.

Os sócios da Pró Arte devem
apresentar o ticket n. 11, cor-
respondente ao corrente mês.
Informações e lntrressos avul-
sos na sede da Pró Arte. rua
México, 74, sala 601, telefone
22-1076.

Concerto de canto do tenor
Tito Bertini e soprano Ma-

ria Angela Delta Vedova
Patrocinado pelo Diretório

Acadêmico da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia e constando de
um selecionado programa das
mais belas canções italianas,
brasileiras • árias de óperas,
ralizar-se-á no salão nobro da
Faculdade Nacional de Filoso-
fia, a avenida Presidente Anto-
nio Carlos, 40, 4° andar, dia 22
de novembro, às 20,30 horas, um
festival cie arte no qual toma-
rão parte o tenor Tito Bertl-
ni e o soprano Maria Angela
Delia Vedova.

Temporada de Concertos
Culturais

A "Empresa Barreto Pinto"
apresentará na próxima terça-
feira às 17 horas, no teatro Ser-
rador, o apreciado soprano Diva
Pieranti, inaugurando a "Tem-
porada do Concertos Culturais".
Nas outras terças-feiras tere-
mos entre outros artistas bra-
süelros o menino pianista Ar-
thur Moreira Lima e a pianista
Lubelia Brandão.

A telha õiHe Ra cabeça

Condições mínimas para a vida nas prisões
E os problemas dos presidiários — Seráo debatidos, a partir de
amanhã, no Rio, durante a I Reunião Penitenciária Brasileira —
Fala a A NOITE o major Vitó rio Canepa, sobre os objetivos

principais do conclave

A NOITE — Qu!nta-fo'ra, 20 do notftntòro c!e 1
Em desabalada carreira
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O major Vitorio Canepa falando a A NOITE

Todos ns problemas que eslão
relacionados com a vida penitrn-
ciaria seráo debatidos, a partir de
amanhã, por deleitados dc Iodos
os Estados e dois rslranpclros.
durante a I lieunino Penitenciária
Brasileira, que conta com o patrn-
clnlo da Associação Brasileira dc
Prisões.

.lá se realizou onlem a sessão
preparatória da Comissão Organi-
xadora do conclave e, amanha, os
trabalhos s?râo solenemente ln:ni-

[gorados na Associação Brasileira
de Imprensa.

Falando á reportagem de A NOI-
TK sobre o assunto, o major Vi-
torio Canepa disse:
Sessenta delegados no Rio

— Sessenta delegado» de todos
os Estados e mais os delegados da
Argentina e da Venezuela vão dis-
culir todos os assuntos quo estão Rurfl
intimamente ligados ao problema | h"cs

Antônio Nunes de Almeida,
de 64 anos, casado, construtor,
residente à rua Adalgisa Aleixo
n.° 66, estava inspecionando
obras a seu cargo, à rua Ber-
nardino de Campos 104, quando
caiu parte do telhado em cima
r.e sua cabeça, produiindo-lbe
fratura do crânio. Antônio Nu-
nes foi medicado na Asslstên-
cia do Mêler e transportado pa-
ra o H.P.S., em estado grave.

rlmii — da Inicio, era apenas
uma r.ui..,, onde fo*foni ti ata-
dos modestamente. »¦• - n-.;,,. «,|-
r.iInlMratlvoa daa prl-fie* hrail-
leira» Mai a jdoia foi tomr.n-
Uo vulto de tal ordom que •(.¦••
boti por adquirir caráter dl» um
congrosso haja vista a participa-
ção, como mombroj hcnorario»,
dos delegados argentino r vt-no-tuolano,
0 programa da Reunião

A sessão preparatória du Co*
mlaiao Organlradora fo! rea'i-
zada ontem e, aproveitando a dn-
ta da Bandeira, realizaram-ia, no
Presidio Central, algumas come-
morocôe», inclusive uma saúda-
çáo pelo Sr. Alberto Couto, no
auditório, • a particip^üa da
banda da música "Profes-or Ro-
berto Lira".

Hojo, haverá uma leilia ad-
mlnlstratlva preparatória, pnradesignar a mesa que presidir* aos
trabalhos e a dc-ignaçáo das eu-
missóss. Nessa ocafliio, os pie-sentes serão saudados pelo Sr.
Soverlno Alves de Souza. JuUda 20.» Vara de Execuções Cri-
minais. A tarde, as comtssíins
continuarão os seus trabalhos,
A abertura dos trabalhos

Amanhã, as 17 hora», h.ivirá
a sessão solene «naugural, pa A.
B. I., fazendo o rilscurío de abr»r-
tura o ministro Negrão de Lima,
e reguindo-so uma saudação pc-lo Sr. João Augusto do Andrade,
diretor da Penitenciária do Niie-
rói. Ainda nersa ocasião, o Sr.
Roberto Petinato. representei.te
da Argentina e diretor gorai rio
Instituto Penal daquele pai-;, fa-
rá ontrega rio uma medalha dc
ouro to major Vitóno Canepa,
em nome do seu govôrno. As*18
horas, roquetel na ABI.

Depois de amanhã, haverá vi.

REZES HOLANDESAS I'ARA OS CRIADORES FLUMINENSES - l'ncentes Ho Uruguai, acabam de chegar polo vapor "Jangadeiro**, importadas
pelo «rovrrnndor Amaral IYixoto, fix primeiras retos An rnça hnlnmlesa pretoc liranco. puras par» cruza. On animais «-oríio r*vpnHi<Ín-., «traves tio Depar*limtntn dc Asilstònela a Lavoura (DAELl, ila Secretaria rie Agricultura, no
riopislto d« fomentar a m-lhorla dos rebanhoj leiteiro» criados na» iialta-(Tflná flumínenEt». Ksaas reze*, que constituem o primeiro lote ti**,!-. Sòo impor-
taffe§, b5o novilhas enxertadas por touro puro «-ie origem. Rindo lo-ro eneami*i/nftdaa, por via férrea, a Barra rio Pirftí. onde será feito o nrimairo turtcia

entre cs criadores j.i inscritos.

penitenciário brasileiro, 
"Va 

m o si (tunrdas e funcionárins. nem da
verificar qu.iis os processos mais I questão soxunl, nem ria arquiteta-
corretos que devemos empregar j ra <)as prisões, dos estnbclccimcn-
nas penitenciárias hrasileirns, nol,os Par" mulheres delinqüentes e.
sentido de adaptar .'is nossas nor-][in.a,n,í'nlí'. das estatísticas crimi-
mns ns normas mínimas dc Ira ta- Inais.

As teses que serão
debatidas

— A primeira lese. ipie ê funda-
mental, Irala das normas miiiiiuas
apresentadas pela «ir¦:«iii/,i,,-úo das
Nações 1'nldas, rcgiiindo-sc a dos
regimentos e regulamentos das
prisões, sanatórios, colônias iiRri-
colas, ele., seguindo-se a ria assis-
linda social aos presos c suas fa-
inilins. Ainda trataremos ila ali-
mentaçâo c cllela das prisões; do|sita ão Presidio do Dlstr.rr, Fe-
trabalho dos presos, Mia organi-
zaçào, finalidade, destino, ele.:
dos scr.viçns médicos, psiqui.wi-
ros e lisiòlógicosi do culto ríli-
gioso nas prisões r. ainda, do pro-
vimento, em earáli-r efetivo, do
cargo de diretor dc estabeleci-
mentos penais.

Não se esqueceu tão pouco a se-
gurança interna e externa das pri-

do uso dc armas pelos

monto estabelecidas pelas Naçôc
Unidas, para qualquer persoa cn
carecrada.

O tcmftrio. pelo que llie posso
adiantar, «'¦ longo, pois não se li-
mitarão os trabalhos a uni ou dois
casos isolados, mas abrangerão to-
dos ns rasos, que aléin disso serão
debatidos em todos os detalhes. O
plano dc matérias foi elaborado
meticulosamente pela Comissão
Organizadora ria Primeira Reu-
nião Penitenciária Brasileira e
abrange desde o problema do ves-
ttiário do preso nte á arquitetura.

Normas uniformes para
todo o país— Como se vé — ncrerc?nta o

maior Vitorio Canepa — nada foi
relegado c. discutidos êsse- as-
suntos á luz da experiência e oa
compricnsâo de homens que teó-
rica e praticamente estão inte-
grados nesses problemas, srião
imediatamente recomendados, de
maneira que sejam adotadas nor-
mas uniformes que correspon-
dam àquelas já aludidas.

O que pretendíamos — con-

deral e coquetel oferecido pelodiretor aos participantes da I
Tteunião. Norsa ocasião terá lu-
gar a homenagem ao protessorLemos Brito, com a inaugurarão
do um pavilhão com o seu nome
A tarde, sessão plenária.

No d|a 24, haverá um ban-
quele oferecido pelo generalchefe de Policia, saudando o ge-neral Ciro de Rezende o Sr.
Alberto Teixeira dos Santos. As
16 horas, visita à Penitenciária
Coptral e, em seguida, r».c=pçáo
no auditório, com número* de
música e canto orfeônico. As 18
horas, conferência do professorLemos Brito.

No dia 26, visita à Penitencia-
ria cio Estado do Rio. rm NHe-
rói. sesuindo-se o almoço ofere-
cido pelo governador Amaral
Peixoto. A noite, às 20 horat. no
auditório da Penitenciária Cen-
trai. uma conferência do Sr Ro-berto Petinato.

A sessão rie encerramento se-
rá no dia 27, quando discursa-
rá o major Vitorio Canepa.

Atropelou duas pessoas
e capoteu

Uma das vítimas tevo
morte horrível

No munlrlpln dl Sâo Oonçahi,
pela i;.lra«la do "íieln tlranoi".
roril» onttii o rarrn fiüon, dn ba-
hrira de Café orrradnr, nu* <'¦•-¦
to volanle Manoel Almeida An-
gelo. Ao nnnnlirar numa rnri.i,
o rnrro atropelou a ilnmé*tiii>
P.mllla de Sour» Pinto, de il
ano», ,,.li.r., qu* ie»lrfla un
!,,<- ili<i ¦'!•¦ de "Lindo Parque"
Suo morte (ni horrível, Teve .1
cabeça fMmViuln pelas roria» rio
pesario vrli-ulo.

Para fugh k açin policial, n
motorista impiimiu maior velo-
chiar!" ao carro, Resultou, en-
t.ío, atropelar mnls adiante o
Ciclista Buclldai Pedro de Al-
cantar», rie MO «n-is, r'sl«lente no
morro do "fmlo Rraneo". Sofreu
ligeiras escoriações, Ainda ai o
motorista cuntinunu rm sua fuvi
criminosa lirsta feiin, porím. o
rarro rie»ro\'ernnu e, «pós dcsll
sar no asf.iltn. capotou de forma
espelaeulnr. O mo|ori«ta narii-
sofreu. Tanto «•¦.in que abmt-
donou o carro na estrada f fu-
giu. fl Investigador .losrn?. ria de
Ircnci.i regional rie S*in fiou-
calo, soube do caso e, após as
formi)!|d,irtc<< periciais, fe*. reei,-
lher o cadáver pura a "mnrqiie"
loenl.

Foi aberto Inquérito, rllligen.
ciando a policia a captura «Io
motõrisla.

-,,,,«»*„.,»..., "¦•- M***»M*'^'''-ii|ri llllin wwn - 
>¦¦ ,**f*fj

'JSrTSF ¦ Jtí I
O menor Jair úo» cinntos, quunda c-,i ctamlnado pelo medico il»'P. S. do No\a Iguaçu "

¦" '"WíéWi'**"' iHiw «i

Levou um tiro Ra cabeça
Cérea dns 12 horas rie ontem,

o comi«sário Roussnuliercs. dc ilia
no 1(1." distrito policial, teto eo-
nhedmento rie que lleleiv. Vieira.
solteiro, do .'in anos* morador *"•'¦
rua Hins ria Silva flft morro iln
Mangueira, fora agrerlido a liros
por .leronimo rie tal. menor, c re-
vricnl" no mesmo local,

A vitima foi atingiria pelo pro-
ietil na cabeça, sendo removida.I
em eslado grave, para o Pronto
Socorro. A autoridade policial eu-
troii em diligências para apurai'
elevidnmente a ocorrência, Inclu-
sive o motivo da estúpida agres-
são. I

:v. .-J&bu. '¦¦¦'vi .¦. .<*>.. . !*
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L'm aspecto rio pavoroso desastre

Lino Catarino era odiado pelos homens e ama-
do pelas mulheres — Recebido festivamente
S, PAl'1-O. 20 — Da Sucursal

— Numa fazenda rin cidade rie
Araçatuba, anteontem, foi as-
snssiuado com 20 facadas li

Iniciado na vida rio erinie h;'t
ih"iit-~'s nnos. qujtnrin assQAsInou
rm rapaz tiur havia Infelirlla-
du sua irmã. Uno nunen mais

bandido Armelindn Nunes dal se afastou desse caminho lor-
| Silva, que se celebrizou na vldn | luoso, praticando Inúmeros ou-
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CARIOCA pertence aos fãs
do cinema e do rádio
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de, crime, rom o engnome de l.i
no Catarina.

I.ino Catarina ern uma estra-
nha figura de herói c bandido,
temido pelos homens, que o
odiavam exatamente porque
nâo podiam com ele compelir
na maldade, Lino era, contudo,
amado pelas mulheres, cujos so-
nhos ele povoava com as suas
façanhas, as suas aventuras.

yfi&KCwt a*;v

Se vocês trabalharem "direitinho", eu revelarei o segredo de meus negócios"...
(Titulo» principais na 1." página)

Mala três novas testemunhas foram ouvidas pelo Juiz Marce.lo 8antiago Costa sobre o rumoroso e intrincado caso das "íell-
petas". A audiência teve início às 13,30 horas, e nela tomaram
parte o Curador de Massas, Cordeiro Guerra, os advogados dofalido e do sindico, além de numerosos "íellpatoa".

A primeira testemunha a depor foi o aeronauta Ivan Tava-
rea Land, casado, de 27 anos, residente k rua Aviador Newton
Santos, 7, na Ilha do Governador. Em resposta à primeira per-
gunta do Curador de Massas, declarou:

Conheci Luiz Felipe de Albuquerque Júnior em Janeiro do
corrente Rno, por ocasião da venda de um carro que possuía mar-
ca Ford-51.

O senhor continuou a vender novo» carros ao falido? —
pergunta o curador Cordeiro Guerra.

Perfeitamente. A partir de então, tivo a oportunidade de
vender-lhe outros carros de propriedade de parentes e amigos.Quantos automóveis o senhor vendeu ao falido?Nfio posso precisar... Creio que uns doze ao todo.O senhor foz algum empréstimo em dinheiro ao falido?Não. Minhas transações com Luiz Felipe foram exclusiva-
mente de compra e venda de automóveis.

Quantos carros o senhor comprou ao falido?
Nfio sei ao certo... Acredito, entretanto, ter-lhe comprado

uns trinta...
O senhor conhece Moisés Rosa, Roberto Lacerda, Carlos

Niemeyer e Nilton Barbosa?
Desses, não conhecia apenas o Lacerda, pois só hoje, aqui

no corredor do Foro, vim a conhecé-lo. O resto, conheci-os mais
ou menos cm fevereiro, quando iniciei minhas transações com Luiz
Felipe.

Teve negócios com algum deles?Não. Apenas com Moisés, por ser meu colega de turma, che-
guel a vender alguns carros dele, pois foi por seu intermédio quetomei conhecimento dos negócios do falido.

CREDOR DE MAIS DE UM MILHÃO

Após outras perguntas de somenos Importância, o Curador de
Massas pergunta ao depoento se éle era credor habilitados na fa-
lencia.

Sim — declara a testemunha.
A quanto monta o total de seu crédito?
Um milhão e pouco, excelência.
Essas importâncias compreendem apenas venuao uc «~co-

móveis ou significam tambem empréstimos de dinheiro?Já declarei que não emprestava dinheiro a Luiz Felipe,
Meus negócios com êle se cingiram apenas na compra e venda de
carros.

O • Curador de Massas esclarece, então, que a razão do aero-
nauta Ivan Tavares Land ter sido intimado para depor, se pren-dia ao fato do nome dele constar num documento entregue em
Juizo pelo próprio Luiz Felipe, referente à constituição e funda-
ção de um escritório denominado "Flve", cujo objetivo seria h
corretagem de dinheiro a juros a 35% ao mês. Pergunta, em se-
guida, o Curador Cordeiro Guerra se o depoente tinha conheci-
mento desse fato.

A resposta veio, incisiva:
Nego peremptorlamente haver assinado êsse documento,

cuja existência só vim a conhecer através dos Jornais. Absoluta,
mente, não tomei parte nessa reunião nem assinei coisa alguma.Mas, o senhor teve conhecimento dessa reunião, pois nào?Como já declarei, aó agora, através dos Jornais.—¦ O senhor era intimo do falido, isto é, participava de todos
os seus negócios?

Não, excelência. Não tinha maiores lntlmidades com Luiz
Felipe.

Como o senhor explica, então, essa preferência que êle lhe
dava na venda dos automóveis?

E' fácil explicar, excelência. Quando conheci Luiz Felipe,
e após à venda de meu carro, compreendi que com êle teria
chance de progredir... Que fiz eu então? Procurei captar-lhe a
confiança, pois só assim alcançaria, mais tarde, uma posição de
evidencia dentro do seu escritório. Dai o motivo por que passeia freqüentar com assiduidade seu estabelecimento comercial. I'ir-
mei a convicção da que pelos meus atos e as minhas ações, desen-
volvidas dentro de nma linha de lisura impecável, Infundiriam a
Luiz Felipe confiança em mim e, então, galgaria o que ambiciona-
va: uma posição de destaque junto a êle Foi o que fiz

GANHAVA UMA MÉDIA DE 3 A 4 MIL CRUZEIROS
Em seguida, o curador de Massas oergunta:Quanto o senhor auferia de lucro na venda de cada car-

ro que vendia ao falido?
Variava. A média era de 3 a 4 mil cruzeiros por cadacarro vendido.
Sabia que o falido tomava dinheiro a juros extorsivos?Não. Sabia que êle tomava dinheiro emprestado, mas as-

sim... a 35 por cento ao mês, nunca ouvi falar.Em que data o senhor deixou de comprar carros ao fa-
lido?

Uns 1.1 dias antes da insolvencia.Teve algum motivo para paralisnr suas transações com ofalido... assim tão dp repente?Não. Não fiz mais negócios com êle por falta, naturalman-
te. dc oportunidade.

Findo o interrogatório do curador de Massas, o juiz MarceloSantiago Costa concede a palavra ao advogado do "Foliijcta",
Milton Barbosa, que, considerando as declarações rio depoente,
sugere ao titular da 14.' Vara Cível que, data venia, seria inte-
ressante que a testemunha enumerasse os nomes de seus paren-

tes «amigos a quem vendera os automóveis comprados a Luiz Fe-lipe. O magistrado aceita a proposta do referido causídico e o rie-
poente, antes mesmo de ser interrogado a respeito, apressa-se cmenumerar os compradores: seu pai, Newton de Albuquerque Lands,senhores Geraldo Jutahy, Luiz Duarte, Luiz Hiario de Olivei-ra, Fernando Pacheco e Guaraciaba Coube.

ERA O SOGRO QUE LHE EMPRESTAVA O DINHEIPO
O juiz Marcelo Santiago Costa passa, então, a inquirir a tes-temunha. Pergunta-lhe:

O senhor tinha dinheiro para fazer essas transações devulto com o falido?
Náo. Arranjei emprestado...Com quem?Desculpe, excelência. NSo posso responder a esto per-

gunta.
O magistrado nfio concorda com a recusa e insiste na per-

gunta, explicando: estamos aqui para esclarecer certos pontosainda obscuros desse processo e nao v»jo nenhum inconveniente
de sua parte em declinar o nome dessa pessoa que lhe empresta-
va o dinheiro, já que o senhor, conforme declarou, só fazia com
o falido negócios lícitos. Portanto, é dever da Justiça saber o no-
me dessa pessoa...Excelência, por favor! Eu prometi nâo revelar o nome dê-
le... O senhor sabe, êle tem responsabilidade, não pode ser en-
volvido nisso...

Que tem Isso? — atalha o juiz, O Sr. não só fazia nego-
cios honestos com o falido? Ademais, não é desprimoroso para
ninguém pedir ou emprestar dinheiro para ser aplicado em nego-
cios lícitos...

Isso é verdade, excelência. Mas. gostaria que me pou-
passe disso...

Se o senhor receia a divulgação do nomo dessa pessea pe-
la imprensa, eu peço (volta-se para os iornalistas presenlits) que
eles omitam êsse detalhe, colaborando assim com a Ji/,,7a

De acordo, excelência — concorda a testemunha, um pou-
co mais tranqüila.

O juiz pede então aos repórteres omitirem êsse detalhe. Pro-
metemos. Contudo, em seguida, ao desenrolar a inquirição do cie-
poente, êle cai em flagrantes contradições.

Inquirido pelo juiz acerca do nome da pessoa que lhe emprea-
tava dinheiro, informa o depoente êsse nome.

O advogado Milton Barbosa intervém:
Merelíssimo: já que sabemos o nome da pessoa, não custa

nada saber o total da Importância por ela emprestada ao depoente...
Perfeitamente. — Concorda o magistrado — Quanto o seu

sogro lhe emprestou?
Uns setecentos mil cruzeiros...
Em cheques?
Não. Dinheiro batido, em parcelas. À medida que ia pre-

cisando, êle me fornecia...
GANHOU CERCA DE 216 MIL CRUZEIROS

Em seguida pergunta o juiz:
Afora esse milhão e pouco de sua habilitação na falência,

quanto o Sr. chegou a ganhar em suas transações com o falido?
Não posso precisar... Uns 216 mil cruzeiros mais ou menos.

E um carro Hudson tipo 52.
Possui algum imóvel ou propriedade?Não.
E' verdade que o Sr. chegou a propor ao falido a abertura

de uma agência de "fellpetas" em Niterói?
De "fellpetas", não. Propus-lhe a abertura de uma agência

naquela cidade para a compra e venda de automóveis.
E não seria a mesma coisa? — atalha o advogado Bulcào

do Vale.
Acho que não. Os meus negócios oom ile eram muito ho-

nestos.
Como ae processavam auag transações com o falido na

compra de automóveis?
Eu os comprava em lotes. As veze» entre ísses lotes, vinham

carros por mim vendidos anteriormente a Luiz Felipe,
Em que condições?
E' claro.,, com uma margenzlnha de lucro...
O Sr. recebia suas comissões em cheques?
Em promissórias, Excelência, Ganhava por cada um 2,500

cruzeiros,
DEPOIMENTO DO COMANDANTE ROBERTO LACERDA

Findo o Interrogatório da primeira testemunha, entra em car-
tórlo a segunda, comandante Roberto Lacerda de Oliveira, casa-
do de 28 anos. piloto do Loide Aéreo Nacional e residente è run
Visconde de Pirajá. 288. Essa testemunha foi categoricamente
acusada por Luiz Felipe de o haver exnlorado impledosamente, co-
brando-lhe juros extorsivos das Importâncias a êle emprestadas.

Depois de declarar que não era credor do talldo, embora pos-
sulsse algumas promissoras' em seu favor no valor de cem mil
cruzeiros, adiantou que chegara a comprar a "Felipeto" dezenas
de automóveis.

Costumava emprestar dinheiro ao falido" — Indaga o juiz.Absolutamente. Os meus negócios com êle se cingiram ape-
nas na venda de automóveis que ia comprando aos meus amigos.Como conheceu o falido?

Por ocasião da venda do meu primeiro automóvel.
Em qur época?

¦— Dezembro do ano passado.—- E om qne mis deixou de vender carros ao falido ?Em julho do corrente nno, portanto, um mês antes dêlodar o 'estouro».
Por que o Sr. deixou de vender automóveis ao falido, seeom isso o Sr. auferia bons lucros ?
Fiquei desinteressado devido a umas tantas coisas...

(CONTLXUA NA H." PÁGINA)

tros a.ssassinins e se. Iransfor-
mando mun temível ladrão dt!
animais. O sertão da Araraqua •
rense, da Noroeste e ria Mia Sn-
lorahana. onde I.ino Catarina
«Ki». esiá cheio de hiviórias e
lendas, registrando a sua passa-
gem em tempos diversos.

Tendo a sua familia residente
em Taquaritinga, por ali I.inn
passava de tempos em tempos,
quando te encontrava endinhei-
rado ou quando precisava se cs-
ronder da Policia. A sua presen-
ça era sempre notaria quando
surgia na cidade um animal, I
sempre o mais belo da região,
ricamente ajaezado.

Certa ocasião, quando foi pre-
so e removido para a capitai
paulista, o hota-fora de Lino
foi um acontecimento poucasvezes visto em Tarruarltinga. A
estação ficou repleta de jovens,
principalmente do sexo femlnl-
no, que lhe foram levar o seu
adeus e as suas flores.

Nesta capital, ao ser ouvido
pela reportagem, Lino, que era
alto e loiro, trajando-se sempre
com multo apuro, disse apenas:— "Direm muita coisa de
mim... Mas ê tudo Inventa-
do... Eu não sou tão ruim
quanto pensam..."

Esse era o bandido assassi-
nado anteontem em Araçatuba,
numa briga que teve com o la-
vrador Máximo Fernandes.

AUTOR OE DOIS CRIMES
GE MORTE
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O ancião Faustlnn tios Sanlc,
que teve sua esposa morta no
desastre e seu netinho, gr^vr-
mente ferido, ainda em estado t!

corna, no hospital

Bssgowrnaéo, o cam!-
nftüo G3lu i ponte ds
Mesipiita ã unha férrea
Uma pessoa morta e
três feridas — Colhi-
das na calcada — 0

motorista fugiu
Grave, desastre ocorreu na

tarde rie ontem nn eptaçno Ht (
Mesquita. Ao atravessar i P»»' j
te ali existente, sobre n Ifiti'.
da via fi!rrea, o caminhão cha-1

f pa 2-82-69. de Terestinolic qtlf
{ levava iri-ande carrettamínlo |

de nhaeasis. perdeu a rlirrra»
e. depois de colher nlr;uma< j

f pessoas na calçada, rompeu « 
j

!amurada 

e projetou-se ao Id- ;
to da linha, numa altura d* j
mais de der. metros. Foram

Í 
momentos de pânico <• quandn
a calma voltou a reinar, reli

' 
firou-sc que três pess"»» •['

! { nham sido colhidas pt\o vel-
I | culo, sendo oue uma delas M-"via 

falecido instantaneamente, l
f A morta era Ernestlna os
í Cru?., de 48 anos casada, e w
I feridos, Jair d"s Santos, dc 1"
I nnos. neto de Ernestlna, t

| Faustlno dos Ranto«. que t»'
! ram removidos e internado!
í nn Hospital de Nova tguaíu.
} O motorista saltou t!o votr-uo

{ ante» rifle -e projetar P'1"

} ponte abaixo e ftiçiu,
? ..*¦¦¦.¦».¦»—->•¦< * » m ~ «—>-*——»-*"** p

^H*^«tf* 7,

CARIOCA pertence aos ws

do cinema e do rádio

O duplo homicida quando depu-
nha na subdelegacia de Mesquita

Foi preso, ontem, pelo eubde-
Isérado Valente, do distrito de
Mesquita, José Plinio da Silva,
de 35 nnos, estivador, residente
à rua TJranoa, 420, cm Mesquita.
Estava sendo procurado pelo du-
pio homicídio ocorrido na locnll-
dade de Banco de Areia, naque-
lo distrito novalguaçuano. onde
foram abatidos a golpes de faca
Jocelina r.o Almeida, de 2.r> anos,
amasin de Josó Plinio. e Vicente
Josó. de 22 anos, servente, irmão
rie criação de Jocelina. O crimi-
noso confessou friamente o cri-
me, alegando legítima defesa.
Entretanto, podemos lembrar
que o corpo de Joeelina foi cn-
contrario a 800 metros do dc Vi-
cente José, tudo indicando que o
rnpaz fosse abatir.o primeiro e
sua irmã, ao fugir, foi alcança-
da pelo criminoso, que a prós-trou junto a um portfto. onde.em gri'03 lancinantes, pedia porI /-ocorro.

DENTRO 00 SIGO E' QUE
ESTAVA 0 MISTÉRIO»-

Apreendida a mercadoria
para verificação — An-

gico ou Carnaúba?
Hoie, pela manhã, qu"n<*° 

*'

processava o carreMrjienlo o

navio holandês "Anstcllaud^p
se; encontra atracado uo P
dn praça Mani, foram apr _
«'ns pelo fiscal aduaneiro Franei.
1'ires círcn de 2115 sacos nc ro
na de anülco. cuja P^fmJ'
unidade constava rie 60 <!• <\;

Havendo o referido funciona'"
observado que os sacos eram\»
masindnmente grandes Para,.'
terem B0 quilos, ordenou quo'1»
se feita ,i verificação da posai" '

sendo constatado oue cada Mi"

rií-les nesova -142 nullos. >M,*"'
lifellõ niíidV o fiscal F«ncj£

Pires solicitou o csame
cridoria, pois, sosund» i'^r)íbJ

da mfr-
falou.

piirece até tratar-se (^
e não an-len A mercadoria «P''
endida pertence à firma 'i. •;

liiholro de Forlalcun, e <1',P ",c

aqui. no llio. um preposto, 
•

destinava h Europa. ,
Segundo lambem 

'nm0?,'°,v

madns. ns sacos «P™'","'*,,,»!!-
tão avaliados em ceava tle «J»1""
los mil cruieirns. .

No caso. porem dc ser con-'
tuln carnaúba, o seu valor
d< um milhão dc crureires.
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n„ bombeiro» tiveram de socorrer várias pessoas sufocadas pelo f _i-
0 „ Inccndiou.se grande CLUantidade de filmes — No Edificio De-' latnare, na Avenida Presidente Vargas

O rdlflclo Delamare, na «ve-
nlda Presidente Vargas ..H, «R-
leve rm snitaçftn na manh. da
lioje, Foi .,.'. ni-.i.'ii'.' de um In-
cíndio no sexto andar, cujas pe.
noas que a!l trabalham narjm-
ram momentoi bem difíceis.

Nas salaa disse andar eMlli
«01, o «<crit. d« T. Var. Neto r J.
C. Chininnnlne; 802. a "DIMrl-

buldora Carioca": (MKl, Otto Mar-
tinnvlskv. de produto'* químicos,
e Anincia Biil-Aineiirnnii da Pu-
bld-ldad . _0t. OrBnnlraçílo Joa-
oulm de FlKuelredo. renrefcn-
taçftej » I. .tesmanto; (WS e fiOfl
"Rio Impex Importadora" e Ex-
portadora Limitaria. Dn sala 60.1
ciesprcnrtlnnwe «ronries rolo» de
fumara que, em poucos Imtan-
tes, peneiravam nn» demais sa-
In*, e subiam liara quase todos
os andares. Fot uma correria ter- !
rival. Multas per*.ons desciam
ne.«abalariamrnte, pelas emendas.
Outra.. Invadiam ns elevadore«.
O pAnlco era merionlio. A recre-
tárla ria firma Impex Importa-
dom e Expnriariora Limitada,
Carmen Dla« rie Mma. residente
na ru.i Corra a Dutra p," 50. nn-
tou lofto que a fumaça sala da
siala n." 003. Ainda entrou na
me«ma para ver do que se tra-
tavn, mas recuou, .sufocado pol.i
fumaça. Telefonou para o Posto
Contrai de B ombelros e que com-
pareceu sob o comando do capi-
tão Abel de Paula. Imcdlatamen-

<jte foram creulda.. duas escadas"maRlrus". Os bombeiros entra-
ram no andar que estava com-
pletamen'e cheio de fumaça, com
máscara.-, contra Rases. O cíiDüào
Domingo» da Silva Teles á fren-
te rios . .us comandados quebrou
as portas de umn .sa'ln'ia, onrie
clava jf-intí'» nu-i' 'nc!_ rie fll-
mes c matéri' plí «' i, material
facilmente In.ir-- ive' e abriu-
do toda., as !nn 'as n rn dar ex-
punsáo à fumaçn. f ultas pes-
sons mie n.nria e c.ieoniravam
r. ¦ne^e andar, tiveram rie ries-

:. t \"'i r cr i "maglrus". O co-
ronel Sec.'*nc'. rie Sá compareceu
superintendendo o trabalho dos
bombeiros.

multas por sistema
mecânico

UM DIA NA CAGARA

n->

Csrmrn rilas de Mma qu» tomou na primeiras providências

DESTACADA A ATUAÇÃO DO BRASIL
NA CONFERÊNCIA DE LIMA

s, por unanimidade, as teses e proposições
da delegação brasileira — Breves declarações do Sr.
Hrasilii* Machado Netto, presidente da Confederação

Nacional do Comércio
Procedente da capital

üctrante, chegou ao Hio o Sr.
¦ Husilio Machado Neto, presiden-

i- di Confederação Nacional do
fomírcio. D Hdcr das classes
prod_or.ii viajou cm avião,
cue aterrizou aa 0.15 horas no
.troporlo Santos Dumont, onde

o iguardavem, retlo, altos diri-
tintes daquela entidade, direto-
|.s ilo SF.SI, SES AI e outros ór-
fios representativos da indús-
''-'=• j

Aborda rio pela reportagem de
;. NOITE, logo após o seu de-
imíbarque, declarou:

_ A Conferência tle Lima foi
ris mais Importantes realizadas
ri América Latina, não só pilo
devado número de delegações
bresenles, "imo, sohretudo, pela
fportunidarlc e relevância das le-

![>! 
discutidas durante as sessões.

I delegação brasileira foi a mais
fumem..-! e leve. no desenrolar
«os trahalbes, hrilhanle atuação.
tii suas proposições, tic modo ge-
lll, lograram unânime aceita-
rio, destacando-se entre elas ns
{'ferenttí à Inflação, h inversão
p rapltais e an merrado cam-
piai. A tesa que apresentamos

-.bre t Intervenção do Estado
o domínio e. ntiAmirn, não pôrie,
.felizmente, ser debatida, por
ulivoi rie força maior, mas,
.imã assim, encontrou ampla

fisonâncla, desde o momento
j/.*__f#+_'e*e__^ __**#+#*»»

ban- em que se tornou conhecida dns
demais congressistas.

Finalizando as suas declsra-
ções à nossa reportagem, o Sr.
Brasilio Machado Netto, afir-
mou:

— Eqüivaleu _ Conferência de
Uma a um verdadeiro encontro
de homens de negócio e técniro.
dos principais paises do Conti-
nente. A hctci-ngencidarie dos rc-
prescnlanles ali reunidos, não
Impediu un.a perfeita harmonia,
durante todo n decurso da reu-
nitío c os resultados práticos co-
Ibidos por si sós, atestam _«;-
niriramcnle o critério rie rstrlc-
Ia objetividade que presidiu aos
debates travados. Pode-se dizer,
em resumo, que a Conferência
atingiu plenamente os seus oli-
jelivos. podendo esperar dela,
portanto, efei(ns imediato» no
estudo e solução de numerosos
problemas que afrl»m direfamrn-
le a viria econômica dos povos
americanos.

Bombeiros sufocados
O tenente Joaquim e o soldado

Osvaldo Batista da Silva, nume-
ro 1109, que entraram na sala
n. 60S que estava Impregnada de
fumaça. . _m n máscara, foram
socorridos pelos seus colegas,
por terem fitado ..u.ocndos.

Carmen Pias de Lima, queteve presença de espirito, cha-
rriando os bombeiros loj{o que
viu baldados

< ¦ II _ i i n i . i *. "

n a i< r a n i n a
\er maiores i-omn the, o» onlhu<
iiimleriio«, ns rarroi-tanqi"1' * n'
i-jminhóf»-trallers. SA o Serviço
dr TrAn«Ito nlarlonmi *, prsll
enmrnle t o ntc.inn de _lnle
anos ps«»ndos, 1*1" *. d«« mui|o.
«o« tempos em nui- .imla multo
espaço » poucos veiculo». O «rr-
<|ço «errclo He fl*i-»llraç»o dn
irifego t a portaria do Sr. chefe
rie Policia, que determina otrrlls
rolahomçjln de totlos os pn||rlal«
com esle Servlen, ainda n&n e a
sotuçfio do problema no ttu lodo(
mas, nAo tenhamos drtvlda <nti'
pnr imii nluila Milislanrlnl e itcl»
o Senlci de Trlmilo tirar* p
mr'1-nr partido.

O general Ciro de lUreiidf,
com a mis Interferência, merca
o» nossos ngrailecliiirnl"» e mnl-
lo priiirlpilintiite. os ila popula-
(fio oue vlila h mi-rcê da ganan-
cia, das grosserias «• dos abuso»
de profissionais IndCKJâretl r
nreiuillclals no prestigio r an
bom nome da classe a que prr-
Iriu-eni.
— Os bons nâo devem ter

medo, os maus que se
acautclcm

A essa «lluro flrrmos referiu-
cia is qualidades, discutidas p«r
uns t aplaudidas Por outros, rio
comissário Deralrio Padilha. °
Sr. Kilcnrd Estrela ponderou ilcs
tle Io«o:

— t. um grande elemento. Tem
n estirpe rio bom policial r h'ni
poucos como fie, em toila n Poli-
cia, tini vocação at-entiiiitl.i p:irn
iscreer eom r_lo e energia ns «li-
llcris encargos pnlielais de imlu-
rc/a repressiva. Pnililh.i ¦ um ri-
goroso cumpridor rins seus deve-
res e sabe, como todos nos miIic-
mo» que quanto maio.- o_i_i.il.
mainr trrA tpie ser o remi l'n. _
Policia, nn terreno da nrd-m c
tia moral, tem a su.i aeãn prnfi-'aliei perfeitamente definida c,
dentro desse asneeln, o coiiiis.-.i-
rio Padilha í "lhe riglil m.m in
lhe riebl place".

Depois dessa tirada mi inglês
— aliás o Sr. .lgnid Estrela nEo
i dos piorei no '.ralo dn Idioma
d. Byron — o diretor do Serviço
.le Trânsiln responde, Iramiiiili-
radoramente, a purfluitta de mn
motorista, dizendo ipic "a culpa,
multas vezes, dói m.its dn que
um chute na canela .." E acres-
contou:

— Os bons não duvem t-r rnc-
tio, os maus que <c i,eaui.i:!.-iil.

A Sociedade dos Amigos
do Trânsito

A palestra muda de rumo e, a

yv, w t. ON1INIiAt.AU
áw w ii A V V A O I N A

• lliler da minoria. 1)1 kuU •ml•ciumento
nimln r nio sgradlndo f)|iculei|iie ach»
eiulniindo r»pcte. «em pedir Mll-lM J1"»'*»,,.. _,-. . ..-, . .
UM UDENISTA NA COM. DE FINANÇAS

Frtliav». no • nunto. a paiavu d* um membro da UUN na
OomlsaAo de Klnsnçaa. O encarRa V»l cuber ao fir João A*rlpl-
no Parlamentar experimentado, frio. calculado mi suas palavra*,
o 8r Joio Airlpino manobra bem o barco qua lhe «niregam.
Moitr» qua todo aquele barulho decorre do fato tia CHiiiaia « »•-
.indo lotaram a Receita #m último luíar. Não * a primeira ves
oue n Uor.i.sslio d* financaa iam ficado na ali«rnaiiva d» rupt.
lur * Constltulçftn ou uma lal ordinária. Vota . ComlMAO. «m

nimelro lugar a Daspeai. num momento em que ifthr» a RCMIta
U uma tatimattvu muito vaga Entenda que não houve qualquer
inlonçto sorrateira da Comissão . qua também não ha ntceuias.
os d* policiamento per parta do plenãrlo para aquel» Oreho. As
¦mlHvrna ditas pelo Rr. Hilac Pinto no t-alor de um debato, num
arroubo oratório, não podariam tor a Intenção •!> Injuriar nin-

SEM ZUMBAIAS
O 8r I-nuro I.opu volta então * usar da palavra, depofs dis-

sas apailOJ. para terminar o »au dl«cur»o. Aflima qu» a Câmara
poderia ficar tranqüila «obre a dignidade doa moml ros ds Comia-
;.ão de Finanças. I. an Sr. fl'la . Pinto dlsla que èle poderia fnier
rumbnlns ã Marinha, mas não _ custa da dignidade dos membroa
d^ Comissão.
0 aniversário de Borges i^

Amor nas selvas, casa-
mento na cidade

. 7'ifii;i.i prineipai» no i." pAgltuti
Como tenho me manifesta-

_m ..i« dn »m varias oporUinldadus • 0|
para ninguém, r assim corresponda nn ponsamento ,
t,ue bi quoitOM di-vrm JxpMM0 Pb|0 Ken»ral Cândido

^^n__»i_

de Medeiros
no outono. Mas manteve

nempra s nte n-,-o:-.v o pleno cqul-
ni.ii.- • chega no fim rie aeus
dlna cercado dns bênçãos de seus

Korsm poucas a* palavras dn , cont,mporineOf. Divergi dile e
Fr. Flores da r unha. Ma» foram nf)|.0 -n, 193J R< tfan um
p&lavraa emocionadas. B, num. „r «u« tenho na alma, quan-
•lado momento dei .wi discurso, J,0 c,ln,pr|n.lo um estrito d-ver,
um soluço eortoii-llie u voi • »» h|v- d0 combali-lo pela» armas
lágrimas surgiram um seu. olhos.'. n)n vi 0i,riRado a ricté-ln. o
Prostava a Câmara, unr tributo «assado, passou... i_.ua vos ee
ã figura d» Borges ds Medolroo. y mblirga r a5 lagrimas ei
Coube an Rr. 1-toros dn Minha'oo
fazer o primeiro discurso

— Não posso dissimular a ml-
nha emoção no falar sobro os_fi9
rmus que boje completa o ?r.
Antônio Augusto Borges tle Me-
delroH. __Itimn constituinte vivo
de ia01. sua vitia c um paradlft-
ma e um exemplo a ser Imitado
e seguldn por todo.' quantos tim
vida pública, especialmente pelos
mnçns de hoje. BnrRes de Me-
deiros, Sr. presidente, envelhe-
ceu como as folha» das Arvores

dn e as uiRrimea correm
de seus olhos). Velo a rncunci-
liaçào, mais tarde, c o passar rio
tempo só nm fez aumentar a «d-
mira çâo profunda que lhe tenho.
Quero petlir, Sr, presidente, que
em homenagem an último repre-
sentnnte da primeira República,
todos os deputados ee levantem
e o saúdmn.

O plenário fica de pi e na p«1-
mns Irronipem. Km seguida fa-
Iam os Srs. Clovis Pestana, pelo
PSP dn Rln Grande; Brochado
dn Rocha, peln PTB e Arnaldn

i.'.i'.nd., _ reportalem, _!5___ I •¦»'"»»«• ° "ir*'tor do Trán

MANTEIGA COM VASELÍNA

I Raymond Maufrals. t

às

0 produto está sendo
exportado da Paraiba

por um fabricante
NA.TAL — 20 (Asap.) —

Prossegue nesta capital o co-
mercio de manteiga com vase-
Una e outros ingredientes vene-
nosos.

Apój serem fechadas diversas
fábricas de manteiga nesta ca-
pitai, começaram a chegar da
Paraíba aquele produto Ontem
em Parnamirim, foi apreendido
pelo inspetor da DIOPA, Sr.
Vieira Mota, grande quantidade
de manteiga exportada por um
fabricante do vizinho Estado pa-
raibano.

CARIOCA pertence aos
"fans" do cinema a do

rádio

preso Ttahado
NATAL. 20 (Asap.) — Pelo

delegado do Terceiro Distrito de
Alecrim, foi preso o tarado iva-
nilson Barbosa do Nascimento,
autor de vários crimes sexuais,
há muito procurado pela poli-
cia.

Ontem, o monstro atacou bar-
baramente uma menor que se
encontrava só em sua residên-
cia. A menina, com suas v.s-
tes ensangüentadas, foi retira-
da das mãos do tarado pelos vi-
zinhos que acorreram em seu
socorro, dado aos seus gritos. Le-
vado ao xadrez Ivanilson con-
fessou diversos crimes.
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O E SALVO!
ITítulos principais na tf paginai

Quando A NOITE, há, poueo, divulgou a noticia da passagem
m um estrangeiro, de cabelos alourados, pelo Interior paraense,
rosp .ando-se na casa de um colono e recüsando-se, entretanto,
} 

'** à cidade, sob o pretexto de que devia encontrar-se com uns
Inatos que o levariam à Guaiana, ligamos o caso ao desapareci-
Jjínta do jornalista francês Raimond Maufrais, na selva amazõ-
nl . faz dois anos, e articulamos uma certa ordem de deduções,
f\ agora _ confirmam. O fato, por exemplo, de Edgard Mau-
lrs's, pai de Raimond, vir ao Brasil, nâo apreensivo, hesitante
junto ao destino do filho, mes eufórico e absolutamente segu-
" de encontrá-lo, não duvidando um só instante do fracasso de
[¦¦¦a missão, despertou logo a suspeita de que entre êle o Raimond
liavia qualquer combinação que, no caso, só poderia se justificar
W» fins publicitários, isto é, criar um ambiente de intensa ex-
r«tativa, atraindo a atenção do mundo Inteiro para o jornalista
P6™do, morto ou aprisionado por Índios na selva amazônica e,
!lEPois, com o encontro do rapaz, fazer este o lançamento de um
m'o sensacional, certamente vincado de episódios fantásticos, o

JUU seria vendido aos milhares, proporcionando bastante dinhei-
10 ao seu autor.

"* NOITE" ARTICULA-SE COM O DELEGADO DE POL/OIA
DE ALENQUER,

Após publicarmos a noticia do aparecimento do estrangeiro na
™& do colono José Alves Taveira, no lugar Bom Futuro, em Aien-

f®, no Estado do Pará, telegrafamos para o prefeito e o dele-

fdo de policia daquela cidade, solicitando maiores informes sa-
",e o misterioso personagem. Aquelas autoridades não demora-
"--* a responder-nos, tendo, inclusive, solicitado a remessa cie
««grafias de Raimundo Maufrais, para uma tnvestigaçao_ entre

¦5 Pessoas que viram o homem que ae hospedou durante três dias

f casa dn colono Taveira. Ao delegado de Alenquer, Sr. Pernan-

Medrado, enviamos, imediatamente, por via aérea, fotos do re

J 
»er francês, que empreendeu várias viagens ao Brasil Central,

80 encontro dos xavàntes, - Índios que êle não chegou a avistar.

I TRATA-SE REALMENTE DO .TORNALISTAA RAIMOND
MAUFRAIS

A.», solucionando o pedido de A NOITE, o delegado de Alen-

i_._em data de 18 do corrente, vem de enviar-nos o seguinte te-

que, momentos ante . viu qu
um rapaz deixara a sala e a I
porta aberta. Entrou nn rala do ]onde partiam os rolou dn fu-
maça. mas foi sufocaria pela mes- |ma. Para livrar-se teve de ns- jcapar-se pela jnnela. ganhando |
a outra ssIa pela parte de fora
do edificio, pnis os bombeiros
ainda não haviam chegado.

Em balde tentou apagar
as chamas

O eotnerciário Militão doa San-
toa, morador na rua Conde de
Iraji n. 153, declarou ao repórter
de A NOITE que estava traba-
lhando na sala 606 quando quase
foi igualmente sufocado pela fu-
maça. Pressentindo que Berla
uma catástrofe caso houvesse
um Incêndio, com uma vassoura
arrebentou a porta e tentou apa-
gar as chamas, pois, sepundo éle,
havia multo topro. Não eonse-
guindo o seu Intento, apanhou
uma mangueira do próprio edifi-
cio, mas esta Jorrou pouca água.
Foi quando chegaram os bom-
belros. Visto Isto, tratou de so-
correr pessoas que estavam qua-
se Inanlmadas. Os soldados do
Corpo de Bombeiros, logo quo
chegaram, socorreram as demnis
pessoas que precisavam de au-
xlllo e deram combate às cha-
mas, _u_ quais foram extintas em
poucos segundos.

O capitão Domingos, o oficial
que primeiro entrou na sala im-
pregnada de fumaça, disse-nos
que a fumaça estava presa numa
sala. Avolumava-se, de instante
a Instante, por este motivo, pá-
recla tratar-se de um grande lu-
céndio, mas nüo foi tanto nssim.
A água é que poderia ter cau^sdo
grandes prejuízos, pois a. vlslbl-
lidade era multo pouca, em con-
seqüência da. fumnoelra que em-
pretecia todo o andar.

Autoridades no local
O comissário Armando Pano,

de serviço no 181- distrito poli-
ciai, esteve no local, tornou tò-
das a.s providências de sua alça-
da. Solicitou a perícia o provi-
denclou um choque da Policia
Militar para o isolamento do lo-
cal. Apurou a autoridade que o
fogo tivera Inicio num depósito
onde havia grande quantidade
de celulóide e filmes.

Wilson Araújo, morador na
rua Itatiaia n. 1_5. em Anchie-
ta, é o faxineiro que acabara de
varrer a sala 603 e sairá. Foi
detido no próprio edificio e con-
du_ido ao 8" distrito policial. Ou-
vido pelo comissário Armando
Pano, declarou que não sabia ex-
plicar o motivo do Incêndio. Adi-
antou, ainda, que não fuma, por-
tanto, o incêndio não podia .er
sido causado por descuido seu.

IE5tama:
tra-

1
,. Acabamos de Identificar com as fotografias que enviou,
«•« lealmente do jornalista Raimond Maufrais .

™ãa, pois, confirmadas as nossas suspeitas. „„,...„ rinEsperemos, agora, que, mal., dia menos dia, venha a noticia ao
M&fional encontro de pai c filho, em plena selva do BHUiil OU

,r,.C""nua Francesa, - encontro esse a que será dado o mais pa-
.ara aumentar o "suspense;' WJjtoJegpdojs

Partem para os EE. UU. os
Srs, Oswaldo Araniia e

Nelson Rockeíeüer
O embaixador Oswaldo Ara-

nha e o Sr. Nelson Rocltofeller
deverão deixar o Rio, hoje em
avião da Pan American vtotld
Airways, com destino a Nova
Iorque. „ .,

O diplomata brasileiro, que já
serviu como presidente_ da As-
sembléia Geral das Nações Uni-
das segue em companhia de seu
filho, Sr. Euclidcs Aranha, em
viagem particular.

O Sr Nelson Rockcfeller, pre-
sidente da International Basic
Economy Devrlopment HBF.C1
e da American International As-
sociation (AIA). faz-se acompa-
har de seu vice-presidente. Be-
rent Friele. Rockcfeller reali-
zou uma viagem de oito dias por
vários Estados do Brasil, rosei-
vando os progressos de suas or-
ganizaçõss.

O avião deverá decolar rio Ae-
roporto Internacional do Galeão,
às 23 horas.

N . Academia Brasileira
D acadêmico Rodrigo Octávlo

Filho reali/1, b".ic
pública da

¦ito aponta, sobre a me.a, um
| punhado de cartas, explirando

ao rtporter tratar-sn oas primei-
ras «desfies _ sua idéia sobre a
formação da Sociedade dos Ami-
gos do Trânsito.

Alem destas cartas, tt-nho
rer-ebido também iniimeros tele-
fonema.i e, ao que parece, n fu-
gestão que A NOITE divulgou
cm primeira, mão está gnnhan-
do corpo. As inscrições para a
sociedade continuam abertas,
frisou, e temos que. pensar sgo-
ra como aproveitar da melhor
maneira possivel a colaboração
desses amigos com o Serviço de
Trânsito. Assim que tiver re-
unido um número razoável de
adesões, seria Interessante con-
vocar os Interessados para uma
deliberação em conjunto. Rea-
lizaremos uma assembléia « ca-
tu&aremos assim, com a aprova-
ção de todos, a norma de ação
da nova sociedade. Aos que já
apresentaram suas «desfies en-
vio o meu agradecimento, espe-
rando que cada um seja, desde
já, um auxiliar consciente do
Serviço de Trânsito, anotando
as contravenções passíveis oo
multa e trazendo-as ao nosso co-
nheclmento. Estas anotações
dovrão conter o dia, a hora, o lo-
cal da infração e as principais
características do veículo que a
praticou. Uma vez apresentadas
ao Serviço de Trânsito as partes
serão apuradas e posltivando-se
a sua exatidão após as pesqui-
si-S da praxe, o transgressor so-
frerá as conseqüências da sua
indisciplina.

Os Amigos do Trânsito
em ação

Das cartas o Sr. Estrela passa
para ns papeletas de Infração e,
lirando umn rio volumoso "bara-

lho", acrescenta:
— Aqui está um bom trabalho

rie um "amifio do trânsito", In-
formou-nos que um motorista no
volante de um lotação parecia um
louco varrido... A parte foi trans-
initida ás patrulhas tio lUdio-
Trânsito e o veiculo foi alcam/a-
tl.i nas imediações da avenida ito-
drigUCS Alves. O motorista foi
preso c em visível estado tle cm-
bi-iflguez, submetido á prova que
confirmou essa lamentável condi-
ção. Chama-se Odaiino rie Santa
flriRida, tem o prontuário de nu-
mero 144.103 e. uo ser detido,
conduzia o auto lotarão 4-ll-fií).
Resultado: tevj a i-arteira cassa-
da e pelo prazo de um ano não
poderá exercer a profissão,

Hollerith no S. T.
Falando-nos sobre os serviços

Internos do S. T., Informou-nos
o Sr. Estrela que, ileull'0 destes
primeiros riias, deverá entrar em
funcionamento a nova n-ção me-
canizada da repnrtiçjo, que rodu-
zirá o tempo e aumentará de efi-
ciência o serviço de controle e
de cobranças de multa.

— O trabalho será feito pelo
sistema Hollerith — acrescentou

c as máquinas ,|á estão sendo
instaladas. Esta é outra melho-
ria que se deve ao apoio o so
inferisse que o general Ciro de
Rezende empresta a esta reparti-
cão e as tarefas qne só podem
dar bons resultados quando rea-
liiadas com presteza. Este é o
caso da Seção tle Controle e Co-
branca de Multas que o sistema
mecânico vai resolver brilhante-
menle.

'cue ninarelecem e secam, para 1 Cordeira pelo PSP.
A BANDEIRA

A CJm.-.ra dos Deputados reverenciou a Bandeira Nacional,
no dia a ela conflagrado. Coube ao Sr. Maurício Joppcrt fazer a

saudação ao simbolo sagrado.
O PROJETO 1.000

Afinal uma palavra a favor do projeto 1.000. O Sr. Armando
Falcáu da representação cearense foi o autor de um longo dlscur-
so Elogiando a ação do prefeito João Carlos Vital, estudou detl-
damento oh problemas do projeto, vindo a demonstrar que a po-
pulação não será quase onerada. Lembrou que um morador da
Tijuca pagará por mis, a titulo de empréstimo à Municipalidade,
de oito a vinte e cinco cruzeiroa, c isso para ter uma estação do
Metrô na praga _acnz Pena. Ninguém Fe negaria a fazer tal em-

préstimo. I. lembrou que a continuar como vao ns coisas, dentro
do dez anos ninguém poderia mais locomover-se na capital da Re-

pública.

AZpeôtS?ton2eBurm.COcrô„lca| Concluiu 0 Seil dJSCUrSO
estampada em A NOITE, na se-
çáo "Frito no Branco'*, em quo
o Pr. Adsil Barreto era

O 5r. Herbert Levi iniciara na
l,.., ,|, |sessão anterior um discurso só-

críticas. *«°« representante cea- bra a situação financeira do pais,'""•'•• •_-_-. 
no tocante aos problemas da des-

n Sr valorização do cruzeiro. Concluiu... - de onte o primeiro exprdiento

r____5ux_l SrGKwi
Câmara.

Outros oradores
carregamento de farinha rie tri
go do Ceará para o Piauí. A in o-
gularidad . fora denunciadn^pelo
jornal 

"Gazeta de Noticias" de
Fortaleza e èle se apre_ara a
formular aquele requerimento,
na rprteza de levar ao Sr. Ben-
jamim Cabello uma informação
qup. verdadeira, seria realmente
grave.

NADA SOBRE O INQUÉRITO
A dlscuss&o do orçamento, com as emendas do Senado, tomou
A __t_i.i-.ssno o orç^ 

^ Qrdem dQ dla| r(,stand0 apenaS vinte

Falaram ainda na sessão de
ontem os Srs. Antônio Mala, Ge-
túlio Moura, Roberto Morena,
Vasconcelos Costa, Brigido TI-
noco, Rui Ramos e Tenorio Ca-
valcantl.

Rotltlon • do etn .ogo Roque!.
1'lnto, — a meu ver, ns nuto-
ridsdes máslmas no assunto —
nrhn que o casamento ter* fle
II reslir-nr. lando ¦!_ vista 01
motivos ponderáveis qus aleita-
rei no meu pnrecer. Tendo-o m_
nlfi>stsdn em outras ripnrtunliln-
¦Im, o meu ponto do vlstn rfibr»
o a-sunto reí.ultn. aeora. d« um
estudo meticuloso do processo e
tias clrcuntrtànolu quo _ov««tem
o cnso. '

Tslo. Inlelalm.nl . o qu« nos
nílimoti o K-rtnnlstn * •tnólOBO,
professor Boa vent ura itlp,,,'''?
membro do Conselho Nacional
rio Serviço ds Proteção sos In-
.lim. . um doa malH nrntarios ».
ludlOSOS rios hábil os n dialetos
IndlKenas no Brai.il.

V, ni-rcfcentai
 O mm parecer se biiseara.

nrlnrlpnlnmnt . na emancipação
da tutela orfnnolófjlca qu« se vn-
rifira no easo em «00. 001 que
a intlla Dlncitl. não tendo pai e
nif.c. tstá subordinada no tu-
chaua dos KflapalOS. Ora. tanio

filí conm torta tribo est"" 00

pleno ncérrio com o casnmento.
iliãs solicitado formal, cot* peln
s.rtnnlsta Ayres Cunha. Consta-
ta--e asalm. conformo carta rio

próprio noivo, a vontade dírta
rtn se ronsorclar rom a Imlia
Placui. riaria a amls.itle sincera
MlM-IlAria oniro nmbos

No caso .Ia It-pislaçao e«prci..I
_ onde se fundamentariam a.
alesnções rm contrário — "'<•-
creto-lci 5.184, He julho de 1028),
ns casamentos tle intllns des va-
rias categorias, enquanto perou-
ra o rnKime de e-roçat. -Ia rt-re-
riria lt'i. não serão efetuados.
ennformc as formas Icpais que
reRrm a espícle, conforme riiz o
st-ii te.lo. no ártico 20. capitulo
lll. mas quando o estado de cl-
lilizacão não os permitirem. N>-
c.T"i cm eonlrárlo. quando so re
Kista faclliilatlc ri" adaptaçiío.
assimilação rios hábitos civill-
zatlos ou Inlcliiíncia mais agu-
eatla nc-«e sentido, "quando o
estado tle rlvlllzacán o permiti
._- rti7 a lei — será facultaria a
habilitação perante o funciona-
rio romnclenlc. o qual expedirá

respectivo certificado, suliscrc-
Vendo-O. Nn caso em questão, n
«crlnnista Ayres Cunlia solicitou
A FundaçSo flrasll Central, o ca-
samentn, repetindo várias ve-
zes o seu ri -seio rie se consorciar
t-om a intlia Diacui. Assim, no
mesmo (empo que linnvc o riese-
jo expresso rie ambos, manlfis-
lando vontade rie se consórcio-
rem. reglstroti-so o nssentimcntn
tio "luchau,-" da tribo, lendo
em visla a cmancinaçrin ria In-
tela orfanolá^ica pnr parle da
india.

Tcndn-lhi-« sido. pnrím. neca-
do o rnnsei-timcntn para o CflS.-

menlo, os nol-'ns então insisli-
j ram.. sttseltanrio aíora n pro-
nunclaniento ''o Conscllio Na-
rinnal rio S. P. V., que dará
o spu parecer.

Km resun.o. pela própria lei
especial, í prevista a habilitação
para expedição do certificado
perante o funcionário rompclen-
te, no caro esperie. embora se
trate de leslsiação .lá de cerlo
modo ainda não revista de «cor-
do com ss circunstâncias atuais.

0 noivo de Diacui

minutos dessa p.kTd_ 
"__-£ 

qS ^Utiiiaada peio^S, Tenoriopraticamente e quase

Cavalcanti para abordar .aspectos do lnquérlto^CiBânçc• doBrasil
n o,- Tnea _onlf_clo não teve, assim, oportunldaae ae »" »°

braSor*o_s°õ KoT. também não poderá fazé-lo pol. a sessio do hoja

será do CongreSBO, para apreciar um veto do presidente da Re

PÚbUca 
AMPLA VITÓRIA DO P. T. B.

O rosado, gorducho e simpático Vieira Lins. vice-lider do PTB

é uma figura que se Impõe à amizade de todos, anda num mar de

feUo.d-.fs.Rodou pelo Paraná, durante várias semanas trabaUian

do pelas, eleições. munlolpala_no_Eatado. De VOlte.JesteJou a maio-

ridâdê de seu filho e agora, anda rindo atoa eom a vitoria ac

PTB nes eleições paranaenses: Dos trinta e nove municípios no-

v_ para os quais deveriam ser eleitos prefeitos e vereadores .o
petebistas já garantiram nada menos de vinte .. uatr^'"cJu'n*°

se neles o maior município do sul. "Pato Branco", e o maior mun -

cfnU.do norte "Maringá". O PR fez mais ou menos nove. pvefei-

íos havendo pos .bilidades do PTB aumentar a sua margem no.

sela restantes cujos resultados ainda não se conhecem. E um rie-

talhe curiosos em Barrarão e em Capanema, o PTB conseguiu e e-

ge" ns respectivos prefeitos e todos os vereadores, ganhando assim

_^_^._^_^""~""""'*~^^
1" 4_ ._*?* IP ** "SI

tsn pa'iue teriam tramado, assim, o mais
i-^ucidade de. íes últtmóa tempos.

CIO

Academia, às
ras, sua anunoinda
em comemoração da
Arte Moderna"
lema "Grava Aranha".

pe*. fíií.
17 bo-

conferência,"Semana de
tomando para

GANHENHO FÚNEBRE
Foram sepultados hoje:
No Cemitério de São Fiancis-

co Xavier: Horáclo Alves dos
Santos — capela do cemitério;
Ana Teixeira Freire — capela
do cemitério; Arthur Viricira Al-
ves — Beneficência Porlugue-
sa; Vera Lúcia Coelho Cascmi-
ro — Hospital Francisco de Cas-
tro; Ailton Alves Rodrigues —
rua Turfe Cube, sem número;
Américo da Silva — necrotério
da polícia: Euclides Jor,. dos
Santos — canela do cemiíírto.

No Cemitério de S;"o João Ba-
tista: Cláudio Roberto Ferreira
— Pollclinica de Botafo.o: Gil-
son Vieira — rua Barão de Ita-
paRipo, 331.

No Cemitério de Inhaúma: Ma-
ria Damiana de Oliveira -- r.icr-
io do Jacaiezinho, sem número.

MÁXIMA, 23.3 — MÍNIMA, 21.R
Serviço rio Meteoroloula - Hrt.
vlsío paro o periodo da« 14 horas
de holo. às 14 heras te amanhe

TEMPO — Instável. Chuvas c
trovoadas.

TEMPERATURA — Eleveda a
principio, declinando apés.

VENTOS —- De noroeste a su-
doeste, com rajadas frescas a
muito fre3cas.

0 co_3ursoiritamarati e
os salários dos jornalistas

;flfc_ _j> t O " 1 I Mi A t * "
*' DA I' PAGINA

gurança, a fim de poder insere-
vá-la no concurso de admissão tio
Instituto Rio Branco, do Minis-
tério dns flelações Exteriores, ha-
via sitio reprovaria em História
ria Civilização Moderna. A noti-
ela, felizmente, não * verdadeira,
Maria Sandra continua a vencer,
brilhantemente, todas as provas
e entre os 120 cand'dntos que
se inscreveram para o concurso,
figura ela entre os 2S únicos que
náo foram eliminados até agora
Como velho profissional do jor-
nal sempre procuro desfazer os
efeitos das noticias apressadas.
Ainda nesta seçáo legislativa o
Senado Federal aprovará o meu
projeto reabrindo ás mulheres as
portas do Itamaratl e assim não
s!5 a senhorlta Maria Sandra
mas muitas nutras talentosas pa-
treias poderão voltar á Casa de
Rio Branco, pode dizer também
pelo seu jornal que deverá ser
riistribuido nn Comissão de l.c
gislação Social no relator, o pro-
.leio de aumento rios jornalistas
Sobre esse projeto como já riecla-
rt-i varias vezt-s, sou absoluta-
mente favorável c conlo como
certo com o anoio do nosso pre-
sidente Cctiilio Vargas. Na ter-
ça-fclra última o chefe do Oovòr
no disse-me que anotava inteira-
mente, pois os rivtlicatlns rapazes
ria imprensa mereciam e preci
snm rie melhor aninaro e melho-
res salários. O salário braçal já
tem os seus índices mínimos por
que o salário ria liitcllgánch, o
salário dos homens que divulgam
todos os assuntos ria nossa rivi-
l i za ç íi o riilo ío.. i n r!_5..e pri vi-
legio? Estou certo iuc n presi
dente GetúUo Vargas terá opor-
(unidade mais unia vt-r. rir mos-
trar a nor.sa repor.agem o seu
carinho c a sua estima por to-
rios os trabalhadores "-e"1 riistiu-
vão de classe ou função".

CORTADAS AS VERBAS
PELO G.N.D.

Fazendo uma pausa nas soas
considerações e chamando a
otençSo para o fato de que, des-
de a descoberta do Brasil os
casamentos entre Índios e civi-
liiados se vêm realizando —
desde que atendam às e._igêu-
cias especiais — o professor
Boaventura Ribeiro, lembra que
o noivo, Aires Cunha, é ura no-
mem que está radicado entre o»
Kalapalos, perfeitamente adap-
tado aos seus costumes e um
sertanisla que se tem dedicado
inteiramente aos problemas in-
digenas, tendo já escrito um
trabalho sobre a Expedição
Roncador Xingu, sendo portan-
to um homem Integrado no
meio indígena. "Depois — acres-
centa — nâo vai Aires Cunha
viver fóra desse "habitat", mas
continuar os seus trabalhos,
funcionário que i áo S.P.I..
Sua pretensão não seria possi-
iel se, porventura, ao contra-
rio do que ocorre, desejasse vi-
ver após o casamento no meio
civilizado. Isso sim, c o que não
seria aconselhável.

Acresce que, em última Ins-
tancia, sendo niibil Diai-ui e
pelos motivos inicialmente ale-
gados, caberá ao magistrado
pelas mãos rie quem correm os
papeis do casamento, delermi-
nar ou não a sua renllzação.
Neste ponto, portanto, se situa-
rá a questão.

o* seguintes decretos)
Na posta da Ag_cuttur« —

Nomeando Milton do Andrada
para »xerrer Intsiinamant* o
cargo da elanse "E" da earrslra
do de-senhiüla auxiliar • Tso-
n«§ Auguslo do fl<rr_JS parn
•xercir Interinamente o oaroo
da elasso T da carreira do
rn'.r rlnirio,

Ma pasta da Fatendai •— .o-
meando Snlatlol do Almeida
3anlos, para exercer o cargo
em comlssGo de tesoureiro da
Deleqacla do Tesouro Drasllei-
ro om Nova Iorque; deelaTianrii
Fernando Bodrlgiies de _Hnho.
para exercer inlerlnament» ee-
mo substituto o lunçfio do In»-
pelor da Alfândega de Comm-
b6: nomeando Iria Jost para
exercer interinamente o cargo
da classe "G" da carreira do
almoxarilo.

Na pasta do Trabalhai — »•-
eonduilndo Herbert Alonso do
Carvalho, nas lunçíos do mem-
bro do Consolho Fiscal do
IPASE: nomeando para exoreer
Interinamente o cargo da ela»-
eo "E" da carreira do escrllu-
rArio Maria do Socorro Quei-
ros: Mirthe» do Faria Noto».
Ana Maria da Silva Pedreira o
lourdes Voi Coslai promo»en-
rio Guilherme Barrindo da clae-
se "I" a elansn "I" da earreir.
da oficial administrativo; con-
cedendo a Standard Oil Ot
Company Brasil autoriaaçôo pa-
ra continuar a funcionar no

pais sob a nora do-lominaçfio
• . mio Standard do Brasil".

Na pasta das Relações Exts-
riorol,. _ Conlerindo, na qua-
lidade do grão mostro das er-
dens brasileiras, a Ordom Na-
cional do Cruzeiro do Sul ao
malsr-qenera! Charles Lot».
cheio da cemissão militar mis-
ta Brasil-Estados Unidos.

SOCIEDADE
NASCIMENTOS

 Está em festA o lar do
Sr. Jor .e. Ferreira Cavalcanti,
nosso colega da "Folha Carioca",
e de sua esposa, Sra. Zaira Mar-
tins Cavalcanti, com o nasclmen-
to de um menino, que será bati-
zado com o nome de Jorge Hen-
riqite.
MISSAS

Rea.ll_a.-sa amanhã, sexta-feira,
no alts.r-mor da iRieja de Sáo
Francisco de Paula, missa pelo
repouso da alma do Rr. Ataul-
fu Sellos Bezerra Martins, man-
daria rezar, pela. viuva Sr. Ame-
rico Carlos de Gouvea e filhos.

0 pronunciamento do
Conselho do S.P.I., hoje
Hoje à tarde, ás 17 horas, U-

rá lugar a reunião do Conselho
Nacional do Serviço de Proteção
aos índios, com a participação
de todos os seus membros, em
número de sete, com o pronun-
clamento definitivo sobre o ca-
samento da índia Diacui e do
sertanista Ayres Cunha. Ness»
reunião — disse-nos o profes-
sor Boaventura Ribeiro, con-
cluindo suas declarações, i qus
darei o meu parecer, do mesmo
modo que os demais membros,
os quais — é necessário acentusr
— se mostram todos desejoso»
de uma solução rápida e justa
do impasse.

Diacui e seus compa-
nheiros visitam a

A NOITE
Diacui esteve hoje em visita &

nossa redação. Velo acompanha-
da do seu noivo Aires Cunha, seu
Irmão Diarrila, o cacique Coma-
tosi e Válita, outro pequeno ea-
iapalo. Os índios vieram em com-
panhia do nosso colega Romlldo
Gurgcl.

Durante o tempo que passaram
em A NOITE prande número de
companheiros cercaram os abo-
rigonos do Culuene tendo vindo
conhece-los funcionários de ou-
tra.. seções.

Diacui mostra-se bastante ais-
gre, tendo ocasião de ver a eo-
leçáo de fotografias qua lhe fo-
ram mostradas da sua gente do
Xingu,

Iminente a suspensão do
Campeonato Brasileiro

de Box
O Sr. Pascoal Segreto Sobrinho,

presidente da Confederação Bra-
Fileira de Pugilismo, tendo co-
nheclmento do corte das verbas
destinadas as entidades pe'.o C
N. D. está na iminência de não
fazer realizar o Campeonato Bra-
sileiro de Box cujo inicio está fi-
xndo para o próximo dia 3 de
dezembro. Outras entidades tam-
bém atingidas pelo corte serão
forcadas a cancelar suas ativi-
dades.

0 pagamento aos servido-
res (Sa Central

Foi veiculada por um matutino
a versão de que a Central do Bra-
sil não pagaria, áste ano, com an-
tet'i|Kicão, os vencimentos do seu
pessoal refereute ao mês de de-
jsembro.

A Central paga, geralmente, nos
primeiros dins de cada mès os sa-
íários correspondentes ao més an-
terinr. O ano passado, entretanto,
alcndendo à solicitação tle alguns
servidores, a administração da j
ferrovia mandou efetuar o paga- |
mento do mês de dezembro no dia
'22, antes do Natal. A medida, en-
tretanto — declarou-nos o diretor
da Central — foi cnntrnproílnmi-
te, pois ao Invés de beneficiar o
pessoal, veio preiudi.'á-lo, pois
teve èle tle esperar para entrar
novamente em contacto eom a Te-
sou ra ri a, o quo só acontece cm
principios de fevereiro. Não se
trata. pois. de falta de numerário
na Central, para fazer face aos
seus compromissos com os servi-
dores — acrescentou aquela auto-
ridarie — mas simplesmente de
realizar o pagamento como nor-
malmente, ou seja nos primeiros
di'is rie caria més, a fim rle que.
uão aconteça o que sucedeu o ano
findo, ou seja, não fique o fiineio-
nalismo privado de seus venci-
mentos por tempo superior a um
mes.

OS REVOLUCIONÁRIOS MODELOS DE*
AUTOMÓVEIS PARA 1953

O Chevrolet do próximo ano será um carro de maior po-
téncia e menor consumo. O Lincoln e o Cadillac terão 210 ca-
valos e, no entanto, gastarão monos combustível que os carros
de hoje. Leia também as descrições dos novos Bulck, Pontlao,
1'aoltard, Studebaker, Kalser-Frazer, Nash, Chrysler, Do Soto,
plymouth e Dodce em _^aWjtew desta quinzena — a re-
vista doa que precisam jáÉKmPi»____k_.estar bem Informados.

T. ainda na kVmmesma edição:

\IENO EM QUE A
CREDITA CONHE-
NORTE DO PARA-
tudo do mercado pa-

fabulosas riquezas «ur-
ra a noite, numa. re-

UM FENÔ
CENTE SO A
CENDO — O
NA. — Um es
ranaense e das
gidas ali do dia pa
portagem do Itoberio Júlio.

O CUSTO DA PRODUÇÃO NO BRASIL — Estudo
de Ivan Pedro de Martins, mostrando, entre outras col-
Eas, a valorização fictícia da terra.

A INEVITÁVEL DESVALORIZAÇÃO INTERNA DO
CRUZEIRO — Por quo o Governo não faz* andar o pro-
jeto do câmbio livre ? Já não se respeita mais, no es-
trangeiro, o valor fixado pelo Brasil para a nossa mos-
da. Dólar a 40 cruzeiros, vantajoso ou prejudicial para
o pais ?

PORQUE AS PESSOAS MASCAM ? — Um fabrl-
cante americano de goma de mascar empenha pslqula^
trás, sociólogos, cientistas sociais, a fim de obter a res-
posta a e?sa pergunta ingênua só na aparência. Um so-
ciulóçico e psicannlitico revela o que ha de fundamen-
tal no hábito de mascar.

Além desses artigos, as seções habituais:

TV — RADIO — ESPELHO DA IMPRENSA — FATOS & CO-
WENTARIOS — CHUMBO MIÚDO — COPY-CLINICA DO
DR LA PONTE — PELAS AGENCIAS — A3 PESSOAS, OS
DIAS AP COISAS — DISCOS — CARICATURAS — NOTI-' 

CIAfc DO ESTRANGEIRO — MUNDO PUBLICITÁRIO.

Adquira hoje o sen exemplar dt

nas bancas de jornal.

- Cr$ ,1,00

iiiiiiiiiiiiiiiiiMim
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COMÉRCIO E FINANÇAS
Os banantcultorei. confiam no governo

BÀO PAULO, 20 — (Am.preiis) — A axporttiçAo de tin.na.n_x,
• abundo -«tatisticn •¦ i aeiiulntc:

Pnra Buonon Airen (mês de Hctonibro do .",'_>, 834.SOS rnchoa.
Para Montcvldóu (m6« de ..lembro dc B2), 08 (HB encho...
Para Buenon Alroa, «até 20 de outubro de 621, 3R3 007 cachos.
Para Montevidéu, (nté 20 de outubro do 52), 6S 200 cachos.
A cotação variou de treze a dczcmiels cruzeiro» por unidade

<Se cacho.
Relativamente ao conaumo interno rcglstrou-no até o dia vln-

:» • doía de outubro findo, um Movimento de 411 vagões que des-
carregaram 3.863.045 quilos, cuja cotação foi do 600 cruzeiros por
tonelada.

Oa bananlcultoro.i, dada & altuaçüo aflitiva em que ... encon-
_r..m, relativamente a extinção do convênio Brasll-Argcntlna, es-
peram quo o governo autorize a quom do direito fornecer os meios
capazes da assegurarem a normalização do merendo. E sabido
qu» o Banco do Brasil, ntrnv... dn rartelra ronpecttva, favoreço
oe bananlcultorcn com pequenos ompréstimos, os aunls, oportuna-
menie. carecerão de maior volutno.

O caso da broca estã preocupando os bannnicultorcs, pois au-
mentou. consideravelmente, em Moprl-Mlrini. localidade na qualcá «etenta ml! pés, cuja produção está calculada em niuls de ein-
quenta mil cachos.

AVIAÇÃO

Câmbio
O Banco do Brasil afixou, hoje,

aa aegulntes tabelas dc taxas n
Tiata:

VENDAS
Mbra  82.4160
Dólar 18,72
Franco suico 4,4031
Peso boliviano 0,3120
Pé«o uruguaio ti,'.ilti2
Peso argentino 1,314.
Peseta 1.7UÜ.
Kscudo 0.6..72
Sol (Peru) 1,20
Franco francês 0.0S3..
Franco belga 0,3778
Coroa sueca 3,62(19
Coroa dinamarquesa .. 2,7353
Coroa checa 0,3774
Plorim 4,9177

COMPRAS
libra 61.4640
Dólar 18.38
Franco sitiço 4,'.'881
Peso uruguaio 6,7080
Franco francos 0,0___
Franco belga 0.2642
Peso argentino 1.3176
Sol (Peru) -
Escudo 0.6334
Piso boliviano —
Coroa aueca 3,t>_51
Coroa dinamarquesa ... 2,6568
Coroa choca 0,3678
Peseta —
Florlm 4,8284

O Banco do Brasil compra-
Va hoje a grama de ouro fino
1.000/1.000 a CrS 28.8176.

Açúcar
I (Cotaçio por 60 quilos)

Mercado firme:
Branco cristal  213,10
Cristal amarelo  102,10
Mascavinho  188.00
Mascavo  170,00

Algodão
(CotaçSo por 10 quilos)

Mercado sustentado
FIBRA LONGA

Saridó:
(J-lpo 1  345.00 a 350,00
yipo |  335.00 a 340.00

PIBRA MCDIA
6ert.es:

Tipo 8  305,00 a 310.00
Tipo 8  275,00 a 180.00

Cearâl
Tipo  Nominal
JTIpo S  270,00 a 275.00

Matas!
Tipo 3  220,00 a 226,00
JTipo 8  Nominal

Paulista:
«Tipo 5  215,00 a 220,00
Tipo 3 ......... Nominal

ça; Mlnlstérin do Trabalho e Ml-
nistério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Fa.êitcias

f No Tesouro Nacional
1 O Tesouro Nacional pagara
taianhã, dia 21, as folhas rela-
f.ivas ao 4.° din útil, a saber:
.Ministério da Fazenda (Cit.,
CRIFA, pessoal permanente,
jnensallsta e diarista); Ministé-
rio da Guerra (aposentados: fo-
lhas 4.201 a 4.208 — letras A
si Z); Ministério da Marinha
íaposentados: folhas 4.301 a
4:307 — letras A a Z); Minis-
.érlo da Agricultura (titulados
« mensallstas); Ministério da
Educação; Ministério da Justi-

Mulicr Matoji Transportes S.A.
— O juiz da 2.» Vara Cível mau-
dou Incluir no passivo do falência
da firma supra, o crédito impug-
nado da Luporlnl Comercio c In-
dústrla S.A., como quirogrnfárlo
tão somente pela importância de
Cr$ 31.653,80.

Madeiras Lu/o Urasll Lida. —
0 juiz da 4.» Vara Cível, nos au-
los du falência da firma supra,
mandou proceder a perícia reque-
rida, na parle que interessa a con-
trovérsia, louvaiido-.se as partes
cm peritos, no prazo de 3 dias,
deslgnando-se em seguida dia e
hora para a diligência.

Emanocl Couto Monteiro. — O
juiz da li.* Vara Cível mandou in-
cluir no passivo ila concordata do
negociante supra, O crédito im-
pugnado do Banco do Pais Ltda.,
pela importância de 
Cr? 270.593,80, como quirografá-
rio.

o âtãsüeIo vasco,.,
«_>. v CONTINUAÇÃO
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bem, e 4 um constante perigo para
qualquer defesa. Chico vem de
uma recuperação notória, c ainda
ontem pelai colunas de A NOITE,
dizia de sua estranheza quanto à
sua possivel "barracão". E* pro-
blemátiro seguirmos as palavras
de Gentil Cardoso, que como todo
treinador não gosta multo de adi-
antar seus planos, mas foi dêlc
que ouvimos algo interessante sò-
bre a futura cscalação da equipe
do Vasco: — "Não posso tocar
num quadro que a mim vem cor-
respondendo, salvo um ou outro
senão que trabalhamos para cor-
rigir. A produção do ataque do
Vasco é satisfatória, e sc temos
encontrado maiores barreiras no
caminho dos gols é unicamente
porque nossos adversários sabem
que não podem sc descuidar de
qualquer elemento dc nossa van-
guarda. Se deixarem o Ademir,
éle marca, assim como o Maneca,
o Ipojucan, o .Chico ou o Edmur.
Daí o reforço e o cuidado quando
atuam contra nós. Essa questão
de fazer muitos lentos, não repre-
senla muito. O que importa é ga-
nhar, e isso estamos felizmente
fazendo. O Bangu esta dc posse
dc uma ofensiva poderosa, confor-
me mostra a estatística c nem por
isso ostenta uma posição seme-
lhante à nossa. Quanto a Genuino
c Sabará, estão sendo preparados
a fim de que sejam aproveitados
quando a oportunidade surgir. E'
provável que Genuino jo;mc do-
mingo nos aspirantes, como Sa-
liará o vem fazendo." Eis o que
se pode apontar como esclareci-
mento oportuno, partindo do trei-
nailor Gentil Cardoso.

Pagamento no Ministério
da Aeronáutica

O pagamento do pessoal ua Ao-
ronnuiíca, referente nn inêi de
novembro será efetuado r,n ne-

§ulnto 
ordem: Dia 19 — Unida-

cs com sode nesta cnpllai cujna
requisições derem entrada no
prazo estabelecido — dn. 1.5.30
i.s 16,30 horas. Oia 20 - Ofi-
cinta superiores e capitães da
ntlva n dn reserva — da. 12 ns
13 horas Tenontes e nsntrur.tos
da ntivii r da reserva — das 13
íis 14 horns. Funcionários t mon-
sallstas — dai 14 ns 10 noras.
Illa <il — Praças da ativa e mo-
Uva — das 12 íis 13 horas Oio-
ristns e tarcfclros — das 13 ....
15 horas. Pensionistas — dns 14
às 10 horas. Dia 4 de dezembro
— Pngomcnto de nltiguol de ca-
sa e manutenção ae famH:..

Depois do dia 10, serão reco-
IhldOl os vencimentos, aluuue-
res o'manutenção de fornOla não
recebidos e não reclamados.

Escola de Aeronáutica
O capitao-ovlnilor Newton

Daltro Morrisiy, adjunto do clie-
íe do D. E. da Escola dc Aero-
náutica, pede-nos a publicação
do seguinte:"O comandante dn Escola de
Aeronáutica comunica aos se-
nhores professores Inscritos no
concurso para professor contra-
todo e adjunto de professor con-
tratado, deste estabelecimento,
bem como nos demais Interessa-
dos. que as Inscrições para o re-
ferido concurso feram encerra-
das ás 15 horas, do dia 14 do
corrente, com 35 candidatos dis-
trlbuldos pelas diferentes disci-
pllnas, e em presença de vários
candidatos inscritos que atende-
ram no convite feito verbnlmen-
te e pela imprensa para assistir
ao referido nto"

0 Dia da Bandeira
na Aeronáutica

Sob a presidência do ministro
Nero Moura e com a pesença
do chefe do Estado Maior e r.u-
trás altas patentes da FAB rea-
llzou-se, no Ministério da _*e-
ronáutica a tradicional c^rimô-
nia i omemorativo do "Dia da
Bandeira". Precisamente ao meio
dia, teve lugar o hasteamento do
pavilhão nacional, pelo ministro
Nero Moura, solenidade levada
a efeito perante a oficialicl .rie,
praças e servidores civis, cm for-
matura realizada em frente ao
ediffcio-sede do Ministério.

Após o hasteamento da Ban-
deira, ao som do Hino Nacional,
executado pela banda da Tercei-
ra Zona Aérea, o titular da pastatia Aeronáutica leu uma vibran-
te ni-insagom. que assim termina:"Meus camaradas! Não faliam
inimigos, dentro mesmo das nos-
sas fronteiras, que procuram ímr
todos os meios, aliciar os desavi-

"Se vocês trahalhareni "direitinlio", eu revelarei o segredo de meus negócios"...

lados r oa fracos. vulendo-SA do
argumento dui crises «ubreviii*
daa dos conflitos armado» r de
guerras frias que tlei próprios
ajudaram • criar K' piorn>o
estar .ilcrta pnra combater a pa-
li,', ra ni',iini,ii dos i>'¦:¦¦¦ m i l,i- e
dos traidores, daqueles, endm,
que m esqueceram do luramen-
to prestado a esta D.tndeira. e
que já se afasturnm de tudo o
que ná de mais nobre e diiino.
Inclusive de Deus As nefastas
pregações, todavia, náo nodem
mt aceitas pelos cameradaii da
Força Aérea quo sobrevoando o
nosso imenso território tfim cons-
tatado o vertiginoso progrw.o
do Brasil. K' Inegável n detn-
volvlmcnto crescente dn no.se
cnpncldnde econômica, totitcmu-
nbndn pelos quo t6m o ventura
dc percorrer o pnis em todo_ os
seus quadrnntcs.

E..tn Bandeira majestosa láo
alto slevantada p^la bravura e
pelo espirito de sacrifício do»
nossos antepassados, há .!•¦ con-
limiar como eterna inspirador»
do cumprimento da nossi mis-
sfio e como símbolo de iifia Tá-
Iria livre, rica e feliz!".

Finalizando a cerimônia foi
execulndo o Hino á Bantleitu.

NOITE DAÍ ARMAS
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lores, tradicionais rivais das
pistas.

O Clube dn fiávea, por nnnso
intermédio, envia uni convite n
todos os velhos atiradores que
já militarnin uo Flamengo ou
não, dentre élcs, dcstncando-sc
os comandantes Mário Pinto dc
Oliveira, I.opcs dn Cru., Murilo
Lopes, General Parga Rodrigues,
Oswaldo Iloclin, coronel l.iici.i
Arías, promotor Cordeiro (iuer-
ru e outros.

A abertura do torneio será
efetuada com n prova feminina.

,_ . (I O N I I N U * (. * "
m~r o a «• p » « i N a

Qu* coisas foram «asas T
—¦ Nâo depositava mal» confiança n(le,

O Br. tomou i .!•. numa riuiniUo raallrao» «o» «arritorio»
do «Diário do Wo» pura ft fundado d» um «critério denomina-
do «Five» . 

'
Tomei, NAo «òmtnt* eu, eomo Moliés Rosa. Pereira da»

Naves a Nilson Barbou».
fiôbre que versou essa reunlio '

i .it Felipe nos declarou que, daae)ando fundar um eacrl-
trtrlo de corretagem para a obtenção de dinheiro • Juro», e como
não tivesse tempo pnra so colocar à frente do meimo, perguntou-
ro» sa nó» oatAvamo» disposto» a faza-to. Respondi-lhe que de-
pendia... Knt&o Me começou a enumerar o que pietendta faier,
l.edindo-mo ao me«mo tempo que eu fóss» tomando nota do que
ele eslava noa dizendo. Flx o qu* tle me pedira, a hoje vejo que
m caindo numa cilada, embora na oenal&o longe estivesse de Ima-
lilimr tal col»u. Tndoa nós tínhamos absoluta confiança nfile.

O St, eatavA de acordo com ft proposta ccnstnnta nesse
documento que éle exibiu em Julto ?

NAo. , .
Como *ntfto o Sr. assina um documento eom o qual nfto

e»U de ncórdo ? Sim, o »vu nome consta do mesmo...
De fato, assinei. Mas Isso náo prova nada. O negócio »ó

teria »olor so 4ln, <Fellpetn», niiuzesse também sun assinatura.
Mas. éle nem chegou a nos e.-.plleiir o negócio dliclto... Um dia
dlaia-nos que la fornecer armamentos no Rol Fnmuk, no dia »o-
Hulnte, dizia colua completamente contrária, dal a nossa vnclla-
çáo. Eu mesmo redigi ésee documento, que fora dltudo por Me.

Quer dlxcr rntÃo, fe o falido osslnns.-e aquele documento,
Sr. e-itaria de ncórdo com éle, nfio é ver>lade ?

Depende. Só te ftle nos explicasse direito qual era o «eu
lano Então o Sr. um homem habituado a fazer negócio» d* vul-

to, assina assim um documento sem mal» nem meno» ? Conhece
o.i termos em quo éle fora redigido ? Empréstimo» de dinheiro a
juros de _5 % no méa. não é verdade T

Ali, Isto não. Náo assinei leso, não, exeellncla.
Como não ? Pois re consta do mesmo a »ua assinatura T
Maa, não tem vnlor. Eu Já disse que só teria valor »• tle

nsslnasso também...
O maplstrado esboça uoi »*»to d* tcnpacitncla com t*o paV-

p.ivi'1». visiveia Incongrutcctas.
Volta à carga.

Meu enro, o próprio falido declarou aqui qu* esse documen-
to foi assinado por quase todoe que participaram dessa reunião,
com a cxcluafio» apenas de Pereira daa Neves, que se recusou pe-
remptoriamente a nsslná-lo...

Do fato — atalhou o depoente — o Pereira se recusou, ale-
l?nndo quo aquilo não estava de acordo com a lei.

E o Sr. não sabia que essa taxa de cobrança de Juros t&o
ultos é crime contra a economia popular ?

Ai é quo está a questão. Luiz Felipe nos pediu qu* assinas-
se nquele papel prometendo «se nós traballia-ssemos dlreltinho»,
éle nos revelaria o segredo do ecus negócios. Mns, Pereira das
Neves bc recusou a assinar, nlcgando quo nquilo era crime Posso
mesmo adiantar que êlo foi quem obstou o negócio.

E o Sr. não sabia disso ?
Fiquei sabendo... Acho que fiz papel de bobo. eomo o Br.

gundo declarou, tré» carros ao fulldn, tendo «unho nmm, \n.
<;óe» apenn* a coinixsáo de 3500 cruielroe pnr •¦¦ • m^ ,,,
participou da reunlftu pnra « fundaçáo di nigunlraçíi, "p|,,.
nem empre. tou dinheiro a Juro» a Lui* Felipe.

Pergunta o juleiO Hr. ¦ntild que o falido tomava dinheiro a Juro» *ití)r»l»M>
t — Somente agora 4 qu* vim a aaber dleso, assim meirao tlnvi« dos Jornais.O Pr. * credor do falido?

Perfeitamente, Mns nAo me habilitei, pois II* m» .... , ...
naa 100 mil cruzeiro» • nftn desejo cometer uma Injustiça J*|
com o» prejudicado» recebendo essa Importância, uma ver. qu« ti\algum lucro nn» mlnhns trnnançfia» com o falido.

O Sr. possui Imóveis?
Comprei um apartamento na ma Deelo Vilares, (m c«p*»,

b*na, com mlnhnu próprias economias. w*'
•- Essa compra foi efotuadn antes ou depois d* eonh.t». .

falido? r '
Depois. Mns, quando o conheci, tinha alguma eols*. n^i,comprei com o dinheiro ganho nns mlnhns transações eom II»,O Br. depositava Inteira confiança nn fnlldo?

A principio, nllo. Via os eeus negócios rom eeru •?....
Depois, porém, com a venda de meu automóvel, cujns proml«iArins éle ns pnpnva, religiosamente, na véspera do venelmentn!«
na mlnhn próprin casa. passei a depo. ItaMhe conflnnen ftt* „ ji,
da Insolvénrla. '

Foram feitas, em seguida, novos perguntas. JA eonhe .ij„ a.
páblico, sondo, portanto, desnecessário i-,"-'¦,'. :.-- aqui.

DEPOP.AO HOJE MAIS DUAS TESTEMUNHAS
O tltulnr da 1-.» Vara Cível Intimou parn depor«rn hoJ« rf4i,duas testeniunhiiíi: Sr. Antônio Carlos Nobrega e João Gua]b«H.

gerente da Agência Castelo. '
************».' ***********************tt* rt* tutu,,,,,, fflti

Corre o prazo para votação da
autonomia no Senado

Dentro de cinco dias, portanto no melo da jemani
próxima, ser A o projeto concedendo autonomia ao DU-trlto Federal posto em Ordem do Dia, no Senado Fede-ral, para sua primeira votação em plenário. Constou on-tem do Exnedlente o parecer favorável, e aprovado peliComissão Especial, de autorln do Sr. Atílio Vlvacqtia oqual foi lido, passando a correr portanto daquela data o !prazo para Inclusão do assunto no avulso, e dcsignaç&o ida respectiva data para sua votação.

SCguindo-SO florete masculino, meamo dinae há pouco, assinando ésuo papel
espada, sabre e. finalmente nina — E antes du recusa do Pereira dns Neves, o Sr. Ignorava que
demonstração de espada e pu-'a tnxn de juros rxtor3lvos era um crime?
nhal, tipicamente cinematográ-1 — Náo estava bem a par disso...
fica, — Ma... como é possivel ignorar Isso? Quer dizer que o Sr. em-

prestava dinheiro...
Quem falou que eu emprestava dinheiro? — retorqulu o de-

poente, visivelmente perturbado.O Sr. contesta, então, ns declarações do falido ft respeito
dés.ies empréstimos?

Contesto. Nunoa emprestei dinheiro a ílo. Era só o que
faltava I

A scyão de esgrlmn do Fia-
niciigo homenageará os mestre.
(1'nrmns cariocas, c que fun-
cionarão no júri das provar-,
sendo o mesmo rotativo, e inte-
grndo dos Srs. Heladio Dlnlz
Junqueira e Adolpho Masini, do
Vasco; Prospero Gargnglionc, do
Flnmcngn; .lavme Bernsteln, do
li.iuca, c Ncnlicl, do Khiniincu-
se.

CARIOCA pertence aos
"fans" do cinema « ole>

rádio
*************************************************,

QUATROCENTOS PARAQUEDISTAS
DESCERÃO SOBRE GRAMACH0 EM

DEZOITO SEGUNDOS
Salto-demonstração no próximo dia 28, comemorativo
do 6.° aniversário da Esooia de Paraquedisias do Exército

Em •pfnni dezoito i.Kiiniloa, qu„t.-__nto« pari-quedlaU» do Exercito t%-r_o tançailo» «Obre Gramncho, na manhS do prá-lmo di» 28. «.-ta-fetra, dn-ranta uma dcmon_trn;So de manobra tática que «orá efetuada naquela campoHo trei nn mento, h beira da Rio-PctrópoHs, comemorativa do 6.° anivert-úrío
de fundação da Escola de Pará-tiiiedistaa do Exército.

Os pará-quedistas. entre oa quais ae encontram alguns *'n*efi" da nonia
Acronuticn, Rtirüo transportados cm avlõe* C-47, que ae aproximarão da w>na
d* lançamento, constituindo uma vaga. Aviões pertencentes no 1.° Grupo de
Caças, nqunrtelados cm Snnta Cruz, e_>coltarão os C-47 e os drfenderAo fie um
ntaqiie simulado, pnra interceptar a manobra, a ser desfechado por outros ca-
çaa do l.° Grupo.

O salto-demonstração deverá ser assistido pelo presidente da R-pi.blica e
por altas autoridades civis c militares, sendo o convite extensivo ao povo em
teral.

Estas comemorações da Escola de Pará-quedistas visam, sobretudo, estl-
mular o voluntariado para aquele corpo de elite do Exército, onde aa inseri-
çõea estarão abertas até o dia 7 de janeiro de 1953. no Ponto de Heuniáo, 20,
t;m Deodoro, sede do Núcleo de Divisão Aero-Terrestre. As condições exigidas
cão: a de ter uni mínimo de i,GS metros de altura e 6<l quilos, ter um físico
rapáx dc satif-fater às provas físicas e ser da classe de 1934 ou voluntário
de outra classe.

GAN'1-IOU CERCA DE 400 MIL CRUZEIROS
Como sair disse e.maranhndo de contradições? Com a pala-

vra, o curador de Massas, pergunta:Quanto o Rr. ganhou em suas transações com o falido?
Não scl bem... Quero crer que tenha sido dc 300 a 400 ml!

cruzeiros. Ah, a propósito queria dizer, agora estou me lembran-
do, que briguei com Luiz Felipe por isso... Ele queria que cu to-
masse parte num escritório que emprestava juros a 35% ao mis.
Onde já se viu Isso? Fiquei revoltado com proposta tão indecorosa!

Risos entre os "fcllpatos". O depoente continua:
Sim, porque se nós tivéssemos aceito sua proposta, fundando

a "Flve". estariamos agora todos em "maus lençóis". Náo é verdade?
JA que o Er. insisto cm justlflcar-se a isso respeito, por quo

cntllo não assinou tsse documento depois que lho fosse revelado
o segredo dos negócios? Não seria mala razoável?

Al está, Excelência, uma boa observação. De fato. devia ter
feito Isso mesmo. Acontece, entretanto, que nó* tínhamos multa
confiança nele. com aquela sua mania (esboça gestos com aa mãos
querendo significar a postura evangélica de "Fellpeta") toda
mística, citando a toda hora a Bíblia, com uma fisionomia serena
e olhos melcos... não scl como diga! Mas, so não abrissem.* os
olhos, iríamos todos parar na cadela...

Novos risos dos "fellpatos". Os assistentes ae divertem.
DEPOIMENTO DO COM. CARLOS NOVO NIEMETER
Por dltlmo, foi ouvido o Com. Carlos Novo Nlemeyer casado,

de 28 anos. piloto do Lolde Aórco Nacional, residente 
"à 

Âv. N. 8.
de Copacabana, B08. Esse era mais modesto. Llmltou-se a vender, »e-
**********************************************,

! 1600 SION S8.0-D6

* Uma organl.açSo completa
em naf.unt.OH contábeis.

1 Licenças e Impostos — Or-
ffanlznrão de Sociedades.

R. México, 1 lS-10." - S 100Í-A

E SIMÕES,..
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REPÓRTER: 4 3-3 349
Telefone para CARIOCA-

•********************************************+********+**

Cinema ? Leia CARIOCA
************************************************************

Associ-Çá. Cristã dos Mocos io l k toiro
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 36 - Tel. 22-9860

ARTIGO 91
Vocô pode fazer todo o Curso Ginasial em

UM ANO APENAS. Se, porém, V. quiser fazer com
EFICIÊNCIA, procure ainda hoje o Colégio da A.CM.

í PELA MANHA ( 7,00— 11,10)
CURSOS { A TARDE (17,10— 19,16)

1 A NOITE (19,20 — 22,10)

0 CASAMENTO
DE

HAYDH MIRANDA

****************************************

QUISERAM CORTAR A CARREIRA...
;,-\ v CONTINUARÃO^ DA ULTIMA PAGINA

eomo no caso em apròço, não pode trazer recompensa por qual-
quer feito esportivo.

Assim, BUbedor da ameaça à sua carreira, Ademar Ferreira
da Silva dirigiu-se aos promotores da subscrição pública, solicitan-
do o seu cancelamento, com a devolução das respectivas importân-
cias apuradas.

Ontem na reunião do C. O. B. ficou esclarecido definitiva-
mente o assunto,"tendo sido lida a correspondência trocada e cujas
jfoto-cópiaõ serão remetidas ao Comitê Olímpico Internacional.

E OS CASOS CONHECIDOS'
Causa espanto que o Comitê Olímpico Internacional dé uma

demonstração de tão pronta vigilância do amadorismo nesse caso
do nosso campeão, quando são públicos e notórios casos muito
mais graves e nem por isso as entidades internacionais tomaram
qualquer providência,

Todos Fabem por exemplo, que o campeão checoslovaco Zato-
pek foi premiado pelo governo do seu país com uma promoção na
«ua carreirr, militar. Que fez o Comitê Olímpico Internacional?

O argentino Delfo Cabrera, depois da vitória na maratona da
Olimpíada de Londres ganhou uma casa e só quem não sabe disso
4 a entidade internacional...

Os jogadores do quadro de basquetebol argentino que levan-
tou o I Campeonato Mundial realizado no ano passado em Buenos
Aires, receberam como prêmio cada um, uma casa. Mas isso não
teve Importância...

Houve o caso, ainda, de um atleta russo que recebeu como
compensação pela sua vitória numa prova olímpica realizada na
Finlândia a bagatela do 25.000 rublos. leso, entretanto, nada re-
presenta.

Só Interessava era o caso de Ademar Ferreira da Silva e o
Comitê Olímpico Brasileiro, encerrando o assunto, deu uma prova
de honestidad. s um exemplo a è...c. ci...dr.. co-irmãoa que en-
campam o Cibo arnado.i_.rio.

reportagem
fotográfica
sobre esse

grande acon-
tedmento nos
meios radtofô-

nScos hrasi-
Eelros.

no
número
semana
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OmutúcadcA Jünefau

Aristeu Avelino Silva
(7.° DIA)

Viuva José Avelino Silva, Bernade-
te Vieira da S.íva, Francisca Vieira da
Silva e Glória Lobão e filhos, convi-

dam os parentes, amigos e colegas do seu
pranteado ft.ho, irmão e tio ARISTEU AVE*
LINO SILVA para a missa que, em sufrágio
de sua alma, farão celebrar, às dez e meia
horas, do dia 21 do corrente (sexta-feira),
no altar-mor da Igreja da Candelária. An*
fecipam os agradecimentos a todos os quecomparecerem a esse ato de piedade cristã.
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A vida no Rádio — Os talentos novos que surgem nos programas da cidade —
Os gaúchos gostaram de Mary Gonçalves — Alarion num flagrante sensa-

cional — Teatro c Música.

Suas Excelências as garotas brasileiras — A vida noturna no Rio de Janeiro
e os seus atrativos — Elvira Rios numa reportagem especial para os seus fãs
— 0 noivado que nasceu de uma reportagem da CARIOCA — A foto da semana

— Flagrantes mundiais — Esporte feminino.

0 casamento de Edith Piaff, com as fotografias da solenidade, realizada numa
igreja modesta de Nova York — 0 broto sensação de Hollywood — Cavai-

cante decide-se a fazer cinema — Assim é HoIljTvood.

¦yv-n y CONTINUAÇÃO"f r DA DLTIMA PAGINA
_e. Dos titutlares, não treinaram
o ponteiro Pedro Bala e o centro-
avante Evaristo. O ensaio que
teve a duração de noventa mi-
nulos, terminou com a vantagem
dos itulares. pelo escore de 4sl.
tentos dc Rato (2), Osvaldlnho e
Mundien. O único tento dos reser-
aas foi marcado por Ornar. Os
dois quadros que treinaram:

Titulares — 1'edrinho: Mario
e Darci; Alccbiades, Ditum c Wal-
ter; Osvaldlnho (Thío), Mundl-
ca, Rato, Paulinho e Silvinlio
(Dirceu e mais tarde Vagulnho)

Reservas »— Irez,; Hélio .Jor-
ge. e Walter (Webcr); João II
(Claudionor), Evilazlo (Ilenninio)
e. Baunilha (Bronze); Teom..r
(Théo., Orlando (Ornar), Wilson
(Iritni), Jorge II (Vaguinho) e
Dirceu (Nilson).

EM CAMPOS SALES — Os pre-
parativos dos ruhros pnra a pa-
leja com o São Cristóvão, foram
praticamente encerrados ontem,
quando teve lugar o único en.
saio de conjunto. Foi um treino
movimentado e com algumas no-
vidndes que, aliás, traduzem per-
feitamenle a disposição de Oto
Glória no sentido de armar um
grande con.iunto para enfrentar
o grêmio alvo. Joel reapareceu
com desaque, formando uma ex-
celente zaga com Caca. Vantagem
para os titulares, por 5x0, tentos
de Ari (4) e Maneco. Os dois qua-
dros estavam assim formados:

Titulares — Gavllan; Joel e
Caca; Rubens, Osvaldlnho e Ag-
nelo (Ivan); Pepe (Natalino).
Maneco, Leonldas (Arl), Gene e
Jorginho.

Reservas — Osnl; Miguel St-
carino e Miguel Pimenta; Didi.
Ilelio e Godofredo; Natalino
(Abelardo), Ramos, Ari (Carlilc).
César e Valerlano.

NO ESTÁDIO PA GÁVEA —
Apesar de folgar na terceira ro-
dada do retorno os profission lis
do Flamengo levaram n efeito
onlem, ã tarde, a realização de
um rigoroso coletivo. BigUÂ rea-
pareceu nn zaga, rmondo ao la-
do de Pavão. Vantagem para os
titulares, nor 2x1, tentos de Adão-
zinho e Rubens. Marcou pnrn os
reservas, Índio. Os dois quadros
estíivan. assim formados:

Titulares — Antoiiinho; Bianà
(Marinho) e Pavão; ,)ad:- Dc-
quinha e Beto; Joel, Rubens

Rcservns — Garcia: Japonês r'-'"ozinlio, Covis e I-s-picrdinha
Cldo: Rrin (Ribamar). Aristobo-
lo (Walter. e Jord.in: Paulinho
Maurício (Hermes). Enio. Índio e

^cr^am*.
CARIOCA pertence aos "fãs" do

cinema e do rádio

Famoso cirurgião colom-
biano em visita ao Brasil

A bordo de um Bandeirante
ca Panalr do Brasil, segue, hoju.
para São Paulo, acompanhado
de sua esnrtsa, o Dr. Luiz Rojas.
cirurgião-chefa da Policlinica
Municipal de Bogot.V O Dr. Luiz
Rojas, que se encontrava nesta
capital há alguns dia., realiza
uma viagem não só de turismo,
como também de observações eestudo. No seu país. é um dos
módicos de maior renome, prin-clpalmente em sua especialidade,
que é a cirurgia do abdomo.

Aristeu Avelino Silva
(7/ DIA)

A Caixa de Previdência dos Fim*
cfonários do Banco do Brasil convida
oe associados, os funcionários, os p*

rentes, os amigos e os colegas do seu ..us*
tre presidente ARISTEU AVELINO SILVA
para a missa que mandará celebrar, pelo
descanso de sua boníssima aima, às dez e
meia horas ,do dia 21 do corrente, (sexta-
feira), na Igreja da Candelária, altar do
Santíssimo.

DR. ATAULFO DE SALLES

(DR. ATAULFO MARTINS)
Viuva Dr. Américo Carlos do Gouvêa (Dr. )&),

Cel. Dr. Clodoveu Salles Gadelha e senhora, Manoel
Carlos de Gouvêa Netto e senhora, Moacyr Carlos

de Gouvêa e senhora, Américo Carlos de Gouvêa 8 »-
nhora, Vinicius Carlos de Gouvêa, senhora e filho., dou-
tor Almir Gouvêa Gadelha e senhora convidam oj «ui
parentes, colegas, amigos e clientes a assistir ò miss*/
que pelo repouso da alma de seu saudoso primo, mandam
celebrar amanhã, 6.a-feira (21), às 9,30 horas da manhõ,
no altar-mor da Igreja de S. Francisco de Paula (Largo de
S. Francisco) antecipando seus sinceros agradecimentos.

ARTHUR VEDEIRA ALVES
(FALECIMENTO)

Maria Arminda Videira Alves, Alfredo )oti
Alves, senhora e filho e Marcos Josó Alves a .«-
nhora, comunicam o falecimento de teu querido

esposo, cunhado e tio ARTHUR VIDEIRA ALVES •
convidam seus parentes e amigos para o «eu sepul-
tamento, saindo o féretro da Capela da Beneficência
Portuguesa hoje, às 16,30 horas, para o cemitério de
São Francisco Xavier.
—————-T-TT-TBIIIIIIHIIIMIII TffiTMTWnn" mnsmtsmmmÊ

ARTHUR VIDEIRA ALVES
(FALECIMENTO)

Videira Alves Cr Cia. comunicam o falecimen-
to de seu prezado sócio ARTHUR VIDEIRA
ALVES, e convidam seus parentes, amigos e

fregueses para o seu sepulfamento, saindo o féretro
da Capela da Beneficência Portuguesa, hoje, às 16,30
horas, para o cemitério de São Francisco Xavier,

t

Missa em Ação de Graças
Maria Thereza Rodrigues dos Santos convida ««'

parentes e amigos, para assistirem à missa em Ação
de Graças pelo seu restabelecimento que será ceie-
brada na Matriz de N. S. de Lourdes, dia 21 as »

horas. Av. 28 de Setembro n.a 200 (Vila Isabel).

ENGENHEIRO PREBEN VfLHELM BARTHOLDY *
(MISSA DE 7." DIA;

Alclna Vieira Bartholdy, seus Irmãos, cunhados, snlrlnhe'
e Paulo Bartholdy, esposa, filhos, genro e netos, Pr"fun0:',

menle sensibilizados, agradecem por este meio a to<los "
amigos, colegas e parentes que compareceram às cerimônias Im»
bres ou manifestaram seu pesar, enviando telegramas. "•sL^
coroas, por ocasião do passamen!o do seu inesquecível Fh>•'»*•
JILHELM BARTHOI.DV e convidam desde Já para » miss" "
"¦' dia que, pnr sua alma, mandam celebrar no altar-mor da '.-
Ja São Francisco dc Taula. sábado, dia 22 às 9.30 horas.

Antecipadamente, agradecem a todos que comparecerem »
te ato religioso
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ÓTIMO TRABALHO DO FILHO DE FOHTAINE
urinado pnr dei páreo»

lli» MrtiiIrtI
afora

o ".lóqurl Qlllie ílr MniitrUilcu",
U prournnin ile ilfiniiniin Ipiii
rmiin a| ral Itn -.rnnilr o .V páreo,
im 2,000 infiro», rn|n rntmin e».IA
formado por .Matador, Momlel.

f.rpy Olrl, CalUn. Flamnoynnt #
1'iilíai, sendo "lop-nelglil" 0
tnrililhn, com Wl quilo».

(Jiirr nn* parecer qur a lllII
éitiin, tal rumo nn domínio pa*'
B.ulo, nAo lera multa "chanrr".

Caie CRUZEIRO (Extra)
GOSTOSO ATI* SKM AÇÚCAR

FORA DÂ CORRIDA
0 CAMPEÃO MUNDIAL
Ascari sofreu sério desastre na 1." etapa da
Corrida Ganamericana — Jean Behra em 1."

A VITÓRIA RE I.OVEIfS MOON EM SAO PAULO — Foi bas-
litte fácil o triunfo obtido pelo nacional Lover's Moon, domingo,
U 0. P. "rtcpúhllra dos Estado* Unido» do Brasil", em Cidade-
jirJlm. Vemos nestas fotografias a passagem dos trezentos me-
trot, quando Lovrr'* Moon eBtá dominando Retoiichp, qne «alra
le ponta. Mais atrás. Ferino e Luar lutando pela terceira coloca.
An. Ns nutri fnto. a chegada, com o pilotado de Domingos Fer-
nl» multo firme. E o defensor do Stud Srahra, fotografado quan-

do voltara à repesagem

PALPITES PARA HOJE
PETROPOLIS

Encantada — Joncll» — Delba.
riflfiií — Baiano — Evoá.
B. Linda — AU Fours — Jambl.
1 netn Holidá.v -• r,ftllnni.
J>sce.mi?ado — I. Star — Hcllo.
j,ox _ Châtft — Irak.
Sol Bonito — Mengo — Morntln.

OAXACA. México. 20 lUP) —
Ao tcrmnar a primeira ctBpa da
Corrida Internacional do Auto-
móveis pola Estrada Pnn-Ameri-
cana, o francês Jcan Bohra co-
locou-se na vanguiirda dns com-
petidnies. Os prímios para cs-

I ia prova alcançam a U7 mil co-
lares.

Jcan Behra pilota poderosa
máquina esporte "Sinca Coidi-
nl" e baixou cm 2s) minutos o
recorde dessa ctnpa ao fn*er 2315
milha», de Tuxtla a Oaxaca, com
a média dc 01 quilômetros hora-
rios. no tempo nâo oficial do 3
horas e 41 minutos.

O sejtundo lugar cabe ao Ua-
liano Brncco, campeão mundial
de corrida sobre estradas, com

3 horn!- p 48 minutos, numt má
quina 

"Ferrari".
Em terceiro liiRar acha-se o

alemão Karl Klinn, num carro
"Mercedes Uem" em 3 noras c
4!) minutos. ,

Esse. outros dois compondo*
res também melhoraram o rc-
rorrio anterior, estabelecido pelo
francês Jcan Trcvoux. em 1P5I.

O italiano Alberto Arcari, c.im-
peáo mundial de automobilismo,
teve que abandonar a prova, por
gofrer Brava acidente. M?s náo
pc acredita que Ascari tenh-i 50-
fririo ferimentos. O carro dc As-
carl ern uma "Ferrari".

A delineia total da prova e
de Dl '"33 milhas Corredores dc
sele paises participam ln sen-
saetonal disputa automobilística.

pol» reputamos a turma um pou-
eo forle.

(.«tAn * Mnndrl, tnnihrin tao
considerados ronici menu Mure»,
recaindo n» preferência» em Ma-
Indor e n puelli.» Plninliopnt e
1'ilrfaiv, enjoa rXfrilIcloi foram
átimo*.

Agradou multo principalmente
n do pcntlonW» de Knuinl Frei»
la», que pnusníi n volta frrhailn
em 1.10 com imillíi fnrllldnilf, dei-
«.mulo longe Nl.t, qne o «compa»
nharn dcíil» o pulo.

Ilotn rorreilnr na relvn, Mula-
ilor é fArçn mesmo, do páreo,
lendo qualidade» para «egulr
1'nlrfax, que eerlnmenli» irá pnrn
o sacrifício, e dcrrolA-lo na atro-
prl.idn flnnl.

Há .1 possibilidade, nindn, de
Matador, quo ' dotado de lláelre»
rn, (ater o "Irnln" r resistir 4s
Inveslnilns de Flnmlioynnl.

F.sle pensionista He Znnlgn.
além de ler menor rendimento na
prnma, n.lo iniprcslnnnii grande
coisa no trabalho, perdendo pnrn
Pfllrfax,

Mn* mino em enrrrlrn r dlfe-
rente, náo pode ileltnr de «er
riiiulilerniln perigo*». Mesmo
porque lera 11111 nn»illiir muilo
ifleienle no Palrfalx,

Sülire o» estrennles, t\% alguns
liifnrnie»:

Dlniingi) — um filho de Dé«,
pnr Kxndo. \ Ilorioso f ni Porto
Alegre, nnile regulava rom Rela-
ma e Talento.

Alé ontem náo Iiiis In rhegndo
de Sáo 1'nuln, onde »e enrnnlrnvn.

Oftllir — e»leve Inscrito e náo
correu, em agosto. Tntnliém n"o
Imvln «lé ontem h tnrde, chegn-
1I0 de r.lilncle Jardim, onde vem
de secundar Clenn, derrotando
Dojarlto e oulro».

Ilelhel — ganhador n» Argen-
tina, no estrear, sobre numeroso
lole. Tem um segundo r dois ter-
rclros em Sáo Pnulo. sendo o ulti-
mn pnrn Neni e Ferino.

F.slá Inscrito em Clilnde Jnr-
lllm e náo virá, provnvelniente.

C.nçndnr — multo gnlnpndo. po-
rim com pouco progresso. Tra-
hnlhoii 1.500 em 100 S7.S rom
nçáo frnrn e pouco deverá faier.

J0CKEY CLUB BRASILEIRO
A FICADA DO BETTING DUPLO

0'HW ino.540,oo
CfiNTO E SESSENTA E SRIS Mil. E QUINHENTOS E
QUARENTA CRUZEIROS, scrán acumulndos no movi-
mento dns apostas no Bctt.ng Duplo de sábado

próximo, dia 22 dc novembro.

0 leniamin" derrotou o vovô"
Por 32 x 24, o Sírio bateu o Botafogo — O
América quebrou a invencibilidade do Grajau
Tênis Clube — Vitoriosos o Fluminense e a

Atlética Grajau
rmhnte dn |

OQUEI CLUBE DE PETROPOLIS
MONTAR IAS COMPROMISSADAS

|l párrn — 1 :ínn metros
Cr} 12 OC0.OC1 — Às 13,L'0 l.o;

1-1 Delba, R. Ribeiro 
2 Bem Vista, A, flosn .

1-8 M. Prosa. S. P. Ribeiro
4 Encantada. C. Cnlleri .
,1 Heliafa, W. Lima . ..

M Poranga, M. Tavares .
7 Erin. L, Lins " Ala Sola. C. Moreno . ,

1-8 Jonrlií. B Cruz 
í B ('. D.. .1. Tinoco ..." D. Indalécia, E, Silva .

2.' páreo —¦ 1.500 metros —
CrJ 12 000.00 — As 13.50 horas.
1-1 Grisu, A. Rosa  53
1-2 Faiano. B. Cruz  54

l^M^^ê^Mi

53
55

85
53
85
53

D

A. Araújo —

Dario — 700 em

Silva — 000

A. Brito — 000

P. Cojlho —

Souza — 700 em

K00 em

800 em

— 700

Ultimando seus preparativos
para s reunião de sábado, apvon-
tíram, na manhã, de hoje, na
pistas de areia ria Gávea, os se-
gulntes animais:

El Matachin
IDO rm 56.

Alborr.or. —
« 215.

Cramble —
tm 37.

Luisiana —
•m 39 3|5.

r.ípinheiro
W em 39.

Dinon — C.
« Vi.

Neva — O. Fernandes — 000
im 36. na reta oposta.

Sapé — L. Rigoni —
33 "já

Estalo — A. Brito —

relicia — U. Cunha
Ml 45.

Oistna — O. Macedo — 700
Wn 42 3Í5.

Ciiseile — L. Rigoni — 000
"" 43 suave.

Zé Gancho — P. Coelho —
500 em 38 25.

Alfteria — A. Portilho — 000
Ml 37

Nocaute — J. Martins — 700
em 43

Usastro — A. Vieira — 600
™ 39 2;5.

Naujrhtv Bnv — L. Rigoni —
'00 em 44 2'5.

Ianti — A. G. Silva — SOO*m 52.
El Gin — A. Araújo •— 800'1*52 3-5.
El Ncnrito — A. Arauio —

«0 em 55 3 5."equltlnhonha 
— Lad — 600em 39 3 5.

Alrévtdaço — L. Lins — 600"rn 37 315.
Cravaclor — U. Cunha — 600tm 39
Jplo — B. Cruz — 600 em 39.Panqueca — O. Coutinho —

em 23 3,5,

3—3 Lunien. P. Labre  53
•1—4 Mamcluco. C. Moreno . 53

5 ívoé. J. Portilho . 53
3." páreo — 1.200 metros —

Cr? 12 000.00 — As 14,30 horns.
ks

1—1 Ali Fours, D. Moreira .
2—2 .lambi, B. Ribeiro . . .

3 F. de Ouro, L. Domin-
Rues

3—4 Gamo, L. Lins 
5 Buracica. M Coutinho

4—6 Quelle, A. Rosa 
Boca Linda, E. Silva ..

4." páreo — 1.500 metros —
CrS 12.000,00 — Às 15,10 horas.

ks
1—1 Poeta, A. Rosa 
2—2 Hollyday, B. Cruz ...

Brown Boy, L. Lins ,
3—4 Galiani, A. Ribas . ..

El Tigre, J. Portilho
4:—6 La Modelo, B. Ribeiro

" Souverain, P, Coelho
5." páreo — 1.500 metros,—

Cr$ 12 000,00 — As 15.50 horas.
1—1 Descamisado, J. Tinoco 53

2 Cracovia, P. Labre ..
2—3 Trish Star. C. Callen .

Alcazaba, E. Silva ...
3—5 Arrufo, A. Rosa ....

6 Harém, L. Domingues
4—7 Tocantins. A. Britto . .

8 Hélio, C. Moreno 
6.' páreo — 1.200 metros —

CrS 12.000,00 — Às 16.30 horas.
ks

1—1 Bruce, A. Reis
2 Yutui, .1. Baffica " B. B. C, J. Tinoco ..

2—3 Mondrongo, S. Lnu-
renço 

4 Jambo, .T. Paino " Chêta, L. Lins 
3—5 Irak B. Cruz 

6 Noron, A. Britto " Ambú, A. Dornelles ..
4—7 Othelo. S. Barbosa

8 Lex, C. Calleri 
0 Tiberius, S. P Ribeiro

7" páreo — 1.500 metros —
CrS 12.000,00 — Às 17,10 horas

k
1—1 Sol Bonito, B Ribeiro
2—2 Astur, M. Tavares .
3—3 Hollyday, B. Cruz ..

4 Mengo, J. Tinoco ..
4— 5 Moràtln, C. Moreno

" Four Traut. L. Rigoni

No prinripnl
noite de ontem, o mais novo
dos disputantes do Campconii»
to Carioca de Bnsriuetchot, o
Sirio, venceu o Botafogo. Am-
hos estnvnni invictos c nr.se.4t1-
rarnm ;'i lula apreciável èqui-
librin. Mns o "lien.jiiniin" fir-
mou-se como o mais sério ohs-
lacülo que o KlitmchSo para us-
segurar o bi-canipeonátn. Outro
jnu T.C., ante o "flvc" do
invicto que tumlirm f"i o Cri-
America. Nns oulrns pelejas dn
noite venceram o Fluminense c
n Atlética (irn.imi,

OS' KSGOHl-S K OS TIMES;
Nns encontros de ontem 1'ckÍ'í-

traram-sc os jofíos:
SIRIO X BOTAFOGO

1." Tempo — Sirio, 15x11, Fl»
nal — Sirio. 32x24, O SIIUO E
LIBANfiS': (iodinlin 4 — Alvnru
\ _ Almir fi — Odin 13 — Ti-
berio 4 e Ardclin 4.

BOTAFOGO: F.paminnnrlas 1
— 7í Luiz 4 — Hermes 8 —
Haroldo 5 — Ccsar 2 — Moaclr
2 e Nelson 2.

Temporada Interestadual de Hipismo
a abertura com a festa do Cavalo

p7ji..ji.JMnmnr^tr^^M..,.,jJ 
B

MONTAR1AS PROVÁVEIS

l.o Tempo — America. 31x23
linnl — Anuricii, 5(1.150. —
AMÉRICA: Helinho 12 — Vnltl-
nl,„ 21 _ Norlvnl IS — Pasliirl»
iiim 1 — Miiurn 3 c Ocrson.

CT, \.l\r T. (' : Mumiinln 13
- Sebastião —* Ivan 2 — Man-
rn in — Nilo 3 - Sérgio 7 -
Conceição fi c Gilberto
A. A. GRAJAU X

l.o Tempo — Grajsuí, 17x11.
T-innl - Grnjaú, 50x21. — A.
CHA.IAI': ltui 3 — Olliani II -
lio 19 — Montanha 3 — Mai'lo

Beta 10

MACKKN/*(1*| e carrocei
A pnrtc

Cavaleiros civi» e militare» do Rio e do São
Paulo inscritos no certame organizado pela

Sociedade Hípica Brasileira
A Sociedade Iiiplca Brasileira Sábado, &• 14 horn» — M Tro-

vai fentejnr a paisagem He mninlva (Tnhe Esportivo He Eqilitnç.tn;
um ano dc fundação promovendo; b) Prova Centro Hípico Brasi-
animada e atraente temporada dei loiro.
hipinmn a que aderiram não aú DomltiRo, an 16 hora» — Trova
nn entidades mllltnrea ria Itecião CÍáaÜCa Sociedade Iiiplca Brasi-
desta capital como a Fodrrnçiin |P|rn.
Paulista.

O programa compreende de»
diaa de atividade rom provai que
devem dcnpcrtnr o maior inte-
rêsse a quantos apreciam csae
brilhante desporto. Aauim, jã nu
próximo «abado, nora realizada nn
pintn iln rua Jardim Botânico a
Festa do Cavalo com o dcaCle
dc eleeâncla para amaaonai e a»
provas ile reprise, volteio, carro-
cel c alta escola.

Pnra essa competição e exibi-
ção vários são ns elementos rnm
que conta a Socleilnilc orcunir.i-
dura destacando cruiios militares
ndestrniles nas provas dc volteio

2,
— Il(-'r-

I — Di-

Carlos — Milton —
.In-./. '_' e Raimundo

MACKKXZII»: Hclòci
nl !i — Tlãrt l — Halo
linliin? e Pequeno.

rT.r.VilNKNSl-: X CARIOCA
1." Tempo — Fluminense,

2.'ixi7. Flnnl — Fluminense, .'3x
íi), — FI.CMINFNSK: Fabln —
7.è CnrldS 13 — Alfredo 15 —
Octiilio I — Augusto — Djal-
nia n e Mllann 13.

CARIOCA E. C: Moreira 8
Scrc.in IS — Pnuln 2 — llenis

8 — Frcixcla 2 -- Luiz 2 —
tines 1 e Lázaro 1.

de alia esrola deve
constituir Isualmcnlc um dns mn.
mentos culminantes tln tnrde rie
hipismo Ho próximo sábaHn.

AS PROVAS DE DOMINGO
Abrindo a parle He competi-

ções dc obstáculos, terá lllRar tln-
mlngn à tarde na pista ajardina»
da Ha rua Jardim Botãniro a
Hisputn Has socuinles provas:

A) Federação Hipicn Metropo-
litana;

R) Prova Confederação Brasi-
lelrA He Hipismo.

O PROGRAMA PAS DEMAIS
REUNIÕES

quinta-feira, às 20.30 hnraa —
a) Prova 25 He Novembro: b)
Prova Aniversário, para amaro-
nas.

0R. CAPiSTRANO OUVIDO»
NARIZ

(Doe. Fac Mcd.) GARGANTA
li. Senador Dantas, 20-9.*. 22-88HS

l—'-:- ¦ ¦- "' - ¦ ¦•¦¦ -si..,,S -,,::¦.: .a.

1.* páreo — Às 13,20 horas —
1.800 metros — Cr$ 30.000,00.

Kí
1—1 Carnnahy, E. Caatlllo . 54
2—2 El Matachin, A. Araújo 58

3 Palcfto, x x  S0
3—4 Albornoz, R. Martins .. 50

5 Crambe. D. Silva .... 50
«—« Come On!, L. RiRonl . 58

7 Lulsinna, P. Nobre ... 50
2." páreo — As 13,45 horas —

1.400 metros — Cr$ 40.000.00 —
Destinado a .1n<iuels atuantes no
HipiWromo Brasileiro que n"iO
tenham obtido mais rie 10 vitrt.
rins no pais, desde 1." tle Ja-
nciro.

Ka
S6
56
54
88sn
54

?-« El Oln, A. Oliveira .. 92
" El Negrito. A. Araújo . SH

7." páreo — As 16.00 horas —
1.300 metros — Cr* 30.000,00.

Ks
1_1 n»o Sei, O. Fernandes. .'>»

2 Popullno. U. Cunha .. 60
2—3 .lequltlnhonhn, R. Ur-

bina  f>1
4 Mineapolls, x x  »¦>'>

3—5 Alvltre. D. Silva  f1
fl Atrcvldaço. L. Lins .... M>

4—7 Cravador, U. Cunha .. 52
Caroc, E. Castlllo .... 58
Joio, B. Cruí  50

8.° párro — As 10,30 lioras •--
1.200 metros — Cr? 30.000,00 —

(Betting).

TRIUNFOU HÂ EV "CORRIDA DA BANDEIRA',
Flamengo, Polícia Militar e 3.° R. I», os vencedores coletivos

s

D.

J.

n

- N. Rafael —

Rigoni — 600

Câmara — 000

j Silva — 600

C. Moreno —

Baffica — 360

Moreira — 600

Martins — 600

. Urbina — 700

TmMÊÊj

Thur.derbolt
«00 cm 37

FalcPn _ i°m 38 215,
Maratv 

tm 36 3 5Cracovia -
em 30 3 5

Monetário
«on em 3a 4

Alvino —
cm 2:j

Algr,;. __
"n 40 2 5

Maiirü _
É» 3a j B

Holmon -
Wl 45

HHéla - L3d
Oscai — lrm 4]
Tat

fm 53
Hosi

mi 22
A rei,o;,, _ lem 37 3 5.
Révcur — Gem 35 3 5

PmTi,r?lcs 
— VV. Meirelles — 600

New Comer — D. Ferreira —
"'S eirj 43
, D,-'c D'AnJou — Lad — 360,ni,21 3 5.

Criado — A irouln — 360tm 2j.

Do-Well em Cidade
Jardim

O irlandês Do-Well será em-
barcado, em janeiro próximo,
para São Paulo, onde disputai ú
várias provas clássicas. Acom-
panhando-o irá o treinador Eu-
loplo MCgado, que o preparará.

Passou aos cuidados do Fer-
nando Schneider, o cavalo Citor,
que era tratado pelo Reduzlno
Freitas.

Breve reaparecerá em publico.

Leia CARIOCA

Mesmo com o temporal forti
que desabou ontem à noite sobre
a vizinha capital fluminense, a
A. A. Arará pude 1enli7.nr a IV
"Corrida da Bandeira", umn dãa
ttiais duras provas rústicas 00-
nhecidas. Com todos os tropôços
dt uni percurso longo e. enchar-
cado, a. prova teve. aspectos in-
teressantes e valorizada com a.
presença dc equipes mistas do
Flamengo o do Vasco dn Garan
e também pela nossa Policia Mi-
litar.

Geraldo Caetano Felipe, como
se esperava, foi o vencedor tran-
quilo, da prova e na parte coleti-
va, o Flamengo foi o campeão da
parte civil e a Policia Militar c o
3." R. T. na categoria militar.

Terminada a rompctie/io foi
feita a entrega de numerosos e
valiosos prêmios e. troféus, na
pede da Arará, assistida polo Sr.
Gilberto Cardoso, presidente do
Flamengo, pelo 1." tenente Hei-
tor Soares, da Policia Militar o
por um representante de A
NOITE, sendo trocados vários
brindes durante a cerimônia.

O resultado geral da Interes-
sante competição foi o seguinte:

l.o — Geraldo Caetano Felipe
— Flamengo, tempo 38'; 2." —
Antônio Feliciano dos Reis Fi-
lho — Marítimo Futebol Clube
T. 40"; 3." Albertlno Jnsé Bandel-
ia — Flamengo, T. 42'10"; 4." —
Hilson do Nascimento — Policia
Militar; 5." — Valdomiro Gonrjnl-
ves Dins — 3.° R. T.; fi." Luiz José
Oa Costa. — Marítimo F. C; 7."
—Mnrcellno Guanabara — Fia-
mengo; 8." — Ary Malhcii'0 dã
Graça — Hurrialtá A. C; fl." —•
Lourlval Nunes dn Silva — Vas-
co da Gama; 10." — Uilsnn Fuse-
1,1o da Silva -- VnseO da Gama;
ll.o t*. José Bnsilin dn Silva —
Nitro Qnimlea S. Paulo; 12." —
Gerson Marques de Melo — Fia-
mengo; 13." — João Nnzarlo da

Silva — Policia Militar; 14.* —
Valdemar da Lu?. Catanhede —
Poliria Militar; 15.• — Joaquim
Severo de Amorim — Policia Mi-
litar; 10." Manoel rie A. Loureiro.

Marítimo F C; 17." — Pedro
Nnreizo — Marítimo F. C; 18."

Mario Valim — Vasco da Ga-
ma; 10." — José Machado Coe-
lho — 3." R. I.; 20." -- Jaime Lu-
qnini rie Andrade —Humnitá A.
O.; 21." — José Silveira da Crua

Vasco da Gama — 22,o — Clnir
Neves — 3." R. I.; 23." — Gelson
de Oliveira — 3." R. I.; 21." —
José Nunes da Rocha — Vasco
da Gama; 25." — José Felinto de
Oliveira — Vasco da Ga.mn; 26."
Nèlòl Silva — Humaitá A. C.J 27.»

Alfredo Vieira — Flamengo;
28." — Svdney dn Silveira Nunes

3." R. L; 29." — Eliésio Fran-
cisco Fernandes — 3.» R. I.; 30."

Moacir de Sousa — Humaitá
A Ci 31." — Crispim Santana —
Humnitá A. O: 32." — Nilton
Ferreira — 3." R. I.; 33." — Ho-
lio Pereira Forte — Humaitá A.
C.J 34." — Jorge Borges — 3."
R. I.; 35." — Silvio de Freitas —
Avulso; 3G.° — Armindo Martins
Pereira — 3." R. I.j 37." — Fabia-
no Vaz Ferreira — 3." R. I.; 38."

Francisco Ferreira — Humai-
it A. C.|. 39." — Wilson da Silva

3." R. 1; 40." — Pnulo Antônio
das Chagas — Marítimo F. C.5
41.0 — Arlenlo Agostinho Viana
Peres — 3." R. L; 42." — Nelson
Pacheco — 3." R. L; 43." — Rau-
tino Cercai — Avulso; 44." —
Ilelcio Fagundes — Carioca; 45."

Antônio Leite G. Júnior — Po-
llcla Militar; 46." — Irahi Silva

3." R. I.j 47." — Gcnelson Sou-
sa —¦ Avulso; 4?." — Luiz da Sil-
veira. ~- Marítimo; 49." — Wa'.-
domar Cotia — Avulso; 150." —
Krinalrio Coutinho — Flamengo;
61." — Herminio Ribeiro — Hu-
limita A. C: 52.' — Ernesto
Bnucr — Policia Militar; 53." —

Justino Apollnário — Policia Mi-
litar; 54." — Haroldo de Jesus —
A. A. Arará; 55." — Clomildo
Francisco Viana — 3." R. I.; 56."
— Nailtlo Smith — Policia MUI-
tar; 57." — Feliciano do S. OU-
veira — Humnitá A. C; 58". —
José Evaristo Pereira — 3." R. L;
59." — Manoel de Oliveira — Ma-
.rit.lmo F. C; 60." — Manoel Lou-
renço Filho — 3." R. li! 01." —
Osvaldo de Carvalho — Marítimo
F. C.J 62." — Oscar de Castro Fer-
roira Filho — Avulso; 63." —
Nestor Alves — Idem: 64." —
Hernani Moura — Zumbi F. C;
65." — Zelio Sabino — 3." R. L;
66.0 — Agrepino Conceição — 3."
R. I.i 67." — Jofre dn Silva —
Avulso; 68." — Luiz Augusto de
Oliveira — 3." R. I. Ci)." — A fra-
nio Pintn Soares — 3." R. I.; 70."

Nelson Francisco Correia —
3." R. L; 71." — Rennn de jOH-
veira Antunes — Humaitá A. C.j
72." — Aldair da Costa — Mariti-
mo F. Ci 73." — Djaima Frazão

Arará; 74." — Adão Siqueira
Arará; 75." — Edgard Ventura
Marítimo F. C; 76." — Rube-

nildo Percilia.no — 3." R. I.; 77."
Levy Araújo da Silva — Poli-

cia Militar; 78." —- Demerval Fon-
tes — Arará; 79." — João Alves
da Silva — Humaitá A. O; 80."

Antônio Pestana — A. A. Ara-
rá; 81." — Henrique Domingues

Cariara; 82." Orlando Morei-
ra dn Oliveira — Zumbi F. C. c
83." lugar — Almir dos Santos
Bonfim — Carioca.

CLASSIFICAÇÃO COLETIVA
1." lugar — Flamengo — com

50 pontos; 2." lugar — Mnritimo
F. C..— com 81 pontos; 3." lugar

C. R. Vasco da Gama — com
82 pontos; 4." lugar — rnlicin Mi-
litar — com 91 pontos; 5." lugar

3.rt R, L; — com 97 pnntos;
6." lugar — Humaitá A. C. —
com 115 pontos e 7." lugnr — A.
A. Arará — com 359 pontos.

Convidados pela A.i30cirir.no dc
Cronistas dn Tnrfc dc Buenos Ai-
ir"!, deverão seguir nu prdxiliia
quinta-feira para a /liy/ciiíina a
fim dc assistirem á disputa do
importante G. P. "Carlos Pelle-
grini", os cronistas de lurfe ca-
blocas Renato <lc fiinsl, dc a
SOITE, Oerson Oordclro, de
"A Noticia", c, Daniel Fontoura,
ãc "Folha. CariCÈK^. asses jorna-
listas rcprcf\C}tt(lvmr> a ÂSSOOiüçâo
dej^ronlstas de "ívr/e do Rio de
J**Biro naquela magnífica reu-
•.{"Bfur/tatfca que o Jockeg Club
Arff&htlno fará realizar no dia
primeiro de dezembro, no Hipó-
dromo de flan Isidro, e, onde o
campeão Yataslo devera encon-
trar-sc com Branding e Sideral,

Quando da recent» realização
do O. Pí "Bento Gonçalves", em
Porto Alegre, a delegação de jor-
nallstas paulistas qui ali com-
pareceu manteve uma reunião
com os cronistas de turfe locais,
para tratar da função dc uma
Associação de Cronistas de Turfe
(lauclios atendendo justamente
a uma das deliberações toma-
das na I Conferência Internado-
nal de Jornalistas de Turfe, le-
vada a efeito em agosto no ífio
de Janeiro. Tudo leva a crer que
dentro cm breve tenhamos mn
pleno funcionamento mais uma
associação d" classe, que, tudo fa-
rã para o maior propre.iso do lur-
fn c da criação nacionais.

1—1 Esplnbelro. P. Coelho .
2—2 Orient Express, x x ...
3—3 Delicada. B. Cruz ...

NlghtinRalc. R. Urbina.
4—5 Dinon, C. Souza 

fi Neva. x x 
3." páreo — As 14.10 horas -

1.500 metros — Cr$ 35.000,00 -
(Compulsório).

Ks
1—1 Sapo. L. Rigoni  54
2—2 H. Prince. A. Araujo . 54

Abellion, L. Lins  54
3_4 coraje. A. Aleixo  53

Pracinha. N.  54
4—fi Estalo, A. Brito  54

ícaro, C. Moreno  51
4." páreo — As 14.35 horas —

1.4Ó0 metros — CrS 30.000.00.
Kir,

1—1 Dnnca. A. Rosa  43 I
2—2 Fclicin, U. Cunha  43 I
3—3 Revelo, R. Martins .... S0 ,

Oistria, O. Macedo ... 54
4_S Glsellc. L. Rigoni  54 |" Gold Drcam. P. Coelho 55

15." páreo — As 15,00 horns —
1.400 metros — Cr.? 30.000,00.

K-í
1—1 Letrado, O. Ullôa  54

Statano, M. Mota  50
2—3 Macedônia. P. Labre ,. 54

Paris. O. Fernandes .. 5C
3—5 Zé Gaúcho, P. Coelho. 56

P. Savovard. J. Baffica 50
4—7 C.G.T., S. Câmara .. 4H

Algeria, A. Portilho .. 54
6." páreo — As 15.30 horas —

1.600 metros — Cr$ 40.000,00.
Kg

1—1 Palmer, O. Moreno ... 56
2—2 Nocaute, O. Ullôa .... 66

Usastro, A. Vieira .... 52
3—4 Naughty Boy, L. Rigoni ãfi

Ianti, A. G. Silva ... 55

04,
58
bl
58
52
43
58
f.fi
56"0
58
52
f\e

54

1—1 Panqueca. M. Alvis ..
Tliunderbolt, E. CastUlo
Cracovia. D. Silva 

2—4 Falcão, L. Rigoni ...
Fausto. R. Martins ...
Maratv, S. Câmara ...

3_7 Crnmbc, A. Portllbo .
Mursa, N. Mota 

" Pantagruel, L. Lins ..
Monetário. C. Moreno .

4-10 Noviço, C. Calleri ....
11 Alvino. J. Baffica ...
12 Algoz. D. Moreira ....

" Gnjcrit. O. Fernandes .
9.° páreo — As 17.00 horas —

1.500 metros — CrS 30.000,00 —
(.Betting).

Kt
l—l Mandl. o. ülloa 58

M. Portena, L. Lins .. r2
2—3 Dalmoii, R. Urbina . 58

Hilda, >; x 52
3_5' Oscar, L. Rigoni "6

Home Flect. D. Ferreira 52
Gládio. E. Castillo . 56

4—8 Dlnango, x x 56
9 Cratur, L. Urbina ... .1

10 Tatá-assú, O. Macedo. 53
10.° páreo — "General Pinhei-

ro Machado" — iHandicap Es-
pecial) — As 17.30 horas —
1.300 metros — Cr$ 30.000,00 —¦
(Betting). i

Kg
1—1 Hosco. B. Ribeiro .... 58'" Arenoso, L. Rigoni ... 54
2—2 Reveur, C. Costa .... 58

Rio, S. Câmara 48
Tirolés, O. Ullôa 51"

3—5 N. Comer. D. Ferreira 54
6 D. d'An.tou, R. Martins 53" Kurdo, C. Moreno ... 51

4—7 Criado, A. Araujo .... 54
Buonarotti, E. Castlllo. 57

" Pujanza, N. .43

As eliminatórias fluminen
ses para o certame nacio-

nal de ciclismo
Rénlizaram-se sâljndó, 15, as ell-

mlhatorias dc ciclismo, para a re-
presentacãó fluminense no Cam-
pcohnto Brasileiro rie Ciclismo, a¦ser renliznrlo a 27 deste, em San-
la Cãlarina. Na prova dos 1.000
metros olímpicos, clnssificouise
Valdir Demétrio dn Silva, de Ni-
terói. Nos 1.00(1 metros rontrn re-
lógio, nindn classificou-se o mes-
mo. Nos 110 quilômetros, em es-
traria, sagrou-se campeão o des-
portlsta Guilherme Renne Aran-
tes, dn Humnitá A. C,, seguido do
êx-canipeão fluminense Miguel
Francisco Leal, Arlacli Ferreira, de
Maga, João Moreira Sobrinho, rie
Niterói. A Liga Desportiva rie S.
João ile Mcrlli conseguiu colocar-
se eni terceiro lugar uo cômpulo
geral.

Aniversário do Flamengo
Coilllnuaiido com os festejos, o

"(impo Flamengos rie Verdade"
programou pnrn domingo próxi-
mo, ri ia 23. ás 12 horns, mònumcn-
lal feijoada na garagem ria praia
em homenagem nos clubes niiuli-
cos, cujas diretorias e veteranos
rio reino já foram convidados ofi-
cialmelile. O Sapo pede a torios
ns componentes rio grupo qne
compareçam cedo, devidamente
uniformiJiRdos.

mmmsms»»mmmm»»mimK0Ê0mtwm0im*mmmÊmm mi muni imnw iiwmli

IL "programa /k jgk

1." páreo —
1.500 metros

1-1

MONTARIAS PROVÁVEIS
4As 13.20 horas —

— Cr$ 30.000.00.
Kü

El Toro, L. Rigoni  54
El Matachin, H. Oliveira 50

2—2 AUacker, A. Brito  50
3Emboetê, A. Nallid  53

3—4 Orasuena, O. Fernandes 52
Cravador, U. Cunha .. 54

4—6 Altamisa. A. raujo ... 56
" Cabo Frio. J. Marlno . 58

2." páreo — As 13 45 horas —
1.500 metros — CrS 35.000,00,

Ks
1—1 Manguarito, C. Moreno 56
2—2 Master, D. Silva  60
3—3 Mont Royal, O. Ulloa . 52

Philidor, U. Cunha .. 54
4—5 Manimbé, O. Macedo .. 52

El Gaúcho, D. Ferreira 52
3." páreo — As 14,10 horas —

2.000 metros — Cr$ 43.000,00.
Kg

1— 1 Sahib, D. Ferreira  58
2—2 Tor di Quinto, A. Ribas 54

Betiiel, x x  54
3—4 Mantuano, A. Portilho 54

Brumárln, O. Macedo.. 54
4-6 Blake. D. Silva  54

Cyrnos, nâo corre  54
4." páreo — As 14 35 horas —

1.000 metros — CrS 40.000,00.
1—1 Eelantina, L. Rigoni .. 66

2 Neva, x x  52
2—3 Nadla, O, Thomaz  66

Clarinha, B. Cruz  5fi
3—5 Indo vá, A. Ribas  66

Elida, D. Silva  66
4—7 Shameless, A. Araujo .. 56

Elegal, A. Portilho ... 56
5.° páreo — Ar 15.00 lioras —

2.000 metros — CrS 48.000,00.

57
55
56

800 em
Rigoni

as.-ii -

2 3 5.
600

800
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Rigoni 600
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Kc
56
49

48

1—1 Matador. O. Ullôa .
2—2 Mondei. U. Cunha
-3 Grev Glrl, D. Silva

4 Ci tá o, R. Martins
—5 Flamboys.nt, ... Martins 56" Acoòrdeoil não errre .. 58" FniriV.x, D. {pejrréifft .. 51

6." páreo — Às'15.30 horns —
.400 mel ros - CrS 55 000,00.

Inshalla, D. Moreno .
" Atharah, D. Ferreira" Accordeon, E. Castlllo

8." páreo — As 16..30 horas
1.500 metros — Cr$ 50.000,00
(Betting).
1—1 Marsala, A. Rosa .

2 Ituá, R. Filho ....
2—3 Frisa, A. Ribas ..

4 Evening Star, P. Coelho
3—5 Alvajada, O. Fernandes

Dinoca, A. Portilho
4—7 Essence, E. Silva ..

Al Oina, E. Castilho
Ufanita, L. Figoni ..

9.° páreo — Afonso César Bur-
lamaqui — (11.* prova especial
de éguas) — Às 17,00 horas —
1.400 mtros — (Betting) — Cr$
60.000,00.

Kff'
52
60
53
60
bl
56
56
5R
58

65
55
fi!>
55
55
55
65
55
55

55

55
tjg |
55
55
55

Al Quica, L. Rlsonl ..
Barafündâ, A. Bri*o ..

.1 Rn.ltiicn. A, Araujo ..
DtlWli, A. Ribas 
Ortita, O. Üllbâ 
AVâlànche. A. Portilho
Hilánlizá, S. Bàrbrisa .
Mouquet. E. Oastillo ..

7.° páreo — PrÒmlô Joc.l-.rv
Club" de i%ionfevirl,A'i - As lfi.OT
horas — 2.400 metros — CrS
100.000,00.

K5
1—1 Gatillo, o. Ulloa 60
2—2 Bátailletli', L. Riconi 5fl
3—3 Impréslvã, J. Marchant. 57

4 Bethcl, x x 56

1—1 Franlein náo eorre" England não corre ..
2—2 Potentada, L. Rigoni

Farolera, A. Araujo
3—4 Pujanza, E. Castillo

Ave Alta, U. Cunha
4—6 Quéttta, J. Marchant

7 Fogata, C. Moreno ." Doglight, A. Ribas
10." páreo — As 17,30 horas —

1.500 metros — Cr? 50.000,00 —
(Betting).

Kg
1—1 Igarassrt, L. Rteonl .. 55

2 Lightining, M. Coutinho 95
2—3 Serigote, A. Araujo .. 55

El Banner, L. Urbina. 55
3—5 Quaslmodo, E. Castillo 55

Caçador, J. Marchant 55
Mocoripe. A. Ribas .... 55

4—8 Johil, D. Moreira .... 55
9 Fnniculi, A. Rosa  55

10 Bom Nome, W. Andrade 51

PELOTA DE M
Torneio "Alfredo Qundros" —

Após concorridissinio desenrolar,
terminou èstê torneio com a vitó-
ria ria trinca do Snpo. Ivan e Car-
linlios. Em scRundo lugar, classi-
ficou-se il trinca de Mario Arnaud,
IVriiainlitico e Aurely. A todos és-
les vencedores o patrono oferece
iirlfslicos diplòmaSi

Torneio Interclubcs do Oinás-
lico - O diretor, Sr. João dei
AÜItiiki convida ns apreciadores
deste inleressaiile esporte a com-
parecer nn serie do Ginástico Por-
Iuruòs a fim de nprecinrrm o rie-
-enrolar deste torneio que conta
cç-tri n participação dos seguintes
rlulies: Flamengo. Ginástico, A.
C. M.. Nntnr;io e Biiq'iciráo.

l.orHl — Ginásio rio Ginástico,
dia 26 cio correnle, kt 20 horas. .
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erdâdeira situação de â
Qual» qu* na •u/diiin. Mm

alardea n.m pubHcidado, ao
contrário dai veie* anteriorea,
estevo reunido na lardo de on.
em, o Comiti Olímpico Braní-

Iriro.
Apesar do sigilo qua cercou

ecaa seuão, a reportagem ia-
tia perfeitamente qua um ae-
sunto delicado • de maior yulto

DEMÂSt FERREIRA m SILVA
¦eria apreciada. Tratava-se <to
caio da denúncia — rocebida
pelo Comitê Olímpico Intoma-
cional e encaminhado ao Comi-

A NOITE •
20/11/52

- õ.Mcira,
N. 14.256

U Olímpico Brasileiro para que
desse aa necessárias iniorma-
çõo» — sôbre o ivosso orando
campeão Adhomar Forroira da
Sllra. E' qi.o o carr.poGo mun-
dial dn triplo salto teria Inlrin-
aido ai norma» do amadorismo

sogundo a reli .ida denúncia
duvido ter sido oleredda uma

casa aos sous pais através de

uma subscrição pública organl-j "A Gaiela Espolia", 4. t,
sada peloa iviuo_ conlrades de | Paulo, '¦

Inegavelmente, foram os mala nobres e ,,,¦¦¦, ^
aoa oa motivos quo determinaram o gesto do conceituado tui
especializado bandeirante, tomando n Iniciativa dn aminr»
pai» do mayniflco atleta que tantas rrlórla» deu no nosso m[ **
tadnmcnto com o. sun estrondosa vitória nas Olimpíada* d,V'
nlnqul. Acontece, porem, que as normas que regem o »rn«_irH'
são d o uma rigidez extrnordlnárla. Assim, mesmo lndlr.t,~l!_

(CONTÍNUA NA 14' PAGINA) *''
J^Morhs,

loiidiçftes pnr» a participação na Copa Montevidéu:

150 MIL CRUZEIROS POR PARTIDA, OFERECIDOS AO FLUMINENSE
O Fluminense recebeu o convir» oficial

para participar da Copa Montevidéu. O tele-
grama recebido pelo tricolor carioca está /Ir-
modo prlo.i clube.» JVaclonn! e Peiiarol, que
são os rcsponsàvci* pela organização do cer-
taine, na capital urunuaia, certame èssn que
será realizado nos moldes da Copa Ilío. O Flu-
mínense >ido rc.v;io.irf.!ii ainda, embora tenha
demonstrado interesso em atender ao comi-
fe. rodovia, há muitas dificuldades que po-
dem impedir a presença do campeão carioca
de St.Juan Gáo, o melhor atleta do Uruguai c herói da rústica "15 de Novembro" entre redatoras

de A NOITE c assistido pelos Srs. Gilberto Cardoso, Manoel Caballcro e Tito Leite recebendo
a medalha de ouro conquistada naquela prova.

Juan Gáo, herói da "Rústica 15 de Novembro"
O grande atleta uruguaio recebeu ontem a sua medalha de ouro de campeão, na re-

dação de A NOITE — Homenagens do Flamengo

Inicialmente, o período entre 1B da janeir
ro • IS Ae fevereiro, exatamente a tpoca em
quo o "scratch" brasileiro estará em treina-
meulo, naturalmente sob a direção de Zczi
Moreira o com t-(irlo.< jogadores de Álvaro
Chaves, convocados, dentre Cies, Castilho, Pi-
nheiro e Didi, "estréias" dn equipo tricolor.
Assim, o Fluminense, preliminarmente, Tido so
apresentaria completo, o que talvez nflo vio-
.•e a interessar ao* próprios organizadores da
Copa Montevidéu.

Ontem, pela manllil, na redação
<!c A NOITE realizou-se o pri-
infiro ato consagratórlo da re-
rente e altamente significativa"Corrida Rústica 15 de Novcm-
Jjro**, di.put.id.i na histórica noi-
le memora!iva da Fundação da
Itepúblicn do Rrasil e também a
dita maior do C. R. do Fia-
mengo.

l.m nto simples, mas de alta
c-\prcssão de cordialidade espor-
1 ivo-Jornnlistica desenvolvida em
hora de pleno labor do Dep.irta-
mento de Esportes de A NOITE.

Primeiro apareceram os senho-
res Gilberto Cardoso, presidente
do C. R. do Flamengo e Tito
licite, também diretor do clube
riibro-ncgro. os dois maio-
res entusiastas pela realização do
lindo certame atli!tlco-civico da
semana finda. Depois, Manoel Ca-
bnllcro, o infatlgávcl "cônsul"
das eternas aspirações de frater-
nidade brasileiro-uruijuaia em to-
rios os setores esportivos, em to-
das as ocasiões, que acompanha-
va a figura sempre risonha e sa-
dia de Juan Oao, o "ruhio" atle-

l.i de Montevidéu, .ue venceu bri-
Ihantcmcntc a sensacional compe-
tição, fazendo alarde ainda uma
Vez da sua alta classe e de admi-
rÂvel serenidade e ritmo que der-
rubaram todos os intentos do
posso bravo c também muito léc-
nlco Geraldo Caetano Felipe.

Uma palestra rápida c cordial,
jâ enriquecida com a presença
também gentil do nosso confrade
Raul Cândido Gómcz, de "El
Dia'*, de Montevidéu, assistente
especial da grande prova rústica
e a pequena festa começou.

0 mais eficiente do Campeonato Brasileiro de Volibol
. CONSEQÜÊNCIAS DE UMA

APOSTA:

A "ESTRELA"

VENDERA
AZEITONAS

I E 9 galã vai sair de
escocês...

ROMA, 20 (V. P.) — Ana
Magnani, estrela do cine-
ma italiano, terá de vender
10 quilos de azeitonas numa
das ruas centrais desta ca-
pitai, e o ator Aldo Fa-
brizi passeará pela cidade
vestindo calção escocês, a

hBkhK» '**W®3m\ ____!

Bl - '|f|
¦Ir Jh

Ana Magna, a "vendedora de
azeitonas"

fim de pagarem as apostas
de futebol que perderam.Segundo informam os
jornais italianos, aqueles
dois artistas são fãs do"Roma" que jogou e perdeuno domingo passado uma
partida decisiva.

Os romanos, que levam

Aldo Fabrizi, o falso escocês

muito a sério o seu esporte
favorito, fizeram toda sor-
te de apostas sôbre o re-
sultado do encontro entre
as duas equipes rivais mais
encarniçadas da Itália, o"Roma" e o "Lazio", senão
que este último venceu peloapertado escore de 1 a 0

' A delegação carioca que concor-
reu ao Campeonato Brasileiro de
Volibol jA se encontra no Rio,
lendo chegado na tarde de do-
mingo. E a reportagem de A NOI-
TE procurou ouvir o chefe da de-
legaçào carioca, o desportista Ari
de Oliveira, sobre a campanha de
Porto Alegre. Abordando os pon-
los principais da estada dos me-
tropolitanos em terras gaúchas,
declarou-nos S. S. que o selecio-
nado guanabarino suplantou' to-
das as expectativas. As "estrelas"
voltaram com o tri-campeonato,
enquanto oj rapazes não foram
felizes, mas conseguiram o vice-
cumpeonato. Sôbre o jogo com os
pernambucanos, frisou que oi"ases" cariocas jogaram com In-
crivei Infelicidade, pois todas as
jogadas falharam, o mesmo não
se dando com os pernambucanos,
que estiveram num dia de sorte,
superando as suas verdadeiras
possibilidades.
CELMA, LÚCIO, MARLY E LEI-
LA, OS PRINCIPAIS ELBMEN-

TOS
E prosseguiu:
"Sem querer destacar qualquer

jogador da seleção carioca, pois
todos estiveram dentro de um
plano de igualdade, não poderia

deixar de mencionar os amado-
res Celma, Luclo, Marly e Lella.
Realmente, os quatro citados
defensores estiveram soberbos..
Sendo que I.ucio chegou a ganhar
uma medalha da Federação Rio-
grandense, como o jogador mais
eficiente de todo o certame."

CONQUISTA DEFINITIVA
DA "TAÇA EFICIÊNCIA"

Finalizando as suas palavras, o
diretor técnico da entidade me-
tropolitana frisou que para que
tivéssemos um ligeiro atestado da
brilhante campanha dos cariocas,
basta citar que conquistaram a"Taça Eficiência Esportiva", de
posse definitiva. O citado troféu
destina-se As equipes concorren-
tes que mais pontos fizerem
nos últimos cinco anos. Sendo a
F. M. V. tri-campeão feminina e
vice-campeã masculina, fez jus ao
importante troféu.

TRAÇAIA CEDIDO
AO GUARANI
(TEXTO NA 8.« PAGINA)

Pillar Drummond, responsável
pelo Departamento de Esportes de
A NOITE, em nome desse jornal,
com palavras breves de agradeci-
mento n presença do grande cam-
peão c dos seus ilustres acompa-
nhantes, enalteceu ainda uma vez
as qualidades técnicas de Juan
Gno, felicitou-o pela magnífica
vitória c entregou a rica medalha
de outro oferecida' pela A NOITE
que lhe cabia como prêmio e
como lemhrança desse certame,
que fer. vibrar o atletismo dos
dois pises.

Juan Gao agradeceu comovido
a homenagem, féz referências n
competição c ao bravo adversário
que encontrou e apresentou as
suas despedidas, por motivo de
regresso a Montevidéu na manhã
de hoje.

AS CONDIÇÕES PROPOSTAS
da de custo para a estada, n.i
t-npital uruguaia. Asslnv a tempo-
rada poderia garantir um saldo
de ROO mil cruzeiros aproximada-
mente. Saldo esse, bom para urn
mes de atividade cm Montevidéu.

Segundo apurou a nossa repor-
lagem, as condições financeiras
para a participação do Flumincn-
se seriam boas, uma vez que o
clube carioca receberia 150 mil
cruzeiros por partida, fora a aju-

AUXÍLIO OFICIAL
Os clubes uruguaios pleiteam

por outro lado um auxilio do go-
verno calculado cm nossa moeda
em 15 milhões de cruzeiros, auxi-
lio esse que viria garantir finan-
ceiramente a realização do Tor-
neio. Aliás, segundo se adianta,
o auxilio teria apenas caráter de

empréstimo por parte dos clnbes
Nacional c Pcfiarol. Até agora, o
governo não se manifestou, dai
as dificuldades para os convites
que teriam que ser dirigidos a
três grandes clubes da Europa.

De antemão já se sabe que a
Argentina está excluída do Tor-
neio.

Friaça, que está sofrendo as con-
seqüências da pletora, sendo re-

serva dos aspirantes

m J-__-P_L

Torneio de Campeões de Esgrima, do Rio e
São Paulo, no sábado, em comemoração ao
57.° aniversário do Flamengo — Serão ho-

menageados os mestres do nobre esporte
Está marcado prccIsamc.nteT

para às 20 horas de sábado, oi
inicio de interessante progra-

ma de esgrima, e que faz parte
das comemorações do 57." ani-|
versârio do Flamengo. Será efe-
tuado um torneio aberto, do
qual participarão as mais desta-
cadas figuras da esgrima na-
cional, campeões do Bio e de
São Paulo.

Além dos encontros sensaclo-
nais entre paulistas e cariocas,
teremos momentos de especta-
Uva e Bcnsaçáo com os vários
embates programados entre cs-
grlmistas rubro-negros e trlco-
(CONTINUA NA U.' PAGINA)

Equipe do Vasco, que enfr entará, hoje, a do Cario»

Âs "estrelas" do wasco
Estarão hoje na Gávea para lutar contra o "five" do Ca-

rioca Esporte Clube
Uma boa partida do Campcona-

to Feminino de Basquetebol está
programada para a noite de hoje,
no ginásio do Carioca E. C. Nela
intervirão as equipes do Vasco e
do Carioca, ostentando cuidadoso
preparo. Colocada.cm terceiro lu-

gar, a equipe do Carioca tudo fará
para manter a sua situação. Por
sua vez, as vascainas desejam se
reabilitar do revés sofrido ante
o Flamengo.

A direção do jogo estará afeta
h dupla Joaquim Granja Ribeiro-

José Hcredla. E o: ttmes contírli
com as "estréias":

Vasco — Otilia, Carmlahi, D.
clola, Celma, Ione, Maria de J(B.
Valquirla e Nair.

Carioca — Corlnn, Elia, üilli,
Iolanda, Llzete e Rute.

E GENTIL APONTA 0 EXEMPLO: 0 BAN6U FAZ MUITOS GOLS, E NAO ESTÁ
Depois de perambular por quase

todos os clubes do Rio, entrando
Inclusive nas cogitações de vários
dóles. Genuino acabou fincando pé
no Vasco da Gama. Agremiação
rlotentosa, de maiores tradições, o
mais comentado craque dos últi-
mos tempos se viu seduzido por
São Januário, comprometendo-se o
cumprir o rigoroso programa pro-
fissional a que estão sujeitos os

ADORES EM SAO
ÃTF FRIAÇA E' RESERVA NOS ASPIRANTES

E o Vasco continua contratar.-
do. Agora, surgiu um problema.
Muita gente em São Januário,
o que ao invés de facilitar o tra-
balho do preparador, confun-
de-o sobremodo. Vem o descon-
tentamento, e há aqueles que
não se conformam com um re-
vesamento necessário para colo.
car todos em ação. A quantlda.
de preocupa Gentil Cardoso,
originando um grande número
de casos perfeitamente evitáveis.

Friaça, que na última seleção
brasileira figurou como compo-
nente, chegando Inclusive a Jo-
gar, presentemente se encontra
numa posição delicada no Vas-
co, não logrando sequer uma
posição no quadro de aspirantes.
Isso vem propiciando uma »i-
tuação de inconteste mau estar
entre o Jogador e a direção téc-
nica. Não nos aprofundaremos
na questão encarada pelo lado
técnico pois qualquer decisão a

CESSATOSSE
Nas tosses rebeldes, o xarope

CESSATOSSE, expectorante e
bíilsãmico das vias respiratórias,
traz alivio Imediato.

respeito compete exclusivamente
ao treinador, mas o próprio no-
me de Friaça, não permite uma
situação como a presente, ape-
nas porque o número de Joga-
dores em São Januário é cada
vez maior. E vem o velho tema
de que o público prefere as no-
vidades, que se não resolvem os
problemas, pelo menos dão aa-
tisfações. Há o caso de Alvinho,
um craque que se encontra em
tal forma, conforme demons-
trou na prática dos vàscainos,

que Inclusive a certa altura do
treino, passou para o onze tltu-
lar no posto de Ipojucan. Isso
não quer dizer que Alvinho
disputa com o "grandalhão"
uma posição na equipe titular.
Será muito difícil para êle, ai-
cançar o quadro de cima atual-
mente, ainda que ostente excep-
cional forma. Jansen, um que
foi apontado como o novo "as-
tro" do clube, está sal não sai,
também porque cedo compreen-
deu que não é mais efetivo nem

0 Dínamo, de Moscou
um dos disputantes da "Copa Montevidéu"

MONTEVIDÉU, 20 (INS) —
Os clubes de futebol Nacional e
Peiiarol iniciaram hoje a orga-
nlzação final do certame "I-,a
Copa Montevidéu", que será
disputada em janeiro próximo,
no Estádio Centenário.

Os dois clubes uruguaios e
seis estrangeiros realizarão uma
competição por pontos, arbitra-
da por juizes britânicos e dos
países participantes do certame.

Foram fornecidas informações
confirmando a participação &'as
equipes do Dinamo, da Iugosln-
via; Aliança, do Peru; Flumi-
nense, do Brasil, e Colo-Colo, do
Chile.

Informa-se assim mesmo, que,
possivelmente, o Dinamo, de
Moscou, Celta, de Vlgo, e Atlé-
tico, de Madrid, poderão confir-
mar a sua vinda ao refrido cer-
tame.

entre os aspirantes. Colàngelo
é candidato a reserva do quadro
de baixo, e por ai muitos outros
casos que se apresentam sem 16-
gica e contraproducentes, moti-
vados apenas pelo excesso quan-
titativo de qualidade. Ê claro
que o Vasco não quer fazer lei.
lão de suas sobras, porquanto
isso somente traria desvaloriza-
ção de seu material humano, e
não parece boa politica cedê-los
aos clubes cariocas. Resta o
mercado paulista que continua
em foco, já que para o interior
não se comportam as compras
de um Alvinho, um Jansen, ou
um Friaça.

jogadores em geral, Elemento de
fama, logo que foi concretizada
sua transferência para o Vasco,
surgiram comentários em torno

da questão de sen aproveitamento
na equipe titular. Uma ofensiva
que tem em sua formação astros
de primeira grandeza na conste-

IMÂRSNHO E SIMÕES
REVISARAM NO COMANDO

Melhor conduta para o primeiro — Pedro Bala
e Evaristo ausentes no ensaio do Madureira— Joel reapareceu com destaque no exercício
dos rubros — Mesmo folgando na próxima ro-

rada, ensaiou o Flamengo
os titulares, e, Detinho, João Car-EM ÁLVARO CHAVES — Os

profissionais do Fluminense trei-
naram em conjunto ontem, à tar-
de, preparando-se para a pelejade domingo próximo, contra o
Madureira. Marinho e Simões re-
vesaram-se no comando do ata-
que, com melhor desempenho pa-ra o primeiro. Pinheiro sentiu an-
tiga contusão, porém, sem gra-vidade. A pequena entorse sofri-
da pelo atacante Simões, não teve
maiores conseqüências e tanto o
center como o zagueiro, estarão
em ação no "apronto" marcado
para amanhã. O exercicio finall-
zou com o empate de três tentos.
Marinho, Orlando e Tclé, para

los e Odir, para os aspirantes. Os
dois quadros estavam assim for-
mados:

Titulares — Vcludo; Pindaro e
Pinheiro; Jair, Edison e Bigo-
de; Telé, Didi, Simões (Marinho).
Orlando e Quincas.

Reservas — Castilho; Getúllo
e Duque; Vitor, Osvaldo e Jair II:
Chiquinho, Vilalobos, Marinho
(Jair II), Odir c Detinho.

EM "CONSELHEIRO GALVAO"— Bom treino de conjunto, reali-
zou ontem, à tarde, os profissio-nais do Madureira, preparando-se
para a deleja contra o Flumincn-
(CONTINUA NA 14.' PAGINAI

lação fnteboll-tiea rucloul, «rU
precipitada uraa anteclpaçío rito
os planos do treinador eo fltl
da situação. Foi anunciada mu
cscalação revolucionaria que vlii-
va principalmente o maior pw
rio do ataque com o lançaratlü
de Genuino, c do extrema esiNÇ
da paulista Snlur.., que tão W
Ihantcmcntc se portou na estríli
entre os aspirantes. Nesse caso"'
riam afastados Edmur eChlco.j)
primeiro, ainda quo não e>W'
atuando em sua posição caracll-
ristica, tem sido útil no quadr.
porque se desloca pcríeitamentt

(CONTINUA NA 14.' PAGIM
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SE F possivel o reaparecimento de Marinlio
O quadro do Fluminense para

o compromisso com o Olaria,
nâo está escalado. No exercício
de ontem Zézé Moreira fez es-
tudos com referência à formação
da ofensiva, entrando, em ação,
entre os titulares, Chiquinho,
João Carlos e Marinho, revezan-
do com Telê, Orlando e Simões.
Tudo indica porém que não ha-
verá dúvidas quanto à presen-
ça da ala direita apenas poupa-
da durante um tempo no ensaio.
O problema do técnico está na
indicação do centro-avante para
enfrentar os tricolores suburba-

nos. Simões sentiu as consequên-
cias de uma contusão no jogo
com o Bonsucesso. Deixou o trei-
no rumo ao Departamento Médí-
co onde foi acusada uma entor-
se. Assim Simões está pratica-
mente fora de cogitações para o
jogo de domingo.

O REAPARECIMENTO DE
MARINHO

A impressão entre os que es-
tiveram ontem cm Álvaro Cha-
ves era de que Simões mesmo
em perfeitas condições não en-
írentaria o Madureira no domin-

go próximo. A sua conduta con-
tra o Bonsucesso merecera res-
trições do treinador de Álvaro
Chaves. De fato Simões apre-
sentou-se mal durante o encon-
tro de domingo passado, falhan-
do nas conclusões especialmente.
Assim a volta de Marinho pare-
ce coisa resolvida multo embora
só amanhã venha a ser escalado
em caráter definitivo o ataque
tricolor. Na defesa não há pro-
blemas tendo Bigode e Pindaro
se submetido a exercícios físicos
rigorosos durante a semana a
fira de baixar de peso.

.... . .... ..... ... .::: .v J./.;;..::..

Craques do Fluminense em pose para a objetiva de A NOITF n„ .,ação demonstrando estar em boas condições físicas e técnicas 
" **"* ™

O esporte * prejudicial I
mulher? ...,.

Eis uma pergonts de dltiei
resposta tão contror.rttds •
tese Já elaborada por verif
deiras aumidadci. ao a»»nnt».

Uns acham qua sim, outrol
acham que não, «da quii
apresentando rnzSe» ponde»
veia, capazes do convencer, fr
lo menos aos leigo...

Agora o professor >"'
Pende, um doa mais coneeltn»-
dos cientista» da Itália, tnjo
nome se projetou pelo manw
atualiza a questão em IM*
ressante entrevista conMMJJ
à correopondente eepetisl »
A NOITE e A MANHÃ ns I»'
lia. ,

Teoricamente indo d"»11"
diz o profcsnor Italiano pon»
estar certo mas na pratica P*
Io mono- a parto referente sol

prejuizos à maternidade a pra
tica prova o contrário.

A holanclíaa Khoen, a rnsm
atleta das olimpíadas do «i
em Londres, ora mãe de tre
filhos e se quisermos e«em
piificar com R "prata 

^ds 
e

na" citamos os nomes de r»
dade Coutinho e Yolanda to»
linho Moraes. consagras"

não desmenti-
nlhetque

suns condições de m«»'
ão. cada uma se orjulha"!"

campeãs
ram
e m
de prolo sadia.

Citamos as duas V«t sWSPi
campeãs, justamente, nos •

portes condenados pelo c'c
tista Italiano: a natação e

O professor Nlcola P««
podo tor ra/.âo mas o mnn
atual "pondo" para os «ntp»
do esporte dos qnals nao oe
se afastar a mulher...

ALFAUIS


